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SAÇAÓ ; com Máximas Moraes pata reger-nos 
fifudamente no Mundo. 
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i^ENtos DA Dança , em que fe daÓ os preceitos 
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AíTembkfaa^ * como em outra qualquer océafiaõ* 
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PR Ô L O G p. 

' * . , * 

X ODO o q^e hc datado àt hum bom 
discernimento , naõ se desçyida de pro» 
curar cpntinuaraertte os meios de ser 
feliz. nesta vida , quanto permitte a fra*- 
gilidade humana. 

p prmcipal, c ao mesmo tempo o 
mais efficaz de todos estes meios , hco 
vinculo , còm que nos uniijros em socie- 
dade aos nossos semelhá8re5,e que igual- 
mente facilita, e diíficultaos meiosde 
prover-nos das cousas próprias para sa- 
tisfazer as nossas necessidades^ Âo for- 
mar-nos a nstmeza, Ipgo nos ligou huns 
ao& outros^ sobmettendo-nos a huma de- 
pendência tad reciproca , qiie quem a 
ignora , ou delia ^ quer apartar , mette- 
se em hum desordenado, e confuso laby- 
rintbo, n^huma enfiada <k<3esditas, que 
so acabaô ccfm a vida. Para cot) vencer- 
nos. desta verdade, assas he xJeitar o$ 
olhos com attençaõ' para aquelles ho- 

A ií m^ns^ 



tneiís^ em quem reiaaò grandes vícios , 
e successivamente para os que saô ma- 
nos viciosos : logo para as virtudes me- 
dianas,e ulpmamente para os que saô do- 
tados de grandes virtudes. Que veremos 
nos primeiros ? Homens de todos abor- 
recidos^ e de quem todos fogem ; por- 
que com elles estaô sempre aventurados 
a perder a vida ^ os bens^ ou a honra ^ 
e em sua companhia naõ se logra algum 
agrado por serem seus discursos com- 
niUmmente tecidos de palavras impuras, 
e expressões y q^e insultaô , e o£fendem. 
Os segundos , cujos viciqssaô menores, 
algumas vezes agradaô , e saô huns ho- 
mens sagazes , que.sabeiii occultarcom 
exterior enganoso ^peçqpha de seu co- 
raçaÔ,que a seu pezar occasiaôes ha qu« 
apparece , e se faz fortemente sentir da- 
quelles , que vivem com elles Já em a- 
. mizadejáem conversações frequentes, 
de maneira que cedo , ou tarde vem a ar- 
repender-se de os ter conhecido , ou de 
ter*se alliado com elles por algum dos 
vinculos da sociedade, de quem nenhum 

delles 



detles possa separar-'sê sem grandç drlS- 

"culdade.Os de virtudespaedianas formaô 

'O maior ilumero : seu c*aractèr brando se 

iaclirta facilmente ao becn , e ao mal , scf- 

fundo as circunstancias; todos elles tem 
um coração frouxo , animo tímido , e 
cttremada amor próprio í a única còusâ, 
em -que kyaó sempre amira^ he o seu 
interesse pessoal, e tudo o que mÓ pres- 
ta para o lisongear, ou satisfazer nao he 
de seu go&to , nem pôde agradar4he& ; 
e por issa só frequenta ô os que tem os 
mesmos defeitos , eas mesmas virtudes, 
que elles/ Âma hum devasso ao outro 
devasso ; o jogador ama ao jogador ^ 
&c. porque entre si tem toda a liber- 
dade , q^e acompanha sempre as des- 
ordens* 

^ Vejamos pois o honicin virruosò por 
seu principio. O seu fim essencial he 
usar ^empre de suas virtudes , para cnm- 
pj:if com os desígnios , que a sabedoria 
divina quer, que elle execute. De ne- 
nhuma sorte duvida , que ossentimeii- 
tos da seu çora§a6 sd iba foraõ da- 

^dG*" 



dos para ser benévolo,, etfl&vel com 
tpdos os seus semelhantes , è para' ter 
huma affeiçaô muito particufera todos 
aquelles, que ofrequentaõ , du vivem 
icom elle ., e asseai = çmptega todas as 
suas' virtudes-,. pi;ÍRGÍp5ilmçme cotn ca- 
tes ultifjioç,. 9.fia^(,dçqBelgoi^Jwn•d^to- 
,das>as. fdicidados ,. quç.líies'pjé!íle:tKÍ- 
quirir ,.çu por. vid de beoeficios , ou por 
seus cBodps aíRiveis, e/jbcnígnos, ou 
por' suas,aal>ia^,,€ instructivas cotivier- 
. saçá^ ^. e finí)lmpnte por seu^iserviços 
secretos , quando ji occasiaô Ibeoffere- 
jcç Qs nieios de os fazer ^ aindainos quíS 
. forem seus maiores ininiigos , que só 
podem ser elles a quem chamamos gran- 
des viciossos, A. ignorância para elle hc 
o maior mal , e os conhecimentos cer- 
:tos ^ e úteis, o maior bem ; e poresça 
raiíaõ cuida de contínuo em adquirir as 
virtudes y^ que lhe faltaiS , ou para sua 
própria utilidade , ou para poder ser 
ut;ilao.^i*j>rb;cimô^;o seugenio igual , 
C agra(J«v«l ,. a sua bondade coTTS^hte 
cm perdo%í3;;as faltas, que Sfi cdmmet* 

. tem 



tema seu teípeíto, saâ parte parrqnftt^ 
quer alcançar todo o apreço da sock|- 
dade , ç toda, a felicidade y- que 'rids r€>- 
sulta de parecer^nos com el^s. A súã 
çonwrsaçaò logo á primeira ve// agra- 
da^ e encanta todas as derpais: c]Uepdr 
nieio delia he que os sujeitos se da6-a 
conhecer , e se manifestaõ todas as suas 
boas qualidades assim como os seus 
• discursos naturaes , e adquiridos : don- 
de vimos no conhecimento dasua exis- 
tência, e dogrioáe-^licidade^ de que 
elle goza. 

Por estas razdes he a conversação ' 
a primeira causa , ou principio , cjue dá 
a conhecer os homens , e o meio pelo 
qual elles a^radaô, óu desagradaõ na 
sociedade, e aproveitao, ou desmere- 
cem em suas pre tenções. He logo da 
maior importância para a mocidade, 
que quer apparecer no mundo ,^ e ser 
feliz em seus projectos , o fazer muito 
por seguir em todas asoccastões as re* 
gras d^ civilidade, e da decência, c 
principalmente a Arte de agradar na 

. con* 



con^ersaçad» Estas regras , formadas 
pelo caracter do homem virtuoso y sa6 
o objecto destes Elememos da civili- 
dade, qi^ damos ao preto, para que 
ncstr pequeno volume os ache recopi- 
lados todo o que quizer aprendellos.^ 
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DISCURSO PRELIMI^TAR; 



OeNDO tnrhiia tença6 aj^tmtar «quí s» remt 4i 
éivrlidade » convém dar pritneito bumt idâ jtts^ 
delia , c 'di««r brevemente' em qwre ron»iíle% ^ 

Pela palavra civilidade naó se entende aqtii >* 
quelle talento particular, que certas pelToat tetni d0 
•gradarem ttido quantp faiem, ou dizem « eée na4 
defagradar em cotifa algun». E{1« maravillmso talen* 
to , que muitas vezêrfe. reputa por merko > confif* 
lindo fó no exterior , he hum pbro dom da Dature** 
za f que ninguém pôde artificiofamente adquirir t 
mv a civilidade , de que aqui fe trata, he bum do* 
te da alma , e do efpírito , que todos pódèm adqul* 
t\t peb eAudo das regras da decetida : o que h# 
taô certo , que o bomem mais dedituido da natu« 
reza , quanto ao exterior do corpo • como tenlit 
bom animo , pôde Ter em feus difctifíbt » e aççóet 
U6, agradável , como qualquer fujeito bem educa* 
do» e ainda o mais bem dotado dos dons da natureza. 

Na<5 he a verdadeire civilidade outra cousa » 
feaa5* « prétlca dês regrãs da decência , ga ãfchneiã 
de^emregrar §$ difeurfos , t acçSes na vida civil. 

Esta fciencia na6 he huma virtude adventh 
cia, nem íimples dom da natureza, .mas hvtm^fcien^ 
cia adquirida , e como a definem os antigos , humã 
fciencia» que enjlna a pòremfeu legitima lagar a qM 
tema^ defauf , endiier; donde Tefeguej que«' 



JÍiv.\[\'ái^ confífie em ^ama r^grn êe prúceBer mvIÊtf^ 
^%' P^ ^'4^09tth(C'tí rtsfthii~dt qualquer p^JJó0 ^ 
4(1:0 iít >ein úum nioJo cívíi dtt viver huns com os 
<ou ros 9 e de fattr cêin agraiio a ijUúUjutrfcJjoo , o 
'^ai ;hfcJ^Jfí*!^i4^.coitfi>r/ve\,a fua íãéái % ou dignida^ 
'4e t ,€ mtrecimentê « esm& o pedem ús ítmpêi., e o^s ia^ 
gúr.es .9,0nd.€ qualquer Je encontra. Em *huma paJavra 
■^ivitKlaide lie hum compendia de toda*' »s virtudes 
^9H>çaes » :« hurnt^ uiif^ô da moieília ., urbanidade • 
dMcriiÇté 4t)vCAiHkr<2endaiioiá , prudência ., circunf* 
.spfciçaõ » o dec«ncia» que a cada bmn cumpre guar- 
4^.«n[i tva« paiayra» • eacçõet* 
i. O (^119 deve. eilÍHiul4r «.mocidade 9 para inf-^ 
«triiCi^aõ da qual foi efta ObrA feita, a applicar-^e 
«c^Wadosameate ao eíludo « é á pratica das re.<^ras 
da .civi;Iidade « he «er efta no feculo presente ta5 
iiâl^çffária r^quQ ninguém poderia faltsvr a eIJa fein 
.cei)Aiiuir^ie widigno da fociedade , e exp6r-fe ao 
dsrp^ofo geral.. Alas o que a faz muito mais apre- 
«Ifiavel r # <iigna de eOimaçad • b,e ser muito con- 
íoriTte • ao >efp^rtco^ do Cluidianismo : o que facil- 
' IPMttte .conhecerá quem quizer confiderar qual he 
<# vertiadeiro fundamento da civiHdade. 

E COM effeito funda fe éí^a fobre duas virtu- 
.^^s ctiriíiãs: humildade , e caridade. DiíTe primeira-- 
^õnie » (obre a humildade : porque ainda que mui- 
tas pe.Raaa ha » as quaes paífaò no mundo por 
muito civis I honeftas^ » e humildes rfe eAas naô 
-tein humildada » pelo menos daô indícios de a ter: 
e i&o quifido mais naõ feja moílra que ninguém pó« 
4« verdadeiramente fer «eívil sem ter humildade . 
qi^e deve fer o fundamento de todas as nofTas ac- 
Ci&aa« Urgo^ tmfegundf lugar » que a civilidade fe 

* fun- 



^àpfnikiYde, de qtre fai4an\Of » t; no^^oKh^a a «ftitn«f 
*09 ootrds coma. a nó» «nesoios, ifto h« » a jfaxer^lhef^. 
« a.'^ereF-i'bet beni^ « a lucp fazer, -neii) qirerer -mal 
a nui^u<imA 'DfK|ui fe fegil«í que. tkxivifidãút kt ú^atè^ 
4Biwíiào>mf%vú^€íhM^Jiêt qucéú 'hidiciút àt kumã Jttum. 
^mtidaéc fumdãda fobre « eerifia^t^ ^hújiã.. 

. Amtcs de encsaf na «xpoíiçaõ das regras ^ <]i^ 
cencia « . naõ íerÁ dei^certada dat aqui aiguiis pr«p» 
<9ett<iís..geraes » <)nA luvaó de .òaze^t e i»ftra€^6 
•ar toda a Obra* - *' . 

-• Disssttoa a.^kHft, que a civilidade he i&<iiM 
foiettcêai^tqtta €0^tím .alpét cm íeuJcgUimo íugnr > » 
^te- ttoHtt de fiox-^r t auidizer ; e bara devemcH áh* 
icr demais -dtifo que esu- íclencia aaÔ poderia, pdr* 
fe em pratica Tem observar exactainenie as quatro 
loirciíoíla^ioias ftfguiiites» 

i. H<coMi*^& tada' hum conforme a sua idadv^ 
e condição. ... 

2 .kfevucTiMr*iia qi}âÍ4dade da peUba i eom' 
•quem iWtrata» ^ .'.... 

3 Attenobh ao tempo,% Jugar onde nos achamoK 

4 Sa.bek. diAttv^r., o que he civil » e eòfl^* 
veníetue , daqui lio que naô o de» «• 

Estas quatro drconílan^laS fá^ioutres ranHi- 
fegrss', qu«.nos.eusinaô a conhea&rnnoe a nós mtt* 
tnos, e<>s outros, e a fazer todas as outra» éHlkii^def « 
fieceéfartas: e a.obfertrdncla destas risgras-^he taô éC- 
fenciai , que fe faltarmos a hum» fót todas as tíof*' 
fas acções pareceráõ ridículas « e fera de*4i9u \vi%z^^ 
bem que todas fejaé nafcidas da mais reâa ietença6;' 
Examinaremos cada buma deftas regras em piít'^' 
ticutai « ^ conia maior bi>e«ídade«poiriveK - 



' ^ ^SiLÁt ' titrei t ^ioniitft ^«Íis qnitro ^régrM « 
mais difficil depriiicftr;poÍ8 teno pof fon<kmenee-^ 
coDhéoina^lo propriot-e aede he qiH^or dinarífaiiMi^ 
te chegamos mais urde» por ()uantO'(ieaior propeio 
not motivai TuppiSr^nos mau , doque na<rõaltdede 
.lbiiios.*F'Osém4iírftm coino «ser ia nnotivé debico hum 
^mancebo $ que na ida4e de qu^nseeimes qnicefie 
mjjreLkncar hum Càtaõ» ou que hum ;V«>hQ qmzeffie 
representar hum casquilho » da roefaia«íerteTerte 
coufa^de «onubaria., eúrrlTaÓ^, fe^patapasecermiic 
Xabio* ou mais polido» sequizêfe collocer a cima da 
sua^ondiçaãfié ptifaf por .fa^tiCo^de merecimento.. 
He precifo qtie.cada hum íe .lembre » ^q^e^Tóe ver* 
idade he en|avel. Também i>e. pjecifo « que naá ex- 
ceda. q^^Umites doiiodeftia^ e humildade^ doendo 
todavia haver grande cuidado em que cAe humilda* 
<de naó degenere em baixeza. fer vil: oqueieria outro 
«exceâfo^ ípelo qual fe £aeia deiprefivel qualqiier 
ifujeito. Como haja huma pouca de prudcock» na& 
{ftila d>Sicu]to8o»coaGBrvajr*«oa.em hum jullo meio. 
A A SEGUN&A regra por ft meAna Te explica por 
'Sec>humaiimpIe5Xonfequencia neceíTaria da primei- . 
:ra.:>e por pouca dircriçaòj que <]ualquer tenha» nzô 
ílhe fera muito trabalhoso com prehender quanto ella 
iK)a d^^eronna. Importa porém lem^rar^^nos^ qae tm 
. .mãt€94ãi^ de jpêUtUa « cu eiwÚdéde , mclkcr Jkt Ur- 
muúta j dã f «tf mvitâ pcuca» 

. «I A oy^sRVANçiA da terceira regca depende (6 
da prudência» na fuppofiçaõ de ter cada bum o dif- ' 
ce<nimen^> neceíTario :: e como iâo entre na quar* 
tavregra » contentar-nos^ hemos de faífjir a ella « 
(hm dÍlatar»nos neíla. 
4 Oaj>|uu eAa guacta regra # fàUrfé^tt hm 

^ dif^ 



JÊ^tÊnAnenUpêU 'itjltnffutr è fUe tê tMhetúiwiiãeiti 

i$€ dê que H^â ê ke^ fi coní «íf^ito o homem « que lio 
laedo» oa muíur c4priclKi(bi por n»6 ter efte di^cer«i^ 
niiliento, heânc^paiZ 'de vfvier entie Cujeitos de bem: 
|Mirqtte eonímidicá es teinpof « e os lugares ^ e (b 
dceviasá d«^»oM# ctmmiio » ^que o gula ao conheci*- 
jiieoto de eodaf as coufas : poFs fazendo grande ad- 
miração de homa «oofa f nvola« paífará inconfidera* 
^dkoiente «pos outra de maior importância : as fuaf 
ptòpriasacçées civis> e «s iiias attenç&es feriÔ d«so 
aeefcadas,«e em tudo quanto fizer obrará indircreto.» 
ÍMas para*bei9i &aer efte tUfcernimento faô abfo- 
ltKBníeniejiiece€rafia9.tres cousas. Primeiramente ter 
hc^ hUtUi^ttúãf úèfméitccrnlmento paro túnhecer at 
élftrtntts qãáiiéúée^ ét qmúl^aet cêufo. Os que abfo- 
ltt€«mttiit« carecem lie inteliigencia, e diTcernímen- 
to , doces qi^ aos vem da natureza íem o auxilio 
da Arte » íaaeas compaixão % e na6 ha preceito que 
fe Jhes poflTa dar. Tudo o que se pòát fa ter a favor 
doe que naiS faò inteiramente incapazes « fae ^prir 
de aigurm-modd para dom eíles o defeito da natu- 
reza com buma bo^ educaçad» e recoinmendaf-lhe« 
iuim eftudo « eapplicaçaò extraordinária a respeite 
de fi próprios. " 

«^Em firgundo lugar he preciso Ur hM^âê dê f«< 
pivaee têm efiêhttetidê tntre nós, tomo civil , 'e dccê-- 
Têfê » ê dê qut efti Cêadêtnnadê cêtnê indtcérêfê , ein^ 
civii importa tambeipdiftinguir aqui a praxe nêtv 
fêlt e ^têxê dêêênvençêS, Por praxe natural fe en« 
teade o que a natureza nos di^ a refpèittí de mui<* 
' tas cousas. E com effeitd pela natureza nos forad da- 
das as primeiras regras da decência» e todos devemos 
confideralla ctmio gula fiel » e feguro t para íeguilie- 



•m imitalia na repuganeia ao queeUa jtfl^inde* 
^«oroso. D« ta) íerte , j>o> e'xiernpk>'^ nos .«bcí^s « 
ffirocttder benforme os talentos i^ c}J)eiitot ^cxh:*'^'. 
paifariBio» tk>s hu9 limice&i»'' ri»ii6nif»iiedíitfi-no8;nas. 
patavras , cni fias-ais^ta ( «.iqitvraconX;M0>a nititfos « 
i|áe afíectaõ voz langiaMa , e òolí)tiL]enire^ » ou«&f- 
t» modo de andar , e ^eílos » que nàc«Af a(m«nta 
i»a^ tem ) iego f» inanifrisâíaô a violeiicfa » tí.« ir- 
tépiÁiriázáe « -'er.<o próprio anior» . qiíe. Í<«SK>v.;áir|m- 
^licfdade , dá a condem er et» md« tsto:* btijna uide*'^ 
cencia, quedeigol^a » « ofFeaiio.' i^evsttiov pciái fem- 
brat- oos , que ■ na^i yfeúfA/.éc iaríi/icia'j^ htáia ^.nÊtw*- 

^tte tem , côma pelas qat affc^ct-tcr. 

Quanto á ^rox€ He vonveitça0i íia6 í>e outra cou«> 
fa íeiíaõ hum cúXUt coflurne recebido de cotpmuiii 
■enníentimcmo por todos os fujtféAos civis-, qti^.iaog 
«niina a regular petas l«ts da deeeiícm^a^ nadas ale* 
ç^es, a respeito das quaes naõ-oestleteflninou a na*' 
Xnriizi regra céVta; por exemplo^^comer^ bebera eJIcar* 
rar, toílir, efpirrar, &c. faõ acç5es natiimliTmnte in»- 
dUpenfaveisr.; mas como naõ fejaõ communs com os 
brutos, e o homem por bu-m principio natura], a tiiíi 
dtt corre fponder á dignidade 'do feu iei^i deve diíAin- 
guir-fe delles para elevar-fe a mai^r perfeição; a ra» 
zad » e. a praxe recebida pedem que edas acçóes fe 
façài5 com a maior civtiidade , que poffivei foir ; lí-^ 
to he , de hum modo mtiito aiheo dos Í9rutdf. 

Naó fuccedé a (Timonas coufas , que iiaô depeii* 
dem da natu-reza i mas que a niefma praxe de con*» 
vonçaêtem eftabelecido entre nós , coma o desço* 
biir a cabeça- 1 faudai » e correíponder á faudaçaô , 

í. ^ dar 



poftas , ou o Itta^af mus ^ íi i neto n' duma camará «; 
^mi á me» , ^-iiMo^dw^kft^ om a melhor lugar da. 
f AviíTiento ck rua « &c<- * ' 

O coNME<^i»BiiTO-deftes diffecente» cofiunes^ be 
bem nece (Sírio ? ^^ue todos eifós faã eónfòroíet 
«nrre < maior parte das Nações polkias : mas na#: 
4irOs cançamns em.moftrar a^ui asdiffereiv^as^ ^ qu« 
fca de huma para outra oaçaô • no qu< dn TeCpQitOf 
ftos coftumes , e^u^os ; fe is^nt que nad ignoramos 
acontecer algumas vezes fcr aqirillo mefmo que h^i 
civii , edeceiite«m bum.I^aiz» ofiPeníi«a» o efcon^ia- 
v]o(b n^outro ;'e da- *fnefma forte deíagradar muitinry 
vezes n^hom o que #'òutro tempo he acertado.- Alas 
-como iílo naô íeja do nofio-aíTumpto » inutiJ fie 
fazer étlie mençaõ nefle Dífearfo praUminar. 

Em terceiro Jogar ^-dcQcmot Ur €úníA em rtaõ €90m 
Jtt/ulir a fumHnrláadt com a fifpeiíú, 

Tan^o mais neceiía rio iiefaztrr eftadistincça^Y, 
\qtte í«Ddo a latfiíHaridade ei#cenaf occaíiõe£ per<« 
tnitttda -^ e decorosa , em outras pelo cootrart« 
feHa por extremo tncivi} , e offeniiv^a. 

A fúfniii aridade he hama Ijhirdade iivii ha eênvtr*' 
fmçaè 9 que pof tiama certa eonvençaú tocha , e rrrf- 
jitcea entre «r pejf^as , tfue' delia ft fervem ,^<» com 
que kvem a bem afjádlle meftne, que os ofenderia toma» 
à0 em Wgnpr.. Por éí^â «a^aõnaé devemos £ervir-Ros^ 
deija coem todos : e he prècifo examiivar : 

I Se aí^uelie , com» quem tratamos noa H# 
igual f oujaperlor , ou 'mferiór-m 

z Saber diftingúir fc temos- ^nde commu- 
Hicaçaõ íconi elle, ou te temos pouca, ou nenhuma. 

Ve igual pãfê ig^«i,<a formos muito conhacidov 

COQ« 



^nvem liiver hmWíitíMt, por Ter âecent^i-t iTfip* 
j^ór amizade» ^e confiança. Porém fe nos conhecer* 
mos pt^co f he incíiiHdade : e fe 0*6 nos conhe- 
cermos abfolutamente fera imprudência » -e levian- 
dade de «rpirtto. 

De inftfiõr para [npcfiúr^ aftida que fe cai>beça$ 
pouco , ou intiito » a famiti»ridade he atrevimento, 
excepto quando rK>s he ordenada expr^íTamente pelo 
fuperior »« ainda «ílim he preciib praticalla cont 
prudência. Mas fe obfolutamcnte naõ fe conhecem^ 
feria rudicidade » e infulto. 

Dejaperhr pêra inferiêr » a famí Caridade be fem- 
pre boa» e dá gofto ao inferior, com quem fe ufa del- 
ia : porque os fignaes de aífeâ*» que fe recebem 
de buma pefiba de ^naior dignidade» ltfonjea6 imtt • 
(iveJmenteo amor próprio. Ifto o quç em breves pa- 
lavras julgamos mais neceífario^e elfencial para dizer 
fobreas regras do decoro » e da decência em geral. 
Os princípios» queremos e(labeiécid«? baftaráô a to- 
do o que os fouber dipipllcar com acordo : mas co-* 
mo ifto feja iufpoflivei á mocidade por falra-de ex<«. 
periencia» importa explicar«lho miudamente: o quo 
fazemos nefta Obra « ã qual dividimos em Capitu- , 
los V fegundo a ordem das matérias'» para facilitar 
melhor o ufo delias. Nae regras « e preceitos » que 
damos » fempre fuppomos q^e o noíCexliscipulo he 
bum inferior » que trata com fuportor » e que elles 
fe conhecem pouco hum ao outro. Mas por pouco » 
quê ft imprimaó no espirito as regras geraes»que aca- 
bamos de dar, fácil seri» cemo haja algum» bent que 
pouco, difceralmento » modificalias de maneira que 
fe eotendaô » e appliquem a todos os cafos » c a 
cospeiío do fttieitot de toda e espécie. 



isj: 

ELEMENTOS 

DA 

CIVILIDADE, 

E DA DECÊNCIA; 
PARTE PRIMEIRA. 

- CAPITULO I. 

1 JL/EVEMOS ter ietnpr* e noíTo corpo cli« 
.rróto f ou feja. em pé » aíTentádo • ou do joéUiòs » 
o,. nunca luclinaremof a cabeça nem pm huma t 
neni para oufra paite ». enaé a moveremoi indtf* 
cretamente , e fendo neceíTario fasello » o faremos 
com gravidade » e decência : tambent a naô Iavan« 
tacemos com esforço 3 porque nos ter46 por altivos» 
'orgulhofos le pedantes ; naô a metteremos támbem 
fsntre os faombcos » por na6 parecermos pre^^uíço^ 

fost 



2 Elementos da Civilidade \, 

fos > e nem a deixaremos caliir para hucn» i é ou- 
tra parte , por ser eíle o coí^ume dos hyppcritas , 
e nunca a voltaremos sem neceíTidade por naõ mos- 
trarmos Iev.iandade no noíTo jutzo. 

2 Qi/ANDO fallarmos naó enrugaremt>s a teíla 
por fír eíle hum Ç\g\u\ de cólera • ou velhice , que 
deíagrada a todos-; nem encrefparemos o nariz , 
porque he hupi íignal de eícarnço : o qu^ sem- 
pre deverrios evitar. Porém quando naô' fallarmos i 
naõ eftaremos com a bocca aberta , nem com os 
beiços muito apertados , nem a mordeilos : por-' 
que denota em nót fimplicidade , c devemos ter 
fempre muito cuidado , que o gefto do noíTo rodo j 
-fNi^ eílefa triíle « fevefo , ou admirado * pti muito I 
alegre > e fagaz ; mas o teremos íinceramente ale- 
gre t doei! y focegado « e teru aífeâaçaõ : e quan« 
do tratarmos de algum negocio serio , naõ nos mof- 
traremos mtidto alegres , nem demaíiadamente íi- 
fudos , principalmente em cousas familiares , e 
comtnuas. . • . 

5 Naõ devemos, lançar «os- iolhos para huma i 
• outra parte , e nem devemos oljbar para as. pef- 
foas de travéz • nem com defdem , ou défprefo i 
t quando fatiarmos com alguma peíloa » naó lhe 
devemos fitar a viHa oo roílo ; porém devemos 
abaixalla hum pouco mais » e polia junto ao ef- 
tomago » e principalmente femlo com peííoa de ref- 
peito.t oii de differente fexo , pois £]uando olha* 
mos para al^ima peífoa de trayéz > ou com defdem, 
e foberba, he faltar-llieao respeito » principalmente 
quando he de inferior para fuperior, 

4 QuAKDO naõ tivermos as niaos occupadas 

com 



,. \ € da Decência. 3 

€oni ^ígUípa coufa , devemos entaõ teUas diante 
d& nós » e nunca atraz das còílas » nem nas at- 
gibefras ; como tainb«m devemos «vitar cuidado- 
lamente as agitares das espadqas t braços , e 

Ha muUassp^nbas ;»,que tpmaô infenfivelmente 
feníif íbap^ies coilunae« • q(ie depois \ht daó graiv 
de incòmmodo para os deixar , e ainpta qire naõ pof- 
famoá.'di«er gbífoíutamen-te, que ifto l^ja^ incivi- 
Jidade , nunca ^e decente , nem fera precifo qvké 
teniumos muita trabalKo para nos emendarinof. 
•. 5 - Naõ devemos esfregar as mãos , nem levai- 
las Á cabtça , ou -cara fem neceífidade:: nem tana- 
berà: as levaremos áquellas paite^ do nofiV carpa.-, 
que naó eílau • expoSas á- vi/la ^ em preíença de pef- 
€ott alguma. Tombem he hum» grande incivill- 
dade a fa^er gran^d«s movimentos çorn as mãnis , 
quando fe falia ^ com alguina peOoa ; por<)ue iílo 
deno<a » que o difcurfo nad vaje nada • e que naõ 
perfuade t,. fenaõ: pelos' m.avimenti»s > e contarfó^s 
do cor.po.v '. » r .^ 

6- Nunca teremos as ui>ha9 compridas », nèm 
.cheias de Immuadicia , nem também as eílaremos 
roendo com os dentes» neoias cortaremos drante 
de gente : por^ite aqueiJe , que lem as unhas com' 
pridas i denota fer tocador de arpa , e o que corta 
as unhas com 0% dentes modra eílar penfativo.» 
eo^ue as corta dtaiit^de gebte obra huma gi-ao* 
de l^ici%'ilidade. 

7^ QvANoa «fliv«rmo$ aifentado» devcmo$ ter 
os pés tguahnenfe poílosi em terra , Ç^m encruzar 
«s pernas 1 nem as pdr diftantes huma da outxa • 
N * 01» 
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ou eftendidas muuo longe c!a noíTx cadeira , e 
quaqdo e/)ivcrmos em pé paradas , nac*) devemos 
ter hum pé mats adiante que outro. Ha algumas 
peíToas • principalmente entre a moddade » que ef^ 
lande aíTentadas tocaô tambor com os pés , e os 
eftaó balanceando % e facudirtdo » ôu os tem era âl-* 
|;uma má poftúra : o qtio Xempre devemos ter o 
cuidado de evitar. 

8 Na6 faremos grande eftrondo » qqandv nos 
afíbarmos » para o que nos devemos fervrr fempre 
db lenço % coma também para tocarmos dentro no 
nam i quando for neceííario » e depob que nos 
aíToarmps nunca olharemos paraorq^ié lançafiT>os 
no lenço : e quando eRivermos á mexa % ou em 
huma fala aceada » devemos efcarrar no lenço. 
Também devemos usar da mefma civilidade » quan« 
do quízermos efcarrar » ou efpirrar » e naô fera 
jprecifo reprimír-nos para derxar de o fazer » nem 
também nos esforçaremos para o fazer com mais 
eftrondo » quee coílume ; porque ifto indica falta 
de refpeito : porém o que nefte cafo devemos fa- 

«xer , he efpirrar brandamente » e depois fazer hu- 
.ma reverencia» e agradacer a todas as peíToas » 
que nos fau darem. 

9 Dbvemos evitar , quanto nos for f>ofRvel , 
' o toílir com hum tom forte » e penetrante » como 

também o dir algum fqfpiro » ou fazer algum ru« 
tnor com a bocca .quando refplramos • quAfefa 
percebido das mais peffoas : e finafmente deve- 
mos abfter-nos de toffir » o mais. qu% for poífí- 
vel , principalmente quando elli vermos i mjcz»t 
oa oa Igreja. 

íoTam- 



TO TaMccm devemos ter muito cuidado* prin- 
cipalmente quando fallarmos « ou ouvirmos fallàr 
a alguma pefiba « de naô fazer algum movimen? 
to com o corpo , que feja defcompoRo ;, tambeíti 
nos devemos abfler de mover a cabeça , quai.do' 
quizermos exprimir melhor os noíibs pensamentos», 
fazendo acções a cada palavra » que dizemos , ott 
ouvimos dizer; e nunca encoílaremDs a cabeça 
íobre algumas de noâas mãos por íer confa con^ 
tra a decência.^ 

, Eíles movimentos , que muitas peiToas fázieni 
com I cabeça para melhor exprimirem os seus pen- 
famentos » eftaô ainda de tal fórte acreditadas en- 
tre aqueilas peiToas, que fé lisongeaó de (j^faer a 
civilidade « que no seu conceito íie efta huma re«» 
gra muitq conveniente , e neceíTaria. 

1 1 Devsmds abíler nos cuidadoíámente de quaN 
queii movimento de máos « e naô menearemos » 
fem' necessidade » o que trazemos para nosso or- 
nato ; como também naó puxaremos pelos dedos . 
para os fazer eftalar , nem eivaremos batendo os 
pés 9. como fazem aqueilas peifoas , que quereqn 
imitar os tambores : e finalmente quaado eíliver* 
nios em pé teremos fempre o cuidado de eAar fir- 
mes fobre os noífos pés. . 

£is-aqui huma das regras , que ordinariamen^ 
te se daõ aos meninos , ainda que lia muita gen- 
te d^ maior idade, que precifa bem delia : ppr . 
fer cousa i que fazem por Jiabito , ou digreiíaõ do 
cfpirito. . ' 

12 Devemos ter fempre limpos , e ateados os 
noíibs vcftidos « fem afiEedaçaõ » ou íigual de vai- 

da- 



6 EIement$ídaCiwIidade ; ' . 

dade t c- naõ olharemos niuius vcKes para eUes . 
nem 'OS eílaremos a compor fem h^ceíTidade^ A 
limpeza » e o aceio fazem huma grande parte da 
decência » e civilidade , e ferve mais que tudo pa- 
ra dar a conhecer' a virtude » e capacidade de qual- 
quer peíToa ; porque vendorfe neila veAidos ridí- 
culos , faremos logo conceito de que eífa peíToa he 
néscia. Finalmente a aceio be huma certa conne- 
xaô f ou femelhança dos veílidos a refpeito da pef- 
foa ; aífím como a decência em tudo o mais , he 
a conformidade das noíTas acções , e patlavras a 
refpeito das outras pessoas , ou de nós mefníos. 
Porém a lit^peza i\e a fegunda pnrte do aceip , e 
be taij neceííaria « que na falta do aceio fupre 
ella. Se os noiíos veílidos ediverem limpgs, e mui- 
to principalmente a camifa > fempre parecereiíios 
bem , e nos faremos diRinguir » ainda que eíleja- 
mos pobremente vestidojs. 

1 $ A MAIOR rin|o:uhridade , que podemos ter 
no nolTo aceio , be o conformar*nos fempre nos 
noílos veílidos ao talho do noíTo corpo , e da nof- 
£a qualidade , e idade; porém devemos fempre evi- 
tar a despiopurçaõ » que hé o contrario diílo , e o 
vicia em que cahem aquellas peífoas » que fdzem 
grande opinião de fí « ou também da grande ne- 
gligencia , que he o defeito das pessoas preguice- 
is » molles , e naturalmente fujas. 

Huma das coufas eífenciaes ao noffo aceio he 
O proporcionarmos fempre qs no íf os vefi idos ao ta- 
lho 'do noiío corpo : porque (exn eíla circunstancia 
haverá huma despropotçaó infoportavel. Por eíla 
vazaô devemos fempre rcileâir fobre qualquer mo- 
da : 
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da : porque fé efta faz todas as coufas^ grandes » 
nem por iífo devem Ter fenau medivcres para hu« 
ma peíiba de baixa eílatura : perigue fe eíla peíToa 
levar na cabeça hum chapéo de grandes abas » 
naô veosmos andar fenaó íwm^líapéo » e o mef- . 
mo fui:cede em. todas as ifiais coufas. Naõ he me* 
nos importunte o' proporcionarmos os nossos vef- 
tidos á noíTa qualidade , e á troíía. idade. Por exem» 
pio > fe bum EccUnastico andar vt^\áo , pouco 
inais 9 ou menos , como hum fecular , e-lium vt\\\o 
como iium rapaz de vinte annos ^ podemos dizer « 
que hum i ,e outro tem pouco juíza. 

14 . Devemos conformar-fi£>s com a mo8a : pò* 
rém hé precifo que' evitemos eftes dous extremos 
viciofos > que vem a ser a affectaçaô » e a negligen- 
cia ; por iíTo nad devemos ser dos primeiros em 
íeguiliá » títm dos últimos em deixalia. - 

Também devemos cortar pelo noílo luxo , e re- / 
duzillo á modeftia > e efta be a regra*cie proceder ^ 
que deve feguir hum homem Chriílaô. A moda , 
no que diz refpeito ao aceio , he huma lei » 
que devemos indifpenlavelmente obfervar , e fujei- 
tiar a noíTa razaó ao feu império abrolutjyi^,aproprian- 
do os nolíos veíitdos ao feu gofto « íem a minima 
contradição » fe naô quizermos ofíender as* leis da 
civilidade: porém .nunca devemos paffar nifto a ex- 
ceífo > aífeâaçaô > ou negrigencia , por nos naó fa«i 
z«rmos objedo de rifo. Por exemplo 1 fe hum ho-« 
mem fe quszeíTe oppôr contra a moda , e trouxe ffe 
hum ehapeo apreíilhado por hum modo contrario 
ao da mais gente » feria eíle hum motivo bastante 
para fe fazec^moílrar. ao dedo. 

IS X>E' 



S EíemenhÊ da Civilidade , 

r$ Devemos ter fempre o cuidado de ter a ca* 
beça limpa 9 como também os olhcxs « e dentes i 
cuja negligencia 9 ou descuido corrompe a bocca 1 
e infedla' aqueilas, pefTòas, com quem fatiarmos* 
Também devemos obfervar a mefma limpeza 
DOS pés» principalmente no tempo de veraô » por 
naô moieAarmos , £om o máo cheiro delles» aquel- 
Jas peíToas.com quem eflivermos. Efta pirte da lim- 
peza naÕ he menos necôfíaria 1 queaqueUa. que de- 
vemos òbiervar a refpeito da roupa branca « e dos 
Doífos veíiidos : porque aquellas peíToas , que saâ 
negligentes nefte ponto , peccaó fempre contra ã 
decência^, e paífaó por incivis. 

C A P I T U L O II. 

Vú moiê de faudar » ou de fater at c$rUfiai %- c dú 
fua ccrrtfpoadcn^iê. 
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I Ad he poííivel» que em hum livro fe pofia en« 
finar a íaier huma corte/ia com graça > e agrado » 
nem também a dançar , ou a montar a^cavallo; por 
iffo a noiía intenção naô he dar aqui preceito 
algum a eíte refpeito ; mas fomente fazer algumas 
ebfervaçôes fòbre os erros groífeiros » que fazem 
commummente muitas peífoaS « que fe dispenfa^ 
defte dever da civilidade. 

' i Ha muitas peííoss » que por ignorância , ou 
negligencia fu a tem hum ar taô desengraçado no 
modo de fa2«r huma reverencia , ou cortefía $ que 
naô podem dejxar por iíTo de motivar a rifo » ou 
defgofto a c^ualquer jpeíToa • como poi exemplo» 

• aijuel- 
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:iquelto'í <]ue princípiaô a faiçr Ku ma reverencia 
^ntes de tíraíem o chapco > ou a fazer bama , c ou* 
tra coufa ao mefmo tempo » tendo o chslpéo dian- 
te da cara , coipo fe fe quizeííçm cfconder , ou ,pon- 
do-o diante de fí » coíno <]ueiii pede {mnia esmo- 
h , ò que hç huma grande^ indeceocia , e incivili- 
.^ade. O contrario difto" fuccede a hum homem , 
que Cevel>oa«ducaça^ , quando intento fazer a fita 
reverência , ou çortezia com graça : porque trvtes 
de faièr algum movimento cpm ò corpo., ou ca- 
beça tir^ .o seu chapéo , édendeivdò o braço até o 
joelho 9 e depois^faz a fuacorteíla mais , ou meno9 
profunda» fegundo a quafidade da peflTõa a quem 
fauda. Aquellas fteíToas , que cahem nos erros 
a cima ditos por preguiça, ou negligencia fa a » 
naô faõ dignas, de efcula : porque' (abendo muito 
htm o 4t»e devemos obrar, deixaõ de ò fazier pot fe' 
naõ ínortificareti) ; porem aqusiias , que peccaô pot 
ignorância , deirem procurar t>s meios de feJnjRruir,' 
frequentando , -por algnm tempo , a fa^a de hutH 
- èom roeftre de dança : ou o melhor fera, fe, houver' 
ocfcaijaó para íffo , de fe aperfeiçoarem dòm o ex- 
emplo daqueijas vpejToas , que tiveraõ boa educa-' 
ça6 f oú a quem oufd do mundo tem chMífjSwlo. 
' ^ Devemos ej^itar priiicipalfnentet>tefnor'ilmVl ' 

, CO , e defenxabido^ ^ como também a aífeâaçaé.v é 
' geílo elevado daqueílaaí peflbaf, que }iiia*giiiai>dd 
nioílrar hum grande respeito i peftba, a quem faii* 
da6 9 fe põem muito féríos , enai5,fa{)em ajuntai 
liom gcfto airofo \ c de fembaraçado , com a<}àeili, 
(fece^cia , que convém a todos. 

He verdade que a educaçatS » ta«to fiiHin » «^o^ 
Ç too 
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uio em tudo tem gfatide influencia : de fórtè que 
buma peíToa de qualidade , que for bem educada 9 
íe dá Jogo a conbecer por hum certo defcmbara- 
ço , e graça , qu« lhe parece natural em todas as 
fuás acções 1; porém como o bom nafcim^nto » e a 
boa educaçaé ntó dependem da noíTa vontade ^ por 
iíTo he precifo ao menos fazermos da noíTa parte 
pelo igualarmos por meio do eíludo » è ob ferva- 
Çaó dos bons coítumes: e mtô he precifo outra 
cousa mais , do qti^ fazermos. hum juifo exacto fo^ 
bre ft^ cscoliu de iuim bom modelo a quem polia- 
nos Imitar. • . 

d Ha também, muitas peífoas « que quando 
faudaó a outrem, naô fazem fenaõ tocar o chapco 
levemente, por^ fe naõ- poderem dispenfar de o fa- 
zer, ou fe contentai fó com fazer huma leve in« 
ciiiMçaõ com a cabeça » fem tirar o chapéo : IBaa!- 
mente h^ outros « que na acçaô de tirar o cliapco o 
vad acompanhando com als^um moVimeuto Ho cor- 
1^0, ou cabeça. Todos eíles modos de faiidar fao 
tniiito incivís, e naó fe toleraó de fuperior para in- 
ferior • e qaando muito fó de igual para igual , e 
quando fe trataõ familiarmente. 

I O coATUMS » que hoje ha de trazermos quaíf 
(^s^fp<9 id chapéo debaixo do braço • nos dá huma 
gran4e facilidade para fauda.rmos a qualquer peíToa: 
f^réni naõ advertimos que muitas vezes efle coí^u- 
livehe a caufa de alguma inadvertência , ou falta de 
fttençaõ: porque ainda que efte uTo naõ feja offeníi- 
,yp entre peíT^as iguaes , ou de fuperior para infe^ 
rior ,' naõ fe fegue o mesmo « quando faudamgs (íl- 
giilD^peftoA dequalidadei porque por mais^ pro- 
<* furtr 
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^nda quefe/a a re^«re«cig, qír« lhe fiz«rmoSi Xtiar " 
<Ío conv o chapéo tkbaixo do braço, fempre he iii* 
«ivih , é naó convcnv* H^maís fcCpckofo, e decen* 
-tetentio^ o chapéo na mtô » quando íaudarmos á^ 
pafTagem a alguma deAas ptHífpa^ « princípatoeptd 
•fendo cm rua^-publica. . 

« 4 OoMO o bom tisd nos endna » que quando 
faudarmos , ou formos faudadus y Indo nós em li'*' 
feira f ou cadeirinha , &c. , devemos abaiíçar o vi* 
áto $ ou ao n^etios fazer fígnal de o abaixar i t^uan- 
do paíTarmos apreíTaditmenie : também devemos ob*' 
fervar o meímb. precíeito «quando ediveriTKis por 
^e traz de algutna janélla de vidraças » e paiíaf aU 
gumã peífoa peiartia » que nos fatide: pois \ht cor4 
"^lefponderemos edm a no/Ta corteiía « abriiido. a f jk 
irelJa , principâteente íe eftivermos em pé. Pofént 
fe eflivermos aíTentados , devemos levancar-rToSt Hs 
t^ve^rrito» tempo para o fazer , ou ao menos fare* 
mos a *cerem«nia', principalmente (e elfa-peífoa ; 
.que paflàf for de hum tal mereciment» , qué 
DOS obTifue a ufar tova cila efta ftibttiiíTai^ 
e refpeite* \ 

5 Sv.cctPE muitas vezes vermos aígumai pcf- 
foas na íiia j anel ia , com os braços cruzados , ^ 6 
corpo defcançado fobre elles ; efta acça6 he ofdi- 
nariamente -de peíToas ociofas > que nàtS tem outra 
occupaçaô mais do que a tfc vét qtíefh paíTa peJa rua: 
podemos conceder efte paíTatempo a qualqtier pef-. 
foa : porém fémpre fcrá precifo âdvertir-lhe qué Ç^ 
poT acalb algucm a Saudar naõ lhe corresponderá 
fomente com iiuhti íimpUs movimento da cabeça » 
potém d«ve' tirar fe daquelirpoíluta iódeeiuicr ; 



Èlemefitòí da X^iêiUãaãei 

entabclò o corpo róment^ }bbí«<ft6 p^nas;9«« 
também ^ itieima £ÍviJidade , (}uo p^ca €c>mrr 
iderqios a cila corteíla > que iios f^zeu) > nos a* 
emo5 ^um pouco da jaiielia , para qiiejftenha- 
s maior facilidade em faaer a nossa reverencia. 
) Devemos também obfervar > í)ue quando ti- 
nos o i\oÇÍQ xfiapéo» ò tilaremos Xémp/e com a 
) direita, « nunca com a<erquerda » excepto fe 
iverraos x>c.cupAda com alguma couía. Esta Ad« 
:eociá he Jimitada .: p^oféra fempre devenM>s 
' , qu,e .ftll^ tep feu fundamento. 
' Nao ditemos 'nestf lugar ca^Ta alguma .« 
xeito dos abraços 9 que, coílumaÓ dac muitas 
bas . recij3rocamenCf # qua4;ido ie.rauda.ó > como 
^bem da circu^rpecça'0 » que Te deve obfervar a 
<tfpeito , e tildo, o que ie.mo^ dito aefte Ca- 
ilo tocante áo modo de faudar » naõ diz re(^ei* 
ieuaÔ is civilidades que fe devem obfexvar nas 
s publicas , ou naquelles lugirres' públicos % on« 
fe naô pode fallar, O mais perté^ice á couve ria- 
» de q,uo fallaremos cm outjo CapiuHo, 

c A p I T vX O m. 

O9 mpiòdje p^ffear , < âa civilidade , que Je dt^t 

filfffrvar com aquclUs ftjfeas , que cu- . 

sontrarmQt /lí PaJJ}io 

i jL\ AO.ii^vetnos andar cora hum palTo vio- 
to , c apréíTado , nem também lento . e pefa- 
, ou com artificio i e /ieveia : porém deve feí 
a medida $ gravidade «e decência* O andar com 

paf« 



e ãà' pecetítía. / , ij 

paffosr mtiitd 'aprcíFaílos naó convém fcnafl aos 
criados de fefvir ^^ «o andar com htf>n paífj vaga»- 
roía^v ç p«r^iy b'e fignaf de negligencia : caitto- 
tanibçm oantlíir com- ârtifícTo he homa 3ÍFe<flaça6 » 

-que nad parece bem ^ pm.^ na5 ha croufa' mdrs 
agradável quie o natúraT. "^ ~ '' 

,i QwANDoi paffcarmor rrafí ÍTiçlirtaremos , nctn. 
bâknceare^pQS o corpo para iruin. , c outro ^ado , 
nenv teremos- ay rrifSor ^e braços pendurados^♦ x\^^ 
também Hie daremos moviíTréotoaf^iim,, mas de* 
vémòr tellos^ fitmcs nas altura do cotovetlò : comd 
também naí^devemoS' arrastar os pés com força ,c 
guando? fub ir mos algmTitas efcadas;»ut!ca ruf>iremo9 
mais que hirm- degrío de- çcrda vez. Ha homens ^ 
que quando pafTeaô cfaoaos ffjs braços hum. certjO 

. movimento-i cotma fé tiv^fíem'neceífivtade''de remat 
para adíatuarem mais o caininfio : o-que he muito 
i»áo cóftume , e fe deve evitar cuidddofaiTiente. 

y_ ^B encotMrarmqs na rua alguma peffoa de 
qualiifader, tomaremos eiitad o lugar mais ín feriar 
do pavimento'; porem , fe o calminho for iguai , paf- 
fearemos entad pela parte efquer^dsr » para lhe dei- 
xarmos a direita livre , e obfervâremos o mefmo j 
^u^andiD rios eiiconrrantios, com aigiiíiia carruagem. 
Qiiand^^ ft)r«io9 faudar a alguma peffofr % qiie eit- 
contrarmot ,>o faremos cúrvíindo-hos- huirt pouco 
humildemente , mas naÓ- nos levantaremos com 
precipitação ; para que »fb a peíToa a quem faudar- 
met r fe kicíí nar ts^mbem prarar nos aiyraçar « íhi 
na6 demos algíf ma cabeçada» ; ' ' 

4 ÍSb paffearmor c^ím alguma peflToa de:jefp€i- 
t»'» minca d^v^mo» parar tfenaéqjuando ella 6 êi^er, 

nem 
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. nem lhe pa/l^renio^ açlknte , quando formos andan- 
do * nem devemos íer o primeiro a v^lcap íjuaiido 
tivermos chegadp ao íim do paífeio ;. poréin deve- 
mos fayeIJo juntamente com iplla » vpltando-lhe o 
fofto , e nuticà as cortas. ^ 

5 QtiANDo paíTearmaí cm companhia' de «iiígu» 

' .ma pelVoa de qualidade , nunca paiTearemos com 

paflTos^ iguaes a ella ; porém devemos -fegúilla 

_dcixando-nos ficar hum pouco mais atraa ; ifto he , 
o efpaço de meio pé , de forte que pofTâmos fcr ou- 
>ido$ commodamente. O que fe deve obfervac a eile 
.respeito , he de nunca nos pormos directamente 
hombfo a hombro com ella , porém hu.m pouco 
mais atraz , excepto quando efla peífda qualIBcada 
nos fali ar , e nos ftTr precifo refponder-Ihe , e deve^ 
mos além dííTo ter a cabeça defcoberta. 

6' Se erta peíToa fuperior com quem formais , 
OU acompanharmos , faUar com oirtra péíToa em par- 
ticular , devemos retirar-nos hum pouco » pára na6 
ouvirmos o que ellas dizem , excepto fe ella nos 
prohibir a retirada. Se entrarmos com eila erti ^l<- 
guma fala , ou camará » na6 nos devemos checar 
perto daquellas peffoas a quem fe failar ; porém de^- 
vemos ficar^iflantes , e da parte da porta » e f e ella 
nos convidar a que adiantemos o paflToi o faremos : 
porém nunca nos poijemos em igúaf parallelo , reti- 

' rando^nos a hum lado » ficando-íhe da parte de bai- 
xo : e fe formos obrigados a fallar-jhe , devemos fa- 
^lello de hum modo muito refpeitofo , principal- 
mente quando nos perguntarem alguma coufá • fal- 
Jando pouco » e circunfpedlo , e nunca contradire- 
,ino$ a efla pcífoa » a quem acompanharmos. . 

^7 P«- 



e ãa Decência,. 1$ 

j FEDUtambem a civilidade, qu« »s pef?oas , 
^ue acompanhapem com ou-tras mais confideravef* 
<jiie ellas , fb« cedaô feaipjre o lugar mais lioncfifo » 
ifto he , o (h direita , fendo fomente duas persoa» , 
e o do 'meio (fuaiido forem mais ,• porém nas ruas -^ 
ou junto de algwm muro, he fempre mais horf • ' 
rofo o logar mais alto^cTo pavimentjò, e o mais pcr«i 
do-muro , conforme o ufa dé Fpnça , e fendo em 
hu4iia camará , ou fala , he ordinariamente aquelle r 
aonde eílá a ca^ma , òu o mais- diílante da pórca« 

8 DÈvEAtos advertir , que quando pefsearmoç 
três p^fsoas juntas , o "lugar do meio he o mais 
honrad^. , « por confequencia odatpefsoa maia quâ-, 
]rficada ; o da direita he o fegundo lugar , e o da cf- 
querda q terceiro , de que Ce C^s^ae que o Jugar 
mais elevado cm hum jardim ^ e em-ouíra qualquer 
p^te í onde o vCo naó tem determinado coufá al- 
guma , he Gempr^ a direrta da peísoa qualificada. 
Se por exemplo, duas pefsoas qiiíli ficadas da- 
rem o lugar dõ meio a huma pefsoa inferior para 
melhor ouvirem a íiia converfaçaó > he precvfo ler- 
das as vezes -^que chegamos á extremidade do paf- 
reíor<}U6.a pefsòa do meia fe volte da parte da^uella 
pefsoa mais qualificada ». e fe çílas forem de igu«l 
condição , fe vortará^-huma vei para huma , e eucra 
para a outra , e deve tirar- fe do hieiu quando tiver 
acabado o feu diícurfo * - 

~9 QuANJio pafseiírmos com aJguma peísoa ina« 
diftinâa que. nós» , e efta fe aís«iitar , devemos ficar 
em pé )unto a ella » até que ella nos manche af- 
fentar : t). que faremos refpeitofamentei defcçbtin- 
d0«no8 s.jepondo^no»abaixo deila^ 
. Sn 



i6 " EJementúTda Cívilt-ãade y^ 

Sfbot acharmos: cotn mais p^fs uas , e eíliv ermos 
«Hante jtjie alguai«l p^soi ({xialiticada . a quem fe 
moílravarerpeito» nunca paíscar^ii^.os da Tua ptenen- 
ca,oii á*yiíla<idllarctir»o taiiibem naõ nos 'deixaremos 
ficar af^entadas diante dcíTa p^fsoa , fe ella pafspar. 

10 QuA.Nuo parseartnos no jardim d« alguma 
pefsoa de reípeijto , iiuiica uos dcvemrts rirí, nem 
fallar fó , n^i>i colheremos aJ^uin írudlo , ou flor , 
que ejlivcr oaquelles paÍNfeios por onde pafsarmQs : 
porque be s^rande incivilidade o colher alguma dei- 
tas coulas.l^orcm fe por acafo no-Jas offerecem, po- 
demos entaõ acctlfallas, ; porque de outra forte na-d 
devemos tocar, caufa alguma , ^et\:iõ com osolHòs. 

1 1 Quando pjfsearmos no meio de duas peíFoas 
de igual condição , >e inferiores áoofsa , devemos 
voicir-nos liuma vez para huma , e. outra vex.para a 
uutca ; poréni fe ellas forem defiguâes , então nos 
voftaremos ordinariamente para a parte da mais 

.qualificada* - ' * . 

Aqueilas pefsoas, queeíliverem nos lados deíTa 
^ quaJtfícada » devem fempre voltar-fe para elIà / e 
cbm ella , e nunca antes , nern depois. 
■ \%^ Aqí/ellatS pefsoas , que pelo feu caradef 
Ibe for devido o lugar mais dkílinélo , devera fem- 
pre ter humi pouca de confideraçaô paca com 
a<]ueUas péfs^oas » que líie fizerem eda honra , evi- 
tando > quanto lhe fòr poíltvel , no pafseio o le- . 
valias pof camtnhbs t^,ô incómmodos , qUe as obri- 
gue a fazer huma efpecie de maneja com o corpo « 
para liiecedejrem o. melhor lugar. ^ 

IV Quando pal4seairmo$^ com , os nofsos iguacs 
devemoi ir i^uaitr^ente cqid elles » e nunca fejamos 

a 



'^O- >rl«iÍ5ÍTO a veltar itqs , íiíiti taitibém^pâj^rélttóii 
«tiuttts vezes v^^cepto Ps alguitia fieceflidáde itM 
obrigar a fazei lo^ . . ^; • • 

14 QuaKdo ^imiitas ireflToas igu^ti ' páfféâréiÀi 
juniâs » he preciíbque aquellas » que xiverem ov^fef*» 
gar do meto 9 fe remirem para''os ladoí^» qtiWdo* 
^hcgare«i «o 'fim do páffcip , e cedaõ o 4ugar èo 
méfo aos ^\íc eftavaõ dos \aáo$ » e eRej^ devem 
igualmente obfei-var 'o mesmo , quando, civ^veiii 
fetto' o feti g^'^rò , pfofeguindo cNi imefma fórte 
eanfçcuHvamente. 

TatnUen) Tc obferva o mcfmo entretrespet» 
soas; pnrcm íie coufa » que naô aguçada-' apodos-» 
«•nem f« obfrrva |cmpi?e ngorofaiiréitte.' 

ij -QtTAKuo paffearroos íómenre dcnis /^eV^e^ 
fnos geraliT>eme obíWv^ , que^noím de cada pàf- 
feio Ros<ievemos voltar para a parte de dfhtfo pair» 
a pe^oa com quem paífearmo» , e na6 para a^pa-tltt 
de fóra « para que fliinca lhe volteados as eóRas. 

CA 9 1 T V L<^ fV^ * 

D ff algumas acç6es , qae dizem refpêlto é ro)f^ 
wrfaçi^S , « dú CflnvtrfaçaS em -aoihpanàh ^ 
dtniaétai P^Jj^U 

t 1--/éVEMOS fa^et iioma inclinação ^^^ 
foas. fuperiores, quando nos chegarròos a elRs , e 
da mefnia <15rie quando nos fe para rmeij» delias 4 *« 
éfta indínaçaõ dtrve fer ta«to maioT > quanto effa 
peíToa fôr iiiperlor a nÓ9. 

« Toj»A& as v-ezes » que nos vierem visitar > naô 
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(lif ^ç^^mos-fahtr ao eiiao^ro ,^ logo <)u« formol 
«dvertidos da Aia checada., e de v.einos.n orne r4no 
liliUiit^doodiíltiliasao lugar , ondevCoíltiniamos re- 
C^^ 4t,p«floac de tal i)uaiidade « aprcfcntaiido lhe 
'^in^diai^a9)iBnce'htíina cackica » em qu^í fe aíièfittf; 
porque feria faltar-lhe ao reípeito fe a dejxaíTenios 
$çar ^m pé ,^u^ «Ce a fizeíTemos paíliear no .tempo 
em^e Ih^ fallarmoe: excepto i^e eíias abfoluomen- 
tii aíTim o qúiz^rem. Quando èHas p«íFoas fe au» 
. íeotar,em' » devemos Tcompanhalias até íóra á^ por- 
ta 9« naó .no$ réçolbecemos fem que prím^^iro as 
\ejamos partir. 

Se eíías peíToas > que nos vierem viíltar , tive- 
ism vindo em carruagem » em cadeirinha j ou a 
c^va Ho ,> devemos efperar , que ellas fe montem pa- 
ra llie tornarmos a^ fazer fegunda reverencia •, e naó 
DOS re.tiraremo^ também defte lugar «m quanto 
ellas na6 tiverem partido, 

v3 ' Naõ montaremos a cavallo » nem em carrua- 
gem em prefen^a de f eíToas mais refpeitaveis', que 
•nós , aquém tenhamos ido vifítar • porém devemos 
andiírhum pouco a pé antes de nos montarmos. 

4 P£v£MO$ levantar-nos da cadeira , em que 
-eílivermos affentado^ t quaodo alguma peííoa fupe- 
rior a nós» ou ainda igual t com quem naô tenha* 
Uloi famiiiarida4e « nos vier fallar ; porém quando 
iflo fucceder entre pefloas » com quem tenhamos 
confiança » xiu familiaridade « d^vemps difpenfar- 
Qos ^eíla ceremonia. , 

5 QuAHOo procurarmos alguma peííoa em fua 
caza t . devemos ter o chapéo na map antes de che- 
gar- 



^"ttnos a ,faa pr^fcnça , e cjuanto inaí« xtf^iHiÊr* 
vel fôr eíía peffoa , tanto mais dífianfc títéHa ^dt 
devWíioS xi^efclsíbrrr: ' ' - 

6 Dê ncirhum!! fofte devemos convidar is pcf- 
'foas mais di^Hidas « qut nós , a que fe ^bráô ^ 
tiem Umbem nos cóbritemos >/ fem que elJas tlOÉ 
«larcteiii /e fe ttfnha^^ cobeítnpriíxteiramente; cò-' 
ino taiTibem Tiós nip devemos recufar^nvpottuiil^ 
ttíence de cobtir-nòs qúrando fohnos líuma « ou duvt 
vezes advertidos para ^ fazer. 

7 ENTKt pôíToAS iguaes » depois de f« tereiH 
Ycciproca mente ífómprimentado » . è 'convidado , t 
'cobritiem-íe-^ he permictido faziillo ao menno» 
tempo. 

, Naó fe tomará o lugar maisdistínôo , ainda <}Uè 
feja ênííe pc/Toas jgwàes , pongu« hè faltar i cívíli^ 
dade » como tambeiii o recufaíJo ob1linadánient« • 
guando nos fôr oferecido ; e em noifas cafars í^mpr^^ 
tleveiiiòs ceder o melhor lugar aos noífos iguaes. 

% Sê failarmos com alguma pelToa , que tiOJ 
naõ feja^ muito ióferjor , uaõ confentiremos que 
eJla eiUja muito tenipb defcoberta em ivoffa prc^>^ 
lença > fem a mandarmos Cobrir. 
-' ^ E«i femclhante cafo naô devemos ttiandallâ 
cobrir mais qúe huma oií duas- vezes ;,porquee(^ 
la peífoa -Inferior q. naõ poderá fazer fem faltar ao 
ftu dóvér. 

9. <3vANbo alguma pefloa fuperior pafrar ^ot 
ditfntt de aos i línõ fóirrente devemos parar hum' 
pouco , mas. também nos devemos deiViár-, princi** 
pàlmente nas entradas das portas , ou caminhos 
^f«ftos vP^U lhe darmos melhoiT íugarapaflar.*^ 
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^90 Aibír « ^ou defceir de buma «fcada »llte dt«*« 
jnos UiYit>«nfi.maisc^ii:nBodo» , * ' 

10 Sb alguma peíToa m ais .qualificada ^ue nés^ 
Jrier ifaJlar com ^utra 9,<can quem eftejaiDos con- 
.verfando » .detemos xetiVar-nnsi}\iiT)- pouco » qtian<- 
4o ^a pdToa Ajp«rior liosnau 4naúde o coinrario» 

. . Dev.erx)os ufar da mefma fofite , ^tiaoía 
AntrafiTios-em xafa de alguma pelToa , a quem^quaii»» 
inqt faJlaf ^r eílando ella em companhia dc^utias^ 
^inda que fejaô defigiiaes.» e.uiuuo maisXendo pef- 
foas itipenores ;. ccmuo cambem quando , «mearmos 
«m algum Jugar particular , e iios encontrarmos 
«òm^aiguma peífoa refpeitavei^ a queaiJiaõ^tenlia- 
iAnQSLtençaõ de fallar. . 

'II 'Quando ^alglioia.peílba íuperior »-ou refpei- 
!ãtavel entrar no Jugar , em que eílívermos » deve- 
^<m>s imu>ediatamemteleviinur*nos, e delcebrir-nos» 
.^ caíTim 008 deixaremos ^ftar até que eíta |íeffoa fe 
•íTente^ re fc cubram quando ella (eaufi^ntar deve- 
iOiòs.urar da mefína xirviíádade desde qu^ ella feJe- 
•vantar até fahir para fora ;, adverti i>do porém » que 
Defte ten^po^devemos interromper aacçaó» ou entre- 
tteniinento em ^]ue eivávamos » quando ella cbegou* 

1*2 vQujín^kj^ batermos a alguma porta ». princi- 
palmente «fendo de .alguma camará» , o faremos 
tbcandamente 4 dei^xstndo grande intervaJIo antes- 
»de .bater fegunda vez » e da^m^íma forte na fegun- 
rda,j eterceica vez » fe for precifo : o.que devemos 
.obfervar mais » ou menos fegundo a qualidade das 
ptíToas 9 a- quem procuramos* 

1 i Naõ 'abriremos com violência , ou^ílrondo 
ii porus das^íalas j pu apofeotos. aonde entrarmos^ 
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^HitdpsiliiaeAte quancio dentro éftivereih pefibat^ 
«eTpettavéfs , e 6 Etiefmo faremos» quando as fit^ 
-cliartTios nia (atiida. 

^14 Quando^ alguma peíToa de qualidade nòt ^ 
tnandar aíTent^f junto a íi» devètnòs «fiara tflaíor 
«refpeito % aírentar-hos eiA liuma caáetra inferiòf 
4quella em qu« eíTa peíToa quaJificitda, eflivér if- - 
lentada , fe a acharmos perto de nós :. porém nad 
^òbâante ferémos imporuinos »e ínciyís fe recft^^ 
iarmos >obílinadamente aqueUa » em qije nos^ man<- 
liarem aflfenta/. \ ' - 

r Ncfte cafo he melhor fer -inciví! > que im- . 
portuno, Xi mefmo hè » quando pof^naé paífarmos 
por diante de huma peíToa de qualidade a obriga- 
mos a levantar-fe > ou a roníl range r-fe » para lha 
^aflàrmos por detrás, ^ 

^ 1$ QuAiroo faliarmos rom alguma peíToa^e 
^rpeito;» naô nojs encodaremos « nem nos che- 
garemos ' tryuito a ella : porém devemos raedíac" 
hum pafTcr de diftancía , pouco dnais » ou naenos * 
«ntre Qós /e ella. " - . 

1 6 Nunca perguntaremos a huiKia peíToa mui- 
to fuperior a nós , çotno- paíía « excepto fe ella 
eíliver doente : porque tifando e contrario ^ mo^r 
afarianios huma efpeLcíe de familiaridade » de que 
buma peâlòa. qualificada le poderá oifender. 

1 7 QuAiJDo recebert^os » _ou dermos aigúina 
coufa a alguetp , devemos beijar a maô » ainda 
que Ceja p^riToa ígaai a nós. . ^ 

Quando faliarmos aqui Ask maõ > devemos en^ 
tender que eda deve fer a diféíta » t naô a ep 
querda* 

aí ai . 
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8 H% incivilidade o «fVendertnos a maS pot 
te de huina peifoa 'qualificada para dar , ott 
ber alguma coufa de alguém : foftétã deve»- 
dalla ^cm r^cebeíla por d»trás delia.- ^ 
p Tamb£m he grande ii^civilidade o puxar 

capa , tnai^ga » oú t>iitra qua^^èr parte dd 
do a huma peíFoa qualificada é qíiando Ihtí qtíi- 
>os falJar. Também naô dcvcino-s puxar pof 
, rrera •cliamalla de longe , feja 'fox palavra , 
)or' figtiaes s Rias devemos prdcuralJairo kigar 
]ue elU/éRiver , ou efperiíT que elj^ nos veja-* Se 
mos^aJgum ne^ociío át líniita importância para 
communicarmos , principalmente 1ib'hío para 
iniereffti , e eira pefloa quaHíicacia eftrver fal- 
o em particular com alguém , ema6 devemo- 
pôr em- parte > que ella ttos poíTa ver , e quan- 
los fór permitlido , chegaremos a cHa refpei- 
nente^.e lhe diremo^ o que fe nos oíi^Tece 
er^Hie. 

) Naõ devemos toear , iiem blhar curiofa- 
te para os livros» efcritos , ou cotifas feme* 
tes /que perteivçaõ a" outra peíToa , fem feu 
ènjtimento ■% rT^rn lançaremos a vií^a fobre o 
outro eftá ieucte ^ ou efctevendo. 
Seria ainda maior in^ivilidadeo olhar para os 
s de buma peflba , que devemos refpeitarci ex«^ 
3 fe for alguma Bibliotheca , e que ella tome 
como obfequio , que fe lhe fa2 : como tam- 

naô. nos chegaremos perto daquellas peífi^as i 

eftiverem contundo dinheiVo , ou procurais- 

olas em algum Gabinete » ou f erto dè hum 

! aberto : e também naô lançaremos curiofa'* 

* roeu* 



mefíttf a i^iRa^ QU â niaó íbbre papeis >qQeéfii^ 
v^r^m fobre hujtna mezft>: porque faó eâas huiiiM 
cutcoíidades muito indifctetas » ainda que feja eo«> 
tre rgua«s , e muita- mais fenio de;inferi0r>para 
íWp^ior. .* 

2 1 . DsvEMos ^bfter-nos quanip no^ for pdfi«- 
^el «de dormir quafido biltras pefToas ed^irerem fai» 
iaiido I coma tamb^ d^ eAarmos aíTemados » guan- 
do eiías^ eftivérem «m pd , ou de paffear quando 
«tias eíliverem paradas , e iiaô mataremos neta 
pulgas, nem outro <)ualquer infecto na prefença 
ckâiguem. 

22 Quando eíliyermos^ ao fogaõ «m pirefen» 
<ça de. H^utTas peiToas » .ainda que eílas nos fejád 
iguaes , naõ voltaremo* as coitas pata o fogo ^ 
nem buliremos titUc fem peceílidade) nem nos 
ciiegaremos a eJle m^ís perto , q*je' as outras pefw _ 
foas f e daremos fempre de i>oa vontade o lugar 
áquellas I que chegarem depois* í 

Naô permi.tt«m • as leis da civífldade , que ti- ' 
r«mos os flatos. » ou chineilas , para aquentar 
os pesem prefença^de peííoas fuperioros , ou di* 
gnras de refpeito. 

23 Nunca espírraremo&.,-nèm efcarraremos vi- 
rados -para n. peíToa .» com quem fallarmos : porciB 
devemos vq)tar«-nos a hum tado para- o fazer : e 
quando efcarrarmos ^ naô lançaremos o efcarrcr 
muito longe de nós , nem á parede , nem da ja« 
oelia abai^co , e fe ò efcarro for muito efpeíTo 
lhe poremos o pé cm eimo. 

Devemos também ter muito cuidado de na<^' 
knçár alguma íaliva nas peíToas , com qu«m failar- 
. ' . - mos > 



*4 WeméntóS àà Qvíliãaãè^ 

fn:ds » e p»ra o evitarmos nos poremos- ftlA^ 
•m fiiuna proporcionada diílancia entre nós « -e 
'«Ik. ;. , ' • '' ■ 

«4 dWemqs «bft«r-nos » quanto nós for pof- 
itvel t de «èrir a bocca % principalmente' ua ron- 
verfaçaÓ.; 'porétn, quando nós -noô podermos abf- 
ter t o faremos fem -rumor algum /cobrindo a 
bpcca cdm a 4naó « ou lenço , e defviando huin 
^ouco o rofto da vifta das mai-s peíToas. 
/ ^ Quando huma^ peífoa abre a bocca % òti fe ef- 
preguiça no tempo »em que as outras fallaÒ , obra 
huma |;rande incivilidade ; porque dá a entender 
qúe fe defgoflada oonverfaçtô % e be ainda maior 
tncivihdade o fazer grande rumor sto abrir da boc- 
^a. Se naô gof^armos da converfaçaõ líaÓ o deve* 
snos dar a entender aos circuDÍlantes > nem tam* 
1)ém detemos caiiir 'no abfurdo , em que cabem 
«qaelias peír(>as , que puxaô pelo relógio » ov 
pergunt^õ quantas b^ras faô. 

tt-^ i^VAVOò «í!jvermos em companhia de 
fi)iiitas peííoas, « « nos cfuizermos mudar de Imin 
l4}gar para outro , ^tiunca 'paíTaremos por diante 
das peíToas. fefpeitaveis : excepto fe a neceíTidade 
iRtts obrigar a fazei lo » tendo para líTb pedido li- 
•cença. ; 

^ 26 . DcvfiMOs al)fter-nos das ceremonias aff eva- 
das , e importunas » qlue coAMfnaõ fazer aquellas 
peffoas t que continuamente recufaò a honra , que 
|'iies be devida , «que midurai) nos ft\is difcur- 
Ibs as frequentes efcUfas » e defj^ftofos prea^nbti- 
Jos de huma falfa modeftia. 

d'7 Dxv£Mos também .evitar a vilt;onde|cea* 

( dea- 



e ãa 'Dècencht. '^f 

éetíd^ dos Hfongeiro» • que 4>i5l!o feo interefio ap«* 
provaó indiflFefcntemente \tadas as acções, e iti^ 
eiinações , fefaó boas » ou roas- daquelhs pet* 
foas a quem dqfef ao agrajiar^ ' 

àZ Pelo qiie diz r&rpeU<^ á» ceremonías ne» 
ceífaiías » que dcvctnios fazer pot «obrigação » fa* 
gui reinos o ufo eftabelecido entre os. fabioá j cftn- 
fori7ia'ndo-nos aò Paiz > ao tçiTipo , à idade , e i cofV» 
diçaõ das pkeifoas ; .fughido^igtiaimeiUe » nefle C8«^ 
lo , do excefto , e do defeito» 
*\ 29- Devemos ter fempre o cuidado , qi^e » 
Doíía^ converfaçaõr Çepx modeí^a^»" moderada: » «fem 
aufleridade » ou temor ; aprém livre » alegre * et 
fem leviandade, ou dilÍOTcTçaô ; doce, gracic^fa » 
e fem affeâiiçaô , ou^lifon/a , fincéra, cordial" >. 
e com prudência , ditçrr^aifS ; e-finaloiente propo/« 
cionadá» uri] » e agradável áqoella» peiToar i cottt 
quem tratarmos. 

)0 QuA^'0o faltarmos ^faremos q|ie o tom da 
noflTa voi ^fíjâ modeftor-c naó feja nem lento » 
nem ap re Sado , nem. groíTeiro , ou efferamado » 
«em' mais forte ^;que ó necefiario , nem ta6 bran- 
do , qiíe naó poflTamos facilmente ser ouvidos das 
peííbas, com quem faHarmos. 

1 1 Devemos abller-hos daque^le modo de fal» 
laf , que Çe ufa entre a ptébe , como lambem das 
palavras áiuito livres , e equivocas ;^^ que íe podem 
aliudir a alguma coufa deshoneda. 

|2 Observaremos fempre buma decência , e 
moderação na& palavras graciofas , q^ie differinos 
para recreio áo efpirito , por naó cahirmos no 
abfuMo i, em que cahem aquellas pefíbas » qua com- 

miAiQ^ 



^é Elementos da Civilidade , 

«numiTtente naõ eftaó férias na converraça6, è cjut 
tudo lhes ferve de motivo de rizo » divertindo os 
cif(£^(instantfs <:omo boboi , coui loucuras , e dir- 
curfos impere incutes • ^ii com acções ridículas » 
« indecentes : eu o que ainda he -peior » zombar 
át coufas Tantas , ou dos defeitos naturaes do 
•próximo. "^w 

' H Nrôu faremos de grandes períodos^ ou pon- 
tos \ftudndos , nos discurfos familiares, e femprc 
nos d.ívemos' portar na converfaçaõ com a. me Ima 
naturalidade , que praticamos em outra qualquer 
farte. 

54 Nunca faIbr(M|oji^ a peíToa alguma pa« 
jav.ras picantes , altivar, ou.de defprezo : mas aa* 
|es pelo contrario , devemos teílemunliar conti- 
nuamente com o noifo modo de falíar iiumiidef 
a refpeituoto « que refpeitamos a eila peíToa, com 
quem converfamos, 

. A éhfervancia de todas eílas regras » e prin- 
cipalmente da ultima , he abfolucameQte nçceíTa- 
r4a na conversação-, qiiando fallarmos com peíTo^s 
qualificadas » e'<ie4naior «graduação» quê a hoíTa; 
45 também na íua .prefeaça , para mafbr refpeito i 
nos devemps abíler de todas as palavras » ou ac' 
jç/^es de cólera » a refpeito de noíTos fubditos t 
ou domeAico^. Eíla- ultimo ponto fe obferva ainda 
m-ifmo de fiiperior. para inferior , e todas as 
peíTòa^s de qualidade^, e bem inrtruidas , o obfer- 
'.vaõ-exadamente > e por naõ perturbarem o goíio 
. da converfaçaõ com algum tranfportede cólera in- 
tempenivamente, 
• 55 ' Quando fallarmos çom alguma peíToa qua? 

' -' -. -li- 



' ' ' - eâa Decenciut. " I7 

Jífic3íía , ou feja de hum , ou de outro fe«o , 4 
qtiÇ4« i>os feja prc^iíb.rcfppttdcr • ^Ini , ou náê^ 
diremos f^iirpre defta. forte : Sim %meu Senhor tfim^ 
minha Senhora , Vt» ' Devemos -filg^ir fômpre ázr- 
queimes oio;(os de^fallar , dé t^ue oaõ ctvtremos usai* 
Xenaô a reípelto de peííoas inferiores 1 que eor 
ccrrad eip ii í^um cerço modo de luandír. 7 

: He eíla iiuma couf^, que fe diz.todos ns dias 
430S. me^ninos , para que-quando houverem de dizer « 
y7iM , ou naê , lhe ajunteju fempre eftas pabf 
yras ,. ^m , -nj<w. Senhor % fim , minha. Senhor ar,^ ©•<!. 
e* quando for precifo dizer /j<i0 para cont|adjzjBr 
iolguma ^peíToa qualificada « niinca o façaó çom af- 
.pereza:: porém deye fer por circun»loctíçaô % áh» 
zendo por exemplo , ha de me perdoar , meu Senhor. ^ 
^híhaSenhoré , í?*c. ' - 

)6 Devemos tef muito cuidado de naâ ajuir^ 
ter ào titulo de meu Sejthor , ou minha Senho r's 
«Iguma pajavra , que.poíTa formar algum equivoc4k 
Beria ruílícidade fe diíTeíTemos , por exem«- 
pio T EJie- iivra hc eneoderaado em.peíle de porc9'<t 
me a Senhor» Ris^-aqHí humà bella e^oa , mimhá Senh$f 
ra, , Btle efiava mantado-em hftm cavalia, mt^í Senhor^ 
3 7 NuiíCA ajuntaremos depois de ««f< 6VV/i<fr ', 
pu minha Senhifra ,, o fobrè-nomc » oui qjualida- 
de da^eífoa » a queni falbrmos, ; v 

• He incivilidade o diíer , pof çxemp!QT5iíiit, 
mea Senhor Defeartes : fim » ríteii- Senhor BaraÕ : 
porétTv fallando a ellas meftnay , deveremos fomen- 
te dizer , fim , mea Senhor 9 fim » minha Sentwra\ 
e nada mais. _. ■' 

}% NuNcÁ £aremds fervítcb conapauçaó a pe(- 



a? EkyneHtôs da Chi Ma de , 

foa > a quem fallarmos » para notar alguma im-' 
p«tfetçaõ , úu alguma defgraça cmoiitra peffba. 

Seria huma g^and^ Incivilidacie fe por exem» 
pfo , diflVíTemos à huma peíToa : Ea ^sanhcço cjje 
kõmtm ; íít ejlavã presente guando fe fez ejfa cc» 
fa$ , pela (junl ti>âo à-manéã ò difama , e ahornina : 
elle Um ^i^wiia femelhança com K, w, : eHç^hc qUaJi 
úm faa ejlútura , &e. corno também o dizer a huma 
Senhora de qualidade : ^u conheço e^a moça » tflã 
uaS lem. nittíto bo^ reputaçau ^.por^tn a fuít phl/lo^ 
namia he bella , os olhos azacs , e e abe lios negros , 
€êmo os Jeui , minha Senhora» 

J9^ NunCa fallaremoff em prejuízo de alguma 
peffoa , que tiv-er alguns desfeitos naturaes, dian- 
te de outra > que tenha os mefmos defeitos.^^ 
. Seria, huma grande incivilidade, fe por exem* 
f»1o' difTeíTemos;- díapt^ de hirmà Senhora', que ti' 
VeíTe 6 nariz chato ; aquella Senhora tem bem p^w- 
0ã. graça em querer parecer Jbr mofa ,. tendo a núrií- 
chata como tem t ou tambèrin fe âiffenremos ^ian* 
te de ftuma coxa ; Seri» matiiso^ de rita , fe hmne 
<axã qiúx.effe emendar ejle passe de dança» Em hu*> 
tua palavra • de «nenhutna forte £«i liaremos com 
prejuízo de peíToa alguma; porque a maledicência 
naô he Xómente* humaacçaõ eontraria á honefti» 
4Íade » mas he jui^ranientè fígnatde hum efpirito 
liarão , e viL 

40 QuANOo alguma pèflbanos^ louvar alguma 
icçaô r que fizermos-, ao quev repugne a noíTo 
humildade , devemos .abíler-noS com' muito cui* 
dado de lhe dizer como ordinariamente fe dif : 
l^p m* x^mòa » SenJter; porque iílohe faltar-lheao 
■ ' ' ' fef-. 



l*e4rp«ilO': €lev«mt)S porciDr- mud;^r a fi^aze de outeo ' 
modo c dizéé affim ^ V, m* me conftíade » Senkar ^ ^ 
fti -naè, faço ftna'^ Os minha ibrl^úçuÕ, Eu me ef» 
^ucceria ^jtUirumeKite 4e mim mejiim » fe vktéijji' ê 

41 Devemos faWar raivas vezes de nós-mef*- 
prós 9 e de tudo aquíllo' / que nos pódé dar l^u** 
l^or ; porém quando a necelíTdade nós obriga a 
dizer alguma coufa a nolfo rerpeuo , a direjnót 
feirpre com poucas palavras » coitai humildade ,« 
iTiodeília ^..Gem\ abater os outros , ^ett^ .tíos ele*. 
varmoS'ac4iiia delles- ' . ' 

42 lie boma grande impeftm^Kia > e. indif- 
çtiqaô ^^ropor na sCanveriaçaõ coufas púuco cofi* 
venientes ^ como-o falJar de <ou(ds triflips 00 teni-^ 
po d«? divèrtimt?nto#' <)ii em' coufas baixas » e de 
pouca coníidcraçaõ dia^ite dê- peíToas doutas «^^ 
iudiciofus .» ou também /aik.r em couías fubris # 
e elevadas diante de peiToas oeícias 9 e Ignoraria 
tes^ Mas o qu« devemos ob Ce rvat com maior exac ti* 
4!iau , e cuidado 9 be naô abufarmos nunca da 
atie)iça(i dàqudJas peiíóas , que. nos eDi verem ou* 
vindo «^ fazendo-^Iiies relações muito dilatadas de 
coufas inverítadas , ou também « das coufas , que 
fanban^>s. 

Os difcurfos « <]ue fizermos em c^mpanliia 
de mais peffoás y.devein íempre fer, proporciona-^ 
óos ao teirpo » ao Ijugar , is circun(hincras pre<» 
zentes. T^a^bem peccaremos contra a civilidade » 
fe fizermos difcurfos aJegres em occaUaó de triíleza» 
e fe diíTt-rmos chufas , que offendaõ a lioneílidade 
diante de feahoras relpeita^eis ; ou falljr da.dfft^ 
• - . / fec- - 



go EJenientosàaCiviiidaãç^ 

íccçaôde hum cadáver^ no incio de í>um jafr 

^T , &C. ' ^. . . 

4J Devemos exprimir em poucas palavras « o 
^ue houvermos de dizer , prindpalmerite quando 
fallaripos com pcífoaí d-s grande coníideraçaó , m 
fcem. inílruidas. E quando Paliarmos em -negociei 
«wn qualquer pcflba , naó entraremos em grandcí 
diicurfos ; porem devemos logo entrar na mate- 
rna ,fc o podermos fezér commodamente , evitan- 
do , na continuaçaé do difcurlb ., as digre/Tôes fre- 
quentes , e repetições de coufas já ditas. ■ 

44 Hum liomem , que pai] a por bem inft^u^ 
do , obrará mal fe failar de lua mulher /de feus 
frihos , e de feus patentes , para os louvar diante 
de pcfíoas qualificadas. 

Póde-fefallar delies , fe vier a propoiíto , m^ 
fem exageraçau alguma : e ainda neftc caio de- 
vemos faijar deIJes hooeljamente , fei nos-obri^a- 
.fem a ilTo ; porque fe nos calarmos inteirament^e, 
daremos ervtaó caufa a que nos tenfiaiõ par zelofo, 
ou de pouca amizade. 

45 HuA marido naó deve fazer grande applau- 
io aos elogios , qiíe lhe fizerem de fua mulher, 
filhos, ou parentes ; nem deve também nomeaf 
fua mulher pelo nome., ou qualidade , que élla 
tiver : porém quando failar delia dirá limples- 
mente mitiha Mnlher , principalmente diante de 
peifoas qualificad.as 

46r HvMA roíilher , fallando de feu marido, 
pôde nomeallo pelo-mcfmo nome que elle tiver , 
fendo diante de péíToas de Inediocre qualidade *, 
ãjuotando-lhe o titulo de íc/iA<,r , fe^lle na õ for 

"^' ,, _ de 



♦' t da Devepi0llií. ' jí 

fte feaíxa coníiiçaõ %- porenrdiaiue de pefloos qua» 
li fitadas» nàõ deve dizer fenaõ mt« /w<i/:ii/<?. 1 

O marido (jue T^rinca com fua mulher dian- 
te de rrxais . peíFoas , bbra mal , € faz-fe ridicu.io>) 
5 a mu!lier cahe tam&«m «m. grande erro em di* 
^e^r a^b^je vi ida mente , » Sca/iúr , falJaodo de feu ma« 
rido : o que he erro commum principalmente 
entre Cidadãos,. - 

47 QuANiJo faltarmos de noíTos Pais i naõ dl'»^ 
remos '<> Scahor^jit^ti Pai , « Senhora minha Mãi : 
nnas diremos fimplesmente «nf^f Pi7#' » //liluAa iViÕi : 
icAdoefles os termos anais próprios ^e qiie^con- 
vem /orçlhor que todos os mais ao refpeito j « 
á piedade natural, %' ^ " • 

Somente aos Príncipes , e Pxincezas , lie que 
pertence dizer o Scnií^r nutf Pai , a Senhora miithã 
iWtfi ; e qualquer outra peííoa , que íV fcrvir def- 
tes termos i fe fará objedo de rifo. 

4S At^vELLKS íiiiios » que lendo já crescidos » 
dizem mca Pàijiniso', minha Mãifinha y naõ^ p6* 
dcm ter graça , ojj gaJanitaria alguma. Eftes no- 
mes eíl a ó <?oje infeiramente defterrados entre gen- 
te de- qualidade ; porém os meninos d,e <;rand« 
qualidade' podem diter o Senhor Duqãc t o^enhor 

49 íiáô contaremos eis noíTos négocros par- 
ti^rtiiares .aos domefticos , mas fomente aos nof- 
fos Íntimos amigos , ou áquelbs peíToa^ de quem 
eipef amo» ; receber conielho. , ou -aíliílencfa. Em' 
toda a forte d^f difc«rfa , ou feja fobre negó- 
cios , ou em hi^oria, deveitios fer fempré breve» i 
'firincipalòieiUe quando a maíteria for^de ppuca co.n» 
', r ^ / íide-' - 



^a Wemenits da Chiíidadáy 

Íideraça5 • p^ quando percebemos /que cila naf 
iie do agrado dos circii uivantes. 

Devemos 'aqui notar ,- que quando contar- 
mos alguma coufa» nunca pediremos a approvi* 
çaô aos circunílantes ». dizendo por exemplo : Iftí 
é't])'c ea a verdade ? E muito «trenos convétn cia- 
pttrrar as peíToas com o «ôtovtffo paraomeioiè 
t;íF<fico i' ou nomear as peObas , de quem ^ivermofi 
ouvido aqui lio . que coutar itk)S « excepto quando ti* 
vermos a certeza-, de que tília fe naõ efcandalifará. 
.50 JNuMiA moftrartmos com o decjo as peííoi! 
de quem fallar^iios , ou de quemouvirmos faliarj, 
eOando ellas preíentes ; porque eíla acçaõ. \ti 
ofFenliva, ' ^ * y ., 

5 1 Nunca tnandarcmos recommendaçdcs > oB 
comprimentos ' a alguma feíToa por outra j qirí 
lhe Icja íupérior , e digna de refpeito' : porque 
he faltar á civilidade. 

« 52 Quando duas peíToas fuperiores â nós eftife-| 
rem converfando , naó nos entr^mettçremos na fu»' 
converlaçau ; porqutí he faltar-Ihe ao refpeitOt 
fe remarmos eíla liberdade : -e nefte cafo naõ noslie 
permirtido falUr » {t:ná6 quando nos pergunlar^n 
alguma coufa , ,ou nos obrigarem a entrar em o 
difcurfo , ou quando por exemplo nos to*iiart1fl; 
por. tçRemuhha , ou jíos quizcrem deixar dnU. 
alguma' coufa de fua vantagcri) , por se cnver^ 
gon harém de a dizer de ília própria bocca. 

5} Na 'converfajgaõ v nunca inter romperenioHl 

o diicurfo ás pefToas, quequizermosTeipeitaN^uan" 

CO a eíTas ihe naô venha promptanientei miuloríf 

«quillo iqúe quizexeui diaer , com o. pretexto de as, 

, ^ • ' aii- 



âíliyiar dfetW embaraço : fKirque h« irtcivllidàdc. 

Se, por ex^mplo^ alguém dWTer : Ctjar éestrm9 
a Pompeo nú hataWa de f d€ ^ d€ , e outra peflíba 
ajuntar de PharfeUa , commètteria fittina grande 
incivilidade. O melhor hc darrlhe tempo para con- 
í]d«rar , ou «fpeTar que cfla feiToa «o-lo per- 
gunte. 

34 Nunca «mendareiTros áqu«Has ^jeffoaí • qud 
devemos refpeitar , ainda que ellas crtcm quando 
fallarem ; pofque he huma efpecie dé delmentir. 

Sê > pof exem^plò» eRa-p&íToa dríT&flTe » toman* 
ão Alexandre por Da rio : he hum fi^nai áe ttmu» 
ra -» '< de humanidade de l^afia g ^a ttr chorada íjuã/t* 
do vÂr Alexaafdte morte ; devcmtis neil« cafb daf* 
lhe tempo a que t«rne a pegar no fio áo dircjir* 
Ço » OQ efperar que dJa nos dê xytc^inò a qua 
faJI«Jiios de/Tas pe^oas • para einad^a dtfenganar- 
mos fem a mínima affechçaô. 

5 ç Na convcrfaçaô , ainda que Ceja etitre çeí^ 
fòas fgunes , devemos faHar moderadamente , e a 
propoíito fobre a matéria > de que Te trata : naõ 
fererhos tadturpos , nem muito faliadores » e fu- 
j^eítos a huma torrente d» pakvras , que fe naâ 
poíTau repi^mir. 

5 6 Naõ interromperemos aqueilas peflfaas » 
que tiverem principiado a fallar « ainda que nós 
já faibamos o que e)!as no^s querem dixer ; po*- 
rím ..devemos dar-hbe tempo ^-a qtíe acabenvoifeii 
difcilrio: porque ointerroitipermos a^^ualquer pef^- 
Toa , quando ella falia » para dittrmQS as coufas de 
inelbor medo , q»e eila , he hum %na] de vai- 
dade j que oífende ^ e naó Tepòdefoffcer % fena^ 
' C Oí 
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naqtielUs «afos \ em que fe traU de alguns fac- 
t« j OM matéria , em que cada hum tem^neceíli- 
chide de fxrorar , ou de ft^ intorníar de alguma cou« 
4à etn utilidade de-oufta peíToa. 
'«57 Sb n»6 ' fotitios íuperiores ás peflToa* com 
flJUenivellivecmo5 « wuRca nos díveriiremas a ler 
.na Tua presença > a tempo que alguma delias Faliar, 
eu a divertír-nos coin qualquer outra cousa » sem 
4}u« para ifto ibe tenhaoios priaieiraineate pedi- 
do licença. 

-- fS Quando «fláverinos en> alguma afliamblea, 
àt vfwútni 'peCToas , nuoca diremos o nosso pare- 
«r fobw.^a« «tiatenas <íue fe propoíercm » fem 
<^e tprim«itamente fedamos perguntados , ou haja 
fuecefcítiade paca o íazertxiosAi .e'q«Mndo diífermos o 
woâfo femimento-t nad fawlnos dilcurics dilatadoss 
m» çatraremos Jogo no |)onto principal da ^ef- 
taó , que fepropôz. . ^ 

* "?5r9 1 N<a6 contnadiremos facilmente o fentimcn- 
kOf deptíffoa alguma i nem também deíenderemos 
*Wlinadament« JUS lioffcís pensamentos : e nas cou- 
fus^em que a diverfidade de apiniões fôr permittida, 
«amoa reptovai^inos áqueilas peâToas , que forem 
contrarias ao nosso parecer. 

6c> NwííCA diremos coarfa alguma inoonfidera- 
dam^ite; nem reipondoremiis a alguma peffoa, an- 
♦es quei ella ^aca^e d» faliar :^na6 apontaremos as 
f>ftlavras áqueUas pefloas ♦ que le explicarem len- 
•«•i^dtttç • « com trabalho, excepto fe eUas aflim 
tO' «quizerem t^como também o podemos faier com 
-»lguina peíToa famriiar « coDi<]ueai fallarmps em 
MrticuUr. .. ' 



^viísmos^ que tçNdbçs .fe Jev^nUó p^Td^cçUe^i^rHíioy^ 

^veii)o» ter cui4ai4o4e 19^6 rprnax o I|ig9r:de $lgu»- 

ma de íí^ s pe ír<>â s, » q u^ ah \ MXvPi^^m % licnén) . úfi* 

ym0^<ifi ^iientar-^os áo.lugar.j i^ue eíl^veMeCoecu- 

p9^0i t ain<ja OQ m^^ ifTfef^or , ipodjíi^dp íef. 

^ .6a Quando ichegan^oft a qualquer. ^íçrui>left » 

.paô perguiuaremos iu^afediatamerue p^ia. ma^/^ri^p 

ile qiiç fe çftivcr faíjairdí^, íeoa4fc>r|T)]05 fupttrí^l 

fi .-pff^s peffoas ; e. fe tilf^s. por apiso.r^rpdiço piíra^ 

rem com o difcurfo , <levemo:s pedvr-M^e «itteocHlfr 

^i^^s^ que .eal1th^^eiT|. Vorém a^uelt»- p^fTpa « 

i^e ,Uy<«r pfici^iadq á filiar» d^ef^refi^lír «19 

.j>pu^^ pikla^vras;fqisiilllo s qu« tinàa ditç^ ff! a p«f«* 

JToa que fobrevie*. mçrçeer^major feípeito.', 

. • 4j r QuANDQ ^ntrar^Oíi^ na cgm^iÇ-^Qd^k ,, djtvft 

jTOos ter f|iiuUo»;Cuya^9o^« n»aõ faIjaí.<roí9i algi^w 

xj^s.-,çÍ4K:uéií^?ní;eí8 eq^^JM^gua , í,qsi,e tod<o^rru9 pejr- 

cebaó : neu^ fallarcmos ao'><i>uw|d9 cje, fVPÍVd? algu- 

^na , p&n* no» ilrempn depois 4ev/^)JaK » ipaija^-^naõ 

£r^?N;>o que ke gfafide.i,^civiJi4s»de, 

. . i^4 * Na6 ,oor .i(o(ofa^arttx)o5 pi|rH>!C9^^')te.daiS 

> leni : .H«in,ttaíi]tj&9>r«f9fttíirt!ir.o«'Hi:PP/íf|d^^ 
te as novidades, que ouviri|)QjBi;.,rvc||ii 4>^ UlP.ri^ip^Cr 

.^pernos a f^yjar d^.cp^ías ({\t,u^^^^,e incertas, 
qué íabefp^ fó por cojR^Un^a j f}j^m fioa^IrnepfP 
fa|Jar#n^os 4é çoufas 1 cW que fe ^deve ^iiafdi^ 
fçgredo. * *;.•''. 

, 65, Nunca, ncf^ ^i?íli|a/,çiriQ^^i?^idps,.e pijfiiçp- 
íos dof deíi^iip^ út^tHjia^ 4$^,o^tras p^«#o|k$ 1 iti^ 

C ii olh^z 



i6 Elementos ^aCivHidadé^ 

aitiafemospâra elies ctiriofainente , nem fftHarfr4 
AVOS át\\t% Um ntttf&àtàt. Mas o que ainda be 
maior imprudência , he o contrafarei los por «fcar- 
n#o , èa fanjar-lho em roftô por TÍtup^rio. 
* ' <S5 RccEBEREUoe fempre cotn agrado » > gra* 
tidaó « o!l confeJhos ; oil ínfthicçaó » que nos 
derem » e diíliniularenios prudentemente as faitds 
de refpeito , e attençaô, que (e fizerem a noffò ref- 
plUo. Pofém nunca no« intTomètteremosa dar con^ 
feitios 1 ou feprehenfóes áqueilas peííoai «que na5 
dependerem de n4s. 

6; Naô fepfehenderemos » ncin injuriafemos 
•queitás peflfoas , que fizerem todo o põèsivel nas 
coufas, que fhe rec^ommendarn^os , iinda qolè nos 
naô satisfação coliforme* es noífbc defejos. Tam- 
bém iiaó reprehenderemos nunca a peíToa àlgu- 
flia cotn cólera « nem^eom diTpuCã^ i ou aftéra- 
ÇRÓ de voe : poré^m devemos fazetfé com modera- 
ça6 » doçura , it dffcriçaô. 

^S QirANDo «ílívermos em companhfa-de ma?$ 
peíToas «devemos abfter-nòs de fazer qualqu^rbria- 
CO de máps » dando pancadas , e brincand^o com 
fiuns « « outros : porque a demaftada aleeria deno- 
r« fimpllcidade , e de^ia fe oos pede orfgsnat ai- 
gum mio AicceíTo , fe eflas peíTòas fe defgoíla- 
Tem defta forte de brincos. 

• 69 Q(/AKDo cftlvermos em companhia de St* 
fihoras de qualidade • devemos abí^er-nos de todo o 
gracejo « ou brinco de mfios: como também tiaô de* 
vemos pegar em coufa alguma » que lhes pertença , 
como por exemplo» em lium lenço « bracelete j 
OU fiu » &c» ; porque Iodas eftas acções fli5 )poii4 

CO 
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^àriid[ec«tit9f} e juntamente ha- hXx^x-Vxzz^ ttt* 

7a H 8 .também bunia. acç»5 niaita indec«nt« 
4> torrar,» ^cab^fbtifa^, Ou €»&cã y^^urfar 95 trnbas > oa 
roeJiat com o» .^^^t^s^-vivi prefssç^dtt Senhoras* 
,e» de.Qotrft i)^ai(|«»ef aflpírmlrléade peír»a:s («ria».: 
com» tamb^çv^ ín«i& n^c detemos coçar èm al^unm 
patte^<;!f>iiolib^fiòrpo> ií tiem atar kiguinsr liga , ou 
defapeMftr 0(:fef«NN)!by#in<l»<^juc eHa oorlau^e gxan- 
«éer^ppfefSa&rf imm- -miKlariiioa de roupas paf a- tist 
p£ff itiois çm^aiof Uberdiad^ » ^or Cetem todtiitRit 
acçi^e»:aitsUo(iiid«ceiH«s ^ e.incms^r 

71. QaAit{»« eífivermo» em alguHio affembfea , 
.« ptincipahDeateemsQmpairiím de Senhoras* deve- 
mos feoipré.; }e9ibr9r-4ik>s qu« naõ ha ^ nein pôde 
jbawep -çoufa mais .dvfa^radavet , e enfadoiihaí , do 
que. útíivii :&m^re a liuma peiToa c^iyar^ie de 9h- 
;|;it0|'9»al» ou ide alguma iiidifposVçad. 

Abuíbue-fe iílo- » oa a igoprancia , 00 a fiagi- 
^edto, ou a multo amor próprio, imaginando pev 
eíle mode encobrir a .fatoa de ràlento » qoe Xtm 
patia enttftef a convcffaçaô , ou para tôf Jugaif cte 
.e/iar com toda a fua eojnmodrdade á etrfU áos 
circunílantes fera lef centlurado., ■ 

72 Quando eílivermes em companhia de Se- 
nhoras* «.e alguma* deliai moílrar- a Tgum brinco , 
ou coula de preço ás peífoas » que nhi fé acha- 
itsm, nunca fiaremos dos primeiros a pór-lhe a mau 
paca-ar véx : porém deitemos moderar a< náffa cu- 
rioíirdade , eesperar que chegue á nó^a ma6 pana 
entaõ-a véri^os: e fe poracafo eíT© coufa fe- guar- 
dar antes- de a termos viflo. 1 naô.daremos^a ti^tefi" 

' ■ ' * de''- 
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vilmente aquella peíToa > que nioííra tiuma<6^irfa 
t hans , e àoatrosii^õ. • ., " :. • -i ".í r.:í «^\ 

Neíie xafô 'iM»5. áer^âsiyios. fa%«r|^Wmáe admi- 
ração, nem *fer exctflfivos» no? *J ogí<)íí firmes inn tou- 
fs , como fa^em al^utii&srpeflWs. ,i|ueiina(li«'â ^ 
eAa gran<le ftdifirraçsô cahip4iait:«t«da>i^icdiiqiie «ttnci 
wrrao nacLr . ntenvi fabewdap «flrSíJftrfJÍt^-^toui*»; Po- 
rúit de ÓMXth papte';?i«áf^()èv0»At0[f ííaaibeM'9fipr'7n- 
rdrfferrvnteg r lieii) fiCMíitnbf)tfâr<íílK$( írin».eM|«ffliififtr 
>S(l|u-iHo- ;d|tjR'^^é eí|iniav^BÍ^>;><'^èir(q«iii' -herèfutoTigiial 
de vangloria íbii die-.^^iBVíí^jiíSXjèeMtaió'' Ooiívéma 
peflfòar alguaM , .'prmcrpuííWení^á^rteifáé^/.qutí faó 
bcfirt mfcidat*: >è iinaht|0iTt%'trem|S«a>'iios*p€iffUre- 
iiíos nefte casd õom-itipdeftia^-i d'«qiitd«e(eci 1 ♦ 
'• 7) QuANtso edivermtiSiCfAcmnpanhiii.claivyi- 
^fts 4íJe(F<>a]^: ^ mtnca fa^^bretiuite a 'nenimma:d«èias;oin 
fsgrddo : a Xn: piOi ím p^Acàfo.fjzello .' cbãímvrtOMiis 
liT^ilí; 'pouco aparte eíTape^c^a , a quem qUfiiermos 
Paliar , pedindo prioi eira meneie licença iá$ peíToas , 
que abréftiverein preftsntes. ' " . • .♦ -.^ 

•' .7,4 Quando «algumas pteffoars eftlvd.tímjfaUan- 
rdò ,rtia6 nos intromettertnios na fua domeríaçió , 
ainda que ellas fejaô 'do tnoffiy conih«cimento , e 
c^Tbe.|las teníiiiTiris muita. fa\mli*aridade. " / 

Para virmos no' conheci rrfento de que eijas pef- 
foas fallaó em íegredo ,;baflani taõ ^fóiwent© vii 
que ellas fe retiraô á parte.), ou faJla^wbafi^fXi oa 
tntidjf5 do difcurfo < . ao' méfma tempo cpe n^s. Fôr- 
•mojB cliegando para ellas*; c tonta que chegarmos 
a perceber 4flo « devemos retérar^^ntfsprectfamieii* 
te para nd6ÍQteironi{)eHas,y ^''i -v; . .: .j 

75 Fi. 
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. • "7 $ FiNAiiMENTE , pelo que diirçíp^ito em gè>^ 
ai a toda a fórte á^ peíiaas , tocante á h.onra« o 
ídiíTiaçaõ- qlle ibies devemos dur , nos devemos re« 
^u lar- primeiramente pelo q^ie Comos ^ e depois pc« 
lo que elias faõ. Ordin^riameme Pa liando , as re- 
leras da civiUdade Qos oèrigaó a xefp<^itar as p«(^ 
(i79S £ccleíiairkas,».pof caufa do Teu cajraÁer : tacnr 
bem devamos reípeitar os MagiOtados » e aquelLas 
pteiT^His^que repre fen taó a do Rei /ou ti verto digni- 
dade na Republica : como Cambem aqueJlas i q«i« 
forem qua^iicadas pelo íeu nafcimento » aa^ Se* 
Dbor«s » e as peCoas » que forem dotadas de »N 
£um. la tento extcaoyiinario • c].ue as di(liiiga».# 
faça célebres « e as peíToas adiantadas em annos, 

C A P I T u t O y. 

C 

1 V^E tivermos noticia de que huma peí!^ 
de qualidade nos quer vifitar , íeráj. precifo qi*^ 
fMra Jbe .maniíeí^armos a noflfa fobmiíTaõ , erefr 
peie o , lhe façamos faber que eivávamos d irpoíloyi 
a {\\i {xzQx a noíTa oj^^rigaçaõ ; porém fe «aõ pb- 

• flante. ilia,^ effa peffoa naó deixar de vir á npíl» 
caía,. dev<imas ir recebelU s ou á çarruageufi / OM 

> ao lugar mais diftante , que poder fer , e fazei J^ 
eptrar com ,a caruagem no ngíTo pateo^ fe a , 
cafa tiver efla . comipodidade:, 

1 . Se o noflb caraíVer nos permittir o ufo da 

I eTpada , devemos ^ella á cinta ; porque fefi jnder 
i^e.açia «. Te apparecer mo^ l«m eJJa. 



Elementos da Civilràaãe , 

/^ QuANi>o ti vermos recebido eftd ptíToa dj 
qiuii-dade , quo nos vi«r viíitai » devôinos logo iíi 
trocVuziJia no lugar mais honrofo de AoíTj caf.! , 
llie chegarenr*os logo buma cadaira de braços , 
a lumver, para ie aiTentar , e nau nos aiTentaremoi^ 
ftnaõ depois qiie elU nos manjar : o que fare- 
mos logo anentando-nos na menor de noíTas ca 
deiras. 

3 Sk alguma pefToa de qualidade nos forpren- 
der 9 fejTi que fejamos adirertidos « devemos en- 
tão kvantar-nos promptamente , se :eílivermos aí- 
Tentados , para obfequialla » abílendo^nos de qual- 
quer acçaò , em que eAiverfios » até que ella k 
auíent-e-. 

Se eRivcrmos na cama» quandoeíTa peflba che- 
gar , lhe falia remos ahí meAiia feiTi nos levantar- 
mos » Tiem veílir na Tua prefença , por féreílt 
huma acça6 indecente , e incivil. .1 

4 Sb ao mtfmo tempo f que quízermes obfe-l 
qiiiar, e honrar algUaia pieíloa de qualidade « ella fe 
oppoxer á noíFa accença(> , e refpeito , entaõ nef- 
ta cofa o melhor meio que devemos tomar , hi 
obedecer -the em tudo aquiilo » que fór de feu gof- 
te : povque naô lhe poderemos fígniiicar melhor 
o domínio , e poder » que ella tem fobTe nós ^ fe- 
náõ em lhe obedecermos em tuda o que nos or- 
defiar. 

He da noífa obrigação o ho^edar » o me^ 
Ihor que fór poílivel » aquellas peíToas a quem de- 
vemos fob mi ÍTaõ , e refpeito; porém quando ef- 
tas nos quiserem difpenfar defta cerimonia y naó 
feremos importi>nos > nem de ceremonlas e^iceíT^ 

vas ; 



if áfe Decência. ^ ipt 

^8^1 -porque defte modo llio vivémóra^^r ^IM* 
eommo^os , e deíagradaveis. 

j$ <^UAii»o alguma «peíToa de qualidacle fahrc 
^e poíi% caía »*tia6 deixaremos de acompanhalfei 
até á fua carruagem ; porém fe fúr alguma Seitfaò^ 
ra d« qualidade • a quem quizermos rerpeitar»"^ 
ebfequiar ., 4he devemos oSPerecer a ipa5 » naô'h'tt« 
vendo abí alguma peíToa ma» qualificada iqu«' lha 
éè. Tanto que a 'tivermos conduzido á íua car- 
ruagem .f e ajudado a montar » npjs deixaremos ficar 
á ipotca « >e oad nos recolheremos fiem que primei* 
ro a carruagem -teciha partido. 

6 Sb eíla |)eil<ia qualificada » que nos veio ¥i- 
ii4ar t eker vindo a pé * devemos acompanhaila até 
á purca da rua . e nao nos recolheremos fem que 
pfimeifo^lk tenha partido. Porem fe a tal pef* 
íoa ídr ri^uma Sen^iora , entaô pede a civilidade , 
que a levemos a fua cazã , paKicularmente fendo 
•lia de menor idade «, e muito principalmeoto 
íòndo de -íioftè » e fua cafa diftante. 

7 Naõ fdm«nte devemos obfequiar «^e refpei^ 
tar as peíFoai de qualidade i que nos vifitarem ^ 

' mas tamfcr&m aquelUs peíToas , qu« fpr^m eilra« 
nhãs em noíTa cafâ .( ifl^ ii« , naõ fendo noflbf 
domeAicos , n«m inferiores ) ainda que na6 teuhaó 
butr^ predicado mais que o ferem de maior ida<' 
de 9 que a noífa. 

Se quiizermos paíTar por civis , feremos obri^ "^ 
gados a ir bnfc^r , e receber cilas peíToas , e intro^ 
«ivzitlas na melhor fala , que tivermos , fazendo at 
logo aiíentar.f e dar-llie em tudo a'preferencia » ^ 
omcihotf lugar ^ que he oqu« efliver mais diílan* 



:Jp» l^lefiterítús ãa CmJidaíie , 

tlí^dfl {}Gfrta , « taorbem ib^e íaretnos a ineímalioiN 
^ra « Ce nos poz^rmos com-«llfts4 ir^eTa*, dando. lhe 
«ftDiílhor ftí^írr ! e «m qu^iqtier ouifa" p;>ne qwt 
lija/, lhe l»r«;[Tio9 q^iafi ^is^níofmás brinras , qiie faria- 
ittiés a luym^ 'pvdba. da^s - mais qtMiHBaidas» 

S QuaKdo alguma deílas peiíoas , 3 quem de« 
r^roós obfequiar , e retjp€Íear , nos vríitar^ iiaõ 

* far^aios efperar muito tempo » excepto fc cfti- 
vermos occupados com al^utiia ptíToa d« maior 
^aíidade « au com aJguns negocias publicas. 

Se -por qualquer dcftas raíões forniosi obnga- 
^os a £a.zer elperar eíU peíloa^ mandareiDos eq- 
taú htfcna peíloa decente fiara a-etUftMer « por nad 
fattarmos ti civilidade 1 em quanto ilie naô' <po* 
dermos fallar. 

i9 Se al^uitia peffoa nos vier procaídr para 
Ceu próprio iivtereffe , no cafo em one tenha- 
iwos elgum empreço publico', e nelle efte/a- 
íXiú^ adluahneç)te occupados com a^lgum iiegocio 
intereírante i n^íTa peffoa , eotaô poderemos dil- 
panfar-nos' de acompenhaiia , quando eila fe au- 
mentar. 

Porém , fupponbamos que cfta peíToa , que 
nos veio vffitar , nos. he fuperior > eflá entaõ da 
-parte dedla o pedir-nos , ou mander-nc.s- «xpref- 
^ainente que naô faiamos íóra do noBt> gabi- 
nete, 

• ío Se cfti vermos em cofnpanbia de muitas pèf- 
íças f que ncs teiUtaõ vindo viíitar , e que algu' 
nva delias Te aulcnte , e íi(|uem as outras, o que 
devemos obíervar neíle cafo he , qti^e fendo efla 
peíToa > que fe aufenta ma»' qualificada , do que as 

que 



Ifeir; \m%ém fe •!]« fór itiferfor ás outjas ,/qtie fica(i^ 
I deixaremos' ir fó ,'efc\ífftndo-ntíí! prt! cientemente 
p«raíâc»Drnot Tia cotnpsnhía dtis mitras*. 

Quaniáo focceda que Itodas aqutUas fielToas » 
!|ii«> VKt»' vieiem viciai- ', fef-au tfe igua) Cf^ndiçaô ^ 
»0. qu9ÍHk<£B 9 diíive>Doi! èlitaã véf fe aquetia pe^ 
Rtor.A^iieie^íôfc eit»Í7Òra «J« djgnà deinaior attcn- 
^ao^k ■:ei«»<f»>0i'tjo;». ^ue as qcre fic;^ i para a aconi'* 
panharmos ; oti parcí ntfs deizacanos §CftC na com- 
pmribii^íias irnitra**- •■■:■: 
í -n » ,Naô" f alUsetBts lodo » pTofío tempo em fa- 
ler fviiitafi v^oGin»^» .as. peilms pregulçoíàk : porquê 
ilureif^ol» r«4>&r que diíio havetn«ff de dar contas 
»^i£}ees ^ « GÍor itifo éeveitsas ter tbd«:8 modtraçadí ' 
iaflpaB3t;ercii»©vr'. • ':'-,♦ '•'«»,• 
»•« »* ^i7X'l«>t)0 nojE/ )quízcritiõs et}nfecv^r na ainfí» 
vdk de. ^^tttn -Grahd^ , naí$ ^deixartinoa dè o vi-. 
mtx de >tei99pt)«^m*tetDpios , pira fabefiiiot* dar fua 
fa^de >' e-nos cowférríijfros no feu agrado , priíyçU 
pftJmrme? quai>d<^ tíi^ermds a certeraxle que a noíH^ 
KSájt^aiheíea^à gretai. ::' ' 

# írf DtVBiioiL também obftrrraj- a.íncfma re«fa 
K rBfjft^jjto dwífiieJIás ipêífe^s- ^^ quem tjtirzermos, 
Ha/lraf) a Bpiía' amÍ2'ade : porque a amizaÃie deve 
jpr icohtvjidr tdra cuidado. 

. Ha occaêdes > em que ofiFenderíamos o cívilída- 
le-S íe deixa jfemos d^^cumpf ir com ipft a obriga çaíí 
rata-teom aquelkit pieísoas , a qSemqu? termos miJPf- 
íar-r a ru>iíso ref|í€m)% ei axr.Ttade : enaíí nos de^ 
«irfts» der -riieaiiitma" rtVrtc ditpenfar difto nac|ÍYe]^ 
«9iiB»&)ts.y«mj /que dieveivos pasllct^af j oú fej^i da 
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4f 'EkmentQS da Ctviltiaiey 

•ftta ftfegrí«:v òu da fua trifteza i p«r >aJgimi'itici^ 
dent« <)u« lhe .íbbfeviWie., «u -em ketii.« mi t 
mai. 

< 4 *Na6 fefeifie^^dlfaaJNic^nafvífikas ^ fsec^cer- 

iOies •iprincipaJti¥eAte a áoenies. , ov «áqueU» pef- 
Cdas, cufo tempo rlbesbe preci fo. .Abrevlafemof 
em -«o F.o^ difciirro» quanto ^r po/Iwcitas ce- 
HMiiOQiasordifianas , e manífeftaretTKSS' câols o rd^ 
peito , '^mais por .algttma ^demonflraçaõ eKMriòr ^ 

. ^e.por. comprmieiitoa. 

I $ Quando algum de nofaos amimes tiver che- 

rgado éo. campo , oti tie ^ diurna viajai*» e «de 
nos 6zer faber da> Ala chegada , devemcM ir logo vi- 
fitaUo.» ftotea que elie nes' vifiie : « ie néa o naò 
podermos fazer 4ogo» ^feremas ebiigades a inewdaU 

i Jo comprimentar » e funtamente pedlf^tie qoe noi 

.defciílpe , em quantO"o^naô*fa}e«nos pei^oáimente. 
rHe regra :geralmente praticada > o 'fèrmos nós 

' es primeiros em vifttar aqueilas peisoaa » que de 
novo cbega<( é nofsa terra «quando o*foiibera[ios 
Ha parte defsa mefmarpenma ; porém eíla regra ga« 
ral naô d«ve fer obfervada fenaó entre pefsoas 
IguaeSt '^e .éeiurm hcimem para outro «Ser ta huma 

. coufa twirKo-ridiculâ^ e-incHiI,'ftí por exemplo, !iu- 

^ma pefsoa de inferior qualidade mf'iid»rse aviíar a 
hum^ pefsoa de condição» ou a buma Senimfa , 
que ella tinha chegado de fora , pêra >deila fer 
vifítada : por^^ue eíTa regra nao eílá em ufo de in- 
ferior para fuperiorfe nem dehomem paramuJber: 
mas ^devemos ir vifitar primeiramente a eíla 
qualidade de pefsoas , enós mefmos devemos* fer 
OS. que Ibes haveme» de*dar a noticia da nofsa che- 
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\ f»c!a. *^D9 fofifun Corto tèm cvbrigaçtó a^elle qiio 
cbegar de fora » de dar parte da fua cliegada : por«( 
-que nidguem he, obrigado a adevinhar : pois ainda 
que^feja humÉ paf«oa IkpeViuc mu^huma Senbo* 
ra f qiie chegafie de fora * e a que ttvefsemos obci« 
ga^aó de vifitar /fe o nadfiaeísçtnospor ignorer- 
inos a fua vinda ,t aaõ devemos Ter neíievCafo ae- 
cufados por incivís \f .^océift taaio que efsa pe(« 
foa nos avifar da fua chegada t entaô naõ nos po« - 
áetivos dirpenfar I aícndo «mre iguees» de fernaoi 
a> pfimeiío. em vifíáaUa.. . 

For ex^eimplo »i fe eu cl>ej^-<ki campo • e man- 
do dizer a iuima, ^efsea de Iguai qualidade » com 
quem tenho huma eftfeita- amizade,, ^uc cht^uti^ 
e que iJie ouinda k^ijar bwmldemtitíe m mios -^ € qm 
émfMMffíiid^^é da JãUa- Je fitas n§tUUts » aaâ.quíit 
retardar mais^ Um^a a ittfitrmêr-mc éetlat ^ c0^ 
quanta me 1 4^^*dif pauha a» ir fejf^aimente o^ptrecet" 
me ua.fcu feruifa , qu^aéa *i^a da (eu ^cjio o ajfh^ 
gnarme a. hera « qat Ihejar maie eppertuaa : fç ef-^ 
ta pefsoa cornar eíle comprimento ao pé da ]e« 
tra « entaâ moAra que naó fabe civilidade : por-*, 
que dia me deve viilur priiiieiramente , excepto 
fe edivec iodispoda , oa ijadispenfavelmeme qccii« 
pada» e neãe cafi» deve íempre ella deículpar* 
fe PO mefino inílaiUe. 

i6 F^ALNENTE da regra, precedente refuitt- 
outra , que he igualmente indirpeafavelj e he quaq. 
áo ciiegarmos de fora» e pretendermos a hon«> 
ra ' dê íatmos vifítadoa primeiramence » naô dei. 
"taremos de avifar os poises amigos da nofsa chej;> 
gada ; pontua fi^m eíla advetuncia terá6 eli<;s ea^i 
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*j|6i Elementos da Ckiiiãaãe^ 

C AiJP.i T U^L O VL 

Da tmii^ Cúm0 Jt itnâ tntrâir ^an. cúfa Jo ham 

Grmnie i 4.0 tfuc fe dtvc shfèrwiria /<a 

rcf peita, cm tc4mir\0M, ítacãjSvcSi • 

UAjNpO.jqiMterjncb vifitaf 1iunia.f«Í4 
10a ce grande condição pacáriiis rififriifijairmos o 
i>oíso dever » ^o çònierv^ar-mot. ocvírea alisado « de« 
vemos obftrvfiir. cxtactatr^eiUe^ ttijds^' as*' tegras át 
decência » , 4.U e . íe . > . de v&m ío b 1 1: rv a f uie -.úi Fe riot 
par<i . A>perioR.| .<iitas> j:^> .ptii|cif)iò <do .«teieeire 
Gapilulo « K)uAt)do''íal|iainasirdas 4Cf6es'i^^ek'4i* 
aeui reípeito á cotiverikçaã. v. \ , .. >• 
-■\2 Naít enttaietiir)s«inio v-pateòude$'*pQ&oaa dflt 
§raii>decaFader/t em vÇ4rrtta|(eai « «^rjaakueUu 4 ou 
em. cadei c i n h a» : . parque fe o 6 zei nnps coiTuriiét teic* 
mos buma acçaõ de íuciviiidade • pois:nos ilevieiiiU 
apear .antes deeiUfarino& nefse lugar .«le^ceptu ,íe 
por ordeii) doSeaitov dsvçaXa. *'nos'«obrigareÍlt*a'OiV 
b(aro ç(M>tutm »o qtie emau-devoínpsfaaepencriO» 
4o ;Com anoísaL carp^aí^em 1 vqu eadjeirinha. . 

) Se formos imeiraniente edfanioos em:hasii 
oeiâ » naó «htraxeiDoi' nm iilterior d^l^a^^ Gein jque 
fejainos introduzidos. por «igunift peísoa da meima 
G/iíà ; porque de oiiCra f(^rce íaitarerDtos á civili- 
dade : por(^in Te .naõ. acharmoi quein nos. intro 
dttza , e algtnna pefsoa t)ot( hiandarentxarr vojht- 
icnnos. entau .attenumente^fei a porto e(l<j íi^ciu* 
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tm peltt' p«^rt»<!è' dentro ,. e fe ^ffim efttver , .n^ã 
ft 'CH)purrareiTK)s , ;poFcm .eCpéra reinos com pà-» 
ei^neia^ que bUa- €t abra , ou baterâsoès coin mo* 
Actã^a&i e fe nicígiHSfii «ros: íaHaf, de^emu^no» 
rncad apartar Intui poaco da ^^poria , para nau- fer^ 
iv>o5 achados^ne^e Titio , oomo eípfâs : pesque iOo 
lafffeade extremãmeate aqtteitas pefsoas , ^uefabetn 
ft civHMade , epaHtica. ' 

- . Se -formos obriífadiw a efperat e«i afgmn« 
fa^la', ou antecMTiara , a qualniocvimhaô ii^trodu- 
Ttr , p^e enta6' a >civiiidi«cle 'que teuJiamos a ca^* 
l>eça defcõ^Tta ^ e iD&rtei«mo«' aqueltas peísbas r 
^e ahi fe achai^w. 

- 4 QuAKuo fottnQs pnicurar alguma pefsoá á 
iija cafa , e o criado dtefia peísoaf nos perf;un« 
t^r o oofso iicine , /para. o dízér a feu amo ,♦ 
Ifto díremo» íimpkfnneriteíè^n que lhe ajumíemo» 
ò titulo de Senhor , ou Sentíora ♦ 8cc, 

'"*$ •' QuANiJfo enIffaTmôr na camar», mi «:abine« 
•fe de Uum Grande ; ireií^os com* passos- ifioderi** 
das , e faremos hqnna grande reverencia • fe tli4 
efliver prefente ; porém fe por acafo, ahi nad 
€ncoí)tTarmoft ptfísoa alguiiw ,. etitaò naô cHtrare- 
fiios^ a procuràf por htima t-e* outra parte ; por6ia 
'âifiifémos • no mefinõ infíaote para fó#a defse ki* 
^ar. , em que tFvermos entrada -, e efperar«ií>os n« 
ante<víiatr>erà. -^ • * 

- 6 Sk cfta pefsoa qffalrficada eftlver doente ni 
catna , devemos aW^er-nos de- a ic ver , excepto- 
fe eUa nos íbnvidar pofitivamewiç a faiello , 0- 
entaõ o faremos ; pofém ik-ve fer breve. aoõfs»' 
♦ííTta , e íallaremdi feinpre bi«o , e 0*6 ^ ^bri- 



:48 Wementõs lHa VhVidaSe , 

garsiDOSL a f»Uar ^ ftnaô as tn«nos vezes ^uetor 
poffivel. 

7 Se efte 8cr»hor eftiver occupado 4 lèr , o« 
ft lefcrever ^ na6o hitereomperemos»: porem '«fpe- 
Mremot que eWe acabe, ou fe «bftenha da fu« 
appticaçaõ » a Âm de Uie ^podermos (vA\au 

Z S«eíla*pcf«tta nos^wiandwr aftentar , lhe obe- 
deceremos , e no» afsentafemt»* iio4ugar mais io- 
fermr; qtse he -foinpf e ^qwelle ^ que fica da par- 
te da porta , por onde tivermos eiHrado., e te- 
naaretnos Ininva cadeira mais 4i>fewor , que aquel- 
la I em que eísa.peXsoa eíiiver afsen-taâa. 

9 Naó appareccremos ouriça dâj^me de pefso« 
de maior condvçaô-, que a «^fsa, ^e particuJannen- 
te diante de Jlinibcras , moílrando o peito p«r cn- 
Ife a «cainiza i e veília , ou deixando abert^i • ou 
de^eobert^ aqui4io ,. que 4eve eftar co4>ert^ por 
decência , e ho»eí) idade* 

'10 Qatakjdo iros aflfe-ntarino« mjnca nos po- 
fenoos hombpo a lembro com a^efsoa qualifica- 
da , porém devemos pôf-nos defronte , pa^a qu« 
ella veja que edamo» em acçeô de ai>i§irÍT. 

Pede a decência • que nefte* cafo eftejamoí 
com o corpo voltado bum pouco para bum lado ài 
peísoa quali£cadr« com quem fa liarmos « por íer 
efta poftura «mis xefpeiiofa , 4o qiie o calarmos 
muito . defronte delia. 

1 1 QuANOo eMvemios afs^ados devemos ef* 

tar direitos na cadeira , e na4 brincaremos coifl 

•• luvas » nem com o chapeo » nem com outra 

qualquer coufa »que tivermos na mau. 

- AZ Hxò feremoa q primeiro em começar o 
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àiícmxíé t mas devemos dar tempo a' que «011 
peííoa o comece., ain<4a que- eUa naó digQ;rena6 
huin4 paJavra , qtie nos dê lugar a fatiar. 

Se virmos eíla peíFuii « fomente de paffagem^^ 
para ^ a informarmos «promptamem^ de algum r€» 
gocTo , OU' para a faiermos leitibrada "de algOnfH 
coufa que elíajá faiba , entaô poderemos eicpòt^lbi 
no lYtefmo ioftanteoque tínhamos para dizèr*)li^ 
10 QuAKixo nos rirmos na preaeuçatlefia pèlí* 
foa , naô daremos grande gargalhada de rifo' » 
nem noS riremos- de tudo quanto fe diflfer » oii 
fem motivo. 

14 Se poff aéafo cahir da ma6 alguma eotí* 
fa a eíVa peifoa devemos apanhalla prompramenf erè 
naô devemos eonrentl,r que ella^ apanhe alguntÀ 
coufa r que ^ nos cala ; porém a apanharemos nés 
mefmos4:«m toda a brevidade poílivel. =í 

1 5 • Se eíla peííoa efpirrar oa6 lhe dirtmoi 
em alta voz , Geminai . ttçttai ; poiíém faremos 
iium^ profunda reverencia. - - ' 

Se por acaso q neceni dade n^ obrí^r a jefpli» 
rar , faremo ^ta6 muito pelo fiizer com a maior 
moderação > que f6r poíUvel. ^ 

%6 Sb eí^a peíTua qualificada quizar chamar 
por algu^ , fahtremos nós mefmotda íua pre** 
sença % para a ir chamar , a_ íim de, lhe poiipar<> 
mos efte trabalho , e por nenhum modo a cba« 
maremos com bum tom ^de vot elevado » ou fe« 
ia da escada » ou da jaiiella ; mas mandaremoi 
chamalla pot alguém «.pois de- outra forte falta* 
riamos ao refpeíto^ 

17 Es<» 



fO Elemer^or da Ciiirlidade , 
.' 517* 'EsTAfiei^ois r«mpr« coou muita attençaó 
9, tudo o <)u« eífa^jeíToa iiosdiiferv«, para 'Ibe naó 
darmos o trabailio d« tornar a repetir aquillo » que 
QfkS tim' dito. , e dâ nenhum moda a interrom- 
ffluremps ^ ,na 'fâiiv ^^^"^^^<: potéinv erperaremof 
iflail'ie^Ita'«acil>A(d« '.falU<t para emaé ih» refpoií- 

. * i ;iPav«mai também' tciír iinuila cautela em Ibe 
^•ô <Jd)JUeadii«rBii!0«.> coufan a Iguana » e Ce a necef- 
.fidadis fios obri:s(i^r a íazeiLo piara^ a;, informarmos 
Aa .vtf<iade » /he pctdir.eoKjQs piimairamenEe perdaâ 
acerca, difto; e fe ella fe obílinar nefte pronto 1 
.fi#0^ Jh». Y^íKliremo^ ftt.in^n}: teimaremos m|is: 
pia* jçí^erai-temos , awt<a - 0C«aíla6 roais opportu* 
l^a-piira a dereDga.Da/. . - • / 
?i' :i:8) Sb na coiiverÍEiçaÓ efliver^m p^flToa* mais 
diícretas qua hós > en tau- nos cakren^s • t a{ 
ouviremos i deÍK9ndo-ai falfór ; fe tivermos ne- 
cefliíd^e.de dizer oauíFo íeutímento , o faremos 
em poucas pdíavras . e de .nenrbuma forte íjuei- 
Hamos' imitar .ai|uien!is peíTaas • que fe ja^oô cie 
o<;€Upar .rem{)Fe o lugar derMa^Í9^rados em as af- 
tóm^bleas. / 

. ..1.9 . S« foeniiòs ojbrigiidos a fajer algijm com- 
primen^>o : devemos fazello comrbrevidaée , je ref- 
ponderemos mais com reverencia , que com pa- 
lavras , e gcaode discurfos. . , , 

zo Devemos ab^t^r^uos de jurar em f^ual^uar 
de noiFos discurfos ; por<;jue o- jur^r diapt«í da 
Jhuma peíToa. de qualidade , eprincipalaiente dian- 
te de Senhoras , he píírdsr-llie,0'ríít">eita » e nsl'* 
le^.jd^faito cabem muitas petlb^s « por má'i 
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lilbilc(% :ctt>«hmdo (fué :com "ifto aeredi^â mcAior 
% >qué' ^iittin. ^Qusndov^^^s ptfiba vai a jurar ^ 
»- :^a*mcifiii6-»te{T)t>o x>iTtTa peífoa lho pfohíhe '.» 
lá. «-'ibie a «ntdruier , de htun certo.modo » qu« o fé» 
iKr^mamo }ée «êh^uma fórte a faiisfaa^ <^. piâf 
H^a razaõ fe imô deve jurar dj» -nenhum tno4«rj» 
|li0i^r>n9& r£0r<'«ft^ GROnftkot^^coni jqtre.redevem Giiar 
Keredrtar SC51 pollf^on b«in*crtidas.^ - j .. »i 

j«..,fnil{s|e$ ,.iè tf|Me*denate< efnftttid0>a citcumpe^ 

m. efílit|i<ítiroa«com4fit«m fa^JiaiTios. ' ■> 

.'; • ► áa . ^NaÔ pie«^iáiitai««H)s y ãe^Q' ent raretiK» muv^ 

tda^em .qtfe(l^'€io»i«^ii«Uaiipçâoas'# arquem qgib' 

"«ern]09>hfi]rnm\ !«.orbÍwi[]uâir c^ 'troaió taiiifc^em" a 

-«iwra»'qirrififii^ pQÍftia , .excepto fe íoríein-iíe ríafi- 

ifah depemlducia.» foa ^a^quein for^n^M obrií^dna a 

fazei* fallar, x ,'.'>* 

» ^' Neíl& ca/u cambvin he pnoçifo/uíant» com ef- 

feas.çwífoàs , def muita> Qivilidadtt>, ^^ci.rcuospeoh 

^aô ; 'porque..ordinariai«i«htA'r«. tomaõ.as peffbas 

rCQrri)«ras . pôr íeípiaUr- de jquiem- nflituralmenteíd«v 

•vemos fugir. /e^teancr. Por i/Ei fe f pernos iroterefr 

ífados 'em» Fabef. lale^uma 'ícmifa daquiçJla. pcfToa i..a 

•cfuem refpeita*»os: ♦ lhe fal I asemos r de ta) forte j^ 

, <í«» a ofcrigueinos civilmente ar«fpcínder-nos , fe» 

qiie , para* Í1T4 9 inquirainns ;.:pQr.^exe»ipÍ0:, fup^ 

4annhofinQS que> qós> queríamos «faber » £e elle ft9*> 

f-nbor efajroret^tá o».deíigiíV)$de buiria pefToa , por 

I quein fe/anuísiintereírados ; Feria • o fcanda li fd Lo » 

' fe-lherdiíTcfleinos » p»r exemplo i /avorcctrÀ K. «wi 

9i i/ryí^of(?5 <^ffi^'.^Efla pirfiunca hr.isiuilo faiiiHsac* 



f» Elementos da Civilidade , 

« éw lugar diílo ia nós ^h^difTermoi : ^1^ f« 
vtjê ^ meiíSjcalts^i «rcí#>^tttf v. m, . nm$ fcrú con- 
i rufio a4f9 dejSgijioF ^e iV« í Eíle inofle dep«igun< 
liar naõ tem nada de c^«ivíiva > e^fé^lie cuiiofi' 
iriade , que Te perdoa ^ quando ii» feita com pru* 
«dsncta r erefpyaitov ^ • 

) va5r.rQ.U'Aiti3o e4liv«rint»s na prefença de algo* 
ma peOba » a quem devemoá rarpettar , ou ca 
companhia de ^iihofâS' » enta(> devemos abíleT*Jio> 
«Cíçjnpre de todas ( os palavras «deshonefia^ «' .e livru , 
ti daquelies et]uivocos , quje na<^' fómente off^o- 
dem a civilidade » iiu& tambeo^ a> honeftidade ; e 
-quanda eíèi vermos eiio al|;iiiTia affeiíiblea «ondeeí* 
•tcja at^uina dedas. peâbat l^aenciíorát , e que eíU 
çrof»;á aiguma palavra- livre» e deahoriesto » e» 
•iaó nos devemos abfterde rir » dando deíle mo* 
ida a «entender , que- oa6 aouvi^nof^ ou que nw 
goftainos. 

FaJcaPecTios tínnbem aorefpeUo, fe prof«- 
-firmo!! aqu4iJ-as, palavras » que tem duas interpre- 
taiç5es t e que deíxad íenipre alguma idca de dei* 
honeílidade ;' porque a riatureza nos deo regrai 
•para o pejo , as quaes noS devem fervi i» particii' 
Jarmente para res[uíarmos os noíTos difcci fos : ^ 
como oa juramentos » e as palavras livres offen* 
denr a civilidade , por iíTo « devemos fetupre evi' 
tar y coma também as difpucas ^ a cólera , ou 
fúria com que nas arrctivaíamoS'^ as hyperboiesi 
a< waídades mal fundadas , e as mentir aa » e mur* 
^ur.)ç6es. Também devemos evitar cuidadofamen** 
te o louvar-nos a nós maOnos por compara* 
çòes 9 e modos de faliar . fameihaatet a. eílas: 
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eããlyecencia» ^ yj 

'^àànta ' ú mim » en na$ faço IJló i 011 cpiUh ; 
funk Ftdéiig9 4$tn9 ' ew: hum homtm lia mlifha ífuaii*' 
tf c/r > (^«; '^<s mt>dos <(e faihr fad ta6 impoT^ 
iinos h "íiidiscrctoí i ^omo ridrciiJos i e írtcívlf.' 
24' "PARA**n»6 fiès hietmos utCachveU , nenf 
éritPiò^ fhcointtiolfos na t:ori\'«rfaçaõ ; devemot eví-i 
:âr os coí^mnes dâq%ieilas pe^òas , que falla$ mui»^ 
o » e naõ^^item feiíaá ba^r«Has ; que naó po^ 
lem dizer couta aigunKi , feirt que primefrofa^ 
;aõ' hkm j^tèttidtõ ; cnl-^itfarb r^ c^ie difputáó fo^ 
bre tbde ^uámò 'fis ihes dít » ainda que fejau cou^ 
fas n}altô'4ndMer«ntes ; i^ue faõ oráculos , e arffè* 
yura6^ atrevidamente « coit^o verdadeiro tudo aqtiH^ 
lo *q^e «lla$ drzem • ilirda qUe eHa^s nYefmfll 
fiÁô laibaó fe fffo be ^verdadeiro , ou íaifo ; qiie 
nun^a Mhéíèm fe altérareht , ou encberem de co4 
lera ,Àif)d« que ninguém ffites dô^caufa a iíTo , íó^ 
mente pára * cdntra d iterem 1 e obrigarem a tòxiài 
à fegtífr' a fila op»n!a<y ; e principalmente daquel* 
hs peíTòas » qué itaé pedem dizer cotifa alguma 
íei» ;Jevantarcm <$ toiti da voz atlé chegarem a 
caufar dór de cabeça , a quem as ouve ; pois naô' 
^ôàem haver na cònverfaçad^coúras taõ in com- 
andas -como cttáí. 

%iiii homem •, quèqiíer.obfervar as regras dâ 
rfecçucííi , deve evitar 'éuirdadoiamente todías eftaf 
imperfeições', e fifmlnrrétiíe dévetct cuidado de lei 
vantár , otí abaixar *'o' tènfi tiaturoí da voz, fe-^ 
j^undo a<dma'ncia âo lugar , 'em que eftiver á- 
peíToa com quem fatiar; porque a diftancia do iu4 
gar be a que deve fervir de regra para abaixar » 
eu ievatitar)ti^c^« ^v ^- " 

^ JS Nuií- 



2$ N«iNCA íaliar^mos a .pjssíTp^.j^lguipa xcara t 
jçara.^ «o.ippt fazem .aquellas^,,, Wíftdu^idjip, ;ck fo 
.«juvidas , íç^aíRin o.i}^ht^if^,j^ fylWe W fí^iíao* 
áo . dçfía fóxte.^<i.rpepi. a^ .cíiF^'>4Í:íiWffoas xm 
^uem faUaõ» ^. mui^^s ^çj^ 94n>»i^.a0 como 
iim máo lialita ; ppfc)« íe ..pv,çf93Plrr.?l^lDS^cou• 
- fa , que- dizer a a]gu<iiia peiroa .quaiiíka4a , dcve- 
jj)iiS failar-lKe ao ouvido* cotiic^- uos. eníàna a 
..civilidade, , í :.: í - * / 

. a4 CuiDAitEMos muita éniXiQf^.fermAS mui' 
tp dilatados na» nofía? yiri^a^,^ ^o.o|pi;a>e gs. regn) 
ceterinin^das no QpéUilQ pieçe4e4:)^i^9.n9.çaro qu^ 
eíla píííVfía , ^uajlifi Aada,; n.a^ no5 . defp^íçík , ^ i^js dei- 

po c a fo i^ t; , e ] 1 a c ham^ / f)xxr ^IgM em , , > «ou nosã 
•Doutro qualquer iiidkío d«:.]tei:-aigutiM,0(;c.Mpaçaó em 
tQUtra pane. Poieiji^ r« jit;\\ç..|tíet)ij^ tei|ipo^4:hegi< 
ftui|-a peíToa, quç pccMi^to np^p^^ugar., ou íí 
aquejia , com quem «Aiverin^pS; r^ík «ippiicar; ei hi^^ 
putra coufa , ejni^õ^dev^mo^r^cetir^rrnos , fem ia' 
zer grande apparac<;^ ,.« Tipiti d^ef^ coufa aJgtMpa, 
òe quando nos retirar mp«<paf5 /onnoi^ apef 
cehi^os , entaõ naõ devemos fazer, ovira coula iV 
naõ feguir o nofso caminho » e .ii^sp-nos-embora. 
Poréi?i ííí formçsrapfsítcebidps.» «r.ííHpr^níliP e/ií 
f)eilba íazer-noSr a^lgui^arciC^ivífi^a^s^ao^fahir^^a Tua 
gamara » naó t deveoiosf en^^b^a^aiçar ,* oporq|i^ po 
deriva fuccedei; , ^que jqAÚaeÍ3e4nof 4m|^^ir hurr^ 
coula, que naô era íeitaa Mo/sO:relpe^ito ; porém 
pcderemo^. dar-Jiie a entender i poi ^igudua acção 
que naô attríbuimgs eíla hporá a nodoso reCpeiio3 
eo que devemos fazer nefte c^fy l\i^ t:,^^ i\guH 
• . .. • • ' o 



B ' nofso . caminho (cm blbaiipos parx traz • ou pa- 
narmos iiuin pouco ccaWo (a fofsje para a dlKxar pt£» 
Tar.' .£ finaJmente » quando naõ poderiTiOS «viCar 
q«jie a civilidade íe manifeste » « que' .trRa: peísola 
faia da íua^ camará» paràr«mos. «utaô i>o meím« 
lodant^i e em»» retiraremos . a bum lado • edahi 
^aó íahireiísos , fbnaõ depois que elU tiver en» 
tiraíio.^utfa vea ua lua camará, 
r á; Se fuccedex , . que ella pefsoa fe ievanti» 
para ir - a algamq parte em occafiaõ > que nós tsi> 
jjfcefamos diante ddia , <ivos fctiraretnos «ntaô a.huiii 
lado » e paf arieiQOs par« afevereticiarxBos , 'quai>- 
|Ja ella paísar. . : ' • i • , , ^ 

»- ^% $E. e^ã pefsoa niafií^kvaE á fAQfefia para .v«fr ' 
k^os ' aiguina coufa » nuaca nos poreitios ÍiQn)bro« 
lltnTibro com dia » nem nos c^begaremos niuito^á' 
|an/ílla , por ii^ó parecerinos muito fatrúfiaies cotn 
•iU-; porem eíla remos iiiun pouco mais retirados 
1^(8 dentro > para \ibe naõ faltáramos ao refp^Mto. 
. z^ Se ena^peisoaquaJificada no£ 0(>ndiuir até 
-a -porta da.rtUâ • einau nao nos mo i.t tare mos a ca- 
fçwrilo , neni .iio8r,mett eternos em carruagem » nem 
fiadeirjnba . Da iÍlm prefença» como fica duo aiitece- 
4eni«meuti9í» jT>as ibe pedueinost^que fe recolha » 
laiucs jáxr i)Ms púrnits e^n acçaõde partir^: porém 
(^ eila in-íi(kii^ em^.uo$»qi4ere^ obCequi^ii ». irt:ii.ius.«iii* 
fiAQ Imm poffco a-pc • e deixtaremos Ir.a noisa. car* 
auaeem até que nos Apa.ítJímos rfp ftwivifta^ > .. i' 
I' 50 ^E nos for precifo acompanhar buma pefsoã 
^e qualidade , ou feja ^ela rua , ou no paf&eio, en- 
tão devemos obfervar nefle cafo , as regras ditas 
1M> Capitulo certeiro , é fe eila nos/fizer.a bonra de 

nos 



f 6 EkrMmtêS' da Civilidade , 

«os viíltar» devemos regular-uós peio qa« fica díts 
tio CafíllMfó quarto , e qainto. Porém fe foTinos 
t)brigaclos a acompaniialla á fiia*, eu á iVtiiTa cafa , 
devemos paíTar-líte adiante , ]»odendo fer^ para lhe 
•brírmoi as portas , e levantar os repoAeiros , d 
os houver: e íe for alguma peffoa achacada da 
pernas , e por eíla razaõ lhe feja peuofo o paí* 
feio » encaõ devemos dar*ihe a maó para a aju- 
daruios a caminhar ; porque aíBai o determina t 
«ivilidade. 

'. 31 Se no mefmo tempo , em que eílívermoi 
na compar>h)a delia pefíba > chegar otitra de maior 
qualidade» que a noíTa » mas inferior i outra, 
entaõ na 6 devemos fahir^a Tua companhia para ir- 
mos receber a que chegar de novo ; porém dev^ 
mos fazer a efla huma íimples demoníiraçaô de 
civilidade , fem proferirmos palavra alguma : e 
quando fucceder que eíla peífoa. feja fuperior áquei* 
. la , com quem çftivermosentaó » ao m«fmô tempo 
que eíla fe determinar a ir recebeila > ou com- 
primentalla ,•© faremos também da mefma forte; 
deixat.do a primeira para ir honrar a fegunò. 
j2 Quj^NDo efta peíToa • que mSs vi fitar mos, 
fallar a outra qualquer* peíToa » iiaó nosí devemos 
aproveitar defte intejvalio , pffra coaveirrarmos com 
alguma peífoa , que eíliver junto a oÒs ; porque 
eíla^ familiaridade naô he decent«« • lie faltar* 
'mos aos jpreceitos da civilidade. 
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Aiw áo 9H>e temos fá teíerido no« Ca-^, 
li w los aprece d<; II tes^. ptídereiíiQS tanibe^m dizer cqai 
^iiina coufa uuis preciG» a reí^tuo da decência «' 
' civiíidadtf a *qo« hinn Aip^fior deve ofcleivai" a, 
rípeito de fous infeíiares : poréan a -nofsa inteii* 
l6 naõ he qut»re'r deteToúaar ieis^quellas ^elVojis , 
lie as fazem » e iios centtfotaremos fónicnte de 
liproTentar á jnocidade noòre as razões, porque de* 
ismos ohflga^íos a obierva^r «íla decen(% ., e â- 

k« Esta civilfdáde ^ Jias pefsoas d« qualidade , 
pb coni}iÍ« fenaó em -ferem civis para com os 
iliUs uiícfiotes , e obriga lios com Iwni thoòo agra- 
^vcl em todas 3« occaíiôe^, q<ie fe Jhcs oSere* 
erefn , maârando^{i«s ãíu.a afi^<^)çdõ • qiiando el- 
(f Te deíempenharem bem «m cumprir com o 
|u dever , « fer com elle« luim pouc^ familiares ^ 
^fFay«Í3 t na coufid^raçaõ "de <|ue eAa familiaiida- 
fi b« a maior civUidade > -qoe fe pôde fazet a feu 
lípeito, fiuma f>«fso2 de qualidade , que obfervac 
Be decoro a re (peito dos feqs uiferiore^s > f^* 
I fempre tido por lioinetn de bem , epor muito 
W\\ a e ganhara poi eHe modo a fiia affeiça<i t 
agrado. 

f 5» tflas acçòes folíticas j para c«niosf«"« 
4> in*' 



*5Í Eternentús da CíTiíidaãe , 

inferiores , fofsem taes , que lhes caufarscm algun 
incommodo , íinda poderiaô ler defculpados, quan- 
do as naó pratUafsem : mas elias lhes cuílaó tac 
pouco , e podem fer civ/s com tanta facilidade) 
jue caòfanaadmiTaçaõ o querer faltttr a cllãR. . 

4 Finalmente ha homens, cujo numero naó \a 
;^equeno , que tem taõ pouca coníideraçaõ , afef- 
peito de feus inferiores , que poderíamos dizer i 
que elles tmaginaó » que Deos os criira de M 
barro differente dos míris homens , e que ígnoraó 
r^ue 03 feus Inferiores foraô feito» á'>! ma gema 
Deos , e tefgatados com o íangue die Jefu Clwií- 
to*> afíim como efles^ reflexões eft»s ^ que òs obri 
gariaó ft ter mai^ refpteito aos feUs inferiores. 

6 Se^ toda^ eílas raz6es ihes naõ foreiti fenii' 
virfj , aro menos devem fer , por feu próprio i 
tere/se , benignos para com feu« domefticos , 
com aqueFlas pefsoas , que naó dependerem ^ 
fba protecção : porque deffe modo he que íe I.bfl 
^anha os coraçõeí , e fe faiem amáveis d'e'toclcí. 

5 E ASSitt , por pouco , que huma pefsoadií' 
trnâia inoftre aos feus inferLurea bondade, ecí- 
ViHdade , fempre ftfrá amada , e refpeieada poref- 
les , c todos fatáô gofto de a fefvit , e bonrsfi 
e peto contrario , fe efta pefsoa de qualidade faíti 
tos terhibs ia civíJidaáe , fcrá tido por hum mons- 
tro , de quem todos fugi fio , e fera conejado 
fervido coffi fiooca confideraçaô , e refpeito , taí 
fomente por f^tirfazer ao ufo. 

7 A HòwE«TH>jtWE , e a pureza do^ íOÍUim« 
he fempre eílimaveJ env toda'a'parte ; porém 
l^árova tttii» í^aíivt\ de liama boa ediitaça<> he 



^ t ãàTybceTítini ' \ ^ y^ 

^Igt^ âe proceder , «que feguimós a fèfi^eJto d<H 
ofs^s iguaes ; l^por ^íle refpeito ^he q%ie Hó % 
atureza faz a hum hoaicni civil ' - ^ 
..^8 Paka lefiiTios civis para com os nofsos ifoaoi» 
em quetn eílamo^. acoílamadof a vi«»r , niò íè^ 
á pr-eçilo » <jue obrencrtaos a rfiefmo d«córo, e 1^ 
i«ico qu« uTamos com os noivos Cufferfores j dian^ 
H dos quaes devemos moftrar cAofso^lHjpcitp £6^ 
ersraonias eí^udadas. 

S^melhautes comprimentos entre fguaes op- 
nri«níriaô muito a «mi:?ade^ que deve íbr o vil»-, 
pio mais forte da fociedade. ** 

í ^. *QvANB«> «ftiv*rmi>s em cdmpanl1i#tíe,(fb^'- 
los i|^ae« 9 poderemos «nta/5 abreviar aquiUò j li 
pie chamamos c^remonja * e fazer Arc^ldér a fa- 
jf^iJiaridade ás forma/idade^ e «eremonlas extt^ 
iorcs. ^f 

i IO Efta familiaridade , qtie 4kve faier « coti^ 
Krfa^ací nawTS agradaVel , ^ntre pefsoas" de it^ual 
9DiKÍiçaô > naó eoit filie em failar livre »* 6 tlesbo^ 
Mfto : porque eíia iie a famlfí aridade» de quetifaê 
rqu«JJat pelsoas » qH« perdér«6 a vergonha ,^e i)Bè 
Ii6 tem. iVutimenco de honra : o qiire devemos 
^r confequencia evitar com muito cuidado. 

fie erro perniciofoo crer que a aiirízade »br« 
t poartit á d^slionéílidade ; porque a natureza na6 
iftábeleceo entre -nós^ns lei^.da amizade > fena6 
lira animar , e excitar a Virtude , « n'a^ pár# au- 
li o rifarmos o vicio. 

f 1 QuAlQOo cofiíver&rini>s Còm alguma pef^oH 
tt nofsa qualidade , « esfera , teremos miríto i^ii* 
M& ét «»é dfoMt V 'h>em fazet nunA «Igurna cc^n^ 
Da fa • 



ffO ^ 'Elemeiítof dúChHídaãe ^ 

ia , que' fmõ tenlia caradle^ <ie lium botn efpiritft} 
^ je get^o , ainda mefino iiaqueinfs occafi^ãs , «ii 

que eKi>Aermós com coda a nolsa liberdade. 

: .1;» lHa outra efpuecie de íauiiHa-rkbde , cue 
4ev«m€>s^ig«aJmeiue evitar * e vem a fet aquella 
-^u* ferve de pcetéxto a (feccas peftoas de hum ci 
r^i^Wr g roía e iro ^ e incivii > para gtuarvtn a fed 
iiiivti de^^^t^sda jf^fua coinmod idade ,• abufandofii 
bondade » e dec(»ncia daquelias peítóa^^ com qud 



trataõ. Eíla efpecie de fainHiaridade iie jiuiii 
4?£rdade offeníiva / e mieiraineatemd^gDadefaun:! 
peísoa bem nafcida. 

^ij 4k Fauiliaridads beoVerdâáeko fymbo- 
Jo da amitade « de que d^vem ufar us iguaes eS' 
4re os h^neds de' honra : donde veiiryquft elid 
(Lev^in abfolutameiUe regular o í«u prbct:4er a fes 
lefpeito » febre hutt^- princípio de amizade, 
«nb^rvar entre eiJes a igiiaidade* 

i 4 Daqui Vemi q^ic para vivermasbem com « 
siafasés t^aifs » devemos evitar em ;todas as occ2* 
fióes «o trntar-uas , ou ixioíirar-nos aSetididas coi> 
|<ra o« 4>utros : nvtt atuea devemos procurar C0ii< 
os meios' de r<ciprocameiK« alegrar-^ios » e ait^m 
difso devemos honra^r^ios huns 'aos outros • naó 
com iwima honra de ceremonia « mas de amhac^e 
fuiidada febre buma verdadeira -eAímaçaõ • como 
/asem ejicre fí os verdadeiros amigos, 

• Por quaato a wnica reg^a» x^ae devemos obfer* 
var para viver deceiítemencecom os nafcos fup^ 
flores • be o conftderar em todas as óccaíióesi 
que eílôs faõ liiais que n^s : e cambem devemos A' 
h^t que a unlca regra para vivermoa decentemente 

com 



ino jaós rr.eísiTiôS': 

^5 QSÍfAWOo iratarmpi cowi os noCsos iguacf, 
i6 devemos pretea^br , ique «Ue» ho« tonfide^ 
p?» cctiro riit>cf»or€$ a eJlus , neixi q|| nos aliena 
fé, ci>m»a hmif ^nculp^ nem pretendcfremos daf 
í» a to«ios; nem faie r depewJet ogofto dos ouwos^,-. 
I iiofso ; neitt faze>r ^i^efpepn^ pornó^: nem 
Igir-nof camo medires ', é ceíiíoref ; òon}il« hír 
íltna iiiciVií)id»d« mnito jocowimi^da a hiHiid com*^ 
anhia <iõ pe«so»s íguae». . 

••6 EíTA effrtícre de finnitíarídAjB rros cBtV^rw 
it idYtft »eç6(»ft <lé ce^dmofiièr e <U4 palavras qn<f 
enot»6- íbbmifsíiõ , e refpeifo ; e iflo.he o. i]U« 
IS ,' • qttfe ia cortvepfaçiaò* eatré igu-aes? fefaoTiai* 
urre.» e ma» agradável' ; díí> 911^ entre pe-htí^s j^ 
nde h« 'defigrialdalrfe:; mat como eíl^a» c^>iiverv 
pç6es p»^ mais alegre» ,. que fejaõ, devem Arr Çt\H\ 
lie honeftaf» » pop ifso Xerá ;iiílo cae- obferveiuos^ 
k|iti: al^A-^áfr tsgrai;.-^ fiinidad^ ibhfe r h^f^elltda* 
ie t e civrJidaie. : - ^ r - .* 

^^17 Go.%fo * rocurámo» fbippre ht$t qii« a coiii^ 
fnfaçad feja alegre , e divertida , íicpó ha coar 
|:^afgúma, que de ordinário íten^ha mais paite- 
(a vConve90iça6 de pef&oasr igaaes , como ciy|facc* 
»'» 10 qua4 naó he . qm traçou fa-> &ua6^hti):TN|!if^ 
tufo alegre , • engenhoin , qite eíprhne aigwitc: 
jèufa "a^iupdavttl ^. lenf offéador » anfigaiem ^ R«» 
itrajar a lion^Aidaide. • ». ii . v . • i! 

. Deíia deiiniçaõ fe vô clarim em ev, ijoíí oatíf 
irettténde por graceja aquelle, de qàe « maior par^ 
Ipí das peísoaj íe r«rv«iii ^u exptidúr i^Z43i%lÂnui^ 
• ' ftib- 



^ Elemen(ai da Civilidade , 

•ígum fujeiío , com quem fe e.aooatrâó , jicm 
2Qmbdf ckns clHainca^td., jd em contraía»»» as fuás 
^çõeji. E(^« o eostiine d6,c4rt3S>p5f»oaf. imp^qdefi- 
t^ > que faigm proíiAaó. de fazer rii: a {e.U(e po( 
ijMalquer preço > que, í^ia , fipna QonfivieiNi^ad al- 
guma ao tempo > \tí^àX , qM' p^lsoaff .« çp^m ^ueQ> ei* 
laõ. N^tí ha muita: (t)9eve^pç»>eoire;Q»7onibar >ou 
|*racej,ar defte modo, • pAh^W' injuria ; e dl» 
ef^ecÍQ de gracejos, iUém dt off^n^^tr a hou^Aidade. 
€ defagradar ao ptjoximo, hs (w)^ainíl«HM ítváism^ 
pdfsQasi bmi> criaddí. jy?o"ém o. grace/ot , .de qii« 
aqui fe trata» he bi^;ii grap^/r^^^jnieiramoAlteiíiDo- 
aerntei , qu9 pódeitsr lugai m çoi^verfaçaré daspeí*! 
fcafi' dr«^ beiB i inif illo it-aõ,'. eenvnf:!) /a todas, li 
Ij^ersoa»; popqua naâ Oà Jiè^pK^aJ^o^r MÍv^eziu i e 
»rp i r U cv para ái fcWf ey f qI í z iivHVteí í<D>b f 9 o cfíJtt cha* 
ina6 ^i^As </i/<>i. :. cnas t^nbej» tor hirtn< erpiritoi 
clarp parai dac-íliQ biojn f^snoido. Dçvwihos- ciO(k*l 
via obia^caa>'iTiiiita^rudesa)ci« «/^ cirouitspecçaâ: 
porque inflMtAS pefsoas ha de huivgeòlo ta/) «íJ*'I 
U^ixo > « pe<í«ef fo.» que cckílumaõ dar femprc abli* 
qi*<> feotidio a .tudq quanto Te lUes i\i finceframen- 
tee , e em bom. &atidti. Saõ eílaa pefspat lia ver- 
dade i]^il}o incoiniDodos ; , mas* como il^wWiJ 
hti muktas.deSia .c^)iij;dade »* e íe: r^oa (az ppccifo 
Vver com ella»^ por ifso mehhíK íeráFCoacordaf 
Qor. Qom a íuat fraquAia * do.cquç imitar a^incon*! 
fideraçaó , ou pouco juízo daiqxielJa» «^ qB9<4nt^ 
cearem p^rdet hum amvg<»s que huutj Um» dito- 
Rftõ obftantfe fabereça muito btati .» que taáo% os 
Ii9n^ (fttGdy uatospao. vaiem nttíjo eoma hum ^^^ 

* go. 



^ ^ BRis as regbs , qu^ devemos QÍbf^r\fair iíltíti-i 
frente para naá ofíender. a pefto^ :^JgiNT>a', 
.x% Deveis^s gerai<nent« evHar cod^ a zom'd.>- 
ft pafsoal , que oif<í!ide , e dii rts^ji.eito ou a ];><:/- 
^s amdvi vivias | ou ás que t;(6 p<)uco te^npi hj 
iltsícêraó ,.. que viveu, ainda para çntii aqu^JUs ^ 
iié repreftíncaO a. Tua p&fsoa.- 

,-He eíla hu.iia ccKvfii » que D ao pode ficar iTen^ 
ft de caftigo : e daqui^ fe leguem- tnuiUs vezes 
a^ grandes mconv^nientei , que dtíeyixioines n^i 
b,e5 ter dado occaftaõ. 

19^ DevENtos femp^re diílinojuir em qualquer 
ri»j.eito os deteltos <^ue. faõ vojunurios , dos qu4 

O gloriar-fe buma pefsoa de fer fiem fei«a 
Ifte graA^e prefumpçaíí. q>je denota grande f.tlta. 
ifr >LHzo , viilq oaõ contribuir cotila algrrma da fuá 
^rte para adquirir, efte attíibuto » de^ que lítr 
pkttada ; e he coufa muito luá o zombar , ou ef- 
caraecec de hiMMa pefsoa ,. por esteniplo , que híi 
coxa , furda , ou coFjjoyada ,. ou por cèr algum 
flefertanaturaf. 

ao OEvBMof também dlftingiHr , em qualquer 
pefsoa ,o ejrterior , eo interior : pt>rque p . extc»? 
,»ior naó íie taõ feníirel,. como o interior ; e fg- 
^ter do feu iineriqr objeâo de zombarii» hc of- 
teader fenlivelmenioo projtimo. 

Por exemplb , feum homem naô íe enfadará , 
jfe lhe difserem que eJle nao tem bom fembUa- 
•le ; porem fe Ih^ difserem que naõ retn juito V 
f.necefftiriímente fe enfadará muito. Huma mulher . 
.aaâ fe efcandaluará^fe \ht difserem que eiJa oaõ he 

bem 



44 E/emattof dm OiÂUiaie , 

bem feits t porém uhrajaiia-hU quem ff>ç dincflfe , 
que era extravag^me. 

« 2 1 DcvempOs diíl»t>j;mr no interípr o que com- 
tituv' f> mefecimeiuo (olido daquilio , quâ a itni- 
ginav::iã , oth fraqueza dos iiomens tem ru^ifficuído 
na lu^ar á\í merecimento ; como o que chami- 
mus foixU ác hênra para com o qii|4)do, 

Kam homem > por exemplo , naÓ fe eofadafi 
tanto, fe lhe difserem que ellcnau tem virtutie 
algurna « como fe »lie difserem que 1196 tem ani* 
jTi') , ou valor: e humà mulher naó fe enfavUrá 

^ taotò , se Htedifsefem que nau tem piedade \ corco 
fe Ih* difserem , que he defenvnita. 

22 D£V£rd03 também diílinguir nas pefsoasaf 

* íuas «cç6es ; porque aquellas 1 que (Kocedenide 
f^rinci^iof melindrofos , e exquHuos , tofi^ô mui' 
to miis feníivelmento o coração do que as ou- 

. trav Por exemplo, Ç^ eflívermiU diante de huai 
tnilitar ^ que tenha fu*;! Jo em aigum combate , d 
defaíio , e o motejarmos por cauft da fua íitp' 
da , ido o oflbnJerá certamente muito mais» do q*i« 
fe o motejarmos pcír.eHe ter feito hum máo com- 
primento. Da mefma forte fe motejarmos huma 
Senhora fobre fei^s enfeites «.e adornos » diíeO' 
do-lhe , que fe enfeita 'co.ti máo deiígnio , i/lí 
a ofienderá muito mais » do qxjtt fe lhe dif^^rmos 
que fe adorna ta6 fomente para ir ojrsr ao Teti)- 
pto. A raaaõ.de tudo ido he porque os hoincnf 
ot>ra6 deíla forte para f^zer fervir as Tuas acçõ«$ 
de regra para ;^ virtude , devendo pelo contrario 
fervir a virtude de regra para as fuás acções : « 
porque julgaã haver defpreaa. oade a na6 ha , « 

me- 



1? ãa iDeceftcfd. '^ 

Mffê^hn^nto, onde fó o pôde haver imaginário, 
fal hc a cegueira dâ -natureza depravada : c viUò^ 
^e cftjjiii os «obriga des a viver lío meio de toihf» 
iftas fragilidades humanas , e naõ a» podemos ccír- 
♦gir t e cvkafT , dereir)as accç>nimodar-tK)s com'è 
[cu eftyío -de proceder , e fugir de oífender pe^ ' 
Toa alguma fiaquella^ cetifa^ < em (j^ue o ufo eíla>- 
Be leoeo «fte f» ppoflt) de fp rezo s e.fwr iíFo impcw»- 
^ conformar -nos com a regra «fuBdamental «fia* 
lielecHa» que ireconíiderar fempre os noííbs igune$ 
eonia a nós metuvps^ porque ivaó ha cou fa » qae 
nos feja ta,Ô «fe^fivel , comu o defpirezu > e muito 
principaimetvte aqnelle « que nos vemdaqueJlas, 
|>«r»o3s , que naõ tem authoridade alg^ima febre 
«ós : pois he certo v.qwe c<>m0 ^tò goftamos de 
^oe nos derpreietii , por iffo mefmo ferfanfDs na6 
fó rnciv^s , mas também injuíios^m -deíprezar o$ 
«outros. E erta íie a raz3<^ porquê devemos eonfi- 
derar , com quatUa lubtileza » *« eèegaricia fe dere 
<f»raticaT o graceja , e a zombaria Ç^m fahir das- re- 
gras da honeílidade, e civilidade: pois nos fícj 
fiottca imiterta' para o gra<íejo , íe quiz^rmos «vita-r 
aquelles perigos ,.em qite podemos c-^ííir , os quaet 
.«leixamos ditoí, Fittaljirente naõ nt>s refta para o 
gracejo, o» zomliaria , outra matéria mais , que 
«queilas coufaf , ^e naõ procedem tio homem ; ^ 
4>©m dizeni refpeito á hutnanid«dc : e nirto mefmò 
/devemos ter- certa moderarão : o que nos obrí» 
; ga aimla a dar as regjras fcguiiltcs. 

25 E'n frimcíró lít^ar i naõ zombaremos min-. 
sca daqu«;llas-<oufas , que naturalmente devemo* 
fe%eiur , conto faow coufas concernentes á- Re- 
li- 



Ugíaâ por mais.fiibtil • « engenliarg « qiie^fefftV 
#oi9bflria : porque iAe he isgnat oetto de huiB 
4Í0v«ço , e de luiat 4>oaiein., ^e ^aõ «em >reii- 

' jí4 /^«t ftgunth lii^ar.i íiúiicx étremoB -gntí' 
ÍAr.4 011 zoinbar iuqu«iias coufas., .de^e deve« 
4»or iiaiuTalm«mc ter pejo» por mtis ^iiffisnuii* 
^t4 1 qiw niíTo ivai« ; perque ifto iM-^obrar intat- 
-vankente comrtr « faoneiírdlade« s 

<f5 «El» 4eneiro Ut^nr^; devemos «caiít ela r-aM 

•«fefnpilf pare na6 cahir na indillctiçaói eu defeito 

de ^zc»mbaJ , ^ou efcarciecerdas des^raçast « kifor* 

tíUHies de qtialqtiarpefsoa , qtre feja : porquê hu- 

ma pefsoa bem ndlçida nunca d^ve infukar a dtf- 

'^raça de outre<n. iflô para .com <o mundo lie b aí* 

yeza de ^eípirito , e pára com Difos hum pecca- 

>de comra a caridade.; pois na6 ba loucura roais 

Jjifolente , e ao rnefmo tempo menos cbriftá « (io 

^ue efta : «periâkíiios devemasabiler » com mui- 

lo cttidado « de todas aquellas zombarias , au gra« 

c^s.,.<).tie pódain oífender a religiad • a honefti' 

-dade 4 e e caridade , e <}ue mostraô por coitiequen- 

<€ta. g^and^ defordem de efpirito. 

Finalmente obfefvaado ef^as regras, podemos 
i3Com :toda raiiberdade t e. confiança , mas (em f^i' 
bir tios limites da modeflia »^ue deve acoinpa* 
nhar fempre todas as noiías acções , « petavras, dai 
eiWpJa matéria » e largo campo ao noíío discurfoi 
fe para i^so tivermos efte admirável , e raro talcn- 
.la de 4;racejar , e zombar de nfiuitas couíàs ; pof- 
4}tte além de naô oíTcnder a pefsoa alguma « ferve 
rée ale|;rar .a iodos^ e efta inuocettfe alegria dá 1 

CO- 



Óiriliecer htnn bcHo animo, ebom géitoo-, èfa^ 
sn ar-veis as . fief soas , ^è fit -cbr^ fÀtac' » e^ melin^ 
iffoCas neffe pontoa « de mais áifso a sua con^ 

Eflas as râgrars 9 i^i» «dev^iu>s obíttvár pét% 
pracejarff com ac«n0 , e d*» hum irodo «^e hiiS 
ail&emdÂ a f^íseta af^m^a : too» cocr» nré eflá d« 
•oBfva partff o-^evk8<Fofii^ctejo., «TtfrmfTbma» ^m 
RrcreM & nà&o 9er^efti>|Kira fe^tj^k^ertifem á nof* 
ih. c»fta^ «aò líefá fóia de fjropoâro vê«tK>^€ill 
^aI <a£9'«té c|u«-..f(MKo xkvemoa foprartar e'{l^« 

26 Hã cenas coafas ^ «fi» 141» éve» firectíi» ^ik 

^ocn^^hcenoía , émxvif^s gracejos , ie >fUi6 <^i»iztr'- 

icxios pafsar para extravagantes^ rkiífvèot. For qu«fi«b . 

to 9 ^ 4W< moãravmns oiÍ«n<ii(l<» de oòufas ^ q«« 

fe d}zèm^Jeveint^««,ie>iÍem íoi^en^aaÔ detiifemieT p«C* 

<4Mi af^nf« i (iaii9iii«s «mstra» >d« q«e igiVõ/amès k 

'^ «ao «nteittdhHtTv^His feAv «mtFcxÍGes. #e « g^aútjft 

fôr innoceote , graode, loucufarfcrá refpx}iider*4fo« ^ 

iccYffi »pi'iavrQs,offQnfivas ; porém a mais íe^UM iiiil^ 

f^aoça.^ nefta orcàftaõ , Jie ^at-lhe himia 'protnpt* % 

10 fubtiJ Tefpoíla , <\vkt ò cafligo^ ^ ^ dêflfiai com 

filas próprias' armas. Mas 4i a fraça>f»rrpezadB » 

« fiíiõ iHis agradar , pc&efeiii^K ficar fcrios » é*fiar 

4udo»,-para ^ar % entender que naiê 410a a^a<li i 

^ cemoa xffiaõ para^&«éei^ti0ft« 

• - ■ • 



CA- 



4$ ^lemeKtot rãa VmHiãaBt ■» 
X A # .1 a^ U L Q »uu 

»■{#>. • ' • . 

# ^ • ■ ^ m€*a^ 

«I tkJE ac^Aieoar.è que uitígunti ptfsea daqui- 
Uda<ie aos tonmée , ou noi ob«t§ue a^afitarxoci 
cli& , .nau p«dft«aiof agua ái mãos « ^íe tuòiios 
fpféfeiítaf^in a «bacia , «nem <n»s ia«at«nu>a ^uma- 
oi^ate com efaa . pefaea » Xtm que e(la-v abíbJuta* 
mente nos obrigue a fazeilo » .poiqiM <U«4iUtf« fór- 
M pafiarctnos per itt^ivis. 

£i\e ctífiume naó feu&^nKafadaapefaoas d< 
^^ualiiaide.; porem A: tivermos neceíTidade de ia* 
•V^r as tnãos., Cahireoios fora do quarto.» ou faia* 
c«iQ que edivermos^i e no^ íavaceinot« 

'2 QuAKAo <Í9rinos ^ças antes de príticipiír 
■■M totser 9 devefoes eftiff ds pi .»«^ contoda « de- 
cência .^ «e refpei to. 

• .^/ettos ha,, que ae tempo de dar g:«açafi i 
'^í>eos ,«ntes de principiar a comer , pareceuu eílar 
devosando cèmos^ olbos. as irarias , queeílaõni 
peza.i :« que nejiaa 4c(it todo o fé ti eípirito. H> 
^Qfbetn outros., que jafçail ^r baixeau de efpK 
fiio />.tef%jit ifiãos erguidas para moftrar.devoça()t 
e na6 frendo o udodo.comoas had d^ieras deW 
:XaÕ^ ealiir atA>s joeliios , ou- as mettem nas algi- 
beiras , «ou no feio : fad eAes liutis tantos coflumes 
^laiios « quje a- mocidade d«ve rei»pr& ctrr muito 
cuidado de %yLtar , para naõ oStfnder a« Íeis da 
)€i vi! idade. 



^ Tanto que tivermos. acabado de dat gnças 
4B Deos , deve4Tios efperar qiu nos mandem aflen- 
«ar , e q^fi nos mbftrem tambein o lugar da me- 
«a r ^ni que. déremoa ficar: p%rém fe nos deixa^ 
rem a efcoiha delle ao nofso arbítrio , tomaremos 
«ntao o mais inferior da meta. 

'A maior parte dos que tratsíraô da civilidade 
^iiem que na^ devemos tirar ae(pada » ou oípa" 
«fim » quando vamos para a meza « em cafa 4^ 
pefsoas de qui^idade; porque aíCizi a pede aci*- 
vi lidado y e decência » príocipaUnente «oi cefl« 
tempo » env qtte o edado » de ^úe fazemos profif- 
íaõ f alfím o pede abfolfftamente ; 'e<}iic quand« 
efteja em u& tiraJio , ou na^^ aílim.o faremos^ ^ 

4 QuAKoo eflivermos afaentados á meza^ d«* 
vemos ter o do^ipo direito » fem encoftar-iios ) « 
nunca poremos os braçf^s', ou tnáos fofa^re a meza • 
nem apeTtaremos , ou ftmpurratr«mos com chi ço^ 
tovelos as pefsoas , qae nres iicarem aos lados : 
naó nos coçaremos « naô moveremos os pcs .» nem 
vokatemos a cabeça para buma > «ou tf a parte § 
fem neceiEdade. 

$ Devemos fempre Fttgtr de toílir, efcarrar » 
e afsoaf-nos, quando eílin^raios a mesa ; porque 
naó pôde liaver coufa mais defagradavel « e faíli^ 
dtofa para os cireunílaotes: ^ porim (]e naô poder* 
m^^s abfler-nos^difsOj devemos /pôr o guardanapo 
diante da cara , muito principalmente quando nos 
afsoarmos : finalmente » em ^iraato itftivermos á 
nvcza 9 devemos eflar com toda- a moderação > fem. 
fazer bulha alguma » e o mefmo devemos obíer-* 
var ao* levantar delia. \' 

6 Na5 



ft> ElefuenUs Ha VhviUãa^ , 

4 Nm6 écsikQèr«i-em&« o fua^dariipo^nén) meh 
fenemos t mão no )>rato, prin^iro que as ^(s(m 
t»ws ^oníiátnv^ , t$u «cnais qualRécadv , ^tre tk 
tfliwFefii >: porqoi ho «rro GoiiM»r«v«i contrai 

JVIas T« tros coiivtáaisem pn% fervir ai «ais 
l^feoas , entaô fM»deiiK»s ntetter prímeéro a naõ no 
^«t» p*ra JÍtTviiiiac • « dafsois poçhxios ^vtc-nos 
1.4IÓV melmos* 

7 Nvní:a 4eff€mtt9 fifnal dfi»ili tie que te»of 
finne , nem «rflMinemoe paca os gttiiAcios q«e efti* 
verem «« in«c« com tal coibiça « como f« Jieuireí- 
femos de comer qúaoto tewos diame de nós* 

Aquelles , que eHando á mvia »eíla6 voltan- 
é^ o8 <oNios para iwaia , e outra paite * ou o( 
fittu aas pefsoas , ou irarias qu« <eit) dtante .de 
fi ^ >nt>ftraé ^r goi«r«s , e tnal crizóot r^por ifso 
ovemos eiritar ciiídad«ft«i«nlHe eftea defeitos. 

€ Se :no« naandatean ivindiar « e ^erwir «s ipef' 
foaa da meza » devemos oífe!«c«r-^li«« os mellio- 
re« tocados , e guardar para nó^s os fomoiios» e mq 
tocaremos couTa alguma fenaô com o garfo ; pO' 
9ém Aunca nos iatroniette remos a trinchar , ou a 
ítnif as snaâs peísoas» íem fer convidados peio do- 
no da caía para effe effeiio* txt^pto 6a (òf «n^ 
tre peffoas ,. com quem tenhamos muits família- 
fidoile* 

Se com effetto nos tocai 6 fervir» e alguma pef- 
loa qualificada nos pedíf alguma coufa » que eíle* 
jz diante de nós »»xievemos fabella coitar p romp- 
tamento , e com methodo » e conhecer também 
^aes faé os melhores bocados * a £flD de o poder* 

mos 



■M3 T«fvU cem dsoencia* «Poiésn ^«i^eiDOC faber 

C&mfMre • jque lie gçi^ide tncn4}id«de # in«trGHR«è«* 

bar-^oos a uiockar , etevir m% »eca <(e littttii pef*- 

íba -.Cupi^cior •, aíada que pata ião tMák^mmi nm^ 

ta <ieílteza » e d«£bfnbaraço • Te eila nosfiaâ co»» 

vidar a ^«lío » equarrdo. formos convidados pac« 

ífso , e o diaõ foubêirinot faxer « nau ficará m«l 

ercirTar-nos, cooimiítfefulo iÇ&o a otttfa persda; nam 

Boa tlevemos enverginriíar por naõ íabertriacb«ir« 

pt>f^« ao Sienbor » oa á Scnliora da ca& fie fut 

fierteace ^> trinchar , ederw » o« a alf>iiQaikis4l« 

meza » a quem «■fenhosas da cafa t^Arocii .^a<r« 

else «#eic^, ou a qtiem «(^ ord^nasem que de^- 

pois que tivercfii eHnchado ^ibe façaô paisar •• 

prato de 4lame de ú para o diftnbiíiretii á fiift 

Tontade. - _ ' < 

9 Se o coovitie fôr «ofs* 9 n ao devemos abu** 
gar a nenhum dos convidados , a qae. conniõ > iM 
bebaõ I fenaô de hum modo dvil « e oem fem- 
pre : ^oaô olhafemos continuamente para eilea ^ 
para que aaó imagmeor « que os eftamof o^er^ 
vando : po4s a nrusza he imm lugar « em qaft 
fe deve conceder inteira liberdade ; antes os de- 
vemos animar « ^moílrantk>mpet hum bom femblan- 
le, Q iiuma certa alegria » que 'os perfilada deque 
os tratamos jcom bom coração > e de boa vontade* 

10 Q^^>^o eftivermos á meza nunca aprefeo* 
taremos primeiramente o nofso prato para Termos 
fervidos primeiro » feja qualquer x)ue fór a pefsoa » 
que çdiver.diftribuindo os guiiados ; mas devemof 
efperar que efaa pefstM » que eíliiiQ» fervindo» 
/lios Kprefente o psato quando £âr occaíiaó. i 

Se 



^ TlkfneKtes ãa Viviliiâãe i^ 

Se fuccederque quem ferve $ fe d^f^rfide^de 
fertrir alguma pefsoa mais qoaliiicada que nósi 
para rtos fervir , devemcn tepipgn^t a «cceitar o qut 
noi oflFerecem » ou finalmente aceeitallo » fendo 
tiecefsarto »*mas para aprefencáNo nós cnefinos 
áquellas pessoas , a quem qoizdrnios honrar : ex- 
cepto ^ for o Senhor da. cafa « ou « Senborj, 
que pefsoaJmente fios aprefente o prato t pois 
aefte cafo devemos licar cdm o qae nos derem ; 
o em quanto ao mais , acceitar tudo o que nos 
eíffereceren» » e recebello com r«*fpeito , quando fuf 
f èfsua fupdrior , que no-io offes«cer. 

1 1 Nunca pediremos coufa alguma » que eíle- 
ja na meza > principalmente^ for gokidke i C por 
ler coufa ÍDcivil « e na verdifde própria de iium 
golofo ^ moílrar grande inclinação aos guizado! 
delicados ") ou fcsja por aJguma vlcq96 efcolht^ndo 
«miofamente os melhores : ou eílendendo os bri« 
ços para chegar aos pratos , que. íicafí mais Htf> 
tantes: oti feja por palavras , entretendo- noa neíle 
difcurfo fãm motivo » ou neceffidado ; ou^iuoflran* 
do fer máos d^e contentar nas occafides de co- 
mer , ou beber. i 
Também he graigfe defeito manifefíar os noí« I 
fos apetites , ou avetfões particulares , cor^p por 
exemplo » o dizer abfolutamente : núS. gújio dis- | 
tê , nãá J^fro cjle theiro i ntmcd c^mo éffadç , mi 
gúfiê àe C9€ttt0 « naê fOi$ê wmir m guiiaJos ^ qat i 
Uvtt$ pimenta » uaz^mofcaHa » c€boU , co»i,lia\ p^r- ' 
pie tiiflú IJio me excita é vemitó, Vc, l 
tZomo eflas averfõcs fó faé^imaginarias , e fe | 
podem facilmente emendar na mocâdade- , e vea« 

^er 



e ãa Decência. ^ 

ir t todo o ^e*inpo , (« qirfzermNàs foíffer - hum 
9U<u> a fo «â , e aa6 Itfon cearmos tanto a noíTa 
st (Toa « e apetites y fár«mos precifamefite que ef- 
fes . noísas avcrfóet iiaõ f^inó cõiihectda». Pòr lan*» 
> devemos acceilar civilinei4tèf tmio quanto fo- 
<vs offerccer « e h tiveraios nacurahnente htfx^a 
irerfaõ intreo eivei ^qiiilin , jque nos ofiFereceii*'^ 
oinu com eff^ife- Riccerie a muieas p«^d3S t é»* 
•eiiiOs entaõ • ^m fípgimentxi^ algum , ou rej^u« 
roancia deixar ficar o bocado no prata » e Comer 
le ouira couÇi : e quaodo virmos qxie hingiietil 
^cijtfrá |>erceber-iu>s >' faremos tirar o^prato > fOEi 
}ue tivermos aquiilo « a que temos averfaô. 

12 Sb cada pefsoa fe f6r fervi rido , iílo be # 
lixando cada hum par^ ofeuprato, nuuca ofâ*- 
«•m^M primeiro ,. que as pePs^as mai^ qualifica-» 
É«s , ii em nos fervi remos daqueUes pratos» qutt 
nos ficarem diílantes , mas fó úu que nos âcaff 
éefronte. : como também naô tiaaremos os melho- 
res bocadoc « ainda que fejamos os últimos a/ti« . 
tar » tiem eiienderemos o braço pof cima do pra*- 
fro , que nos Jicar defronte > para chegar a outro* 
Devemos tirar por iiuma .vez aquiilo , qu9 
liotTV^nnos de comer ; porqti^ be tncr.vilidade.met-> 
fttr a ma6 duas vezes no prato > t muito maror 
Incivilidadtd será , se nos pozermos a tirar do prai* 
to de coíiiiha ^ bocado a bocado* 

ij DevfiMos- feinpre alimpar a ifiofiía colher, 
,^pois de nos fer vir mos com.ella • fe qtiizermot^ 
tirar ai^vuma coufa do prato de cofínha : porque 
l^ódem eftar preCentes pefsoàs tao melindtofas « que 
Xtíté queiraô comer daqucllat fopash, onde tiverr 

moa 



jf4 Elementos da Civilidade , 

«101 mtttido a colher » depois d« » tef levado i 
boca. 

Quando , cftivarmos t mexa de peffoa« abada- 
d^f 9 « aceadas » uaó hc rmcf íTario alimpar a C9* 
Iker para toroar a r«rv)r-nos delk » mu deve- 
mo» deixalla , e pedir outra. 

. 14 Naõ coinereinos aprefiada , t>eiii |;ofoiV 
ni#nc« • ainda que tenhamos «fiuita fouriç ; deve* 
moa faaaHa nom niod<Kaçaó » e defcaiaço « pan 
lud en^afgaf-nos. ; e nunca levareivios bocado â 
boc» iein ter engolido o outro » nem O^riõ taó 
|[fiaj)de« eftes bocados .» que indecentemente eu* 
cha6 a boca. 

' i{ Naõ inclinaremos o cor^o- fobre o praíOf 
liias taõ fomente bum pouco « quand» levarmos 
•oufa liquida d boca 1 endireitando-^^uOf logo:^ 
de íócte , que nnti deixemos ca^hir couf»' elgunu' 
ftubre nós . ou fobre a toaliia. 

i(S DeVei^hs frjuiitar os beiços quando comei' 
mo» » para nao íazec o mefino , que os cara quan- 
slo bebeiii' : naõ faremos também ruído algum 
Goi«L o garfo • e faca íobre o prato , po^ fer iílo 
íignal de golodice ' o que naõ feria Qotado p^ 
k» circunflantes , fe o naõ fireflemos. Tainb«n» 
naõ devemos fazer efl condo com os queixos quan* 
do irianisfarn:M)S , nem quebrar os offos » ou caro- 
ços da fruta com os dentes. 

17 Na4^ dHfveinos C04i)!er a fopa no mefmo pra- 
to • em qiae vier á raeza> : mas devemos tirallt 
com todo o «ceio para u noíTo prato • e fe efti'| 
««r muito quente n^õ nos poremos a comellãf 
c a foprar a cada bocado \ que mettermos na bed 

ca,. 



. e da I)í$e9mkf* 'pif^ 

:^% f^^-i^ cpHft nmitQ iod«<;ett|e : ^« p#r ííFo 
leveiTios efperar» que arrefeça « om csfri« btin} 
7oacOv ^opcm fe.por deígr^^^i nos queim^rrao» ao 
)4títter o hQC^in aa boo«a » d^v^mos 0»âlrer com 
Daciei9«i9 9 m9i$ que far podW^lt» e Tom o dar a 
M)teoçl«r ; e q irando n^6, poffamos Gs^pciUar^ pA%\ 
^-arenx^s entaíV n^ p^a£o com bum^ maõ ^ e'l«». 
i^and«<o iJ^xoQ^a « poretTms a otitcii ma^ dianto.». 
e^ ian^aiemo^ . «utí» vejz o^ bocado no prato» oi 
qual daremos no meAno^ ínílaate » ^^or d» tfraade 
nós > áo. criada : fiorqu« r« a civJ^dbid^ r^quet to« 
do o ac«to t naé p&cmvtte q^ (9)3^09 hoiiúcW 
cks: dsr nó$ m^ftntos. 

i& Na^ abocAnharemof o pdo » ims cortara 
mos e<»tn a faça dap^ fómeõt^ aqueUe bjQc^do « q<i# 
IiiOttvert39oç de leva# á bocca; » e.naõ fícareino» co^ 
a faça na niaô » dtpois qu» nos tirentios fsiw 
vida delia. 

Pede feanab^em' a d»c«Fnfiia. 1 que levemos o eo^ 
mer st ba££% •coQi iiaiíia maõ^ fi^ , e e/la íeja a^di** . 
retta « e- com o garfo : e feria cotaf» indecen«* 
re, «.inciífiis fd levaílamat tjtmben» a faca á 
hoccafc^- 

f 9 Naó c(ii9|)t»0«mo« * o» ' o (Tos para ^ be ti rar, a 
medulia \ ou tutano , netn os Jev^Netmoa- à bocva 
para ^he iroierino* a carne : deveinos ttrar^lha cotn 
a- facifc em cima do vioSiè prato» e depois levaN 
ia á bocca cona o garfo; perqueJie t|i«i|p iwàú^ 
cente o tocar algitmai coafa g«>rda Hrn»oibo ,. ou- 
outra q.ua4quer com oa dedos » poi nraó yer-no» 
obrigados a cada iaftantea limpar as mãos ao 4;u a r« 
danape , r« Mialba cama kuma cõdiUta de co^nha^ 
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fS Elementos ia Civilidade ^ 

au a Iflmber os de<ili>s , que heo mai« ato poit« 
to da inciviitdade, . 

IO Devemos' 'tèr muita cautela em naô molhar 
o p>6 p ou carne no pfato de coíinha « nem tam- 
bém o» hacadoff no Ta'leiro , »« me iVna tempo i]«t 
ffltmot' comendo: mas fim tirar o Tal crvm a pon- 
tm. d* /a ca , e ir molho com héma colher, ^mj 
tnifturaremi>^ muitos^ «iiizadôs « hiins cmn os ou- 
teos no nofso prato , nem offereceremos a pelliui 
alguma o que tívero>os'já provado. 
~ 21 Devemus ter como regra" geral . .que todas 
afs veias que tivermos tirado para o noíTo prato 
alguma coufa > naõ a tornaremos a fançar na^que!- 
H donde a tirámos t porque he eíia huma acçaú 
pauco decente , e algum tanto afquerofa : naó de- 
fi^nos teoY^m lamber os dedos > faca , colher t 
,iwi gatfo , neoi -aHmp^r > • e enxÚííar com aquelf*^ 
o prato em que comemos : e quando tivermos os 
dedos I faca , ou «arfo engordurados , alimpailos- 
hemos ao guardanapo » e nunca aonofco paó * ou 
toalha da mexa. - < 

. a& . Devemos pdr fyhtt a borda do prato os 
oitos , efpinhas , cafcasdn fruta » e os caroços i 
0S' quites devemos aparar t»da boccá còm a maó 
^tes de os lanf^r no prato. 

25 Se por alfum incidente extraordinário nos 
Mr precifo lançar fora da bocca algwna ceuTa » 
que nella iivermos , nunca 'a deixaremos caftir de 
alto no pra*0 , por f et coufa muito inci vil .* mas 
receberemos nar maâ o "-qu* quiiormos Jançar/fóri 
da bocca 1 e o poremos no prato fuccintamente • 
fizvndo-o cicar ao me^BO inÀaate-« Terenvotitam» 

bem 
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i^tii iMuitó cuidado em luó d«tur niottiaô co«Ua 
alguma* excepto fe {tx li^tda*. e ainda eílc 
ffi^eMior ierá deícalla no pffto. ' ^ 

.14 NuMCA deijtare«nos o caldo', aooJiici , o« 
<)Xiafquer ouitra coufa iiq»ida » do prato' para % 
coUisr , a iim de aproveitai ate a ulihna pin^a.c 
fjorcue eíia acçaó he muito indecente : nemtam- 
if m 'fe deve «titopaF paõ .no reílo dos lii^uidos'^ 
que nos £caõ no prato , porque he mof^iar gran* 
de vtjqtade de comer : mas devfmos deixar ficaf 
n£ÍU o que tiatnral mente na6 íe pede levantat 
fowi a.coiiie^ , ou garfo« , . > . 

25 Naõ poremos., a manteiga fobre o pad íft**' 
teijo^ nem (obre ametade delJe\ ixijls fobre bor. 
rados medíocres, Naô oortaremos o pa^ {ok^xt o pra> 
^e t pem íobre a toafiia « por fer acçaó pouc^ 
airofa ; naõ devemos comer a cod^ do pa6 fe? 
pacâda do miolo; porque naÔ parece bem , nem 
he conveniente a hum fujeito/bem criado. 

26 ' Durante a comida » naô devemos ctitt* 
car as viatidas« ou uiolbos , nem fallar conti- 
nuameiTte em igtiariaa ; porque he figoal evi- 
dente d^^ huma aima fenfuaJ « e baixa educai 
çaõ., 

27 ^o tempo « em que efliirefmos á meza • 
naô. nos faremos delicados ; mas comeremos bo* 
ueilamente ^ire conforme o njofso afpetke ; e pa*^/ 
ra naõ parecer infaciaveis , leremos fempreos pri<* 
meiros em deixar de comet • antes que as mais 
peísoas. acabem , excepto^feo fenbor da cafa { que 
por civilidade naÔ deve fazer tirar os pratas « 
iem mtt. todoa ieakaô acabado de ceaier)*not' 

pe^ 



^ . Elem&ttêrÂáCivUidade , 
|Midír 9 <|ii« continuamos , e aiiida neft« -easo li 
"devemos cotner o p recir'v. 

29 Como naõ devemos coiiitr furtivamente 
tftmbem naô devbmofi beber ocoultamen^e , e po^ 
iíTo he precifo » quando bebermos , obfervar cui* 
dadofamente as regras ieguintes. 

.' ^9 ^ Nunca Teremos os primeiros a pedir de 
beber » nem beberemos fenaÓ depois que as pel* 
foas mais qualificadas tiverem bebido ; porque <1( 
outra íórte obraremos Iiama grande inciviJidade. 
TambevT) natft pediremos de beber em vozaitii 
porque he faltar ao refpeito ; e por ifib o faremot 
^ccintamente » ou por algum íignaJ. 

30 QvAHOO nos derem de beber , deveinof 
«cceber o copo da parte da peffoa mais inferior « 
#e eíli vermos entre duas pefibas de^fíguaes % eu 
qualidade » ou dignidade. 

5 1 Nunca beberemos á faude de pefToa algo- 
ma de quaUdade , dirigindo-iH^s direâamente 1 
olie I por fcr efta ac^çaó muito groíPeíra^ 

Porém , fe alguém^ principiar a beber á fau* 
èt- defta mefma pefsoa , por gahntaria » devemos 
entaô beber á fua faude , mas fem nf|pear eíi 
peíToa qualificada : o que faremos deíte modo: 
Mia Seáhúr en tamh^tn bthc ( aliando pjtra a tal 
ptfsoa , que bebeo fyrimeiramènte ) ã mtfmã^fauit ', 
mas de nenhuma forte nos devemoflldií^igir a ei* 
k dizendo^ lhe que bebemos á fua faude por cor- 
refponder áquella peffoa ', que o fez priftteira* 
nente. 

ja Dbvbisos fompre aHmpar a bocca antes, 
« depois lie beber , 4 neô eacberemtt» . oii dei- 
xa- 



)r€fitoii enchter o nofiíocGpo , dt^lártetqut pd»- 
eutornar-fe quapdd o •levarmos ú bocci. 
^3 5 Na6 provaremos o vinho» nem o beberei 
os por àm^ , ou trev vews • {^or^ifé edn ac- 
i5 ciénoca huma grande famflÚMridade : deve^ 
(OS bebello todo de li um a fó vez: e fem pr«- 
pítaçaô > oUiandoprrt dentro do copo em to- 
» o tempo» qae eílivermos bebendo» e nunok 
Beberemos com a bocca elieia. 

NaÔ devemos beber çom precipitação » part 
aó engafgar-iios : porque feria coufa nuiitoinde^ 
tHKe , « muito importuna. ná meza de buma peP- 
iia de qualidade; e além dríTó o beber tudo d» 
i^tn gole be acçaô^de glòtaô » a.qiMii be ixiui^ 
í) indecente, e íncivil. Devemos também ter gratí» 
1% cuidado» quando bebenftd» » de.naô fazer Isa- 
ba alguma com a garganta , moRrando todos ou 
^ies , que engolimos » de Corte que outro os 
l^oíTa contar. Também be mais cWil o beber tu-*- 
ào o que ha no copo » do que deixar nelie al^ 
glifHa ceuCa » e ttiUito principalmente » quando o 
HfQ iiaõ nee permitt^r o confervaHo dianti dt 
nós. - • 

j4 -NvKCA pediremos de beber por diante dè 
li^utua pefsoa quaUBcada , nem oflFerecêíemos hum 
c(rpo de vinho a qualquer pefsoa depois de õ ter** 
moí provede : porque be gr^afvde IncivIKdade. 

55 X^VAUOo figura fujeito de qualidade ba^ 
^f à m)isa iliude^ otí de alguma peffaa r que nõf 
^^ga Téfpeltt) » devemos incíinsrr-nos hum poucc> 
para a ixietz até que eHa acabe de beber » e nun- 
C4 lh« ft»<tm«s É iMaé t enc^pto ds elU tios men- 

dar 
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xiar «bfokittnienu : e ido fó .fe deve entender 
entre peíToas de tneior quafíd^de^ e naõ entre 

56 QvA^Do efliverniot em alguma. parte , on* 
ide «ntja em cuneiiie a converTaçaõ todo o teir* 
po da meza . dcvtmus i^ilai pouco , nunca coni 
• bucca eheía » e iemprja cv"^ di Ter iça 6 , c modcA 
ii« : deveii)o& piincipaimente ter grand« cuidada 
em naõ dar muAras de movimento algum óccc 
iera contra alguém, ntm aind<t contra noífosi du< 
^neílicos , na prefença dos convidados. . 

)6 Ss fucceder , que liuma peíloa qualiíicadi 
oos fa^a a^^uma pergunta » a tempo que levar o 
o copo a, bocca , naó lhe |;etpondeft;mos » ieuã$ 
4Íepois que ella tiver acabado dtf beber. 

$8 He incivilidade alimpar os dentes diantt 
das' mais pefsoas » e muito maior aiimpiillos com 
o garfo » ou faca • ao tempo de comer , edepuu 
<leJie ; pbr fer coufa inieiramente indecente, e 
tediofa* 

Também he grande incivilidade lavar a boC' 
ca depois de comer- diante daquellas pelsoas t > 
quem devemos refpeitar. Sujeitos lia taô gro^ 
feirosr^e incivis , que chegaó a lavar a bocca í 
nieza » e a deitar a figua , com que a lavÁraõ , no 
ítu prato : eílas » e iemelhantes acções ,'iaõ mui- 
to indignas de faz«r*fe diante de peifoas reípeí- 
Uveis , e muito indecentes entre pefsoas iguaes; 
vido que» fe. quitermos Javar s bocca t devemos 
3r> ao aparador , « fazello de maneira que naó f<* 
jamo^ víRoi^ daquelles a quem devemos refpeitar: 

19 QuAMDo algum fu)eito qu.iiliAiado fe dei- 

xat 
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car ficar á mé,ta » d«^ois que todcH of tnaisi«; 
ivereiíí levatíuJa, e qualqiiwde nó» fôf OQ»ito»i' 
:om quem e lie fique converf^ndo , principalmente 
laõ fendo nós dependentes > delle ,; ncBpjfeus do- . 
neí!icas.^''dev<9mos fazer-ihe companhia ate quf 
ílle íe íe;i^any^. v , , ,- ;, _. ; 

40 . Tanto qye tivermos acabado d« comer 
ievemoS' dar graças a Dcos , lo«^ que o^dono d«.. 
:'afa -íb pozer em acça6 de oía?er , e depois fa- . 
ter-lhe huma f rofunda 4-i^ve^r«ncia ^ maârando-nof' 
agradecidos. ^ \ . ^ . : - 

Devemos também obferiEar ^ue % se. neBâ <ic*i 
cafíaõ «íli verem á* mez« mais ^^.eiibas « ^ue. noS:' 
fejaô fqpéiiores t \>J®'tH por iiíb «devethos £{»er^ 
I ntifsa Te?verçncia em geral : mas 'deve fet . •di- 
rigida ^ãõ i^ómeiue ao dôi^o da cafa^ 

CA P I T U L O IX. 

Da 9«tf -/tf //etrc ehfervar ém Júrnaàat. , <?« fuanéê 
formas >.€m carruagem ,' à cavallo , ou^m ja^ ' 
deirinha f conto também de vamp^nhia coià __ > 
algama y^fsoa de -quaMadCé 

' 1 ,OuPPONDO,qiie huma pj^f soa , a q«iem 
devemos refpeitar; , faz jornada y e nos leva «ifi, 
fua compfnbia t^ pede a ciyilfdade , que nos.iBG^P 
tremos ^Vttipfes contentes , « fatisfeitos gerahfDeii.^, 
te de- mído' , e ^e nunca H^s queixemos ck /cou^ 
fa aiouma , nem . demos motiva- a qa» fe; efpere 
por nos; mas faremos fempie poc- ^<^r v9^j)antés» 
e oí&ciafos em tudo* v,- \u 
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/SS Elemeitos da Civilidaãe^ ^ 

Devet«os.f4igir , ned^ occtííôes , de imitar 
«qu^l&s pefíbas » que fe queixai continuamente 
de^ naó ter èoa befta , boJEn appfento » boa cama , 
&c. ; « que malquitUó, os criados li uns com os 
«utroi, e ainda tom o uieftno a^o : qae nunci 
fflaô ptonoptQS^ oein 'li>es agrada co^Ua alguma ^ 
e fe dfrfjoila£(de tudo inteiramente , moilrando-ie 
ibinpfe mú (àtisíeitos, NaÕ be efte>o meio d<í 
fazer-nos appetecidos » e de nos bufcafem en 
«yutras occafiões. 

1 QuaIkoo inontarmos em carruagem » de^c 
fBMM deixar priaieirainente inontar a peíToâ mal) 
qu^ificada « « depois mottta^emos nós » tomando 
o lugar ififeriofu 

> } Em todo o tempo ^ que formos na earroa- 
gem « devemos voltar-nos para a pari« á^fiíi peí* 
foa qualificada 9 a quem acompanhan^s : e quando 
for occafiaó de apear-nos» pede a ctviJidade que fe- 
í^mo^ os primeiros • a fimdeibe darmos a ma6i 
eu ieja homem » ou íeníioxa. 

I QiTANuo montarmos a ca vali 0|de vemos lam- 
bem deixar montar primeiramente a peífoii qualiíi- 
ceda para aiudalla a montar » ou a pegar-lhe no 
eftribo : e. quando nos mettermos a caminho , de- 
vemos obfervaf o mefmo « que nò pa0*èio de j)t > 
4«Qdo &mpre a direita a eíTa peHoa, e r)a5 nos 
poremos a paf delia • deixa«do>nos ficar bum 
fouco' mais atfaz « e regulando-nos peio paffo i 
tin que eila earaiiahaT; Porém £i entaô atarmos 
4a parte dot vçnto »o4>or eAa razaô incommodar* 
mos z, eídi peíiba couíi a poeira • devemos mtt- 
àiji^ivoê paia o outro iado« 

To- 



Todas^^s vet«|jq«e houvermos de vadeai al- 
;um rio , ou atoleiro » deveti^^s pàAjr a die9|tei 
nas fe fútceder q|,e fiqiieinusatraz •» para p affaT- 
nos depois de flfa peifoa qual ifi caída ^ a^fafiar-nós* 
iemf)S ilella » de ipodò ^ue á noíTa^befta na6 # 
>o(ra molh?» » o» enlamear. £ quanxtp éft« pe>flr0 ' 
galopar » naõ devemos corr^^r mal» do^ni^ eiUv 
lem faíer oAentaçaÔ do ríoffo cavaJIo j' «x;c«pt# 
Te nxM ojjrígar a fatello. 

5 Quando formos á ca çt^com alguma uNI^â 
de qualidade * naÒ dévemes paiíar^-lhf adiante ieoi^ 
tempo algum , ^nemniot ehftH^ceremós.com |j|lra«r4«^ 
i^efiemencia em occaíiaõ^de âtifar; mas dar-Jhe*he« 
(nos fempre a priniazia > tanto em atjraff;^ C4^o 
siit acabar de matar a cftça , íe for precifô; 

6 Se fucceder / que pc^r eàula de mio affofenr 
:o nos seja preciíb pernoitar, ou dormir na rtief- 
na C2«marà i em que efta. pe^oa qual^cada hiDuver 
ie donnir , pede a cnilidad^ qu^e aòdeixem^e |^ri^ 
iDeiramente defpir , e dckar , e que depoia face* 
n^s p meíino , defpindo-nos chftan te -delia . e jtio* 
:o á noíTa cama ; e deitándo*noV Prm e^lrondo «1* 
gum • ficare^no» multa quietofi » « focegedos j 'di9* 
rtnte a noite. 

Deyetnos também adverti ( aqui , que áffim co- 
mo fomos os ultimes em deitar-nos , pêòt a civi^- 
lidade que fejamõso* |>rme1fos *m fevantar-nt)s « 
1 fim de que eí!'a peífoa qualificada nos acfieji 
i^eftidos f>ela ma nh£ ; pois a decência Tia5 foUre qu« 
buma peífoa , 4iquem devamos reff^Hfr » no|^v«* ^ 
anus» nem arradar qualquer fato de Ihi ma pára 
sutra parte » e m^ijito menos qâe a noITa ca« 
.i _E i« ma 
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■ ma' efteja d^fcojjerta , e em àfí&xá^m 6 quarto, 
em 4^e downiVmo^ - 

7 TiEi^^Mos fem^re • cubado de.fia6 cahif 
na Ínci«ii(clade de vcff-nos ao efpelÍK> , -ou de pen- 
léar-nos n^ presewça dç Irama peíToa de fefpeito. 
llev«moa tainbeqi fugir <le fervír-no« do pente, 
ou de ^outTo j|ualquer trafte , que pertencer a ei- 

'ík peflba: porque de nenhuma fórt« convém faielb. 
Daqui devemos Joferir , que faremos ^uma ac- 
ção íncivil t fe t|uando cfiegarnvos á eílalagem nof 
formas aprefíadamente apofíar do mèiltof q«arto , 

ii0u câStiafa , &c. , pois dér«mas «eceíTanainentf 
deixar tudo rfto d difpofiçaô da pefToa qualificada. 
I» Qt7ANDo dguma peíToa ,qualificada for obri- 
gada a ncar em máo apofeuto cojin àquellas peífoas, 
que por obfequlo forem na fua companhia , naj 
deve inteiramente tomar para fi os melhores com- 
modo» , e d«ixar as outras peíToaií opprimtcías , e 
mal acompanhadas: porque he faltar aos ^ermot 
da d»ilidad«. Porém como a« pefroás de bem cof- 
tunaõ ter maia confideraçaô a refpeito daqueilas, 
que tem a honra át as acompanhar , iuflo he por 
eíTe motivo, que eilas lhe depn' fempfe á preí^ 
iencia em tudo* 
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Do qae fe^ deve oòfervar nas Èfpe^acuhs ptitíic^t^ 
no B0tU t] no Jogo , ff ^tn Êudõ o que diz rcf- • 
peito ao Canto , eaot in^rumenfos di*^afico^ 

V-/OMO Arccerfa mwím vèríes mo ícr pftfBrel 
dirpenfar-uos de acdmpanhai vlgamapeíToa c^uali- 
fi cada aos Efpedaculoí publicqs , como a Opera j 
Cottiedia K Baile , e outras çereirtonja? , nem dei- 
xar de emrar com eUã em ahgy^™* partida' de ja- 
go , ou divert.i!la cçin o canto ». oci com algum 
inílramento de muficji , naõ fera fdxa de pfopa* 
fitò dar aqui as regras que o decoro ,'e çíyiiida* 
díe nos. maivdad obfcrvar em toda» eftas dvipíef 
rentes occafióes, ^ 

1 Como as refiras da^cívílidade rros eniina5 a 
ceder fempre os lugares mais honrofos ás peíToa* 
qualifi^c,a<l^ , devemos fempre notai" ú Opsera r ou 
Comedia^, ^^ naquellesCamái^ptes ,' que efta?í 
praximos ao , Tiíeatro, 09 melhores lugafeK fa<^ 
os quíS ficaô mats^ dift antes da^Theatro , e. os 
mais íomenbs' os qiíe' Iht ficaõi maí» |>roximo« , 
« nos Camarotes , que ficaô íjiftantes. do-Th'«a* 
tro , vem a . fér pe-lcí contraia : porque^ os higa* 
res dà partQ. do Theatrofo^ os melhores ,9, W 
outros j os-4nf^fk)i;e». 

2 ' QiuNOo .fiílivermos'em srfgum diVertimettto', 
©u Efpeéíaculo ptibltco jpnto de aJguma pcflba^ua* 
^ficada ^ tecemos muito cuids^do*^ oaò faif;ar aod 

. " pre* 
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prei^ettos da civiiídade , fazendo grande adrtiiraç^ifi 
OH louvando continuamente o que noragrada > na 
lira pfefença 9 fein que primeiramente- elia noi 
tenha manifeftado o feu fentlinento: porque iHo be| 
querer ^moílrar o, ^oíTo talento fóra de propofito,! 
e faltar-llie.âo meímo tempo ao refpeito. Deve*^ 
Ifíúi por tanto efperar que eifa peíToa qoaliâci-, 
da admire, e kiuve • vitupere , ou cenfure « e(i& 
po»« a àpplaudiremos. Mas fe ella nos perguntar o 
que fentimos » poderemos dizello francamente t < 
fem exageração, 

j Se nos acharmos em alguma AíTemblea • ou 
Baile , lie precifo em primeiro lugar, que faibamoi 
pontualmente as regras da dança , e a civilidade 
que fe deve praticar , íegundo os lugares , em qui 
aos acharmos : porque eíla civilidade naó he i 
fiíefnaa em toda a parte ; e por ido importa qu< 
mó fakemós em Cães occafióes á mais leve cereaio' 
ài« 9 H ná6 quizermoi» expòr^^ios a algum in- 
conveniente. 

4 Qg^AtfDo nos convidarem para dançar , ni6 
devemos efcufár-nos, fe o foubermos Ipzer, a fiai de 
uai erpecialifar-dOB r porém fe naô tivermos ne(l« 
eyerçicio mais que hom medíocre talentoi nunci 
nós intrometteremos a dançar dança algema • qui 
Ilc6 failHimos dançar pefíéltamente. 

$' Naô de«emoa^taii|beA expôr-nos a tlançaf 
fé oaS tivermos botti ouvido » ainda que Caibamos 
b«m fazer os paíTos : porque e vèr dançar hucn 
llodlini fora de coiiupaíTo lie coufa , qUe provoci 
á rifo t e que fó a elle fe atartbue a culpa : por^ 
quQ fe , tfaó '^óde deixar de ir ao baile , podia dif* 



t ia lyecencjiiw ^ 

>enrar^re de- dançar , fazendo huma aprofunda re- 
ferencia i Senhoi% » que o convidou para jiToh, 
iepois de a ter guiado ao meio 'da Aila > tendo-Ihe 
uites declarado rerpeitofamente o defgofto » . qiit 
:oncebia naqueila occafiaó « por naó faber dançar. 
Eílá ceremonia he ábrolutament^jnuito ne- 
reíTarta > ^ara que eíf^e Senhora fe capacite, ê» 
;)ue a caufa de não dançarmos! com eiia , pro^ 
cede da no0'a pouca agilidade < e na4 de def* 
prefo iT ou preguiça. 

6 Sz finalmente nos virmos expreífauitnle 
precvfaclos a dmçar » por inftanci^s de alguma pef- 
íba refpeitavel > naó devemos recufar ;' porque bf 
muito jnelbor éxpórmo-nos a* h»nia leve^exaçaO 
voluntária ; para fazer-nòs civis > do que á iufpf^í- 
ta 9 que poderíamos dar j de Q nau querer faze; 
por vaidade. 

7 QvAMoo acabarmos dé dançar» Teremos obrL-, 
gados a acompankar a Senhora ao Teu fu^ar « e 
a convidar eutra. Devemos também obfervar > qine 
fe nos convidarem fegunda véz a dançar , devemos^ 
também toriiar a convijdÀi! a mefina Senliora ^ que 
nos, convidou a^ primeira ve« »^ íe oufod^lugari 
sm que nos acharmos ». aífim o permittif. 

% Quando eftivermos^ em algum i>8Íle « na$ 
devemos aJelitar-nos nunoa no lugar dê qjuem . ef- 
tiver dauçando.: o que devenuis evitar cuida do fa* 
mente « por na6 fer permitttdo» Devemos ftigir 
fempre decaiiir na indifóriçad d# feguir com a 
cabeça arpeffoas » que- dança6 # is^ do- lite Sy^r o^ 
copnpaíTp de modo algum.. 

9 QNAif{)o nos acitarmos entve peifoas mafta^ 

fa*' 
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/adas t nunca cahíreii}os na i ncivíl idade de «faiffl 
defmafcarar alguma » fe na6 for ftu goí^o , neir 
também líie poremos a maõ fobre a> .inafcars. 
porqut; daqui fe nos poderá feguir algum inconu- 
niente : e muitas vezes. debaixo de hu ma mafan 
fe encontrão peíToas , a ^quem naõ ' fó . devemol 
cortejar, mas também rcfpeitar : motivo por qu; 
fomos obrigados a ter maipr conílderaçaó coo: 
os mascaras » do que com outras peífoas. 

10 Se quando nos adiarmos aofogo » naõ eíii- 
•vermos de bom hamor , devenios deixar de jo^ar. 
porque daqui nos podem vir mil inioDnverUences. 
« ^ Querer dcílerrar da focHedade totia a forte àt 
|ago • he eífeito de Imma morai exceífíva * edt 
hum efcrupulo mal fundado. Naó quero dizer quí 
ò jogo inuocente , e 4nodera'do he o melhor mei« 
de entreter . e ligar a fociedade das ^éíToas : mii 
em que preteiidemos que as peílbasL qualificadas. 
qué naÔ tem* occupaçau alguma reguUr • palí«ni 
o tempo ? NaÔ fe defgoniaõ ellas , e abofreceiu 
das converfaçòes ferias ? He fem duvida. Importa 
4ogo que tenhaô algunia eoufa t «m que íedivir- 
,t^6., e entrcienhaô. - 

Para que o divertimento feja mais agrads^el . 
lie precifo que o iogo íeja mod^jado » eque i^ 
4)CÍíoas, que jogaó t fejaó também moderadas no 
jogo ; pois de neniMim modo se deve- fazer pro- 
Ílira6 de )ogo , empregando nelie todo o tempo 
rdefoccupado. ^Eíle diverttmeato deve.fer intei* 
ramente conforme aos^p-receitos a cimaditoi. 
" 1 1 Quando fuccede.r » que huma peíToa qw 
llficada ooa obrigue a JT>gar cosq eUa C cQufa^quc 

* " nua- 



Ttinca devettiífs '^in prende r fèin "qw^. 'P^^'**»"- * 
Tienfe • eflla / aos ^mande ) naCcírnvém irofírát 
»rande ar.dar no^jogo , nem ^ iruitip defipjo^ deta- 
lhar; parque^ ííiov faríí com que nos tenliàô "pcJt 
uj eitos de efpiirho imrito 'Hniftado , e *de barxii 
rondiçaõ. \ ' - . > 

Yz Nàõ devemos -fer negttgentes , ^«rdéfcifl^ 
iados no jogo , fiem nos ^efxartmos perderpc^t 
compílrcendia'; bem qim quiíndo maris naÔ fejdf ^ 
o fadamos fó para evitar 'que elía peífoa qualf- 
ficada imaginfè_ que c6ntt)boi*ifós >pàra oíeu cti- 
vertimento (Tona pouco cuidado. - " ; 

1^ QuAWi^^o t f vermos ai goín láíice favoravfl . 
no pgH > iVaõ devemos íí ar gra-ndes rrzàdás , nem 
moftrar-nos tmiito corrterittrs i porque iílo offen- 
de muitas ver^s a« peíTóas , com qutím )ogamo» > 
5 damos motivo , páT a (\\Xt *Aos contem por rn^ 
difcretos. ^ . > / 

1 4. S« |oga«no^ al*um jo^ áe exercido , co»» 
mo por exemplt) , x) da bofa , o do- bilhaT , ou ou- 
tro ^ifakiu^T jogo fòmeHtahre , devemos ter miiH • 
to cHidad«» de evitar tnda a -poftura de corpo tr- 
dicula , «extravagante* . ' ^ 

ij So«REVi!íj>o cafaaííTí ente alguma différen^ 
çá no jogo , nunca devemos teimar ? mas 1e fôí 
precilo què deferi da mos^ a^ queftaô y devemos farel*^ 
\o mabía , -t ío<?egad«mente ,.• feni levantar a voz t 
e ppavar a ficíffa íaxaõ com «Wdencia , é^^bTèvidade, 

i4 J5«vEi*os ftrmpre fugir de qu-afqqer inci* 
dente , -qae nos ot)TÍgue a jurar: porque lie óf- 
fender a Deos , e.peccar coTiira a módeftfíí.^ 

17 »Se qi*and9'eftivcfmos jogafido íkw fucceder 

' ' • ■ ' - .• : _, ■ ■ g»- ■ 
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«.l^anhar o i»0io » <\ht ejUvct lu ttiexa • « algvm 

'ti«iFa« pefl^aat.s ^e eíliverfin fogando,* faltar com 

vÀ ^a^cnurada.» .iléveaios >p0dir-»lha ,com o iiiodf 

fUiàis decente ,.e dvil., <;jue,f^r poífiv^l ,-Cífep«r. 

.dertiiot,^ devemos fempfe.pagar.» -aiite^ qtíe noi 

pcçaõ.; p(»rquê eíla acção donota nobreaa de t^ 

,#if ito, ^ , 

. Ali .Ss a -peffba refpeitavel • com quem eflf- 

«ver4tio9 jogando. • peíder.^.e ^nos-;ibe |;ani}arniosi 

:n»6 iios devemos levantar .4 exeçptofe «lia exprcf- 

;rainent« o rtnandar ., mas S\m daM^ie tempo Tui- 

*ficJent« para o defqtiite: e quando pêfdennosi 

devemos retirar^nos da jogocom piutio ibcegoic 

tranqttiliidade: porque ^mais^convénienie «o^ h: 

regular-nos.cooíórm« as tionTss forças rP^^ra aaõ es* 

fi$f-ut)s 410. rifo. • '<4iíicai envergonhados^ do qw 
ater vpof. complacência mais do que podemos. 

.19 c^Sb fucceder que eHa peífoa fe enifade im 

jogo » principalmente fendo alguma Senhora t ">^ 

lhe de vemos criticar 1 ou pegar nas4>al8vras « oem 

í^ltar-íhe ao refpeUoj mas íiin Jevar tado.a beoii 

*• continuar Pempre ^ jogar. 

ao FiNALfttSHTE , Te alguma pe(^oa^ mats qua- 

• lificada. que nós., qutzer jogar.» devemos por ch 

vUiddde ceder-ihe o noíTo lugar. 

. ^^ Ss tivermos boa voi . e foubermos cantar, 

•eu' toear algum inílrumento.» nunca devemos pro- 

eurar m<^^lgum para o dar a entexvdet. 'Porém 

•quando iílo fói: manifeOo , e alguma peífoa qusli* 

ficada is a >quem devemos obedecer» e r4Í|itirar» nos 

;DedU. qipB o façamos » devemoa primeUameate eí- 

fafar-m>s4ehaQvinodo deceme » ecivií; e íe ella 

. naõ 
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^iPia^Vfliver pela noíTa efcufa*, devétrof^éiita^^tb- 
'x:aT » ou -cantar imírredUtaiT^eríte: parque oa 9 -fi^k 
'bem a huma peffòa » que ftbè. viver» lifaie "iiè 
^oulra fórtè. • 

aia X^vÀNfiío càfftaYnHps *, du toctrmôt algtííii 
"inílimnento» fugiremos de fer muito difàtad^a » 
ou extenfo^ » pa'ra que > em ^^ttt de estufar abér- 
'recítYiemo f"ou' incpirfmodaf fhiixeunosa ^tnpk* 
'nhia gdftofa , e t*otâ mtidr defejo de ovvlr-tiof» 

t: À p í * u L^ xl 

^OEJ^tK) âs cártift ;, que % fere veirTòfWnMoi oU^' 
tros ; hufn difcurfo depeflfaaii aufentes *, ileveaieà 
•pot éfta taiaó loibfer^ar^ellas as meri'ná#'precaci<* 
"ções , qtfe te òbfervar no que toct ftidvHidade 
«m-fualqúcr kcçaú > ou jdifcuFro. ImfforU Ipoi» • 
quando eícteycrmov, qu^e itos ilrvamcí) das iic- 
priílsô^s de amháde > honellidzcle , t reÇ^cito » di 
meOna forte que a*» pratiigainos , quáftdo falíamos. 
Em prímeiro lugar devemos faiér^ aqui hutna re- 
flexão fobrè a cenemornla da eiícriu de fium Infè^ 
TTor para hoiii fiiperípr i advertindo porém » qu6 
he maiot tefptito feryit-no* de I3«pel impertel pi^ 
tâ eiVrever-^he do que df outro infei^ov a ^Êê : 
e que fbe devemoCLfemprc e fere ver em papei d<N 
^r#> ) "llií^ ^ f «ni folha IntèíM', 1» nuiVca em 
meèl ..foiba 9 ainda que (ó tenhamos i^ls4énhas p|^ 
ra efèrevér Da4>rnnelra psígijia : «i^cejpt.Qife fór hum 
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ui)\pl«s .c^ii^pfiaienibide poucas palavras » oví^aâ 
billi«te 9. que -ij^efcrçve pata teinbrar al-gumacoo* 
sfa ,fjque ji^eipo&efcrLLOwancecedeatcmenCe : pop 
<}ue '«^>ta6 podeiuos servir-nos de Tiuip. papel luai^ 
^rdioarj.a^,\poc evitar .q^remofua». vEíle papel po-i 
/%IP,*<dev« br feinpre doi»rado.,^ iiomo -fe efcr»* 
v^^íTeinos «m huma^^olUa. 

^A Quando - eft^reve.rmos a álguinã .peíToa à 
qualidaiíle,, devemos. deixar entre, o feunomeii 
o principio da carta » hiim espaço f^ropott^onado i 
fi^â íjuaiidadç. ' - 

", ' Por exemplo , fe formos de Imina medi oc» 
.condiçaiS,« , e qúizdxmos. e/coever a hum Bifpo » o( 
a a Ig^m/ Fidalgo *. ou Fidalga^ devemos d-eixar en 
bcanc.o ametade da pagina , entre. a palavra de 5^ 
jihor.j^ ou .SenJiora., >e a primeira linha da «arta; 
e oiiiôCmo devemos obfervar.á proporçap^ a refpch 
K^áas tetras. peUoas., conforme a diííincçaõ;, qu» 
bouver^eiUre nós., ^e ellas. E quando efli ver mâf 
em4i^vida A r&ípsito da i]ualídade da-peiíoa.a quena 
«escrevermos , fera iivelhbr , c^ue deixe^mos antes 
efpaço.^raade • do que pequeno. ^ porque a íal» 
• d.e refpeito .facilmente pôde oííender a eíTa pel- 
ica^ mas niunca » oii raras vezes ,a poderá oíTen' 
der o exceifo. ' ' • . 

Quando ^orèm .efcreverotos a peíToas de 
mediana. qiKilid«ie.i ou condição « naô obítadie 
limcecereiB .iilgpm refpeito, devemos» deixar em 
braneo (^efpaço de duas , oa^troe linhas : e fen* 
do as pejffoas íguaes , ou fari)i liares « íjuié o^eflf^ 
■ jçpmaJs 6||rcfl^ , -, 

/.f D£v^(A fiyir .a ^iMiota jtí09 for pc^ifiveU 
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e {Tifncípiat \ primeira ItnhD dç hum) carta pe- 
I merma paUvra , qu« efc^evemos noprincipio'« 
â(ra dècJarârn-ft ■q^ualidadç da p«ífoa , a quemefp 
revemos. ^' 1 ' - 

.Por exemplo, depoifda patavjra Jc^A^r «ou 
lenhój-a ., aaô devemos principiar a cafta pòr eíias - 
palavras o Scnh&t N, , -ou aScnhera K. me veio vèf , 
Tc^ Pevemo; também e vi ear que a primeira pa- 
avra; do rorpo da carta, naô poâa fazer iíga com 
i de Senhor , ou Sei^ra _, que ternos poílb no 
principio;. Por exemplo » fe depois da palavra Se* 
íhor , vieifeinos a principiar a carta» por edas 
faJavrás ; o fcã hçaip' jrne Wia , Ce. Oli depofs 
la palavra 5;;/iÃor<t i principiaifemos por éílas pa- 
avras , '^fua criada N, me dijje ííTc . 
•. i Quando efcrevermòs a peffoas noíTas í^uae^> 
lu áqúei^as^ com quem tivermos muita. fami li ari^ 
iade , poderemos di2#r defta fórte. ; e/rretfV ejia^ 
ai» rcc^^i aquclla , <9*c* quando porém eí^rever- 
BBosja pe^^oas , ^jue merecem algum reípeilo , ufs^- 
remqs deft e s te r m o^ m a i s h o n ro lo s : r eçebi t tfr* 
íf f 9íitf~K, f7ii me fe^ a honra de efcrevtr , ,^u com 
f»^ í^« m. 7Í1Í honrou , cr^. . . ;. 

4 . Se efcrevermos a peíToâ dé grande- qualida» 
«fi » devemos :^rvirHnbs no corpo da carta , do 
titulo ^particular , ejionorifico , clcvido á fua. peff 
f*» ». e natS.de termosMieutraes, de qiie fó. nos fervi»» 
^emo\, quando a repetição . do titulo f6r muito 
"«quente , para qqe' nâõ venhaÓ a fef.moleftos • 
• AporttMios.' Quando efcrevetitios efte tit^ío de 
^ualli(íit}e dcvemòs^^fcnev^Mofempre por extenfo^ 
ou ao nà^enos todaà as vezes que vier ao principio 
• •, , • - ' • r ' • -de ■ 



de cada ^página » ^ depois poderemos conrtlittia^N 
lo por abrevíaeirra. A hum Embaixador cofto» 
ma-^e dar o título átE^tccllentUi a hum Prin^ 
•cipe • ou Prtnce^za-» Alteta StrtniJJimni a ham 
Duque ^ExetUencia ; ao Rei VoJ^a Mogejiadc : m 
hum EliHtor . VcJTa Alteza ^Uitcrai . ca hum Im*' 
petsáúr , Vojfa Magejladt Impcrlúh . 

Quanto ads Ecciefiaílicos' devemos fervir-iios 
dos títulos feguíntes : a bum Abbade daremos 
^everenéiffinta ; a hum «Birpo • ' ou ATcebispD ^ 
^xcellcacia ; 41 hum 'Catdeat Eminência ; ao Pipa 
^anlidifde. - ' 

f^ iNÀscartaa» <)cie*elCTeverrmos, devemos Tem* 
f>rc fazer itiençaó das ique tivermos recebido^ 
'declaranjilo a data de cada buma delias para mos- 
trar a 4100a pontualidade « e ciMdado. 

Se naô quizefrmos f\fr taô exados nefVe pon^ 
to V pelo mciíos devemos réfpondaT pr^rameR«> 
te a todos os artigos, das cartas , qot tivermos 
«ecebido , pata n^^rar por «de meio que ms te*- 

6 QvANíDo alguma peiToa «rofla igual y o mui« 
to principalmente a que i>os be íupenor » nos -re»- 
«ommendar por carta nmitas coufat dítteretites» 
fomos obrigados a tesponâer-lhè pontualmente a 
cada huma em particular; proréra (« encontrar^ 
nãos alguns obftacul9S ; que naò nos permitcM 
dar execução a tudo , quanto fe nos. t>rdena.» na6 
deixarem^ por iíTo de Teprefentar-Jiie os embara» 
ços qu« temos t 4>ara que eíla peíToa nos pofia 
^ar ..os expedientes , que julgar tnaift cpnvMiicn« 
tes.para titarnos deíle embaraço. 

Qttaia« 
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guando tratarmos de muitaf coufas differen- 
tes etn buma carta, naô deyemoi^fer muito 
iffolíxos na ^eKpoHçaó deiUs • 4>or nad £azer a csr- 
ta muito diUcada '; ■€ p(Mr'> iíTo - cumpre começar 
expondo logo fucceilinmente todas equeHa» coo» 
fz5.de que tratarmos, e cm parrafos reparados^ 
cada coufa em particular. 

7 Devemos jefcrerer íem affeâaçad , ^ da mef- 
tna forte como fe eíliveíTemos em buma con^er^r 
iaçaí paat|cuUr, rervindo*fio$ de bum eftyio abre^ 
viado-, claro , e fingeto-: devemos também fazer 
-niui^o por explicar-nos de' hum modo (impões .« 
iineéro , e familiar , /è lodavie rerpeitofa : e 
Conforme as pelfoas » -e a matéria de <)ue Ib 
trata, - 

Devemos fetnpte qbfervar a igualdade do eíl^^, 
lo, e féodo a carta Cria , ter grande cuidado 
de naó ^et«ar eícapar^ermo , expreiíajõ , oapenfa- 
mento 4iigum familiar^ è prefamptuoro , como 
hktm algumas pèifoàs , que naó. podem reprlãiir*- 
Te fuífrcientemente , ;e que dcpçis de faaer. o pri- 
meiro - período em eftylo^ grave , ^e folido , fe cort- 
fundem ,. e juígaô dizer maravilhas , ufando de 
algumas leves' fúbliletas de efpirito , e explican- 
do com termos jocofos ,'e 'figurados « próprios fó- 
nieote para o eflylo familiar , grãciofo , e bur- 
Wco , o ^ que fe deve dizer em termo» ílmples > 
ievertOtes., e circunfpe^os. N'huma palavra iúi« 
P!>ria. que o -edylo fe coníbrme fempre com a ma- 
téria , e com qtiem nós corrcfpo^dent^s. ' 

S • Haó devemos pedir ás peíToas fuperieres» que 
aos recommendem 4 oatx as peífoas » nenr dar-lhes ^ 
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/emdHiantefcammirsóes .«porque feYia ^raltar-Tliésii 
forpeito d«Wdi>, 

Quando^ eícrt vetnos a hiima pcíFba de qinlh 
dad« igiial á n^íTa -« ouvquc ' naô nos f^ja mui» 
io fiiperror , poderaitio* «ntaõ tomaf efla liberai*! 
do : mas^ fcmpte. de ^bum irrodo refpeitoío , 4í-l 
Z€odq , pof .«xeiíipJo , étftjàta ^««K. f?#. tne Jnt\^ 
fe a honra , fendo de f^H agrado , -àc recotnmendar » 
Senhor N. a minha ^obediência » « rtfpekto » CTc. Sei 
peifoa » a quem quizermòs comprimentar » por eRi 
inoiio » for de qualidade imrito fnpermr á noíFii^ 
Ha6 devemos tomar a liberdade de lhe fstzer r^ 
coininendações por- outras pcíToas',"" nem ohfigil* 
la a<:omprimentar as que Hw fá^ infefiores- : pot- 
que Ilido, iílo he faltar ao reípeito , q'iie lhe be 
devido. *" 

9 Devemos montar fio fim da carta a z^ti^ 
ça6^ e -ferpeilo para com as peffoas a quemcí* 
crevemo* , ^oomo por exemplo 7 fon de K. 1». ^ 
maií humilde ^ e ohedufite fervo^ 

hó Devemos ya«íar nos tifci^los de refpeitCt 
que fe coftumaó pòr no fio? das cartas. , fecun- 
do as diflFerentes qualidades das peíFoás « a qu<i> 
^fisrevermos. 

Por exemplo « hutft vaíTaUo ^fcfcvendo a^ 
feu Rei ,deve ufardeft es termos : Sou de V-. M- 
Q mais humilde , e o maií obediente , r fifi Ktf^tfl* 
lo. ,Hum filho efcrevendo a feu Pai , ou b*i4li /^' 
brinho a feu Tio • deve acabar a fua Carta deft^ 
modo : 5í?£# de V. m. o mais ohediente fiiho. , t>o 5*' 
krjnfic, Hutn irmaô efcrevcndo a feu irmaõ , coíi* 
clQici aíQm : K<r^ muilo humilde fervo , e áf- 
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ftcUaofo trmaS, ou prima. Hum igual a putro Jghai, 
coiTi quem fc trata fatpfUarmente r baftará dizer : • 
maltp ^J^itmilHe furva ; ou mtiito humilde , e úhfílifin* 
. tefervQ , fendo a huma peíToa de condiçaé. 

Devemos também notar que efta expreífaô- : 
Tenho * ^^^ra i/tf fer , ©"tf. hèiDeiros retpeituo* 
la , que ^o dizer, [m fTe. ÍWuttas ffcíToas ha .po- 
te m , queimaginaõ o contra río^ difto , e aquém 
naô devevtos imitar , e^priucipalmente fe a pef- 
í^04i a quan eícrevermof , fór de maior qua- 
Vídade. •• - - ^ . ' 

n Nunca devemos ddxar. de p(ir nas noflas 
<^artas a data do dia » e ;inna ,-e do }agar don- 
de efcrevermòs* ' > , 

£m matéria de negocio devemos p£r a da« 
ta no principio da carta , Je a peíToa^ a qúen» 
^ícrevemos , jdfrve fervir-fe delJa antes fie alèr* 
^^^ para maior fignal de refpeito devemos pôr 
íempre a data n« fim d» carta , ^ef fonte da nof- 
^a firma. . ^ ^^ C ' . 

12 Devemos pôr fempre hum fob referi to íW» 
parado nas cartar, que ef^revermosá^ pèífoas de- 
^uaiidade : mas na!5 devemos efcrevèr nunca cieti-» 
Jfo dò roeTmo. íóBrercíito ,^ feja a qualquer cjtia- 
»aade de péíFoa que fôt : .potque fe rafga natu- 
^*íniente o .fobrefcrito , fem fe fab«r'fe nelle vem 
^%uma coufa efgrita, pela parte de dentro. ' 
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CAPITULO XIL 

Da HúfpUúVtdaât. • 



N. 



I Adilia coufa maU^mais antiga, nem miit fant^j 
que a Iiofpitaltdade. Era efla virtMde^eralmente 
praticada pela antiguidade* Cada. qual Jtinba por 
grande honra receber os edran^iros em Aia ca* 
(a : de maneira que atéosliia rogar • e convidar 
para o feu apoíento ,*- e naô io fe empenhava, em 
ler particu4ar cuidado de fuás peiToas » inas tam- 
bém de as proteger, é expor ainda a vida por 
ellas a fe preci fo fo^e : o que era reciproco « tan- 
to da jjarte da peíToa « que recebia * cottio da que 
era recebida. O exemplo de Lotii claramente noi 
deixa vâr^ quaõ religioíamence efla virtudt era ob- 
fervada* no , feu temp». Entre os Pagãos era como 
b vinculo da amizade: e baftava fó ter-fe humt 
peíToa aiâjado em cafa de outra t para dedar&r* 
te. fua amiga por toda a vida » e dèfendella. em 
todos os lugares I e contra toda a fórte de ini* 
migos : do que fe achai5 exemplos muito frequea- 
ft% entre os Gregos ^ e~ Romanos.. A circunllan- 
cia f que fazia muito mais nobre a pratica deAa 
irirtude » era o fer fempre graciofa 1 e os que a 
]Katicava6 9 , entendido ganhar muito» quando fa* 
zíàd defpeza com a hofpedagem das peíToas de 
èem. Mas fe a^holpitalidade foi ta5 eílimuvel ^n- 
tre os PagâoY » na6 tetp deixado de fer entre os 
€hfiftão8 niu)t%> ^ais fagrada. E com effeito t que 
coufa havtrá mais digna de.hum Chriílaõ ^ que a 

.de 
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de exercitar, a caridade com o feo próximo» pra- 
ticando a'feu favor as regras, da hofpítalidado ? 
Que coufa mais humana , e-to mefmo tempo mah 
nobre, que o recolher a hum ' eftrangeiro , que" 
na^ tem conhecimento , nem refugio alg^m , é 
quê naõ Takc par» onde deve ir , a^ioitecendo». 
lhe ttiuitaf vezes em tempo cliuvofo? He efto 
tambeÉi hum dos prinçipaes deveres do Chriília» 
nifaio , A, por efta raiaô nos exhortá S. Pauíoem 
muitos íugaiEes de Aias EpiAolas , faxendi^nos lem- 
bm ao meímo tempo i que na pratica deAa vir^ 
fíldemuifas pelToas , fem o faber , receberão Án* 
jos em fuãs cafas. Mas a pezar defta exhortãçatf 
íío Apoftoío , tem dimihUido de tal forte 9 ca- 
"dada entre os Chriftãos , affim neftç ponto , co- 
"jo etn outros muitos , qile* aclfaiido-fe inteira- 
'D^nte desprezada a pratica da faofpitalidade , foi 
precifo invehtar-fe cftalagcns ,: comt> huns lugares 
públicos , onde- qualquer peflba^ podeífe fazer com 
S^s a ferviíTem do mefino modo , que em fua 
cafa. E pofto que as occafiões nad fejaô, tad fr^ 
quentes depois defte eftabelecimento » como era6 
^^ outro tÀmpo ♦-com tudo ainda fe nos oífere^ 
^•^ muitas de praticar efta virtude ; pois pode«L 
^^y «awMo líaõ fó com os pobres , ou eftrangeiros , 
q«« fe achad diftantes de feu pait » (em conhe» 
cimçivto , nem refugio algum : mas também con» 
3« peflfbas do hoíTo. Paiz » e conhecimento ,. i^i- 
^^^ » ou pobres ; porque o exerticio da horpita^ 
'uadoii naô cohítíle em outra coitfa nvifs », que 
^^ receber hom hoípéde ^ e oifto tem, a carida^ 
^^'^ % civilidade taÒ igual parte » que naô fe p6^ 
- . " áo 
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de .dizer qtial das duas tem maior' merechnento. 
Devftithos pofém cf^r , que nem tbdi^s pod«fn pra- 
âicat* efia virtude ; porque 4ie precifo para iffo hã- 
l^r > meios de poder Ar exercitar verdadeiramente a 
caridade « e a civilidade^ Naôíepóde logo dar /lef- 
-te ponto- preceito al^im it^ue itaóTeja na fuppo/i- 
^aÔ ,dd haver bom eí^abetectmento'» ie poífès pa- 
•ra ' pòdtt): commoda mente receber >osiiõspedes , ou 
feja ^em-huma cafa de campxxV ou evn oi^ra par- 
te 4e qualquer herdade. Sobre efte. exemplo lerá 
•bem fácil regular- fecaiia bum conforme as íu as 
vpoífibilídades. Eílc o modo de proceder cora o? 
. liçfpedes : e para recebe lios bem naõ fera preci- 
fo mais , que obfervar as regras íeguintes. 
r I Logo que chegar algum eftrangeiro á noíTa 
cafa , devemos recebe-lio como fe fora o Senhor 
della^» e com grande demoní^raçaô de amizade, 
porque eíle eftrangeirõ nof? maívífefta a ftfa amiza* 
de com a vífita , que nos faz. 

Devemos logo introduzilJo naquelle lugar, 
-onde coftumamos receber as vi/itas,e ter os criados 
índuftriados ', para que ao mefmo tempo peguem 
nasbeílas , ou coiiduzaâ a carruagem ao iugar, on- 
<le deve ir , moílrando ao cocheiro , einoçòs da 
cavaUiariça a HerA^a^e cevada, e o lugar 6náe elles 
fe haõ de deitar. Porem he de notar , que fe efta 
.f>eíFoa trouxer algumas Senhoras em fua cõQipanbia, 
•doye entaõ o Senhor, ou Senhora da cafa , de* 
poif de lhes ter feito os primeiros coii^primentos » 
guiaJlas ^ao quarto , que lhes tiverem deíli nado , e 
dtfixallas ahí ficar no mefmo inílante para terem a 
liberdade de loiídar de veílidos i e defcaiíçar. 

aNAÓ 
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1 ' Naõ lâeveiiros conftranger .6$ noflfbs hoépe^ 
des enf coufít^ aJguma, mas antes deíxallos fcnipre 
em hurria grande Itbef dadet des que chegarem aXé- 
aufentar-fej Támijem '1iaí6 devemos defcuidirr-nof 
dellcs , pa-ra^ que naó entendaô ., qu« «s deíprefa-^ 
n^os, héíil andar*! hescomirruamenie^ no afc^nce. * 
A'maíor circunftai>cia, que devemos obfervar, 
suando recebermos algum hofpede em noíía cafa; 
^e trataíio de m&do , que venha no confi«çiin«rn- 
to de que olhamos para elle , cowo para huniaí 
peffot de^caf» , e fe perfuada qu« nem a fua pef- 
^oí> nem a fua affiftencia nos di enfado algum; 

S Quando os hofpedes eftiverem no feu quar- 
to devemos )nandar-)hes Iním errado , que os ftN 
^3 em todo- o* tempo , qiie cftivèreni em cafa , e 
S^^e Ifees moftra imraediatamence tudo quanto foT 
predfa pj^ra o feu^ coiiimodb , flccenda o fogaô » 
wt for. Inverno , vá bufcar-lhes o que eHesr pedi-^ 
'*ni ^/Qu inoilre aos feu« próprios criados os lo^ga- 
^^5 1 «nde devenji biiver as coufat precifas. 

^a diligencia^ he mui|o neceífaria :/porqu«^ 
"^uitís vezes vem 'ios1iof|iedes fem criados , e po/ 
^'ta (i|pg precaução > fe acha6 íntekaincnte emba*. 
iscados fem faber; e* que façaô, Eft,a a faha ordi*' 
nana de certas peíToas , que fazet|i boro ^gafa»* 
/* > e trataô' bem^ as^que as vtfitáõ ; mas naô ía- 
^"l^omtSb coite M devenf receba ^ bem 'que te** 
^jl^ lAuitos criados 9 a quem: pôfTaõ ^^ocarregar 

^«cuidado.. -^ «... . . - ^: : 

4 QvANJjõ 01 hofpedes "chegatemèm occafía^: 
Y^ o jantar, ou*cé2ratnda teíá. grande, demora, 
«vcnaos^, ^ cuidado de mandaí^-ihes paô , c ví-^ 

nhoj 
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nhy» e Outra qu»tqu«r coufa , ícoiq que fi entre* 
tenheò , em quanto naô fe aprompta b jantai. 

Devemos bambem mandar-lhes todas es ma- 
nKái o chá » ou café , ou aquilio de que goftarem, 
conforme o que por via deites mefmos • ou de al- 
guns < dos feua criado^ 9 de quem o poífamo» faber , 
tivermos entendido : fe lhes for precifo » até agua 
teremos nos. feus quartos para beberem >de noite , 
fe for feu coílume , a fim delbes naõ fahar cou- 
fa alguma :- e- tudo ifto faremos dê hiTma maneira 
ta) t que eltes entet>daô naô ferem fabedbres o 
dono 9 ou dona da cafa. 

< $ Se o» noffos hofpedes houverem de demo- 
rar*fe algum tempo em noífa cafa • devemos fem« 
pre tratallos na mexa com a maior ceremonia ,, que 
for poifívej ; e aílim » he precifo que lhes derooi 
bem de comer » mas fem parecer banquete : por- 
que éfta grande pompa para hum hofpêde pode- 
rá fer interpretada por eHe como homa deípedi- 
'da honefta , que fe Iheç dà. Devemos porém ufar 
de outra ífórte « fe a peífoa , a quem hofpedarmos 
he de grande qualidade » e Jhe devemos ahguma 
obrigaçad»e fe' Aia viíita he de paíTagem; porftse en- 
taô devemos defpeHder ta nto 11 efte jantar . quan- 
ta defpenderiamos em muitos. 

6 Como 0$ bons banquetes M tMos em pou- 
co i fe naô fa^ acompanhados de algum -f^ero de 
divertimento » devemos fatec quanto for poflivel $ 
parr qtre os noíTos hofpedes fe naÔ defgoílem de 
modo algum. 

Por eíla razsô convém dar-lhes todo o gé- 
nero de diveffiimenco , que nos for poffivel > se- 

^^' gua- 
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gando a eftdçaó do. tempo r cqpo faõ r caça-» « 
peíca • o pafleio » as fedas » e jogos ^ ^ raridades^ 
que h<»ufer nas vifiiihanças , &c. 

7 DfivBMòs convidar , ou rogar os noífos hof* 
pedes , coin, o m«l faor modo « que nos for ^oíIt<« 
vel , pira gue demorem mais a Tua partida : po- 
rém ttuncalha «mbaraçarêmos . quando eiles ab-? 
ioiutanicnte a determinarem. 

Ha muitas peiToas, qae co(luma6 efconder ot 
arreios das beHas « ou pôr aos feos hofpedes co^ 
»io debaixo de chave » iivaginando dar-lhes por 
ei^e mbdo grande ídêa da fua generofídade ; mas 
^^ ordiuario refulta daqcn effeito intiito contrario. 

^ Faremos á proporção aos Criados o conve- 
niente agafai4io r como aos amos , e naô nos def* 
cuidaremos de ^ue aa^ fuás beíías fejaó besa 
penfadas. - . - ' 

A razád diílo he « porque os criados faé or- 
iJnariamente difficeis dê contentar, «e muito fá- 
ceis em íallar maí; de íólte qué, fe eiles tem algum 
domínio fpbre o e^lrito do amo ,- como muitas- 
'fzea^fucc^tt s podem envenenar todas asnoíTas. 
}oas ifH|;nções,e deslúftrar quaoto proctírarjiio5 
^zer com orne íífoi acerto. 

9 Devemos fempre portar^nos deiíom bumor^ 
* com a meãna aiegria'» para com os noITos iiof- 
peàes , éet da fúa chegada a*é que fer«tirem. 

Tudo quanto tivrermos tido no principio de 
^^^raes ,,civis 9 e geoerofos » feri tido em nadht 
J deTmentirmos diftò pelo decurfo do tempo % ou 
*^ deixarmos de' fer fempre os mefmos em tudo : 
' ^e potfi^l for deveoios trataUos QOm maior vi- 
vi- 
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vilidãde 9 *e gran<||fta'uo fim.» do cfbe no j^rlii- 
cípi©. ^ ' ^ '■ \ ' ' ' ^ ~. " 

IO Devemos ínílruir os naíTos criados de for- 

>te f que tenhaô fempre os noíTos meAnos fenti- 

.mentes, e em vez de ipurmurar doshófpedes, 
quando fe detirjoraô múitortempo , . fe^ conformem 
com as noíTais vontades • para que os hoípédes 
achem fó em noífa c^fa^tudo quanto ^ for cortezia, 

^ % civilidad<u^ •/ ' ' 

Os domeílicQs coílumaô murmurar dedaftrte 
fónníeDjte para moftrar>nos , que faõ bons icriados: 
ap que devemos oppòr-nos ,'iTioíirando-nos tfcan- 
daliíados do feu aífe dado zelo. , 
^i Devemos paíTar por ordein em nofíji caCi 
aos criados', que naõ acceitein coufa alguma de 
ninguém , fob pena de ferem defpedido^ no aief- 

, mo instante, porque iílo desluílra, e faz defni«recer 
todo o acolhimento , que podíamos faieraos boí- 
J»edes. 

. V Muitas cafas lia comeífeite » onde os cria- 
dos eílaôtaó coíiu ma dos a ppdir , e a receber, 
que fiaó pôde h&ver eflaiagen) alguma >^«ih qOc fe 
defpenda tanto , e ^podo qu« haja muita gòote de 
taô bom* génio , que goíle d« q«e Jhe accettem 
aquillo qde offerçce , co^m tudo fempro íica mais 
decente ao dono da cafa nao confiUtir ^m tal, 
mormente quando fuccede moitas veses naô dar 
eíla liberalidade honra á peiToa • que a exercia. 

12' Em ,tqdò Q tempo, que os -hofp^des fe 
demorarem em noífa cafa , naô Cevemos inter- 
romper , fe nos for {íoífivel , a orde^ delia ; 
ptincípalmeaté as horas de levantar « diMtar ^ ou 

■ rc- 
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««Âirj &c« > nem abemos t/àmbtm fni^itacoi 
ho^edes a nada dtfto / fe èUes por fòu gollo 
líaó o quizerem fawN 

Sendo eílc procrdimcívtir indicio de inini ^fp»^ 
iJto fólidoV e beni regulado* nunca dei xjirá d« 
fldquirir-nos a eíUtna ». « agrado de ti>da a pcíToa "^ 
da beoiv . • 

U No^íb , que nos fobrevenha » em qúaii* 
to hofpeda trios outros , algum hofped^^ a quern. 
CejaiiiQS obrigados a tratar bem ^ tal ordèiii devemos 
dar a tud|tf ^ qae naó fe dimifiua em coufa alguma^o 
qut fe tinha praticado a reípeko dos primeiros. 

M^s quando o uicimo hofpçc^ feja pefiToa de* 
qualidade muito Tuperior aos primerros ,.e naã 
nor permitta deixar de alterar o noíTo coflume , 
ninguém em taí càfo nos poderá criticar Coda a 
mudança ». queimais decorofa nos parécec aref*- 
pejto delle, 

74 S-rs no5 cheg^rem^ muito* hofpedes , huns 
depois de outros , e que vaô fómente de paíTa^ 
gem. » poderemos fe for . notTo goílo ,. aprefentar** 
lhes -alguma cot^fa » que comer / e íazella Tem 
conit^r oom «Hes juntamente » fe ntiõ tivermos 
vontade; pois em que eftado naó nos poriaihos n^s» 
h heuveíTemos de comer com todas aqtiel las pef- 
íbaç , que Ternos oífeiecem ? 

Fará obrarmos neft« cafo deji»m modo » que 
nifTgttem polia eCcaodajizár-íe poTqúe na6 ihe fa-- 
zemos coropunhia » he precifo capacitar « todos vos 
nofTdf amigos , de que naõ coAumamos comer (e- 
naò aojantar» e que fendo ellei. fervidos de vir a ef« 
faa horas » .teiemo;^ puito gófto de ihes fa^er com«. 
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> í% Sá entiji^ gca^idc nurrera de pefibat^ijué 
Bos vieram vifitar » vier alguma da quem naó gof* 
Ujuos » iiaó haverá outro remédio » íenaô foffrdia 
com paciência; porém nu nc» devemos mconimo* 
éir-oôs por caiifâi delia. 

' Eílabekcida que feja . i boa qrdexn em hami 
cpfa • fe o Senhor della^ emprega todo o feu tempo 
•m couías ferias, c vive bumá rida. regular i e 
moderadaT^ por mais que ^«cebs xom godo i a 
agitado todas as pelToas , que (elfa es ofFe recém » 
feiBpre as peiíoas inúteis fog«ym da companhia 
das que faó virtuosas : porqiie cada hum ama 9 
fúu femelhaote. 

CAPITULO XIIL 

JL ALAVRAS ha » ou modos de faiiar , qse í> 
i>em doa limites da^civilrdade , affim com» ha bam- 
bem índiicriçõe&» e incivilidades obliquas, qu<f hum 
boí^m de bem deve evitar^roórmeote nas . coffver- 
façâes » que tiver com peíFoas ferias. , e qualifi* 
eadas- s efta a matéria . de que t ralara ruosnefti 
Capitulo. 

I A i^Ai^iwé , -porque hum homem de bon de* 
«o acautelar- fe para na$ cabir ireftes modot d« 
61laff ^tadire^amente iocivis • he ferem elies na* 
Curabnente indícios doa defeitos do feu .efpir|to : 
t porque áí» palavras iodvis « e oifeniivas , pAò f^ 
pôde aat^salmeate inferir outra couiib fenaé que 

queo 
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a DEVEMOS tambeiti faber (jue eftaiptl*^a«t 
lõ incivis , naó fá quando âtfertdem vifivel *" «- 
»^rç<lameote as ' regras da decência ; mas tamb- 
ém inuicas vezes ; quando parecem ^e naé íe 
partaó dos termos da decência, e civiftdade, Ê**om 
ffeitQ crendo que 'agradiaiiios pôr ede.mdo » vi- 
lòs a oSendcr : e imtgtnando qoe fçremos ap* 
lãMidícios , fomos pèlo contraifío defprefados : pa« 
ecendo»nos que ganhámo» oscoraçòe^ d^s bomens» 
t^fiTuadimos ; e afienaitiot ; e {algan^o jeral nel- 
as a benevc^letícia» e a&içaó » exchamo^ pclt>'cojy«^ 
rari« a incilgnaçaór Razad temos iogo ^Mra ch;^-^ . 
tar a M^o índiscviçées , etlrcWTlidades oMiqoas. 
I f TAM0EM Jhe eípede ée mdvítícbde o- ufaf 
a ceftaff p^favTas para fórprefar , »o coHief ah- 
^iTia' pellba^.y a^queiii devemos irefpeftair. 

Quem áh.ffpr^farf di» já. huma eoufa tn« 
(gna de homet» de bem. Minguem quer viver ce- 
fék peflb» ordrnaHa, Todos querem^ p^a^flFvr por 
llmeiH^ de juh0, e èfjnrito : e psn-a cbegar * 
ll« fins*í querem en^attaf ; evcma? laços, fierfua*^ 
íAos de qtie naé h» cetffa mah fòci) : e jtrlgao- 
if' caf^ates d^. fióíer cakir no laço as peíToar tnaisl 
Ibias , e CH tendidas, 

1 4 &9iB{Tt>$ ba , qwe' qim%mfa paffar pnr fa- 
ltos * tema6 po_r emptegb«^ertgaii2»r aqdelles , êé 
p€tD'. pretendem algum favi>r : t[uerem pnr e(!e~ 
podo fater-ff celebres noy vtiTvdtrs , e tf aveífurasr 
'^ jttlga4> iêr a ttiats ctmlinttniada , e ftiWime pru^; 
Itn^a • ^ttntiéo f Aem b^m ttientít , e fingir. B#r 
^ F li. ^ *« 
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te falfÀ priíiqpto he o-^e gttir« com-, dfAitíilil|i- 
. ça5 t ou falfa pr«iden dá' tildo qtianto elles 4U 
tem na preiença <ia8 peíTôas quaH ficadas « e o^ue 
profiúz os mios sífeftos « de que faliaiYio5«' 

Que poderá penfar hum iiometn i que veni 
m> conheòimento de <\at. o enjfaiiaa , t)U '^u^rem 
A)rprender , feuaô que o cendderaõ •cotti^ buiu ]oir- 
€0? Eda^^a raiaô , porque naô fe Ihepodecá ai-' 
2er coufa algiima , <|ue deixe de faier-líie ^ran- 

ife gmpreíTaó » ainde que niAo nos pareça b4v«r 

algu<xv'6gna1 de civilidade. 

$ SvrPONHA/AOs que hum inferior pretende al« 
g^m favor de huma peífoa elevada em - dignida- 
de ^ e de do caraâer acima dito » ò qual devendo 
f^ittcipfar a fatiar no pOnto principal dó negò€t« # 
que o encaminha a eik « começa a ^nttetella 'tem 
^andes preâmbulos » e elogios fobre o liíeredmeu- 
to^ e dcçdes (feroicaa dá fua peíTóá ' c depois de 
ir com a fua rhetorica até o fim , prindpi&> a fal- 
lar nó feu* negocio» julgando ter adquirido por 
eíle modo a benevolência: hora elle preambulo 
defagrada • e muito bem (e vé que tal difcurfo 
. fó' tem por fim enganar aquella peííoa , de i^em 
Ce pretende obter o favor. E parecendo ido acçad 
Ijenigna « 9 officiofa , nií6 he fenaõ Huma ofiEenfa 
indirefta. 

Que penfará eíla peíToa no tempo era <{ue fe 
lhe faz efte preâmbulo ? Verá de longe o laço • 
que fe lhe arma . e por ínais aftutos » e fa^ates que ,| 
fiéjamos » pôr-nos-ha- taó fora da nofla pretefr^d # 
que nos fera precffo haver por defpropofítado «^ 
que pedimos : e entaó » bem jonge de &i(lentar-'< 
i ' . nus 



nos fòbtv k nUai» bril^nç elof^utntf^r' expjBfl^ 
Rieotarefiios » peia «eiu«4rto » l^oiii m4o* íiiõ^ 

6 Dvt^sMfos p^t eílibelercer f>t>r . ntaxtma ió-' 
violarei j «jttd paia naS^ ^ahfr nellat iacivili.dades 
mdireâas « et^ntaes hYdrscrrçõer, convém c^vitárr 
csid8dd<ai«sM>te> tcMda o^eÀifro de ^ngàiit» y ou Ais- 
licia f^iSto hè^^^vudtf aqai^to-^^Qe na6 Itó» é4:»Afi«^ 
3(iô » t>a, D|ô he .efleneiaKáinaurhi : pòrqilt c^ 
mo,t(Klo-,.o4)ae «hi6 b* eff«nci»l h be fi^rpèrtcP^ 
e tudo o que he faípeito » indica algiima traíçe^S^ 
pu en^8n%: e qualquer f^ngaiK> , qive fe faça t he . 
^Dgratfdad; poi^ ifib ke de neceífidade •evitar, tir* 
do Q qae nãô he ^ffeudalí , - para naô deígi&fter- 
^01 aqueHas peflbas > de quem pretendemos ^ on, 
<lueremof ganliar a aílefçaó > e agrade. ^ 

CA P 1 T U L O X1V*J 

^ Um gtmlo t * •9nã<fuaâtncià , € das fúlfm^ ^ 
«i/tff , ^ii€ Me» /«l dk4Siim€ftê ^ptJUu 

I INAõJ^a c<)ufa msis agradavef iiq trar# 
^õ mundo '^ e priUcfpiílinenté nas cohverAr^ôeuMjirJe 
^Btnos com es pefibas de bem » do que o hom gr^ 
*^^^ > aífim conío na6 hzt tembem coèfe qué dtf* 
gofte 9 e defagriíde. tanto • como o mdò geniè*. 
^«qui venB qu^as peffoas jdc /uiao foge^ ínuito dta 
achar-fc neftaa conyerfaç4e« , quando f« fentem Á 
'^'«o génio , por na6 vèr-fe obrrgada» a- esforçar • 
^») nAureaai «a fim dis f»%es-íe agradaveii i foei^ 
- " . • ^ \) ' da* ' 



9W EiementM da tUvilidade , 

A^ s diiUiomlo o r«u próprio. gfDÍo part^ft 
4iinarâ9fii Q 4af n^ais p«0aa8. ^ . . . 

Ante» de patCarmos adiante, devetnos adviorttr 
aqui « qti» oaó Te d^ve tomur pM bom genip aqael> 
jkaiegíia » outigrado, que fe vè f m. li^ima peÃba^ 
n f^o% fimi m<HJos » ^« •ç^pó.ea : porqMe a «rftoíW .«jba* 
VSiit »' cQin miM vpropri^de. ^^à<^^ft 2 in^a. dr* 
4fmm^ «QUndf r- p«r b^lo gcDÍDiaqiielU «cru hzi* 
jp^niti j q«ie fe» p. nie^iUde «b^me pelfoa como das 
<pwK^in# • .e.As. dein«)|!#iiíM»nlU«ciftji • qu€ o acom- 

>• ^ EiTABjBi^çAiMf fmi i>or principio • e(U 
2iffpríto« qiij» br p«^o «IHsudal da civilidade o 
i^t>0f^fios 9«con9m6d|tr.«o gc^odas outra^peiToas 
i«uféi:Ri0 a9.<(il«^nftaDtea das <HHi(|if » « do rem* 
po , e lugar» oodis i?o$ AciíafO^oit porque A ida 
he que propriatntriite cbamaô cjl^r 4c búm hmtwr % 
9U Ur ogeni^ que 09$ e^ovtfn» \ /. - > 

NaÔ entrarei aqui era longot-e dilatado difctir' 
J^. Íçhr9 o siDvi'itíe»(ei ^ atoa • p d» .co^po « a 
quali(t^vl«9^ «DfMMiriai doa J^UêOí ekp^ntos^ que 
entrad tu compofíçaâ dos corpos , nem fobre os 
quatro temperamentos » que deiles refpUau no cor- 
^•;filiipaiio «^e A>bro ^ps effeitQaqi»('«JÍes.produ- 
ff^i^a t .p4^9^9Mru de q«iie procede. Q<tem, ou 
ináo génio. Deventotciéc que ameiancoiia « que 
deibrdefia (odaa ai fufiçdes do eorpo • quaada 
predomina $ defordan^ ignalmfola o efpir ito ; que 
^ fleuma • que iaz o corpa peiado 1 fac -oterpirito 
Jen(o yffio » e vagarofo; que o Tangue • quefai 
fi cerpo vigorofo , e levf • faz o efpirifco vko • e 
aprefadau «que> cólera^ %ttaaccciidaj etiâfifueo» 

- ta 



-til o xatpo w «r<|ueiua lambam o «fpirito. Tod <M 
fabem que «fta he a origaiii T e principio dat 4bf> 
fereoce» paixões-, que agi(aó oeípiriuido homem. 
A QíiekncQJU , por exempla > Vh«a caufa-da triftt* 
aa ; aWcçaõ »' e defgoftp : a fleuma férma j ou 
caarora gra4reza » ou pezo » a fndiffer«nça » e d«^ 
dem 9 ou d«^ein ; o faugne» a altgna» o atntif^ 
• a brandura ; ea €Óiera« «ira » oodie , e furor; 
e ifto * he o que fai conr qae chamemos ao i«mp«í» 
raroento , génio, ou humor de bum homem, Mil 
aqui Dad fe trata deftegeniò , outemperameo»-. 
to ; porém fómeute do. modo de domalk» # é 
vençelio. ' - - 

I • Para con^ituíNnos em eílado de agradar ua 
cooverfaçaò ) 4ovemos imprimir com ettcackUO 
siofib , efpif ito y que o melhor temperaminta , e o 
molbof geniov, qiae conrem a bum iiomem de beui^ 
he na6 tef nenhum ; pi«tque* he eAe hum liguei' 
de que aiba almaeftá » ou fem (uixaô , au ru- 
perior a t odaa as palft6es. 

£íia hea qtt;ittdade das almas grandes , deâ*aè 
ahnas fortes # e quaíi divinas. , que naó efta$ fxh- 
íeitas ás tontidea do corpo » ou que com força dl 
razaó fabem refrear «a fuás paixóes. - 

4 tHhÒ devemos tomar pMUf^mmf ^ qiie ha 
mero effe^to d€i temperamento » por aquillo a què 
r6s chamamos bom geniõ* Ditemos < íegondo l> 
c^fo cõmimun * que huma peíToa eftá de beilo hi%> 
mar »' quando a vemos alegre , go({o(a ». t afteda^ 
vtl , .o com effeito he certo , qu« huma pefloa 
comedida, e que caufa alegria , e rifo em qtia^ 

^tt yaae «uda . fe acha r H^^^^^^^^^* iofalib» 

veis ; 



kit EíemetÈfor da Cruitidade ,. 

v^is,, com qae agradar : poréiii torno a di^er i-qvè 
na6 fe traCã a^iii d^ bello bumcír. 

.Por exemplot ^e (mm .Kpmeai de-b«llo hamor 
•Siver rindo continuamente na prefença de alga- 
^tna peíToá digna de (efpeito » e oiiíer também de 
•Jguma mi noticia , que cbegafse é efsá pelToa , 
ou rir no T^nipio^ ou fín atinente- quando os mais 
choraó., naõ Jí^ri Tem duvida homem da l>e)lo 
humor «, mas «fim huín tolo xontirmaJo. He logo 
«ecers^rio «para agradar^ ou íormár hum homem 
de bom génio i ouitra circunftancia mais-, .x)u^ o 
bello humor ; fi eis^^qui o que he neeefsario pa- 
la iílo. . 

^ í Fará confiderar-nos de, bom génio , »*evc- 
mos ter feinpre diante dos olhoa as quatro cou- 
fas , que tomamos por. princípio^ neSe tratado; 
a faber, a pefsoa» a coufa i o tempo» è o iugar. De- 
vemos fâzer de Inaneifa» (Jue o noíso génio le coa- 
£6rme com eftat quatro coi«ras« e que elks* nos 
íirvaó I como de outros tantos humoces-natàraes. 
Porém ciiitipre ter conta em na6 tomAr huma coufa 
piE>r outra > nem iicar entendendo que por eílas re- 
gias propoftas 9 a que (e pretende » lie tntraduiír 
^ hypocrifía em lugar de decenciai e civilidade. 

Tudo ^ o guè daqui devenjos entender , he que 
fcwn liémem de bem 'deve fcr íincero.ein tudo^ 
fegu.ndo as cifèunllancias'«e por consequência cqxti" 
padecer-Te por motivo de caridade das defgraeas 
do proxJ^Tio \ e alegr^r^fe com elle nos (tu^ goftos, 
jconformea Sagrada Eívritura » a qual dia^: que he 
l^recifo que nos aiegremoa com os que fe alegraÔ » 
« choreoáos com os yie cliQraó. Ne« be outra cou- 

" " fa 



■fà o"^1lt fe '^ha^a conformai o^^ncíTo genb cott^ 
'adofioutras. * '-%._' / 

6 NaO devemof imitar aqueltes , due f« mof- 
traô fcanpT«'trift^ , e melancólicos , e qbtefHil 
como i^c0ile rifados contra a fua^boa fort^umi , afa- 
ria. naqaêMas occafi6«5 \ em que tem grandis mo^ 
tíMO <!« contentamento ., e ale^*ria ; nr^^tas^fiiii cfar 
íbm pre iQoftras da noíT^ fati^Façaõ^nos termos 'di 
decência » para qireeiia TérjVromo hum tcííeiííu- 
fiho f>iibiico da ne^tt ^tiHa6. Por qtiantxi Te re- 
eebeffemcs iiem^íavor de alguma peíToaraperf^r « 
e 1ii9 acceitafremci« com frieza-.^ è (^riedade pode*- 
»)a paífar por desdém, oudefprezo ; e eíla a^raz^ 
por9ife cotvVém qoe o »fiofFo genre fe conforme 
cofi[) a coufa ,4fi}e o deve regular - 

7 Naõ fere mos como aqaeJYes, que fe áprefetl- 
tao no Tfibttiiaí da Juíliçacom animd mebncoH- 
CO / pti&e » e adormeoido , ou que dormem qtran- 
do devem iivíVfekrre em ^)gun> negócio /em qUe 
muitas vezes pc^riga a homa , fa'zenda , ou vida de 
lium iniiecente ; mas devemos l^r neflas ^cctffíões 
o efpÍFito fempre ttaniqt|4]ki , e attentò. 

Poderemos mui facilmente confe^^ukefta prô- 
cifa attença5<, «fe nos pozermos no lugar daquel^- 
Je « aquem^fe ha dé pjroniinciar a íèntença pro» 
M contra. 

% Na6 im>rtaremt)s aqaeHas ipeiToas vâ^ , e ex** 
^r^NT^gantes » que algumas vezes vemor , çpm eC- 
candalo dos circunstantes» de humor íoííegre » e 
animo infenfível, quando alguém fe acha efpirando* 
Eftib momemo, jque he terrível, peáe a maior 
iUied^4t, , e modedia ^ que lie poíTiyel; e aHim he 

que 



fi4 Elemem^s ã^íHhHíidaãe i 
^u^. tíYtm^ eonforipaf q noITa ^nio com «r cívr 
• cunftancias da lugarj «m 5]ue nos acharmos., . 
4)| FiNAf-HEi^i^ cí«»«BOfl ter^potxerto/ e ia- 

/•Mívei*, que jq gffiio do Itoineiv h« a difpofi^aij d« 
iíiu cor«íÇ«5 » a reípeiíto d<(las quUfo . çottíat • 
4)iie.vfiii a fer^» a.peílba , a CQui^a ^ o iugar > eo 
ielDpo : 6 ht priscifo » que d«Aas quatfo circtiní* 
Uncia» a que he mai^ coniideravti dt o« preceitos a 
tttdoo maw, ~^. 

Paroxemplo, fir fucceder que nos «cbetnos e« 
ftuma Igreja cqqd algum» i^^efloa « a q»em dtcve^ 
mos refpeito t « gue eíla>por fer de gemo alegre,* 
no« diga âlguiBa galantaria • ^e nã realidade naõ 
fiía fára dcij^s ftmUes da decência , « licneRidade . 
mas que feja pouco decente « attendendo ao lugar 
«m queeftaFiios,, obrrga-nos ^civilidadoa applaH* 
dilla com a mefma difpofíçaó de aniiiio ; porém 
como dei^emofi ter mais reípeito a Deos » que a 
tffta peíToa « convém que nos revfflatnos « ou nos 
aiodremos de hum ar ferio » para que «Ue v«nha 
40 coniiecimento de que aquclle Kiglar «»Õ he pró- 
prio para taes difcurfos. Se aíTidi foubermoi fe- 
guiar ó notfo exterior em taes cafos , nunca efcan- 
dali saremos a ningu«fn i e iílo he a que nos infpira 
9 verdadeira condefcendencía. 

IO A * COMPLACÊNCIA he taô neccíTaria é cfvíK- 
dade » t}ue he hum dõs mais fortes vínculos da 
«mliade ? pois confifte em regular as noíTás -ac« 
fÒes pelas acç6es < daquelles , com quem devemos 
coudefCender : e '^a conformidade de acções une 
filreitamente os corações , como nos moÃra a ex« 
petiencia. 

For 



^Of txefnpío, os qtie^ivtremVftiéíWliiWtfi 
t>aç*é , e a meíma proífifiTaò-, léfnpfe 4e aiwsArrfSl 
wals qtie tfquettét , tyefé ii*Ã <iv«i"e;frr tâts predi- 
cados : e ífMsmcfo ^ás peffbas daniffiiTa^tíiír* 
faô T« iiftcm itim^ coftn a t>iatrá , \it<ftst c^í% 
€Ío fmere(fe , mi dtime. * . 

11 ^bti èfta ttzâór^evemoá pfínctpalfrtviftè 
contkíícender , é accdiTíitrodar-nos ao gtnio dáÉ 
otitrâí^-pelToa» , fe tios quizermos fazer nm»veis: 
nias iHiinca d^vfwos ' clregâr com a iJoÍTa compla^ 
cencfa , o» condcíbewdenda ao ponto de fatéf 7 
ou approv'ai' coofa ♦ que fc;a ttfrá , ou^frrjuftaí 
porque *i« do ifto fó d«ívè coAíprehtndet aá ac« 
çótfT^koné^f , c civrs, .oíi kidi^ereiftet etn fi 
mermo* * ' 

lía Sfe qiiftermos fiynificara nWfTa cafiáefcen* 
déncíÁ a 4vtínia peifoa a <}upetn deveníot Te»Tpeí* 
to . cumpre concordai com "ella , para ag^radaMt 
^m tudo qaanto éftivtir da noffa parte. 

Se 'elía qaicer queferantif * • <ieiréiVíòs can- 
tar ; fe quizèt ^líè íe d»nce, dere*moí dançar ? 
fe qaií«r ir í caça , dev^emp^^s acotppan^atla? : fb 
quizer dormir, devemos fazer t> méfmo » 6cc. fd 
cila «OfveT alti^fe, devemos tambert) alegíar-nns í 
e ftr eftrver trifte , nroftrat-nos tríRes, E finat- 
meote he n^ceffar^^uô o noífo «xterior teílífi-» 
qoe cfenttmefltô do iix>flW coração , aflSm conio 
tambe;m as nnifas palav^ras , e acções. . 

13 Devemos ftigir de íit)Har certas pefToaf 

loucas » rídfculas , t impertinentes, que entendem 

taõ jnàl efta conformidade , que fe huma cafa 

t&i em alegria , ellas a defoTdena<S com hum 

■' - fem 



iíl6 'Ehmefí^õf da ChíH^aãe j 
^emblantç forio , e ' cacranciício • e fa f>èh> con- 
^r^rio .a acluô eH) ciiAeza , c ai&icçaó » inoílraô^ie 
«n^aé alegres i ^ confunddem a g«nUv com contos 
graciafos» ou falfaó fò em divenioieatos. 
^ .t^^ílf, maneira dé pfuced^r be .taô;aborreciveI » 
e taô contraria as decoro» e ciyilidade , t)ue hu- 
ma xpdTaa beih tiáfcid« naõ íaberá obratr nunca 
4efte rnodo. ' 

14 Se quk^nnos far eRim^dos por melo- da 
«condercendencia, devemos evitar cuidadofameiíu 
contrádiiçoe^:» ou aqtielle f^énío obílinado » « m* 
.'flexível. 9,/que nunca quei^^concurdar em couTa zU 
guma com as outras peflbas* ; porque quanto agra* 
<ia a cwidércendeocia., tiknto dera|;rada« iS mor- 
itifica a feveridade , e afpereza. 

^ EAe genío ubílinado » inflexiveJ ^ que contra- 
diz continuamente, he huma erpecie'^de ruAicidade, 
. «gue Ce manifeíla por muitos modos , ;á. contra- 
dizendo) abertamente .« íá4>ppondo-re directamente 
4s vontaicíes das x>utras pe0bas , ^.á oppondo^fe- 
{liie com rodeios 4 ou indirajâamefité, O primeiro 
be o eífeito de huma obftinaçaô natural^ue de- 
genera eta .groíTecia ; e o outro » qúe fó confif- 
le em falfas efcufaa • e frivoias ra^&espara re- 
jeitar mduftrioíámente »'o quelioma pèíToa fope- 
' rior Jhe propõe» nafce de hum vil intore^e. 
QU dé tmma vergonltufa preguiça. Hum , e out^o 
ifaó inteiramente contrários á '' civilidade » ^ por 
(tcnvfeguencta deirem èvitar-fe. - - . % 



CA- 



^fãdDefencía. ■'.'^ ttf 
CA PI TU í- d XV. 

Da Importuna f 0^0 

i, jfV IMPORTUNAÇÃO he também díre- 
i^amenU oppoAa á civiUdadej e por iíTo deM- 
mos fazer toda a diiigeocu4>ara evúaJl^* 

* Efte uicio api^rta-fe intiri/amenee das noIToi 
frínciptos r Jtao atteudéndo aem á pefiba • aent 
ao lugar. Aquelle t qo^ uoó attende ao Iggar • 
em que Ce «cha^ nem .ao tempo • nem i pef^- 
>bi , .he jncivii. Hmid importuno vêm a fer o mef- 
mos e,a.ffim quem diz impprtubo > áh nacura4« 
tticíiie incivi). ' N 

a Se quiiecmos evitar efte vJcio^ cumpre def- 
terrardo noíTo coração o excelfo do amor pcoi- 
prio» que he a c.aura da pouca coníideraçao » 
que temos com as outcas peíTÒás >. e naõ deve- 
nio9 fer .aíTai lerdos • para imaginar que elUs ha5 
Ci offendem da ^óíTa importupaçaô ; porque def* 
tes dous defeitos juntos , ou de cada {)um M* 
!«« he , que procede efte vicio ; e nunca chega-' 
woi a mortificar^ ou a eicandalizar a peíToa aU 
gunia » r^naô porque eilamos poíTuidos • ou pre« 
occupados g por motivo de amor próprio , deQt 
^ifa idèa , que a» noíTaS propfías ^ontfdet devem 
<loaiinar fobre as dos outros ; ou porque dad te- 
rnos capacidade para conceber quaõ féa feja a im* 
portunaça(5* 

i Nã5 devemos crer , ou imaginar qua a nof* 
fa commoflidade pdde íWvir de jegra i das mais 

pefx 



jl^dToiti ^ «e em más mefmos pudemos reSedlt 
^e as bcoatfides Batf r*5 iettípre as m^fmas » e 
'^tie aqurfto <^e pôde fer decente em bum iugar. 
>iuiÔ o poderá fev «m <i«tit». ' ' - 

. Ninguém deívia outrem cios ^éus nes^éci^^^^^om 
' «Mflcéias tflfadónhps «í^nao por imotivo óv ofgu^ 
Ik» ': ««e aigaem incommoda qualquer pefibà na^ 
<)iielle lugar,onde^if éeveria-tratat ^(i^m circttfYspec^^ 
^êô » h*4o ponfue a èoa opiuM^, em i^ne ^etem « 
noC lhe permitte pôr Mmite algum aos íem de«» 
feítò« I «a por fcr tad lerdo « c|f#é naé comprehen* 
<k a írresiiUridade dcfteprocedimettto. 

4 Sb ba «oufa « q^e da Impof ta naçaô nos dev« 
defiriar , Caõ of e4f6ici>« croctvot , que etta produz. 
Se errauics em qualquer otitro preceitu da rlvi- 
Hdâde « podômot íer defcuipjdes pela falta de 
«i^caç«5 » e atten^çav { parem Co form«vt hnpot^ 
tuDOS , de nenlmma fôrte ferem^o» deíé4>ipa€lo« « 
por Ter efte err^ vohnitario. 

O importano-"^ paísapor 4flfefente , c pettt* 
lante « ou 'lerdo: e eh^aqui o pr^cneko elfeíco 
da importunação. O outro e'íFeito h« , qveonno 
a infoíencili he hum fignaldetlarprezo » que ^.fai 
a pefsoa com qaejn íW trata i por iffo vem a fet 
fciiriia offetyfa , que aJiena o efpirito defsa pdf. 

f Paiii^ naõ ferinos 1mport«no9 devemos 9t« 
.tender fempre ao eftado « tempo, e lugar ent 
^^ fev acha a pefsoa > a quem queremoa hon- 
mr 9 e obfequiar. 

Fof exemplo , fe formos procurar íiU^ma pef* 
f«a dt qualidade » quando «iÚver melaocolica , 

por 



pur ctutlk de bani aiÍQ f4i<;!c«6o • i|tteUi« «çimh 
téceíse » viria este obfeqiiio « C»«úBie de ^«g»^ 
ti(ísofo|)ifU6ioi /« afçKtnos vífttar ftUmp<r,qu« 
eflefa pcofipada com c^ti^f^ de inttk» 4mfiortuto> 
cia » imiift) i»ci>mtn9d« liie fere .a vifita : e iin»|«> 
infrfite Te i fomios CQmpntuentaJ'* oi^ coatejart' 
hum lugar • oode a .deceocia tiaõ pemiitr« que Ce ' 
manifefle^ eAe corujo. &rá ^ra cila hum golpe 
mortal* e. tudo ill<^ junto i^oi fará (vr moita 
Inç^^mtnodos t e jKejudiciaes t efca fiefioa* 

6 .QvAJiDO «os aohaemoeem graade aperto^ 
por. «auía de algum o<|gocfo de graúda ifispe«!^ 
r anciã » ^tie devajnes CQt» muni cara bio Itstaifiepte 
a eCse íujeito ^|3<rior » naô devemos «ntau te^ 
mer de fcr HD^ríunos : pbrq«ç a doA»» impor cu* 
nzçàú fe faz eniaâ hccersaria » e digttz de efcti^ 
fa : e o fujeito g de quem fatiamos » tu6atuii>uí« 
rá efta. importunação 4 pi^soa «^ ma^ á necenida'* 
de t em que noa òooíidera » e aâím naó terá mo-f- 
tivo de elcjfadalizar-^fe : porque fabe. «}ue a ne« 
ceífidadenaó cem lei^ 

7 áa peio jcontrariõuaé tiveripas negocio na» 
nhum de importância para coi»muorear-lbe , d9^ 
vennos etuaó temer de fer-lbes importunos : por- 
que iiefte cafo a no(sa importunação hre defeito « 
qiM ~ na6 fe piSde defculpar ; oqtiaí produairi s^;^ 
tffeiio ei)a feu animo i e nos fará ter por fttjeiroe 
de. pouco juízo. 

Sup ponha mos aqui qtie^ ^('i^do as-.iiofsas re- 
gras • temos obrigação de ir íignifi*'^r a efsa pel» 
foa fuperior a parae » qtre' remoa no feu defgoCf 
to » naj5 dovemos delibérar^fC^s a (azallo indifcreta- 

men* 



f20 Êlementúf ãaCmlhiaif^ 

inenie ; p«rque iinpprta » que' para"ífla tMCOt^ 
óó muitas ciccunftaAcias.. .. 

Antes de dkigfr os^paíTòs pariefte^ãin • de- 
vemos iaformar*nos primcitameiíte í e a novidade 
bit pul^íica I e fe cRa peíToa levará a bem , que 
íe publique. Se* eiia naõ a quizer 4ai(&r pábiica • 
fera offendella em extremo o mani Feita lia i e Te 
for publica» cumpre faber fe levará a bem , que 
fe ilie failc niiTo., e. r« outras peíToas da^noíTa 
qualidade o icm feito » ou íe^^ila mefma noe da' 
pccafíaó pa^a Tallar . mfTo. St virmos ; que ^lor es- 
4e triodo o noíTo cortejo inaé fera con.veDieiUe « 
melhor feri proourar alguma peflba » que tenha 
com eila maioc amtrade«para figaificar-lhe o ooíío 
íentimento ár rerpeíto^ do feu (le;%oílo , quando 
vier a propoilto » ou tiver occailaô oportuna pa- 
ia iffo. / s - 

8 S£ nos forprccíro difer aJgMma coufa de 
importância a effa pedoa q«aHiicada« •». tempo 
qu« elIa «fleja em patte » onde a decência naõ 
nos permitta entrar • naô devenrios ir persoalmeo- 
te. importunada , mai daf-Iho^-itçmos a rabe4por 
outrem , ou por dTcrtCo^ 

Nefte ponto dev«mos fer tao attentot , e taé 
^rcunfpèâfis » que fe. por cafaal idade efta pj»i- 
foa Ai encontrar comnofco inadvertidamente i de* 
vemos fingir que a. naõ vemof t ou na4 conbe* 
cemòs. w 

9 Para que naô nos encontremos iiiéipina* 
dainente com eíTa peílba * a quem devemos ref- 
peitar , informac-nos-lreiíioa primeiramente d« (cu 



<9á<fó , e d%oíiça6 r e do lugar , « tetp^^ávo^ 
/avel « » conveniente para 4he faliv » e ilgniíícaf 
* noffa íbbtnMTaá > e ^tefpeito ; e tfte Terá o 
meio de iraô- ièrmos importiÉtios -«m lempo ai* 
gum, 

70 Detemos fempre refieâir , íe o que nos 
ièva a faélar com ^eíTa peflba qualificada diz « oti 
naô reípeito a alia raefma. » oo a feus negócios i 
porque fe nlAo houver alguma connexaô a feii 
refpeito 4 favorável fera a^noíTa empreza r t fnad 
ííaver fer-ihe-^ha ímporauna. . ' 

] I Ainda que tenhamos boa intenção » e bons 
fentimentos ^ a rerpeito da huma peflba fuperfor , 
^^ ibénad formos accèi tos , todos os noíTos ob« 
íequios para com elía faraó inúteis t e 'impor- 
tunp^: e por . íflb melhor he deixar de ^s 
fazer.' ; ' ' . \ ^' , 

O mefmb fucce^e 9 quando vahios' fazer eí% 
tes obfequios erfi companhia *de fujçitos , "que 
iiaô agfada^ a eífa peflba itipeHçr : o defgoílò » 
S"« H*es, caufat a.fua vifta i cabe ,fobre nósr. r e 
faz importuno o que fem eda .circunstancia ferta 
goftofo , -a agradável. 

12 Naô ufarjimo^^ continuamente das meGnai 
^preflfées de civilidade com huma peífoa de qua- 
^'íWe? por quanto» ainda que fcjáô próprias i 
^ convenientes em- algumas occaftôes » vem a íer 
n)Qiri»s vezes importunas em outras. 

1) Se alguma 'peflba de qualidade nos vier vi« 
fitar ^ na6 devamos aproveitar*fios deílá occasiaô 
para pedir4he algum favor : porque be faltar aos 
tntnos da politica « ç civilidade % excepto fe e)la 

. mef- 



§1% ElementêfJa Civilidade ^ 
. mefAia <n#t. éi occi<ífaA â iflfo i por^be o peMi 
gttRi favor a hnmapeírpa d# qtiaJicUde » fora da 
cafa » he faltar -á cnrtfKlad*^ falvo qaand» 
nia circafiftancta «ffin» o permitte» « porque a 
nor circuuftancia pôde muitas veies corrigir 
■ia ac^6 » mi9 de ^ luefina feja irregular. 

14 FlllALffE^TE y para evitara ínnporivnj 
dereiDos ter por máxima idfaifivel » <)ue ti 
fuanto -obrarmas a tefp^to das oucráa gefibasi 
toportuno » fe áflb naô cofnvefli ao Uigar , 
po , t peífoas. 

CAPITULO XVI, 

Pj /mlféi civíiklaée , c J0 tàfê ^ dtiftmcsfiw 
CM iúémt os 0te9fíê€ã 9 àai regtmt dm áê* 
ctnciú , € ^iviUdadê^ 



t ^ Ao 



fneftao tempo que praticinnoi cH 

toda a pontualidade as regras da di^iiidaâe mil 

regular , temos ainda dous defeitos <para «viod 

os quaes fasem degenerar em huma falfaciviM 

dade • á faber : a cega complaceocia , € o deo»^ 

fiado efcirupulo nas ceremjonhs. ^ - - -^ 

Ha peífoas , que obf^rraò, e ímiraó ué u 9^ 

nímo gefto , que fazem aquellas » ^ quesn fe iO< 

cKiiaó ! e que admiraô > e exaltaõ tudo « quafit» 

ellas dizem , como fe foíTem liians Ofact»tos, Bí^ 

^ta eí^ecie de Jtfon^a lie fauu^a iiaixeta , que fo* 

. danda em prejuiao de qaem. a faz . e de queoit 

fecel>e • dando a conhecer o animo dlilimiihdo.i 

tilj e traidor do lilbnjeko ». cUie%irito prefa^ 



dal ^49b^9Urô^;^ ^ vque t<jem*poxoèíeâo'coM(as]niil<f 
to dfvdríjMdafeú meJFet^imeata^ .^ 

2 DEVEMOS fiL^ir cora cuidado dtAabtixeza t 
por kt, indigna d« todo o homem d« bemV 9 4m 
bom nafcimento. , [ • '^ 

Ha^ outr^as pefloas » que por pauiio toveiligar « 
e efqaadrinhar as caufa» « -vei»« efcriiptilHar dt 
cudoj 9 a faae^-fe de la) forte er4E:ravas dascefa^ 
mofHS^.» qve iChega^ a peKturhsf o fetf «fpirti» » 
e a fer incommodas » ou dignas de rifo » por que« 
rerem fer muito^poBtaes em tudo. . - 

5 QsTCifos tawrlaíem eirítaf cuâdadofamente iov 
das eftas ceremoníac asbceffitas v porque á civjii4 
da4e dev0 br Jivf« j natutal » • áe aeohuma íbi^ 
te iTieiindfosa» nem efciupuiofa* 

^uflca devemos fahii dos teraios do decórÒ » 
e reipeito devido ás .peíroa»q«alifieadas \ tktm 
moílrar-nos tiniidos na fua prefença ; porque ef^ 
te BiedQ » que algumas vezes paíTa ao excéffo de 
faz«r^nos tremer * embaraiça » e incommoda taim 
bem as peíToaa t a queoi fallàinos » e fié fign?t d^ 
bum ruiílico natural « ou de buma educa^acS bai* ■ 
Ka r fi níal cultivada. 

4 FiNAUtBiiTB devemos obfervar «m toda M 
parte a d^ceocia « e civilidade • a refpeito das |ie(^ 
foas , tempo '« e lugar .• e applicar eílas regras cofli 
d>íltaçai$ «m todas as oocafióes : e para^onhecer 
de hâma vez t fo eftaêtos na efiado » que dlae- 
nos prefcrevem • importa fóiiMOte obfervar a te# 
gra feguinte 4 que belirevje , ínfaiiével * e nelja (m 
tncerraó todaa as outras « e vem a fer «. que «Ijave* 
\ * • mos 



I>4 Èlementút daCiviMaãe y 

mõs eonfidcrar oeffeito do preç«itOj Veflé<dlhtfo 
1K> mefrno précefta » e at tender fe ef^e ^pffeit» 
eoRvein « ou naô ao cafo , que fó^no?^ offèrecer. 

; SENTlÍNÇASf MORAES 

• • ' ■ - -''.''" ... 

IfAJRA R£GER-KOS SAAÍAMÉHTE KO MUHDa 



> « Oe (^ólzermpv fef feliívs r « etlima<los de 
todos » devemos temer a Deos » fer iiefs eotióí^o . 
Sobersi^ ; e viv^er camo> homens de honray t 
'de líona coílumes. 
, » Sn derem rres paíTos 'por noflo^ réfpelto $ 
fiaremos 4eis par» moflfannos o: noíTo agfade^ 
cimento. 

} S& tiã(S tivermos forruna , faremos por me- i 
reoella : fa2*fe vér «clarainente a efta cega , á for- 
ça de bem fner t e d)í trabalbai eotn iionra. i 

S Na6 ireprehendereraes pabHcattictfite aqueiUs | 
peíToas , fobre quem tiVermos «tuiioridedô para o 
fater :' porque ferra efta huma acçad $ a qiíal ma- 
nifeftaría que mais aborcecianiòs ^ peífoa ^ do que 
os feus defçttos.' 

^S DivEHos fer mui^drcuofpeâos ein noíTas 
)»a1avra6 ; porque huma » que nós efoap e por- im* 
prudência » ou zombaria » e mtiHas vèzesxlita com 
juizo , cuíla caro a quem Hie parece merecer graa- 
dé appiaufof ' 

< «DE- 



<6 -te^VBiíofi. fá»er par adqoírir intiitm tHii^ 
gos : mar porcos iu ^ qutfejsò verdadeiros i edt 
qaera poiíamos fiar-nôs. Et» dós mefmos achara* 
mos os {tolfés- melhores amigo^s» f» fatísfizermof ai 
noíTas obrigações para com Deos , e c(im aquçlles 
com quem houverulos de vi^er. 

7 NAÔidev«mos ter apego « nem anior ao mõn- 
^0 , que na6 ^«ja á proforçaô do tempo , qtie net^^ 
\t havçmos de Viver. O viandante naó Te^ deixa ficar 
»a primeira^ Cidádé , que encontra ; porque fabé 
çue deve pafTar adiante. ^ - 

% Qualquer que feja a noflb èftado rfempr^ 
Bos daremos a conhecer mais pornoiT^s acções » do 
S>ie pet nqftas palavras, A reé^idad i e equidade 
de hum liometn moftra melhor a fua qualidade , 
^oque tudo quantcí elie pôde dbçr a- fea-.reiV 
peko. V '- 

9 Se nos virmos ~em empregos confideraveís » 
iiaô tenhamos em iioff a companhia homens » qpe* 
"a^ fejaõ de experiência % e capazes de Cist úteis 
)o Soberana , e^o £íladò. NaÓ promettamos i^adf 
<]ue naÍD pofsamos ter » nem abracemos cónfelho , 
f^aõ dos que nds^ piírecerem defintereísadòs » e 
<leboiniifo. . 

< o F^oi ftvM os fempre da Qcfofidade , como do 
inais perigoso de todos os males. Entaô fe fat cor-^ 
po o nofso Cffpirito • quando na^ fe t>«cupa »' e 
^uanio eftá oecapatio j o corpo fe faz efpirltp/ 
^» fadigasi fe lembra o honrein do que he, e quan- 
do naô as. tem i de íi fe efquecç ». e fe entrega^ 
»os feiís goftot , como Imm bruto, • *♦ \ 

< 1 BAKsxoa. a conht^r o interior dê nefaa al^- 

-/ - ' ma» ^ 



ma i por meto das. palavras t « ^r niel0*dâl •ac'* 
içôes o noAo naCcImcnto» 

I a . Sb tivoroios amigos » davemos^ vellos mui* 
Us vezes « mss m& obrtgalfos a cftar coainofco , 
^por na6 expòr*nos a perdei los» 

1 } Faremos fenipre por adquirir- algum me* 
rctímento mm noCsa profífsa5 ; porque o mereci- 
mento he eftimado por todos \ e de tal valor , que 
na.6 fe pôde comprar por mais ríqoeias que te- 
9hanios« 

1 4 Dbvsmos ter por certo , qoe na6 fe dá peiot 
occUpaçaõ i Áo que a de na6 ter nenhuma «^e que 
naó fie vida m«is faílidioía » que a que fe pafsa em 
divertimentos 4 e viíitas contijiuas, Eflar tòòos of 
diat expoílo a todos » -e nunca a íi , be fer livre 
fó -n» apparencia » e faaer^fe^ efcravo ila' re»- 
Jidade. 

»5. Ss oc^uparmoa o prlmeHro lugar , ou nas 
armas , ou nas letras « devtfmos lembrar^nos que 
bum rupeiior para occupar dignamente o feu lugar, 
deve dar maior exemplo c#m obras « que com^ pa^ 
Javras. 

i6 Sfi c»ai6 nos peimkttr ot eftudos a- nofst 
proíiífaó 9 amaremos pelo menos as pefsoas de te- 
nsas : e íe mrô Sermos fablôi » eftimeoioa aquelles , 
qne,o faô. > 

.17 TbrbmqSi fempre com todes a mefma con- 
íideiaçaô » e refpeiío » que defecamos ^ra uó«. 

I % $B fàrmos dados « e de convetfeçaò agra* 
dae el'> todos goAará^ d» norsa emiaade, 

19 A MOSSA reâida<lí » e verdade nos deráó cre* 
dito e» iode a pa;te ; « a nofaa paltvre asaiot fa« 

d- 



SètíeMas Môraef. ítf 

díidtje floi negQcioi » 4o que íoíh af ercritci« 
rat pttUicM. 

20 QuAiit>o nos virmos om alguma tribuUçaC 
doroeílica» a occuliar^inos o maia que podermos j 
e fe por acafo vier ^*y conhecUnento das maia 
pefsoâs » concavaremos fempre o fiof^o exterior 
alegre. Efte o meio de fazermos crer que a i>oti- 
cia« que cone ida nofsa aíBicçáé » e uiílczir i^ aa4 
nos merecrattençaô; ou cuidado^ algum* 

21 Na õ teremos maior inimigo » €(ue nóã 
oiBÍmo» ^ íé nos entresnimos is noffas-paix^es. 

21 Rlfcg9£itsifo» os nofsoa pareoit& ,* «ami- 
gos com at alegre» e affavef ; porque recebeHor 
do oQtra (oriia » ièrá pi^var^fios dó gofto de os v^. 

2^ NalÔ Dos eoiifiatem^A ^ r^aaó oaqueila^ per* 
fo%i,<|ite íq dsíliaguem pelo íeif m^eiSmtrnto , 
iui^o , e bondad»: devemos confideralias , cemo- 
is UDicas eiílrellas capazes de alumiaf-nos nas rse^ 
^s , qtit o^ nefocios do mundu efpalbareiTi febre 
^s divarfoia tnctdeniff da noTsa vida: e i:oi»ítderato« 
nos todaa a% mm comò^ eftrelUs errantes , «{oe 
'^iti luz j ma» cabem, repeminamentc» 

24 A MoPKSTiA' nos oofsoa moveis t eqtiipjN 
S^t^s ,.e palavras manileíUrá iVf regrado o norfsir 
"tendime«lo « « naõ tei p«i«aó al^na o noCso 

H O n^eAyJi^de proceder di» bum hotitoi» 
?aii coofiQ« no que elle.orcuha » do qile noquo- 
'^0 moílra. • Aprovettemo-Aos deíl« . confiSlba t e 
3ó nos; fiemos em fatfosjuiteriores ; parque 0ftes" 
^<^ I ou. t^nfd^ nos eogaoaráô » e lliôftra'rá6 cl«<' . 
imaato a^l* jpamoft^ . - 

U A 



J2Í Sentenças Múràeiy . 

- a6 A F09SE dos beas tiaô,. nds^ di aqueMe 
^efcanço » que gozamos , quando os naÔ defeji- 
iDQsV o naõ ha couTá iaõ dífficil de j^erfuadir. como 
,o detprc^zo das riquezas » fe na6 uramos os motivos 
dò efsencíal da Religião Chriftâ. 

27 Na^ he o nafcimento % nem os bens < e 
taô pouco* os grandes empregos* que nos baõ 
de fazer confíderaveis tiefte mubdp. : íoas fim o 
«lio ,, que difto fizermos. - , ' 

aS": Grakgbaksmos amigos á força de o« íer- 
y\t » e obrigar'; porém quanto fnais lifongearmos 
as nofsÉS paixões » tanto menos as poderemos 
refrear. 

a6 Tubo nefla vida be contingente » e da 
tnefma forte o no fso 'nafcimento : e naô ha cou* 
Cl taò certa como a morte , ê^ todavia ''obramos 
de bum tnodo > como fe ella fofseaunica cou- 
fa incerta. 

50 VrvAMos fempre como vefhos « pára qtre 
nunca nos arrependamos da nofsa mocidade. 

) I O Lt/xo 9 e o jogo faô duas grandes ori- 
gens de mtferias : e por pouca communicaçaó » 
que no mundo tenhamos , melhor o conhecete* 
mos, dó que fe pôde explicar. " 
' 4^ DivèMos advertir > que «o faber perder a^ 
gumas vetes \ he ganhar , e que em certas cc* 
' cafióes , quando cedemos de alguma p^rte* do nof- 
fo interefse 1 Jôbramos como fabios^» e difcretos* 

H Nunca fatiaremos a pefsoa alguma do mio 

' eftado dos ieus negócios , fe naó tivermos vonta* 

'Ó9 9 e jiintamente pofses para a ferVir , ou reme* 

liiar ; obraríamos impradenteiàenie t Te obraísemos 

'' ' . o 



'^eortlfarte difto, dartde pezár .c á^icçaí^ hu* 
mapelToa,^ ^}ue naé nos jjá mò4t^.paMiífo« 

J4 Todo íiguclle , que fe úrríada , ou oiffefldcí 
fem maé » áá" a Conhecer â imperfeição do" feci 
juizo^ « uioftTa <jue na6 fabe viver. Níi6^ufiír««i. 
mos enr Ump^ algum coin os -iioíl^bs amigos d« 
lH)m falfo pondonor»: porque iílo feria foiftpoi^ 
com çibs intempeílivamente ,'e Tem râ^aô , c dei* 
iDcinirianios ein hum iò dra- a pureza de 4iuni4 
amizade de mpico^ annõs 4 . - ' -* 

H QuAííDO eftivetmt)s eitt eompariíiià de mais 
peffoas , nunca ^CGuitaremos àquelas loucuras j,' òb 
parvoíces , ique tivernhos ouvido , oU Jido ; pcfr-- 
<}ue feria -mòílrar que b^ o noflo juizo infeíioc 
3 no/fa memoriou • 

J6, As defgtaças «n fi mefmas naõfaò è*rt»n- 
^ mali quando 9s falhemos foííret • nem Te t0r* 
^3õ importunas, ou faftidiolVs feoaô peJa-t rifle* 
Mi emej^ncoli? » que porèJhstijrmamõs^ " 

37 Fara vivermos coiTtentes bàftíi-nos ter fó^ 
o iicoeíTírio : o fupbrfluo beiniitil , e mâítas 've« 
zes i)Qs -cau^ffi - maior <lamno > qíi-e proveito. 

Páde Ter qfi« «ifte confellm naô Téja do rioífo 
agrado,, mas nem, por iffo no» òffende , pk)rqúe 
^ "ecetrarÍQ, <!e que ía liamos > ^em ia fer acjueila 
*í«cçíiidad^ ^ qu« cada hum téni cónfóríníí a fua 
P«ffoa , ou o catgo , que óccupa» Todo', o -que 'pof-* 
fermos ffWm d«ft« necçlTaíilò-.-fjóde feir qu^ níàs 
«*ufe alguns* fentimeatis , éÈi qoiíes redundem 
tmnioífo ptejuiío, 

ii.\ Ú vftííiao fó h^p<frigôfo , qtiaolo zitktnoi 
^s Tuas iQi^ximas-.. Se íUerrátdi^hunia ferida reflèxid 



;?Sc? Sentenças Mora^* 

13o ^cf<í nelk fe paíla.) iílo' nós dará ^fiuma- b''« 
Çaó continua 9 para fugir do mal» e abraçaf o 

í9i Nuth:À cotnpraremQS q» favores ;^e bene* 
.ficies dos Príncipes pòr alg^uaia baixeto. >. 014 vile- 
la indigna do' hòifo nafcimento « « .çdu<;£ugaõ. . 
- $0 ii^. do carader daâ ptíToa» grandes ufar de 
civíii Jade com. todps4 e noult^s vez^s ft» Família- 
^rifaj^. da hum lOodQ » que nos confundem, (^u^ia- 
to mais eíle çfiraâer for do nolTo goflò. ,~ tantp 
naaj»^ da^>emõs boa idéa do que íomó». - ' 

14, A DEMASIADA docilídadfr eiíi qualquer pef- 
fo« » moftra ftr eMa eftupidaL» o infenfivel ^ ea 
giMnde. fei^^rjdade denota crueldade/ Heprecjfoi 
<^ue Tejatnos dóceis» e fevcros çonfórnoe as occa- 
íxèat^s* % prud<yiçi^ no^ dará a conhecer até oode 
buena.» e Qutrft devem chegar, fejn que par(BÇ9i 
extceiQQ: j^ ou exceíTo. 

4a Sj? ifA9 fitermos diligencia por, t«r algum 
ptreftjmi» ». fien hum cafo faraó de nósh. 

41 .KiVM Tujeito fogofo » iiiuito effierto , e fem 
jutzO » h^ remelhantet a hum cavalio » qM« nao Ta 
gpjaern^: pelo f4-«ia,e que expõe o cav^alle^jo a 
^f^% a forte de perigos. Devemos pois lançar f<ira 
'^aí pamte viveaa, fô- a tive/mos , e fazer com 
^f» ân^cts pafl^moi» por homem feito adites do 
tempo?», ÁQ qiiff- por hum rapaz imprudente % e 
loucO/», qu^ dfz, tii^itãft cooías, e naôojhá para 
»%, QanrAq}i:ef)cia.4 • q|ie dahi fe, fisguem. 

44 As PAixõ^Es trazem fempr« comfígo: a. in- 
juíliçt» e o>proprio, interilíriíi» que põe eòi perigo os 
41te>r0 dissiíaõ;domiii^ar dailla^; da qufidjsvòmos fciu^- 

' pxe 



pre de(coní!ffr> ai(id« qaantio ella^ rios paíreeeiíi 
muito juftas i e Va zoáveis. 

45 Por mais n<ítav«is ,a qúe^ftjffitiospelo Aòffo 
exteiior, e gentileza, fc o juiiOi « coiflum«s^ nao^ 
forem correí^ondeiues , fétemos com "ít^uita M^a5 
comparados' a hum a pintura dè fieiíhum valor ^ 
poíla em hum bailo caixtiho. 

4$'^ NaÓ' bafta fó' far valeiro fos nas' dccaílõ és ? 
íie prédio também que t«n1)amos. humà boa w- 
gta de pf^cedar em^todaft a^ noífas acções. O ho- 
mem. fabJo ftuE mais fervlçoao Eibdb , que ceiíH- 
braços armados: e inaisfa2 PHjm Capttaó expar^*^ 
nientade , do.que miiroidadcfsâívtrepidos 

47 Ss peJa nqffa induftfia> e trtfbalho tivar* 
mos ajurrtado inuito -cabedal. ;e na<5' nos^fervh- 
nios decentemente delfe , farelmos com piorados a^ 
^'^raz aJ&mpada;» <que fe apag^Hi ^or ih« lerem 
<^eicadò muito azeitei 

4^ Bbvbmos acòftum^T-nos a foflfrer com pa- 
ciência as libiTas 4ergr»cas , e affíic^Ces» 

40 NuiwA foerao» colUa -, qá« nos jsoiTà dbf-' 
acreditar; A - iiiá reputação" *tfaz-fcmprc comfigo'a 
áefordem ', • e. o vicio-, ò q^ial' 4ie hum Aimo « que; 
ííos rooRta onde oftá o fogo; 

ío S'E fizermos Huma bOa, aeçaô » « ^flía tòi 
n»aT))fiffta' , na^T podetá eííar mlufto t^mpo fem te- 
^mpeníb. Hum dia vJrá» > qtíe nos mtem çomov 
^«rdociteo ( EJiher , Ctfj^. é'; ) : e que a gtòria^Jo^ 
I^nnçipt o^bri^ue a ftirortcetrnos:. . 

fr íhEvèíios perdoar aWs' nolTos prfrtentes ^ e 
**nigasi.nrlf| b»ig*tt»las , fcqoizef^os viver bem cont 
«lies 4 e lia índi^enfa^^eílB 'iockjfgifncia 4 íe-qui*- 
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i^erinoç cQiifíírvarniios ti» jjoa iharit)onià com 

• 52 Crakde festitxNtntoiintuibaH] Imiâerador, 
^ando. fe p.affaya.' algum dJA * feoi -.eUe ic.r dado 
%nal de fua bondade , ou Iib.eraJidade : na^ hene* 
-ceffario fejr f^ahof dp mundo para' t«jr©s níeíínoí 
Sentimentos ;jnas devemos ivx por perdidos to- 
dos aquelí^s dia« q^ã^ paiTariiios reoi t#r fçito ac- 

. ícaò , qu9\ boa ftja. 

51 .Naõ eíper<?ixios jecelier. 4>utira« provas de 
Amigada da panp d08..nofl'os ami|^or, ...fenaô as 
aiierma$ » que dermos a -(eAi rft/peito, 

$4 Em quanto podi^rmos viver dos bens « que 
poíTuímos , jp do qu.e^adiguirimQS pejos noifos-em- 
pregQs , mò nos fujpit^m^s a Príncipe àlgjutn : 

-|),orque grandjí /ujeiçaõ .he o depender deftes. Os 
Jífinçipe? .A0 copíio o- fogo > e por iâo naõ nos 
idevemos chegar inuito a elles, . 
. ij 5 Pevemos . refledir muitas vezes fohre 4 «>* 
fa » que ao.mçimó tempo que be Jmda |.e]eva 
t5.6 díí^ante án fia. f« a doce fragrância^ he c«r- 
i;ada de eípinlios.« Ifto, baSa para capacitar-nos > 
que naj5 *ba bem a%Min neAç oíundo » aem graa« 
áeza f ou goílo , que naó íefa àcompaohádJb de 
Jaum defgofto , e ^nortjíficaçaô. .* 

5(5 Quanto menos defcançarmos et» pfocu- 
r;ir o eílabelecimento da nòíl> famiHa , tapeto maior 
^efcanço Ih^ daremos* O fugir do dcfcançopif 
fente , he procuraUo paw. O futuro »« - 

? 57 QwANpo a:nD^a pcu^pa, íogo.,. '^^ meia 
'diminuírem , notaremos com. muita facilidad£>que 
^ numero dos amigos também dímitiuiíf ..:".... 
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$4 NaíV- ha ^npíego ,* qutf na6 poíTdmoi? p/et* 
fender, naaf tarhbôin. rraô lia 'nenhii-m -, em qirt? . ^ 
pofftrm^s ftf bittit foCicetlrdoif , fe' naÔ* firertuos pro^ 
Ôffaô d^ honra , e da bó arfada. . 

59^ Faremoí bo» tífcolha íaqaelfas peffoí^ff , %' 
quem fnkfemos fazer bem ; porque de ofdina>íé 
hamiiriias, que* efHmaã mais aá dadivas , e oí bene- 
frcfns t^Q qiíe tf meí<i^a p^eÍTóà , quô íhoifar. " 

6o Na6 ^dníideremos <y pra7iff de hutn diU^ 
como pírazef , quanda trás dellese íiQUveY de fòr 
guir aarreipendítneot» dVjPiíítos aiiiids. ' 

íf Sê iiaó tiveriíjds oútW merecimento' níalr 
que o- do- nome» coiíi; que* hòs ap^elfidânios , ' e 
famrlia de que defcendemo*', or noíTos avôs núíS' 
cíáráô hoflrfr', masnôs nenhupla a elleí. 

62 Aqirii.T.o í qUe ^èrnlo» , feja Gímpre óoiA' 
agrado^ e- de bòa voiirade; p<)rqoe e'hta6'hps' 
ficará6 èih dobrada obriga ç^6 ; e recufemds çbrti 
tanta madeílla > e civilidade o qcke feciifarmos •' 
que demo^ occafia^ a i|u« noS IbuVem « e ef'- 
tíiijem; . , . ' 

6t Na6 de^etDdg rérolitTí j>afiya6 máís , qufe; 
a de na6 ter neiíliumar * e o noflb gofto, e di- 
verti menta cioníiíía em remíTiciar' V er tjcfprezar' 
lodos osfdlvenfiiientòí;'-^^^ ' ' •; ^ • '* 

64^ TEFnHiAMoi boa fl? para cohl todcf* gerais 
^ente , mos com tapto qiie vM íleíja alipnadol^^ 
<^a d^outreoi r e fô nbs devemos fiar tanto nif-' 
^ K quatuo v\x%\x!i pfcrmittÍrem'a.noíTa,[S»rtiidencra **- 
«gehero.de procede* da» J>effoay , - còm qucÃ* 
tivermos algirm negocio., - . ' 

6 $s lt)iá£iiot fewpre a verdade ; . ' porqqe «jt- 
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amada., 

66 Oj«RA^£ifos «m todas as cóuiras com . juí- 
zo' f prudência » e bondade • para que em ^mlp 
l^jamò9 bem; fucctdidos : poi^ (guando itienos o 
«UJdafttiPS 9 ^AJuntarernos aoii noíToa ÂntereQ^» o 
.que o munda chama Jfortuna , e deRnio : e o 
noifo mer^cíjnento faHará tanto ^tn no^o abono, 
»<53ue fe nos. fwá.iuftiça^ -e j>or elie "Cer^nnos co- 
jDfiefi^asu 

67 Os defggfto»-^ ^erdsis « na aSíoçÓifts fucce- 
^ts^sp em ^doa os i^mpos » ^ tm todo^os^Pai- 
%ti f e .por efta C9^a6 /iemftas .Umi>rar<aiios « ^ub 
^JÀgVítP dift«> P^ pôde i^liamarirtsiUA* 

69 Cúi^jDAREMos' limito nos' liVolToí ^fu^ados , 
je'qM.)zermos.fer nelljBS b«m ÍÀíccedr^oà^ 

6^: -QvAWTO mais feliaes formos 4ie(la muiH 
.dp^ taato mais em piKigo eSar«m<]Mí ile çierdec-noi. 
^ 7Qi A' »(mj^ Hngiaaf^^m « e çoraçaô atioca de 
wm^ d^^CcoAcoriJftr ^m i*<Ss. f?ar<ei)p.os fempre com 
- qtíè a»' noíTas palavras , e acçôes^íle/aó «qu p^r- 
Í«ita ioUliig«ocia r '^ qM« a9 fM^ffas «b^s: fi^ ften« 
l«m tudor quaoito díXsermos. . 
,^.^7,X/ ^E n»6 Uv«r;®os fortuna . ^qiu^ tmp^rta ? 
Mem por ifso fe deixa de viver oom <l»onra « qaao- 
jio ctlte iatta: « «l^tnaa Ye»ea o OMtcecella yafe 
jxiais que po&qiHa^. 

7* QuAiNTo o^ai^ figuca &«r»i«« *efte «na- 
do , taoiko majs notados- ierád oa nofsòs .defeitos. 
jO hotMi9 de qualidade naófaz fígut» cohfidera- 
vel fem^ que fé lhe fíga algum pj^tt^izo » ou dam- 
ilP ; pocq^e qiia^(9 tnfti$ ievatuadoiíeofeti ca- 

ca- 
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radler » isento tnenós nos efqatfç^tnQK do qiw o- 

deshonra. • 1 ' 

75 Toi>íM nãfcemos feahores dou nofsos <>2hoi» 
e da nofía .liftgiia. Por çíla razaô Cevemos evitar , 
que a corrupção dusi coíluoies nap faça ^oui que 
fe fenlioceci^ de nós eftes menobros. 

74 S^ tivermo* alguma boa qualidade », m^ 
noj eiogie^mos e nós melmos ; porque ntó ÍWéí 
acreditadas as norsás palavras. 

7$ Naõ façamos por nofsos -amijos tzpuft , 
9UC feja contra arDof» hcwira ^ « ccmfbíeitcw -: 
porque mais nos devamos amar a nót meswnos., 
«lo qi^e aos nofsos amigos» ^ 

7*, I>ey£ttQS temfe^r ainda os mais teres p*in- 
<ipios de quftlqjuer. habito yíciofo ; porque a deT- 
otdein he camó Jiuma bojinlia de nev* , q.ue to- 
oos-cw dias va,l e4igrofcando. 

Í7 S£|q4eiYz6rmo!Lconíervar-«u>s.ií)aami«ftde^«f 
amigos , e parentes , tiaõ lhes vendamos cavajiear, 
*^a> móveis , nem t»itkbem lhos compreinos a 
elles. / 

7^ A ir^cLtNÀÇA^ô , que principiamos ^ ief 90 
v»^ho í • ao Joigo , Ternos repreféntai^ no. fctt' 
P^ncipio conro* húma formiga , qire faciliDenfle 
PoítewinQj efinagar ; iims com o andar do tempo 
*"a inclinação nos parecerá tamanho etefente^!»' 
^*^ forte, djue na6 nos atreveremos a cortibe- 
^^jío ; «e até pps, Jifon;eatemos tanto deíla páixàâ i. 
ocçulitiwido jumamentc a ^óí mermos a Ifíciíaa^ 
Ç*ó , ^lie Jhe tPvermos , q^ue v;iremo$ à pcríiiadífi^' 
"o« de ferem vSos , e infruduoros quatitos «£•' 
lorços fiíermos paca Uiunfar d«iUv i" 

'^ 7^ Sb . 

t .. - ^ • - - 
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7^ S^ defejanips- o- d^fcançoda ef\>ÍFÍftv^ 
9, paz do coração t deyemos pfocuraÍ!o , o^àtif 
acha ; o mutido porém fójhc fabeo name-. i 

8o A. vERf>ADE!aA. gloria anda fempre en^ 
iiraçada com a-fciencia > bc^ns coíhjm«5* « e,virta-j 
de. Efta lie a única j qihe devamos defejar » equi 
l^os merece huma féjria. reílexad ,. para aciíir ^ 
jpeio de adqiiirillo. 

Si A DiFFERE^çA, que ha entra hunn homeii 
de bem. 9 .que vive commodamente > e ouiroi 
^ue fó ca4n muito trabaJho pôde fihbfiílir , vea 
a fer . qi^e hum dá.« a o outro na5 p^eda íacii- 
mente, 

82 Quando naô Te- falia de hum homem, ^ 
íignal que eUe na6 tem ..merecimento^, nem v'»^ 
tude. Os que naõ fedi ílingH em 'pelòs fciis dotes j 
naô tem ijelo/os > nem ínvejofos^ ; a r« nós ót 
tiverinos » na6 nos dei^oftemos por iíTo ; que hl 
bom fignal, 

8 \ . Viveremos goftof<rment» com os bens, qutf 
poíTuirmos , fe nos contentarmos conrk elles Teíi 
' apetecer mais, EOe bem he bitm regato > cujn 
aguas, faó puras., e aprafivelmentc. corr«m : i»» 
dará, porém de natureza-, fe á força de aiigmea* 
izt as/fuas agu«s , o convertermos em humaitA* 
.petuofa torrente. 

^84 , Ni/NCA principiaremos a fatiar » íem qu* 
primeiro faibamos- p que havemos de di»er , e pot 
(^ua raza$ o queremos dizer. Sa6 as palavras A^ 
tas> ,.. que fó devem. at irar- fe ao alvo , que nos p'^ 
çazermos« 

íi Se. formos avarentos , váos-,. ou coIcrícM»! 



fefemos com que a. heíTa ncafa feja huníç éfplín- 
tofa folidaõ : e , port pouco quer vivamos eiti dcf- 
ordem -, • sts • pcíTotis^ Sabiás / e • prudemes f ilgitá6 
da mhà companhia^;: evi)èõ vereinoshCQtm « fi- 
naõ aj devãísa«# ' ' - V 

%S RfeiíLÈ cTiRB^os mãítas vCzes ' no c^tae t e-' 
nios íidci., e no que^havemos ieitr, I Uas ou t^M 
r£flexõe& féria s défta -n a-t ure i a nos feráõ' fti ais ut eis, 
do que ttwJhar«s delias -feitas 4obte outias mate- 
riis, • ' - ^ '^ - ~ - ^ . ' ■■•? 

í 7 Náí) ' fer CO n tente do p rap r lo eRa dô , n eJti 
dosféti* betis , be cliegar com a infcíjehcia lo 
ponto de queixar-fé de Deòs^ e da íua proVideBcià. 

88 As rÍ43uexas ' nos faõ d^das pafrá paíTar" a ' 
vida gnftofa. , e ítranqtíi lamente : ma-s, a. vida na6 
foi dada para juntar riquezas. 

89 Faremos com qu-e a bonéftTdade , e çivHi- 
ti^de fejao fempre do noíTo gofto /porque efte 
l>e-o inci» .de bem go2allas , ^; de naõ temer as 
^U3S corirequeo'tias. ^ ~ ' 

90 Recôíra KBMos na • yei hice ,0 qUe tlver- 
n?os perdido 'fia mocidade : efe rFos tivermos ' p€r* , 
íiido. em todo ocurfoda vida-,, prorurcmos hatn 
bom gifia para o fim dos nbiTos dias, 

9f Por' mais lieroica que feja húina acçáô , 
•^^nca deve pafíar pòr grande , quando naÕ he 
^íeJto de íitim. grande dérj^nio. 

9? NiNCu^M !ie taõ ridículo pela* qualidades, 
^'ô em fi tem , como pelas qiie ' affèda t^er ; e 
'^Tais coliverliente ~ nos feria ' ir.oílrár-nos tâé§ > 
>!acs fomos-, « do que querermos ; parecer o è^ict 
'^aó fomos. /" V 



91 AfNt>^ qued^os al|utn protesitè is iMlias 
.^ffijpcã^s I muitas vezes o .mteire({e.« ~e.a vaidade 
vfiiá<l9.<]iie as cftufsié/ 

>^94r .^i^AUPOf^s.grandes hpnmtis redftivad aba- 
ier .peU'.C4ii)tinuaçaS de feus inftjrtuttias » maftraô 
>{||^ 4^ -^nuô »ró QS foporU^aó p^eU força da 
|l»4»iç4ô » e M(& da Aia.aJtna ; e ^e poAa de.pan 
:|4| kjjiina grande vaidade , W Herdes faõ£eit;pti 
.x^ii^oa demais (>omeas« 

9.5 AiNOA.que a inaior parte das atmzades«que 
il(^ ^<^jrei]fi BÒ mundo , naâ mereçaó oiiorae de 
tOlihade j^ éom tudo podemos cukivalias conFornte 
;9^ no^asneceífidades A á maneira de •hum cem- 
rajpefciii f qite nad tem /fundameoto certo» e em 
v4j^e qii.á^uer comum min ente ie^n^i>a. 

9j5 o aaíor' do prt)xiim> lie o titais' ílAido • e 
1^ mell>ar de cados* os feit^tiinentos liumanos » e 
vtaS . niífeeflrario qa, fociedade civil para.a felicidade 
'4a tH}í&i vida » como iro chriftianifiTio para^^feiicí' 
idade eterrkai 

97 O GONH E CE, R. cada. q« aí até , onde pôde cbe- 
:gar a ■• ftia defgraça he huma efpecie de felicidade : 
>^ nenhuma coufii ferve tanto para a feiicidade da 
»vida, quanto o conhecer às coufa» como eJlas na 
> tea^ltdade iaé. Eíle conhecimento todavia íe adi^ui- 
W} pdas frequentes reflejcóès , qué fazemos fõbrc 
''tudoo que fepaíTa 1)0 m.undo. ' ' 

f^8 Po.uEJdòs igualmente inTtruirnos pelos de* 

'i<ito$« que vemos nas outras peííoas , como pe- 

Ja* fiias virtudes, O exemplo da imperfeição fef- 

v^ taato para' fazer-nos peefeito&.coiTio o da pro- 

"^bidade 9 e perfeição. 

99 Fal- 
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'$ç IPaMa he ■ toda a detoçàó > ijaè fbbre *a 
humildade^ çiiriOâ/naô he fundada » e fobre a ca« 
ridâde para cofn o^ptoxiino./Muitasyetes he om^* 
ro orguUiPO de bum ^Fildfofo mehncõlTco , qto 
defprefando o iiiundo-,*cuída vingar-fe'do defpíie-. 
fo , e defgflfftos , que tlefíe tem recebido. 

rõo Ha itierechYfento fèm premio » mas n^ 
premiofem algum mereeicaent^ . 
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jfL SÕCHB.pAÍXf ^tíe fa% á lòida muito ãgfã* 
úavcl t > requer ijuc aes fajeitemos à algumas eonfi^- 
deraçtfes pafa premes gúitardâs fuás deliciar , c 
attraãiws, . O ponta ejfenciãl n^Jlã pequena Oòra he 
individuar. » c expUcar tjlu prieeitos à mociàade eom 
ÍHffiçieate clanexa , para que pojja ttror daqui as pri" 
mcirai luzes daquella vivUidade «• que nos fax^ama^ 
vffi i^que ia/tmée uh^^ o ^ H i e n^Hk 'ko^-noff^ 'O-fpt&o i ""t* 
qoe tnnohr*c€ -a -nòffa 'uima ^ moderanáo^lhe 4if fadi 
paixões, rEJlalffgtédaveh qaàlidadt Íío thõ necejjfria 
áfocUdade , qtu a mefmu-formofura f<m e Ih perde t#- 
éõ o feu iHii«r. Ha peffo^aSf ^^e' fenda fawif^ecidas de 
toàot OS dates da nitturéza, fazem cam que a ^rimeira^ 
vijia íkes iTemda&'iádífs'yvaJfaiag4mt porém a fuê 
Tíí/íiciriíirfe eaufa immèdlafpAtente^ defgefia áquellesg m 
<iucm \a fua ifeHeza jà:tinhai^ativàd^^ 

Na^ f/erá precifo -qai e^w prove ioqtã a.vaiíté' 
^tm que Ipoaè oquellas 'p&pcat , quê fahem produ; 
^^"^ aí fitas tdéat fOmJacíHdade.t fu/ientando ao-we]^ 
'"fl tempo huma^onve^façoS tom agrado 'i porque to^ 
^os fabém^ que a cónveffaçaú 4onJlitue hum do^s mair 
UiUs prater0s-da foei^de. Ejie <he poiso^ motivo^ 
fcr que feidaíS ^s meloS de^ofaxtr ogradaveL EJles 
Prectius fora^ èfèoihidàs^ áoí melhores Authores ; aeea», 
'« ^ue pr^azaô.ham feiU efeito , e infanda^ no 
^f pirita da mocidade , que oii$r , a eondefcéndcneia, 
^^i^ilidade t t-adiftftjaõ. 
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GA P I T^1.0 í, 

V-^OMO ra con««rsáç;rd Côt*lHribiiHi mtifto par» o 
agíado t e prazer dg^focUd^ae , ti>a6 tieva deixar 

^de explicar com ímlividu^oiõ to<J:a»M circtiiifttn- 
ck»; c)}xt a p>odem fazw agfadaveJ v ou faftidio- 
íSi, NaÔ iift p/a«flr màfs deliciofo ^ doi)ue a<Ju€l- 
^-* 9^^ gQ2amo5 na companttia de peíik>as ama- 
««is » que fabem uoir c^ agrado do" efpirko á pii- 
i^aa doa coftHines* 

O^ NBGÒcio» , of ini«reffes « e as «bngàçues 
dafocicdade, ^íxbrigoò os^iemenrs a coBimimkar- 
13» frequeatemente hiyas com os ovtros. A maior 
parte das peflba» de qualidade , e at q<ie poCuem 
tkíMeaaa. paffaó a vTda-ein vifiiãs; ^r iffò he 

.4nuijo importante a fua iriftruoçaô en> tnd& tquil- 
lo, que nece/fariamente [devem faber, para por- 
tarefe em iodas as Mca^fioes com deceo-cia , é «jra* 



do. Jnl^^a niutttsvytzesjdo mer^cíiiientodíe hum 
bomem pielo moda.» com que Vila fe porta pm 
huma coirverfaçaô. Kinguçm fa cança ordinari*- 
mente a. dafcobrtr-lhe as fiias boas • ou más qua* 
Juhder; pois té jutgaó ufiicameota pai» %ura ^ 
qufrclíeiisiz.xi«íbctedade. . ' 

Naõ M minha tança6 íftllar daquellas conrat- 
raçô«$ partíauiaref , em que duas peíToas fés « ' int»' 
piradas pelo amor » ou amizade • dizem tudo^quan- 
to acoraçad^Jbes dkâa » fem Kaver entre ellas eC- 
colha de matéria par&trutar * nakáindifcriçaâ al- 
guma que temer; porque ambas eftaò fegura^* 
n^á fó de íe^ má defgoftarein • mas também àe 
í« deieitarem reciprocamefite. . ' , 

Poftátt i)aõ fivceede o mefmo naqúellas ^na- 
vetfaçôes , em que entraô <nuitas peffoas indiffe- 
'entes , as qúats fó fe ajuntaó pêra goz*r do diver- 
timento.,- e prazer dafociedade; porque. cilas <la« 
vem fa^er' efcolha da matéria , que haô detratar | 
^ iutílamente 'de tudo o que pertencer i confide* 
r&çaõ ,, c refpeito que fe deve a cada peíToa» 
«enforme o feu.carader ; e fo poderá agradar na 
coiiverfaçiô aqueije , ,que cumprir tromeílas obri-» 
gações. Nem tudo deve rfer indHíercri temente, o 
^jt£b da converfaçatS». Como be mais fácil evi- 
^^^ 6 Mro , do que adquirir a petfeiçaÔ > prmci- 
l>iemo»- a" examinar aquel.ias couíàs-, que riaô de- 
rmos dizer nas a^embleas. ^ 

fovBnnõS' fugir fempre, de qwe a noflTa própria 

peiToa ifeia objedtt da converfáçàô ; e a deceiKWi 

pede que nunca faliemijs de rVSs inefmos. Que 

Podenaraos dizer a hoffo refpeito » que nad noM 

- of- 
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offendeíTeia modeOia , ou o amor próprio ? Tgo»l- 
mente motivaria acrfttcalfoaquelie homem^que.pdr 
vaidade quizeiTernoílfai^ as^^uas b«Ílas- qualidades» 
e*4vutro que imprudentemente |5ubiic»flre . os feus 
4êfeitoa. Nefta xegra -devemos incluir tudo quan- 
to nod' diz refpeitol Hum homem caiado de^-e 
failar tnuito pouco, e com muila inodeRia de 
fuá -mulher^ buma mai prudlsnte deve calar < as 
|[»alantarias , >e efperteza^^de feus filhos. Hurfia Se- 
r>iiora difcreta deV^-^ntfogajr ao filencio todo aq^iiJ^ 
io., que.idiz rerpi&ito>a feus dom eílicos. Todas e f- 
tas coufak i^í m^ro ^bjedo da prefuaT^tçaò., e 
viidade • e eftaó Q7uito fora de -a fer da conver- 
façaó de huit^a aííeniblea. Importará pox .vem ura 
a efla aífemblea f que tenhamos huma mulher 
leal , os filtios dóceis » e os criados fíei-s ^ 
' Fujamos tamlrem de oor>tar , como-fazeiT> nui}- 
t«s peíToas , fuccefsos trágicos , amontoando huns 
fobre outros, e com voz ta6 dolo rofa , como fe 
quízeraõ 4Tiover--nos a Jaílitnar as desgraças fucce- 
didafr ha muitos íeculos. Se «om effeito houver- 
mos j;)enaxrar alg:um Tuccefso trirte , tHinca o fa- 
çamos .»com femblante alegre : porque ntílo iníu]- 
taríamos as pefsoas defgra^adas. Nem imagiciemos 
fer fempre necefsario conformar oi noíTo fembltn- 
te , e palavras á matéria , de que tratarmos. Mui» 
tas . vezes dizemos com feliz exíto.» e appLaufo al- 
gumas galantarias , confervandpaferíedade, e tn- 
diíferença em noíTo feh^blante: e circunftancias ha » 
,em que fe trataó com exceilenda as coufas raftei* 
rsts , e em que fe defcrevem as fublimes íimj>l«s- 
jnente: porque acreditando fe eíla^ por fi mef- 



tnzp, pó^èin agradar fem ornato a{§um^» e a()ue^ 
ias pelo' contraria, .nec^Erad <fe auxilio pam (V: 
exaltaJeiíi , een^randec^reoft^^ " 

O MAIS importante $onf«^ho-> q«ié fe pòá^ 
dar para elcolher o aifumpta de h4im> cofiverfaça^ 
agradíivel \ be pomierar fenipre as peíToasS coní 
quem fallafinoav; pofqtie* -íbinv eiia precjK^çaoeftaK 
remos fempire em perigo de offéhder as perspats*» 
a quem qúizermos agradar. For ifsp > diante da 
mocidade , que fó- falia cm O^^f^»^ Gomédias, na^ 
nos dtivèmos inetter em dífcujrfòsFHofoiíGos'^: nein 
aprefeiHar-^nosr em hUm baile na preíença jJe S»^ 
Dhóras , que^ahi concorrem pnr a divertir fe ».^ofn 
íemblante fé rio » e melancoHco. Corvítiltemòs a f«- 
laô ; porque fe a houvermos de tomar -por guig ' ^ 
poucas matérias, a meii ver^, haverá-, quenaô p^ ^ 
íaó fer Qbjeâa de Imma converfaçaõ. As fcieo» 
cias , a.-|;uerra » a politica » a moraF » a biftori»- 
^ baftaiUes aTsutnpios para formar hvima ron* 
yerj<iça6 , paA fó divertida i más também inftru^âK' 
va cona tanto. que nos 'expliquemos de hum mo* 
do , claro » e natural-, íem metter-nos^em difcutip^ 
6 aprofundar todaa a»cou(ns ,' pob importunos nos ' 
íariaraos , qtiartdo quizefsemos efpecular com micr- 
deza todas as ci|^unílanciasdâr«lgu4iia matéria im- - 
portante « perfiuindo fempre no mefmo afsumpto. 
Todos, cateceinos da variedade; parque nella coiv» 
fidã o agrado. As fciencias , e os negócios impor* 
tantes naõ devem ter tamanha paf te nos no fso*,' 
íiifcuffQs , como o decoro » c-o divertimento. 

Nos cpnfeJhos de guerra % ou de eftado • trar> 
tiiõ-fe os negócios, televantes com muita gravida- 
de^ 
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•de : 'O Advixgado , íenda confnltMÍo 4bbre tlgtftn 
tproçeflfo «, atttahe to^^s as attênçôés peias kis , e 
coftumes que ciu ; o M^dioo po#ém em qualquer 
coi>fCFonfd4 fobre ftlguma enf««>inidiide , efpanta • 
« 'ateindri& com as'ft»9S|p^Lavxas Gregas. Nascoa- 
^nef facões iporécn^ naô deve4ii08 t<i«at as Ritteriai 
ifíaek^ de pa^gem « com '^egancia « *€ femoften- 
itftçal) <de fmncia. 

Tem Bedrnda a^eiiiblea em iiia cafa « «onccr- 
•em a eUa pe ilbar de toda riparia : fá he .baftaii- 
temente Dumesõra a conapaoriia , « ainda osco»* 
ifHrlmentos «-e oeremonias naõ eíHõ acabados» quan* 
«k> chega avifo de ter cbegado Etaílo, Todí a af- 
'femblea'' fal^i; qttè a íua coiTvefÍaça5 he moko 
«agradável » « pára oisuvirem t oonvida^b Beliadaa 
-foe lhe e^í^lique fl| caidfa de iiuni feimmeno « qut 
4a dias iè tiaha virfto ; o que elle faz com clare- 
ia % e brevidade. Movemrfe a eíle r«spe;to algumaf 
•ijueflões t a x]ue die refpoade com agrado » e acer- 
bo, .Obf&nrando porém que a fua conveHàçaõdi 
go^o , a diverte 08 oircunstantea t entra rnfenfivíl' 
.viçnte a explicar os diffcrentes fyílema» 1 qae la 
/néfta màterja : ^ como ifabe que faila diante de 
^enhoffis » nenhum termo da Arte Jhe efcapa di 
bficca , e explica -com tal dar^^ as coafas. mais 
efcuras , que as faz muito (intelligiveU ; ornan- 
4o-as juntamente vde comparações taÕ^naturaes 1 
« agradáveis » acompanhadas de peniàmentos ta^ 
gcacioros » e deleitáveis , que toda a companhia fe 
interefia tanto neílc difcurío FUofofioo , como ni 
TèJaça6 da mais engraçada.» e <lívertida liiíloria. 
Veado eataó qaw « efoutaé ceai taaco go&o 1 e 

, . , at- 



iUeu^alS » expika t»mb»m .0 fyílvflii^ ám» liioaer- 

nos, tohtcfim taô íubltaie; ê perííiafiva elòqfirftd-r 
cia , quç a aliira voa' » pt>r' aifim dber ,^ «lias vai- 
dades : f^pronertla os movimeDtos , e asdiftancivS' 
ào^ xmtpas 'knm^BÍjis com íivaf en^ >ta6 feclfivets ., 
que ás psflofts ^ què o jouvem , j4 ih«s paPece zyas 
k ei^iváã c«m eiie tr imm^nfidado dos Ceqre. Foitfm 
<:omo,!Tui6 t«nho á hktitz vtààsíáe de Í»ér alafrda 
da fua «r^dtçad • « t> ttotivo • que ti «obrígioita áif- 
emir todas ieílas coufas pdo laenor » era fó &« 
tisfazer á cucioíidaée da nlfemly^ea^i ât^Irfao^ 
«iifcurfi» Ao ;iii!eí]tno inAaniie jque a conhece ,(eti9- 
feita. £ decitnanídedepofsdeftas grandes i^irtudet » 
« taô ifijUioieY p«nre'n»^to9 » a iconverfaçad é«i 
bigrtehis ; aiíTo mefino . £alla Eiaflo cofn tnuiéa 
gr3ça,4 <e ao mieftr.o tempo Hte efcapaâ da bocoí 
raíl còneeftos , que o fazem mu}to agradável. 

Todos «is preceates , ,qife ié podem dar néRa 
(natena > feráô inúteis, fe os oaò adaptarmos ao úfo 
do fQumdo. Off cocríeiitos , ea lettara iiaó èaílaô Sá" 
n^ente pai»k i[^qttiirjr4T)os ede ialonto. As maxiniaf 
dos homem mats doutostamb^in o naô dáó , nem 
póism faier luiiti liomem cívjí ^ e aflPavet/^ Qual* 
ijiier , ^of mm em^teiidklto que fff/a eiw deíç- 
«lios , proporções , figtíras ,. e coloridos , na6 
pode fer pi>ator í Cem íW vir-fe do pmcel. Da mef- 
»a fórfec , nfnguem ptíderá ag^radar na convetfà- 
ça5,feo fèu difcurfofnfaõfbracottipanbado de hum 
í^ereíDbaraço » e clareza ^ c juntamente de^ ímiiii 
niodo fiofplas , e fmcero » que infunda aíjui&He 
^g^^ado , o qual fó fe adquira praticando cona as 
^Um , 4)iie o ten. • ; 

Mas 
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MaV qu« liíT d« faier bom. mancebo Tàftor de i 
•luztfi; » qt*e entra n*^^roci«dad'edo ititrndo ^ dax{ual 
Iia6 tendo . tirais que hum linnita.do confrecirtento , ■ 
por foita de experiência <« exj>i6« a cabir naqueí- 
lei defeitos, qu« ridic»1ífaô as^ peffoa» que por i 
defgraça cahem aellcs , que ha defwer , tofno a 
•diaer , efte mancebo pata os evitar ? Deve confer* 
■ vaf> 'fempre. hirtn- poftcíttodeflo*^ e agradável , e. 
ter. joiKainente rautta cirettnípecçaõv Deire ver , e 
ouvir todo , fal Ur pouco , ènaô fò aveiteurar a 
dket o fe» .parecíer áccnca-daquenas^coufa» , cm i 
que na6 for inteUigente. Com ^fta cífcunfpeoçaD 
«dqiiirirá h«m naá fei que » que agrada. »«todo$ , 
m- f(V Sé aprende com oufò ; e virá ít fêr hum 
lioinein- amavc! , fe a WTo^aj untar a. praticadas má- 
ximas'» que vio4»expârnoaíCapiÍu4er'ítfgu*iUe»i i 

C A P 1 T y L Çk m 

]>2l^ iipUidutlc qttt dtvemos ufar rm cênv^rfafa^; \ 

H.' ; • . ■ • ■ i 
E a civindide o víhcuíoMTTalrfagradia da fo- i 

ciedade » aqual confiíle na uniaô ^a prudencfa , e i 

difcriçad »v para fe dar a eadá humoíjire lhe he 

dewdo...Bfta virtude na6 confiíle fó edti huma fim- 

ples apparencia no èxteriar , pois deve ter o leu 

principio^ em* noíTa 'a4iTia ; o que fuccede a hum 

Aifeito de bom difcernimento , que fabe refrear- 

íé > que domina o% ÇeMS penfa mentos » e piaKivras , 

^ue goda de fazer a toidos juíliça/» e^de Cacriti- 

car 



w anfes os feus interenes ,- dó que prejudicsár 
osde outreoi,: i^aeiíemiid^ereaKvnfático > nem im« 
pertinente %, nem lhe ímporu averiguar o ferui- . 
do de qualquer palavra equivoca i e que ' fabe^ eiii' 
iim compadecer-^e dás, fraquezas d« ííuns ^ e ío^' 
portar o8 deíeites de outros. Akida ^ue «u tíaé 
ooníii(uõ a civilidade uo<xter<ior dafS peííoas ; com , 
tHido eíie iReCmo^á anoiurcíft': x^ò por que anão 
devemos <)efprc2ar. /Devemos obrar de fottí^ ,. que 
as primeiras iinpfeâíões » -que fleerçios ^ nos- fe- 
jaâ vaata^fas » pa^ra que por eíle . ^moio poíTafloots 
(ii/pór j»s peíToas ,. com quem tratarmos » a cof- 
iar mai« .dos fentimentos da -iioíTa ^)ma« e-dos 
«grados ido noíto genío^ O que pôde .contribuir 
niais para eílas favoráveis' dispòfições , he o modo' 
^^tadavel.i « meigo /qúeq[«]ai^uer inoília em tudo 
quanto dic^fai. • . - ' - ' 

SE-«u.t>velTe a felicidade de ter baliante - 
faleivto p?ira fazer hum homem culto , e civi^sqúe- 
reria que tiyeifi^e ímpreiTo no 'parecer , ^ ^oí^umev 
«rto c^rader de modeftia , e decência , .que failalFe- 
íom maníidíió , .«^ruavidade ; que aformoíea^ os 
^«us difcurfos. com aqu£ He agrado meigo » que 
*ow m^is «)# corações » do qiie' os <)Uvidos ; «• 
^L^e tods^ as. CuaS pafavras fofiem outras tantas ex- ' 
p/€ffões de eftioiaçaõ » paí'a com feus amigos , de 
«onfidôraçaó*^,- e refpeitopara <rom feus fuperlo- 
'«s* e' de iatenev^lcrneift para <:om feus inferiores; 
^fta maneira, naô daí ia ideJgofto aigvm « e na6 - 
^wia í^eH deixar de agradar às peffoas , ^ti» fire-' 
^umaíTe. -. . \ - .. '.. w '^ 

f^i%iEftA lambem queobfcrvaffe poiíHidnàeii* * 



f yof s Atte de Agràèttr 

!♦ 9S regiH da civilidade ; a qual aiã fó peie que 
Uatemds com reip^ito as pefibai . dn diftinâo ca- 
ra^der , mas também nos • prohibe fatiar com el- 
las do mèfmo modo » que aos noíTos iguaes, A 
eíle refpeito iia de mais diíTo grande numero 
de pequenas ctrcunftancias \ que naô fe podem de- 
. termin.ar. Muitas vezes a occafiáft , ou lo^r em 
q^e nos achamos ». inotivaó mil pequenas atten- 
ç^es ,. que fó o ufo do mundanos dá a conhe' 
cer ; porém ^^dos eftes peqaenos pivceitos de- 
vemos obfetvar com tal fubtileca » qu^ na<)fe dei- 
xem perceber de peiToa alguma : pois de tal ma- 
neira deve proceder o homem de b^m « que to- 
das as íuas acções pareçaó naturae» ; fem arte > 
nem aflíe^laçaô* 

. Peííe a> politica que i^efpeitemof o ufo do Pai^i 
em que vivemos. Quem fizeífe efcrupulo de dizer 
tf outro i fou voflfo muito humilde fervo « fó por- 
i^e> no feu interior pa5 tem fentimentos' confor- 
mes a eRa ptoteftaçaó va^ , feria tido por lou- 
co » e intratável* Nunca eftas palavras fe tomaó 
em fentido rig^rofo : porque, ordinariámienre l« 
pronunciaó fem penfar na fua íigniíicaç«ó ; e por 
Ifib vemos quotidianamente pefibai ||ue feabra* 
çáu» e fazem mil proteftaçôes femelhantvs^ ttQ^ 
tudo cpnfelTaô dahi a pouco que mal fe conhe- 
ceiii. Devemos porém fegutr antes eílè ufo , do 
qtie mudallo ; porque naó he tanto nqíío o vi- 
cio. , com^. do fecuJo : e (|* mais que., podem f>' 
zerft efte refpeito as. pefiba». íabias.» e pruden- 
tes f be portar- fe com muita tifcunfpecça6 i « ^'' 
ío-.. QAiaôdo. todos' ^ocalmen^ cahipíin em alg"^ 



effo, aingueai merece reprelienfaô ; et: por niM: 
extravagante que íe/a huma nio<)4 & multo mais 
Te fa;i|i aqueUç. , que tecMÍaíTe fujeitat-fe a elta^J 
Podçria por ventura eíle homem fd oppôr^íe ao 
coareoiimeato geral da .fua naçaõ'.? He loj^o cer- 
to qMS devemos obCervar nçceífari amento todas: 
aqueiias ceremoulas.» de que naô podemos, decen- 
temente djípeníar-nos • por^q^ue além de nos naô* 
podtrinos fazer agradáveis , faltaodo a eilas» nos. 
exporemos a^^oífender aos que imaginaírein;^ue 
nau cumpri4n0j.com todos os obCequioa » que Ihtt: 
Taò devidos. Por efía razaõ a authoridade dip ufo* . 
leve prevalecer nefta matéria, e iipporta fujei- 
.ir-nos aejlacorno ajiuma leii 

A ctvihio^ixt nos ordena também » que nks 
'iiitas ^.que fizermos ,.atti^âamQS.á i^ade » e cQn«> 
^iç^õ da^ peifpas , e. ao. eílado em que eJJa^ fa 
ichaó. Se as axharmos duentes 1. oú ojccupadai^t 
'evemos entaô moftrarros noífos fentimeotost mais 
'^f via de prudência em re ti r ar- nos , do que d*^' 
"^priwentos importunos ; de outra Iprte nos 
■Jipuriaoíos. a incQmroodalUs. . , 

Da VEMOS dar attençaô a qualquer peíToa • 
í*8 na convorfaçau nos^ dirigir o ístii diícurfo ; . 
'^ nenhuiT»a forte -a interromperemos « maSv 
'Ues lhe» rer^^ondsremps a propofito , e: por 
^ais diiatAdo que. feja o fcu tiifcurfo ,, nuiv 
^ nos moflnaremos impacientes ». ou, defgcfto» 

HsJncivHidade » qut^ordinarfament^ f»cam^ 
^^itfi nas. aonyerfações , o dirigir fempreadí^' 
^^h aLhuína mefma. {^íToai , inoilraiOdQ pata^ acnn^t 
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tila tnuila attenç»õ'« e dèfvello j e patt 0om » 
outras, indíff crença ,_eilerprezo.' 

SE-a qualquer pneíFoa i^fcipar na convAíraçaó 
' algum teraio frívolo, ou. pueiU j que denote igno- 
rância > on má educação >«nu(íca a infultaremos , 
>como fazem alguns com fauma gargaUiada; mas antes 
devemos campAdecér-nos da fua fraqueza » ou 
ignorância ; nem também fejamos taõ cruéis, 
que queiramos - ri diculi^Lar. mais -eíl a pe (To a com 
SDot^ejos tualignos % e. iníultantes. ^ual fefà a ra- 
«6 , por que havemos de a](^far-nos com a fua 
loucura ? 

JNUNCA faremos fwndonor de defender 01 nof- 
Tos fentimentos 9 por mais judos jque nos pare* 
çaõ^ com xú rlgor^ e feveridade ; que pareça em 
nós obíUnaçad, Hum pouco de,re(peito , . e urba- 
itidáde he xjuanto babará piyra 4id^rijr-nos a ei- 
' ^ma^a^ Y « benevolência de toders. 

Por grofleiros , ç incivis pafTaríamos» fe noí 
Tnoílrafsemos indifferentes com as. Senhoras tia fua 
p^efença^ porque deifa forte lhes daríamos a en* 
-tender , que nem faõ b«Ilas « nem amáveis ; t 
' feria também ido hum meio de. pri valias dtquellas 
agradaríeis idcas ., que tanto JiA>n.geai5 o leu «mos 
■prppi-io^ , - " 

Fi^çAMos fempre por confoTmar-nos com o goí- 
to , e gemo de todos , a íim de v^r o fdn- 
do"; e Conhecer até onde chegaô ps feu« talen* 
tos, e dar-lhe por eíle meio occaisões de mani- 
felktíos. Naõ idevemos ter tanta cuidado em, bri- 
If^ar lia converfaçau , como em fazer com que bfi- 
iiiem o« d^mai^ » iobraiuiârando-llies occafióes pa- 
ra 



Tâifto-, # elogiando prad«nt«fment* a<}wetíes pre-» 
dícados mais íimav eis", e exKjuifitos^ que eUesti* 
tcredh' Pot efte rneio dj^^ados m>s fareiííos dè* 
fejados ^ je fcrá infinitamente^ agfadavH. a nòfsa 
coníerfa-ça^. ToidííÉ -eftes modo>- civis tealçaô o 
nofto «léUecirttento » le Ihè adqtli^emà maior eS« 
tima^aô ; e pofr mírfoTes que fejcrõ o^ nofsos ta- 
lentos , fe'faJtin-iTios i <ivHidade, pcrdcrenros aquef* 
ia eftimaçaô , e agrado , qa< as beílas qualidades 
codumaôadqiíiriri-nos. ■■ ' • . 

O o^scjo > que alguns mqflraô <!e farer o(^ 
tentação dotftre fabem , e dísdourar os dutros cònn 
í^um pompofo apparato de erudiça5, he fignal de 
ínuca vaidade. AqueUe > que he culto, e civil , 
coftufna feinpre coiTfortnar as fuás palavras com o 
carader d^s pefsoas \ com quem falia , abatendo* 
« a fi ^ e' familiarilando-fe , qua^ndo ' a razaô o pei 
«if. Naí> pretende parecer mais fabro que ellas : e 
Porifto dando de maõ aos otnatos dé hiima fci- , 
«ncia vá, te 'fttperficial , amotda-fe pelo geniò 
*^s mais , fazevdo còm que elhes poreÇaó mais dif- 
^^eíos , Ao que iva realidade fa6, Efta invençaxJ os 
"fongea , e inclina a hom homem , cuja coUverfa* 
Ç3Õ lhes he grata ; vindo a confeguir maior ef* 
*^«naçai6 com eíla politica , do que ^cotti a fuá 
««'udiçaõ.. Raras veies fetá applaiidldò ,' qu%m pre- 
**nder bHlíiar fempre lía converfaçaô , B faíer-sd 
•dmir^i He todos. Em todos nós be natrtral hu* 
^^ ocdilia difpHcencia daque II a^ pefsoas , que itoí 

È 'acedem,* Com. effeito,'para adquirir o as^rado 
s faome^s , devemos ajtidallos , fazendo fobre- 
^»í w Céus talentos í porqtie contentes fe au<7 
i H , fenr 
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- í«iJUÕ d* .no Isa cc)«)paní)ia , quaiido de (W inef» 
mos eflaô Satisfeitos ; c. facilnreme fe perfuadem 
da noCso , Gs nuS conílderatí ^riuadidos ásk Ceu 
mertcinrfcnto. ., 

, DuíFi6tiLTo«A coufa be«defcobrif a láTaõ , 
' pi)rqu(> aspjefsoas mais fabiaS fs(õ ordinan||rieflte 
menos cultas. Nota-fe nos feus cpilumes , e ac- 
.çôes certa rú(licidad& » e ^gro^5cria; de róit« « 
qii« netn fad daceis « nem .agradáveis , nem com- 
^prazenteiras. Parece ;todavia , -que. a fciencia. de- 
terá caiKrihjuir.mviite pau adoçac» e civilizar-lhes 
p efpirito.; por^m a experiência moika com evi* 
deiKU produzir eiia bum -eff eito inteiraiyiente con- 
trario nos Cabios de profiftaó ; ou porque elles 
4esdçc>ivem de farnsHarirar-fe com o rel^ do ge- 
4içro biimano » naó querendo fervir-fe dà lua 
fciencia em convexíaçues ordinati^'; ou porque 
nau .queiri^ô rujeitar-fe^aquellas^Qpiudèzas >. que os 
deveres da vida civii nos ordenaõ ; ou porque na 
realidade as^ig^norem» e nos (eus modos fe de- 
vife buma tal feveridadtf , que os motiva a recear- 
4e. d^s íoçied^ea- mais cultas* 

.. Tal afpereja tem de ordinário o génio da 
f^ocidade , tal grolsçria • que faô bem cc^tfa- 
ii^s á cjviflidade.. CiFÍla-lhes muito ^fuje^çau^ e 
o rcs^peUc: e qual fera o mejo de ^ue deve fer- 
vir-fe para d<^mar o feu «efpirito ? Freq^u^ntar por 
alguxri teuipo as pefsoas de merecimento , e ref- 
pelito: porque a coxidefcend^ncia, que coa? elUs 
jtiver , e o. defeco de mefec^r a fua eftima , e agra- 
áo % infeonvelmeme a levautará áqueUe gráo de 
j>oiitica. « e dvUidade « qu« taô Jieceísario i%Ux 



oaA»ciedade» FaçatxiQS. logo por adijuirít^Ra agfa» 
davel quislúiade 7 pms be o vinculo, tnaitfátnavel «U 
focfcedadf , <i«i€ deflerra w noíTás.p^xôès viol#ii» 
Us, eviUsai diQjutM t a íveffáÔ > e o^odio ; apag» 
tamlusa^ » cólera t e adoça muitas voies a huiinot 
biiÍQJp daquelies^ rC^c tuô podem deixar de adv 
miralia tf v^Klo-a pcaOcac os outros. . ^ 

Paleia moíUar.f ch^is, poiém mais cultos-^ ^vita* 
remas nqU^l^ :(êf i^nion ias i tppoit mvas -^ • ^ en fada*^ 
nl^as.y qti4 iitinf)»!^ : bpn companhia dotada « ^ -«bo* 
iTMABw {)i«y4Bi»os «vitar a«^MoiIei» exc^fibs inúteis da * 
palav^s , '9 da humHUa^ç^es^, 9Me fíinguetn tom» 
por ^Y)c«soSk lívit/&tn0s umbem ««qi^e^ltos elogio» 
extremaéos ^ de que ós^^ Ig^cnens pru4<^ntes fe eh- 
verg^^baõ 9 e ^a5 nos. emb^raçevros coia» §;r«id«tf 
«ouipritneritos : por^iiie nutiç^ f^dem agrada ot 
qu» ra6 :nHiito- . exteafos > ishOfnadps de lermos 
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I>tf purcnu ^ú lingaa , e Í9^ ^mnfiLídc fi^t Ain 

P •: /:■•■<..-.,. ., :, . -..-■.-.,•.' ■■■ 

•4 A.RA.4||rjsMiais nah coiirvesTaçaâi» nai h». ootffa 
inais effenciil^ „ e aK> Jii^rnia; ti»[iÍ!|^o mais .defp(re<» 
zadd « j;ofl9o a pureza da 4iogaa. O conh^ciuaeitto da 
nolfft.Ufigurj ^ a clareza^ da pronunciaçtõ t tal agrar 
do i»fu4^ ffí^s iioíT^s piJavrãj » qoe. Jifonjea os 
Q\»vhIo$. .nl^e ; defgraç^ qu« fe çrabdem enfii>ar aos 
m^ninoa com grande di^ffXeza^ as iingms mortas , 
• fed^pie» aqw*l)^,^; de que e|les fe d«mn.<ili*. 
« ii - viT 



*^f toáa. • vida. Daíqui ve'm , que faéni . poic» 
P^íToat íabfcmex()haaí-í« cáni grtca » «tíér«:»a , c 

. lHire«a: defeito de quafi-todàrasKaç^es da Europa, 
^e na5 tivefjjlos fi«m certo •cèfl4iecif»elit^ da iiof- 
fa língua , difficiHtofamante' atiquirireoías aquelJe 
<rflylo polido , que nos Kfoofeíi ».. e «hcama- Kaõ 
poíTo defcobrir meio «nais còtivêniêfH^ para- re- 
mediara igno^a^icia, que a ii^aTerr prate dos lipinens 
tem dos prHíleifO» ejeipentoS!\d<i íthi; l^í^guá j dd 
>que o toiíiJàr muito feotidè Ad p€Hit^ da cdnver* 
Ã^çaõ.»"iB fefcolHer^o* penfatHeti^os ; e «r^cefibés, 
q«e forem mais xonveniéntes, DeveiTids levinr os 
díCcurfos jocdfos^, quaiidd je ^faíUr* dé-coufas fé* 
ríai;.e fugir de ofteni*r íirudeza'i é i. gravidade 
nas alíembleas , «in quê rema a alegrki. Quem tu* 
4o quízeQeprovat cotíií argUftíen!»o9 incontef^iveis 

^de nenhuma fófte >dfveniria à«'fenli6fa$ de poucos 
ânnos > a quem fó a palavra argumento pod^it at€« 
morifar^ e muitQ menos agradaríaõ os que latem- 
pedivamente qui^^eflfem moftrard feuUalento . e 
erudição ({izendo coufas ale^j|«s f e jocofas dian- 
te d^peíToaa affliílas. 

DçvEMOs efcolher oM^niKOs mais próprios da 
noITalingua • para explicar-nos com clareza.' NaÓ 
feria menos ^defeituofo ufar de palai^ras antíqua- 
dat , do que feguir buma í^oda antiga » ,e aban- 
donada inteiramente de todo«« Se a prudenct» nos 
^eníina a teieitac- palavras , que naô efta6 em ufo « 
tarobem nos ptohibe'ufar daquellas l a que os nof- 
fos ouvido* ainda- naé «eRaô «coftumaétl^s, Oõftifef-' 
fp que h&pfecifo , quando huma lingiia fibr bu- 
nwi parte perde algumas palav^ras , que j)a6 fó as 
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Wffjiefe poí cútra í jti^s tambeiii fe ertnlq(ieçjKÍ«r 
outra» novas; ma» a authoridadç d4 introduzir nopr 
vas palavfís em^huma^iíngtta r fó fie etmcedc ás peA- 
foffs mab dckijtas , > a h u m a , A c»d «m ^a. •- Na q baf?a 
todavia.'€Ícdliejf íò> aqi*«Heí lermos , que' o bom 
»ro3ppròva;r fWa*'d^veiTH>s preferir aqltelI€s^ qiie 
(orem. iiiui* prjppri'oy_ paro da» idéa das çouAís , 
que qfUizerinos expriítiir^ Devemos xtSfí:\ii[tm procu^ 
rar cqíD fauit^ attd»çaô »qnej)a9 palavras ^ qu« 
imis agíafdaõ- ad, oirvido » que renhaõ^ fi»av idade, 
ott mágolfí^encj» confoMné a inateria tí pedir, "O 
ííoflb modo dè fallar deve accommodar-í^eá ínteK- 
\^^t^^h à% todos ^ evjtsuidô os ■ termos aifetílados ; 
porque éftes faieip-xx difciírrt)^ mais eícuro, -^ mi»* 
nos JntelUgWeJ t^wfareiDos fómeniedas^ palavras re- 
cebidas , ;e appjrovadas , conforitílinda-rios inteirsh- 
"lente coni uíat/fem exceder. 

Hr {nuito- convenienie , qu-e- feibamos^ tKvnn ^ 
Mm QS termos perteneenter ás artes y para,fer»ir- 
Jíosdeftes. mj* converfaçôes , cm qii« víerein àr pro- 
Poíito* íía^he precifo qàernos fiTvamos de todos 
«íítrs termos : mas • fó daqueíles que o ufo tíve# 
^«itojmais fqmUiares^.áquelb* peíToas , qii« tívtf- 
^ehi ajgutna noticiai ou litteratura. » - ^ " ' 

Os TERMAIS* figurados i além de ter c<ír*a gra- 
ça, fêrVejn- de ornato ao difctirfo : reprefentaõ^nò* 
^aimagrnaçao os- objedlos , a que. efta€ ligados* r 
com mais slaiseza' do i)Ue os termos , *quc'l|ie faé^ 
Pfòprios „ cnataraes- :, de forte qiiííaté 4aõ aJi^i^- 
3s mefmas cou-Tas^ inaffiimadas. Se : alguém, diff^r ., 
•aliando- de algum lugar défagradtivel , oh ! cju» 
»ftim: lie trifte efte lugar ? pinulto-ha tom nsMiétt' 
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propríedàcle, Quafldo fallarmos dè alguma coufa» 
t]ue à modeftía naó no> pèrmitte nomear claramen- 
te , devemos iifar de circiimlbqúJos » ou mafcarar 
de tal forte, os- termos « com que quizermos cx- 
f»iicar-no$ • que os ouvidos melindrofos naô fç ptsf- 
A6 offender. Em taes " occarií>«s h'e 'muito conve- 
niente « que tenhamos cuidado po tòrti -da voz i e 
ein certos, forrifios , que pódfcfti explicar muito, 
« Joffiende/ aquelía jirbanidad^ t de qoe hum ho- 
mem de bem nunra^ deve afâ(?af*fe. Evitaremos 
ÊOitv muita cHidado as ga Untarias triviaes , e que 
«ftimulaô , è principalmente todo o género de 
«qúiv.QC^s; porque todas eílas. coufaÃ denotaó 
pouco dífcernimento • e decoro. * 

Na5 imitemos áquelUs peíTôaii^ qtfe natf qoe- 
-foni ftfzer e8:fòrço aJgum ^ara ngradar, nem Ter- 
vir-fedo? termos próprios pata figiiiKcar o que que- 
.«tm diter : devendo entender , -queb.máô eílylo 
^ faHar » he cruet f^ppliclo pára as peífbas de ben^ 
Jf0fk>% Os fiieihorei conceitos perdem ametade du 
^n- valtir f quando naó fe exp4ica6 em bans ter- 
mos. Na4 hê minha tertça^ diaer niflo j que nos 
-feja pceciio efcoíher todffs as palavras ,, nem tam- 
bém ter efcrupuloí^s cuidide de aji colk>car em taó 
boa ordem t. como fe houvéramos de compor a\r 
gtima obra fechados no gabifiete : poicm devc- 
jiu>8.Mnfr » quaivto fÔr poírivel » a elegàncki e pureza 
das palavras « á hum eftylo claro ,' e natural. Com 
àm^no^ pouca de appHcaçaó • coílumar-nos -hemos a 
,e9e eílylo » adqu^iriremos em (im aqueile agrado > 
l^ue tem as peíToas , que fe explic»Õ com fiticeri- 
dtde Qiviif. e evitaremos também. a^uelJeçdtfcur- 



na Conversa ça&. ' ^99' 

Cos gròíTçfro» , è incultos , que enfadaõ , é dôf- 
j^oílaõ i alada' que fundados fejaõ fobrè bons af- 
fumptoSi Diiia VaugcUi : que á iild razaô fazia 
muitar vezes menus da inno , dp que a má pala- 
vra: porque para í« conhecer a' falfidade de huih 
difcurf© , algumas reflexdes faô precifan í fna^fHi- 
ma ruim palavra lie logo notada por todos. 

.Nas contendas « e debates , ii? que principal- 
Hiç:ne iioí devemos fervir dt)s termos po lides , prf- 
'a compéniar d^ algum modo o amor próprio dtf- 
SueHes , aquém pffendemos i quando lhes conCYt^ 
nimos os feus^ fenirmentos. ' 

Maw difficulcofo he , do que fc penfa , contarr 
tenfi bum feito ,• huma hiíloria r e bum» novidi- 
^P. Bxa^r«mos , quafi fempre as coúfas , qtie cult- 
uamos ^ ptrra dar- Jhes mais pc2o , b faz^ilas ]mVr 
verofimeiss porém . eile coílum^ ra^s procede tléf- 
tas exagerações íererti pela maior parte o fignaJ 
^í pequcnheza de quem conta • ou de huma loutfa- 
<Jofania , ^ué fempre procura fázer-fe adm+rw eiii 
'i^^o quanta diz i e" faz. Quando contaTmos úlgu'- 
^a coaPa, ní5 efcutartmoí às p^llvras ; pbrqufc 
^« defeito , que dá indícios d'* fatrsfaçaó propfia'^ 
í^bacf) importa , que nos demos pnf bem li^%o% dfe 
'^ós mefmos /pois que «fta rnal furtdada opiftiaS 
"ca âe ordinário bem caílígada cotn hurti defpré* 
IO gerah .. ^ - 

Na^ obra com prudência aquelle, qUe pafâ* 
'Sfadar m converfaçaÓ , fe ferve de equivocou in»- 
<iccentes nos Teus dtscurfo^ ; poià por mais disfar-- 
Ç^fe^ , que elles fejaó » fempre fwcm máo èffêjbô' 
^^ animo de quem os ouve j e denoto^ a inalr^ 
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cia c1<» co«»çaõ , -des quenrho*. á\u }^o mesinoht 
falta^r tamb«im.ao wfpeiíV) á» Scnhcra» ; pois ainda 
as menos, prudeptes iV offendem diíTo t e quft- 
lern f<r fempre wfpêlt^das ém, puWico; pqxque 
bif;ina palivra tívte , ainda cfuc. lhes naõ" fc;a íjv 
Uiramenu dirigida, femprc a« enojo. »-<> no cxr 
Icrior (e ir.o(lr,aõ ^ivergonhada^ 

Qí/ANDo MO noiradifwiirro houvctC alguma cir- 
cULnflancía , que ho& pareça gra^iofa » Qunca f«j^ 
mos os prÍ4ueÍ4;os e^n rir-, paca advertirmos i 
qu<em nos ouve , que aili eftá- toda a. galantaria do 
dilcurfo; mas antes pelo contc^rio«, devemos en^ 
tao; ãçarmois fifudos,: porque- huma gaijMU^ria di- 
l^a em tom grave, faz muita mel liqr .eff eito :- • 
•Jém 4»fta, quaudo, prevenimos os outros como 
noíTo, rifo , québrant,amoi-lhes ode fei.o, d,e o far 
2^rem tAwl>em. 

Nj^nca nos jjEiólemosdr bHlirar n^s. civriver- 
íaçfíes,, por meio. de difcurfos admiráveis ; m^s con- 

• tarenios o. que roui>er4iios de biim modo, ílmp lés, 
e natural , fem pr^UKot frjyolos a[>p1aMros Aos olhc4 
das pefloas , queno^efcutaô. Cu4.da o ignorante que 
engana os outros » fallando-lhes de hum. imodo «f- 

• trondofo; p^rfuade-fe qué adquire a. maior repU" 
taçaô pelas menores bagatelas,, qM.e diz dé hum 
.mpdo alegre , e Citisfeito % e. que moílra ciafameO' 
te fer tudo quanto í>arra , fublime , e maravilho- 
íb .: pojcm a dtihrgra^.a be , que os fenti mentos da 
aiTeinblea faó inteiramente contraMos aos feus^ 

Nunca fallemos com muita preci}>itaça6. ^.para 
' que o tom da v^z naõ fe altere , e por confequeo* 
X cia deraj;;ra.de, Fu/amosi dç kvantar a voa^: o que 
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WUitâS ^ezés ' n.\fce de qtjérèr á força (!e gritar , 
trizer os- oatroi^ ao né^íTô Ayfiriuiento. Efíe défteit^ 
he muito roais íhíbpôrtavej , íjuando l»é acòirr- 
panhado de buma altiveiá orgiiI!:ofà» qaedenòtm 
defjyrezo da» pí^ffoas , a guetn faHainos, 

D&VEMOs abfler-nos da monotonia; porque en- 
fíáa j-e cauta aboreciítiearo. 'i*it)cufcmds fefnpt^ 
dar ár noíTa^ paUrras hirftra doce hannOnia f <qiH5 
iníenfiveímente varie de tom , para que fejaó gra- 
fas ao ouvido. ProiTuttciáírenit^s Cor reâatAtfnte^ todas 
*^ Xyl libas ,' e pòr cònfequeocia fúgiTe'mòS' de^-i- 
íJarj porqtfé nos* embaraça Fruíra parte da" pro*- 
"uncíaçió. ÉHe díffelto p6de-fe 'tolerar etn"bunni 
fcnhora Toriíioía ; m^t he infrfjiottavd em hum 
l^íMuem, De talde fe esforça6'Os cafqUifbos pdr fn- 
ííodu i\ r ' 6% m otl a : p orqtre a s p e í! o as * p rud e rt t es 
« evitarão , * como tíhjédlo de' rffo. ' 

'S* hmi vermos de fazer ílgumà -narra çtio diante 
^- hu!nj{ aiTamblea ', que mis^eficiiia com dtten^aô. 
faliMieittoí^de fófte-, que^eja natural, fimplés-, e 
feí^ej^C; tendo cuidado de naô t)mítffr algUma das 
<^'Tcunft anciãs mais iniereflíanres : 'e 're~at>mérmo 
tempo fe- HO rofFerec-er a dcrcf|pça6 tíe ãígu'ma éon*- 
^^1 augmerttaremos -ft att^nçaó daafleiífbíea ", pin- 
^ndo.Jhe ,taô bem' os obje^os , -tíe que- fá liarmos > 
^ye lhe pafé^ça vellos-na realidade. Nunca ufarembí 
^«í expreíTões excc-fíívas , ntem exageraremos jCóir- 
^■^ algtíma.-'Se'^eu IroiiveíFe v, /por exemplo ^ tíe Ta I- 
'■*f de- hum rio , c diíTÉfíTe que coitl fua tortqPDl\i 
fí>rrente afravefTa huiti prado , ná5 quereria dízerf*" 
Hilto , que aí>i ^^-^ muitos rodeios para aformo- 
'íar -cfle 'beí4o Itíga^r, e qae parece deixaHo«om y^ 
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<)^ Y)ad de hutna c<)nv«rTaçap I andfn tudo d^vfi fec 
.Ç A ? í TU L P IV. 
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ODOS ^/)^diiô • em q^e «nenkiima^oura 
qprQveic^ Itoio a inim mancebo ^ftiiPa««l • como 
%, rpciedadede alguma Senhora. beaemerita » e que 
ipenhum pód^ delViar ineliu>r a mocidade de ca- 
(wr ejtn Jium^ defo^rd^m., do que a coinmuoiçaiç;^5 
daquellas peíToas , cujos Sentimentos fe mclinió 
ordinariamente para a- virtude. Examinemos porém 
-o modo como devemos haver-nos com «f S«o(iora^, 
ç fejarme permittido entraria expofíçaô de ailgu- 
mai cirçuíiílaucias , que a ^pezar de ferem frivobi 
para hum Filo fofo » naó deixaô todavif 'ie Ç^t in- 
tereíTantes 43ara hum mancebo, deâiuiuio para j 
fociedade das fenhoras • e que quer ^ozar de to* 
çloo>pra«5T, que ellas fabem infundir lhe. ^ 

Seja a primeira máxima que apontas que de- 
vemos fempre fazer muito por haver-nos cpm agra- 
do a <rerpeito áo que nus grangea as primeiras at- 
tenc6es das peifoas cm cu jas^cafas^ entrarmos . To- 
da a mocidade aprende ordinariati^nte a faudar : 
poném ,a iiiaior parte dos mcílres laó muito aflíc- 
i<3ados , e naõ Tc abaixaõ., nem Jev'antaã Cem re- 
^ .gra..: tudo nelles he cómpafilado , e ernjtudo niof- 
traõ x)S. preceitos, da arte. Os homens de quuiidade 
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r3!fda<le , c d« Jiuin modo maisjíacti , ihndo^^- 
remblãnt^t « is acçó^ès toda a:gr»f& ,;e tlbeiidK^ 
de > . que ellfts^lHsdem, - 

Na ^çan ver facto dà^ 'Sefibo^as ,'n»d d^vemds 
fiier oílenraçaã ;<ie ti)do qliajVto hotiveriros ap^^-« 
dJdo tios Çôllegios com grande ciiíTo for éftíaçé 
de dez anãos; porcjue cHas na» t^Q% eíítendétáô'» 
c p6r-eon^eq**«nófa liies feremók «^fadonhoí. éiaa 
faiiar-l^er-mOs demodas , e bagi^eHas , e eiiUIÍ 
o agrado da fua^-Tingirag^iii-rtos -adir» Irará ;'0U¥rHai- 
i^smos -ei^pUcãr as couías mais miniiriás de Hum t«i 
JTxkÍo-, .q4fe líies dá baftínte graça; Ainda '<)ii:e*ita6 
íovéfvtá^ n#vas pátavras , com rudo Os térinoj'^ 
íie (|<i« fe.fervism t parecem total mcrttenÓ vos , è 
Tíiuitoí)roprios para expl.»cafr«, o qiíeelUsnos cjue- 
ffrm dizer. E pofto que as Senboras oaõ Ceuhaâ 
paffado a moctd^de itós Xo^'*^§'^*> 'Rfem -por iffo 
íi<íixaé de t^f melhor goílò , e mais ^éonftátitc ♦ 
^ue a waior, parte dos homens , * híltn difcériíf* 
ínento muito mais régiihr pár:i as coirfás dcHca»» 
^as I 9 exquifitas. Tudo o que he clapo , natural , 
fi intélIigTvel , para eliaç he í^jrfivd ; porénri o qúa 
''e elcufo , languido^ violento', e embaraçado^ 
Wo as defgofta. Entendem muito bem cía itie- 
^•ridrafth fcienòa dos bell<*s Tentinrt ritos", eni 
íjue excedem a l^dos os homens ,'$ na fuJr, coii^ 
verfaçaò he que á mocidaí!e'íente. defembaraçaf- 
íe tfítlas a« faculdades da fua alma > e que melhor 
as pó d* dirigir- ácivilidade/Se quizermos adqíti* 
r'r as virtudes fociaes , podemos confeguiifo na fo- 
ciedadf das ^nhoras. S^oi enfraquecer ««nos o efpi* 
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riu» 41 niodi(i'caráó . infundi ndar nos jonttii)ent«f09 j 
cdílttines certa a^entcltiie , ^ue naÒ fo adqalr« 
tt na G»ci«dad9 do; lHira««ii , -e dantloá noifa fct- 
ençia certo iu(lr« , qx^ nu nc^ poderemos confe- 
gmxx p«U' (tçad dor livros. Para -prp^r «íla verdi« 
^t t íaç«iiia$ hu4T>á compararão d« dods liomenf ^ 
fal^i<^ I hum d495 quaea naõ tetWu ?iílo outrscotfA 

, mais , que .os lais livros , ao me&»o t<(iBpo que 
o outro tem.utMdo ao eRado a cònveríaçai^ daf 
Scniioras .beiíemcritas. £(le M>m€in , que fó-en 
ptrCpe^li lira tem Viáó Senhoras diferetas • ^e dif- 
taoce .dalUs qisaodo for >obrtgaéo a pretícallts i 

. pare«eva hum tanto l^rdo , Tefor de medíocre ta« 
It^to :<rvèr-re*ha embaraçado ,-e ein ^tuaçaô ta^ 
triA« , que mal podera^ibrir 4 Isocca ; e<imdaque 
a fua agUidade íefa grande., nunca patecerá mais ! 
de nuídianfl > pelo trabatírocque' fva de ter cm rfef- 
eitvbaraçafffe por falta de ufo ; de forte que , fen- 
do, aliás inílrutdo , paíTirá por diante , etaô conf* 
ttaiigido fe vfr« quando» f^ilar , que parecerá ef- 
trangeiro no feu próprio paiz. Finalmente coaft 

' p^nhiuna iiai^erá mais Tnfipida , liem ma4s affeât- : 
da, qiiando queira aventurar*(e 4 fazer alg^jns com- | 
primencos. O ifabio porem , que ajuntar ao eftudo | 
a fockdade^ e converfaçaô das 'Senhoras difere- I 
tas-j.naÕ fe lhe'«vè o todo -enrugado , tem hum | 
naô/ei qUe^dc alegre , e agràda^l ; e fuãs acçóes, 
por defembaraçadas , e fem co»ílrangimcnto , fa- 
^em^Ilte a rfiíjonomia smais viva ,"6 mefU)s melan- 

^ cólica. Quando falia, he de huma maneira ta<> na* 
lurai , com tanta facilidade ^ e taô politualmentei 
.acUr^ipdu. de tal .^fórte 4is coufas m«is elcuras , -e 

dií- 



íííSníítc&9 I que bem poderia diz«r-(e que« fi«« 
terezâ fo explica pela fua bocca* O meTmo filen. 
cio dedo fabio tem ièu tanto de difcreto • por- 
íjuc de tal ipodo ouve as còufas > qat dá luga* 
para entender ijue a quanto (^ lhe diz eftá vendo 
o fttndo : &de(la forte moílra capacidade , e pe-* 
netraçiô » Ufonjeando e amiHr próprio de quem 

A PEâíÀR do gra4fide refpeito, que lenho ás Se-' 
• nhoras, cor^eíTo.qud ellas a meu vêr , bem que 
w homens frágeis Ce)nó , fa^ mtiito ^ai^ frágeis , 
© crediHas* que-eHes. Coáio èílejaô <!e ordinárto 
prenccu padas dà boa opioiaó »- que de íi fazem , 
moílmé-fe agradecidas a quem lhes Itfonjea o amor 
próprio , e /laõ podem foffrer que ás dereo«anem. 
At}ucMe ; quíi- imeiítafle abrír-lhes os^olhos fobre 
certQs defeitos-, fi^Kpòr-fe-hia a fcr tido como ini- 
migo . tanto mais' tremendo * quanto maior foíTe 
o defefo de privaJlas das íliasíUiís^es. Por iflb eu 
daNa aos íeus defeitos o nome da^queilas virtude^^ 
q^e ílies fofíem mais^emelhantesj Chamaria a ava- 
T^za economia"; louvaria em huma Senhora ma- 
gra hitm corpo alrofo , e faria cora que paíTafr© 
pof huma boa , e natural difpofiçàô . a mais am- 
pla corpuíeníiá. Humas^ vezéí me declararia a fa- 
^or das que fa^S brancas , e louras /> e outras me 
^oH-rãris^ enlevado' na viveza , e dcfembafaço dat 
que fá5 morenas , conforme a qualidade das com- 
panhifs , onde fe achaffém eftas differ^ntes béfle* 
zas : e pela ' mefma razaô fugiria ât fallar dd 
algum ' defeito diante de quem o tiveífe^ feme- 
ittante. * • •■-,..* 



^6 \^t^ áe jígradãr 

Ài^NTAK£< a rudò iílo a cõã^efceiíâtn^^-cih» 

^ího a que cíxhftirâe o prazçr da faciedade $ Tem 

tlh naõ achare«|ios aiviizad^ >étre os homens « 

converTaça^ Jblguma agradável nas aíTembleas , nem 

ginda na$ partida^ d^ i<%go , no ^^paffeto r ou em 

' outros renf>e|haat<«s divertimentos* £ peflo que a 

«conde fcen^encia haja.dé ot>rigar-ndis a preferir htrm 

.divertimento a outro , como poT e'xemp.to. , o jogo 

^ao paíTeio « deixando ao meímo teunpo a efcoiba 

. do jogo ao arbitrm de qnenv quizennos obfi^iltttar^ 

todavijíi efta condefce^idenciu nunca ba de Çew tal « 

que delia fe nos ítga ai^um prejviito ; viftot^ua 

degeneraria em íráude « eiègraçaõ.» -e por confe* 

quencia «in vez de agradece r-nos«iir*re*hidé- de 

nós. ' ^ - - 

A cot'0BscENt>EHciA te>in tait agrado • i^e 
quafi fempre nos hç irapoffivel poder-liie refiflir, 
j^acilmente nos affetçoauios áqueMas peíToes., que 
fau agradáveis-., de génio meigo-, que fe^ còníor- 
m#ó aos nuíFo^ íentimentos » que appiaudem* quan* 
to dizem<>s » e naõ Te defgoílaõ dos noITos ca- 
priclios-, e íinpertiAenctas. Porem quando-e (la con- 
<ierçendeaç]a he ekcre^nada , pafsa a fer fa^idio- 
fa » e a fa^er com que nos. defpreGem. AqucHe, 
que ua^ outaíFe contraditei; liuma Senhora » quao*- 
iò ella diz claramente qualquer defpropoG^o « mais 
feria de adulador t que de compra fenceiro. 

O EXCESSO de ftnceridade he algumas vezes 
taÒ perigofo > como .a conde fçeadencia niuit» lan- 
guida i e affeâada ; e hum do!f defeitos t>iais ordi- 
oarios das converfaçôes tie na6 querer 'ningueixi ce* 
der ao' feu virinbo. Cada hum faz timbre de de- 

* fcn- 



fimder a$ ftfis opiniões, 9lnda qu6 eíUs &jaq ácere^ 
fie bag4tfhs , e t)l força > ç íçv«tidade^iTio(tra nef- 
te ponto f que paífa a ferobAinaiifõ. Que gani>a^ 
riatnos nós ». quando, nos concedem eíTe ponto 
quimeficoj qi|« bt» o õbie^ dà noipi ^ifputa^ P Sa« 
inr eSa peffoa irritada» e indignada contra nós • 
qugndo coip huma pouca d« condefceadcocia pur 
diamoV ganhar aeíiiinaçá5.« e amizaicie de todos. 

A coNÍ>EscENi}ENciA , aílift) comp todas as 
tnai»^irt4ides, tem feui limites. Muito bem coníiç- 
cem-9s Seivhoratf atç ood$ ell^ deve chegar, e por if- 
^oiratadcooi alciv^ai^uelles que íe bumiUiaõ diaa* 
íe delias con» demafuda condercendenc»a r e' ^''• 
rojó. os que de neníiuma forte lhe cedeoi por trio-; 
tivQ dê .grande baixeza , e que naô fdoraõ osfeu^ 
capricfios^ Nefllnitpa coufa «os fará -mais agra^ 
áaveis , nem defejados com tanta v«hptflcncia t 
como hurna cçndefcefidencia ci vi Ue pratica ^m 
todos o^ requifitos necelÇaf i©5 i tilo he , naô ha-» 
venao alfeâiacaõ- nas noíías acções* nem^coui*,- 
^t deoote lifon^a alguma groOeira^ 

Na õ nos aconumemos a dizer frívolas liQjn- 
Í3S. a todíisas Senhoras em geral , íejn diftinçaõ d^ 
^i qualidade , ou. merecimento : porque he irto 
^ntt hum pape^ mais de papagaio , do que de fu^ 
J€Uo ainayel ; além de que eílas lifonjas faõ infipi- 
<*« para huma Senhora difcreta : pois a^ linguagem 
«ío fthifmjento.lo tem por fim e^tplicar os penfamen-* 
tos da nolTa alma. Procuremos todas as.occafiõet? 
de obfequiar ás Seinhoras conforme as cir<unftan- 
cias Q pediíem , ufando principalmente com eilas 
^^ huma benigaa conde; fcendjeiHia; e façamos mul<* 
- ' "^ - . . to • 
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. tò por dar a tedas^as noíTas 7"êxpi:eiríj«J %y^ 
-ferpeito I aqueite meigo attraâivo » quo tem lem- 
pfé o fe^rcdo de agradar, 

C A PI TU LO V. 

Dtf moà* tomo a dpceneia nos niãnda proceder ,' f a^a- 
dú fallarmos « t comermos cm companhia» 



íl\ SCIENCÍA das attençoes para comuspejTow 
he , po^' aífim dizec , a' alma da fociedade : por 
<)uanto hc eHa fci^ncia a que nos motiva a dar t 
cada hum o ^u« lhe pertence , r&gfando /untt^ 
mente de tél ftSrte todas as noíías acções > qnt 
ntínca poderemos 'fazcf coufa , que defa:grade a 
lúnguem. Éaílará fómerrte obfervár os preceitos di 
civilidade , para nenhum de>nós outros fer cri- 
ticado , nem dar motivo , t (\^à peO'oa^ii:uma cofn 
faíaô poíTa queixar-fe.;D(3|vemos pôr gran^ie attcn- 
ça6 em fa|)er diftinguir o que convém do que ha 
dado, evitar. Iniinitas faõ as«tt«nçôes, e ceremo- 
rtfas , que o uíb do mundo requer. O íexo » a 
rdade i a profíflTaÓ » e o caraâer , o tvmpo » e o 
Jugar determinaó differentes obrigações ; 'e todas 
eflas definições devemos conlicçer , e fujeitar-nos 
a elias. A meza tem. fura^ attençoes partícula*- 
res » e qualquer peflfna que quizefTe difpenr&r-fe 
delias t «xpor-i«-hia a paíTar por groífeiro • dan- 
do indicios de ignorar os ufos da boa. fuel eda de. 
Devemos* pois haver-nos oella com gra4*idade » 
-« -decoro » fem lançar os oli^os ^ividantcHtc para 
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as vhndâSri ci>mo («a$ quiíeraitios tragar, Na6 hd 
dado t(^map a libçrdfedíe Se feJrvU-ftos da m€lt)or 
coufa , quje a eJia vier-, e mtiito , menos, efteor 
der o braço para chegar aos pratos mais diitantâs>> 
piincrpaímente fe nos virinos oAceíTuados a fazei- 
lo por- diante de peâbas re,rpeicav8ts. Se eftherr 
mos ao lado át huma, » ou mais* Senliofas « ter- 
reinos o cfuidado de fervilUs » ou fazer que as ^ 
firvaô de tudò o que mais ás pôde íifonfear. A^ 
fínhor da cafa pertence fazer as hotvras de baii«^ . 
quete , e por tíTó a nenjium outro he-dado metr 
ter.ffta fazer <)s pratos , fe para iílo. naõ for ro^ 
gado: e entaó o deve fazer com booi mpda j^ 
«ícolhendo fempre ;0 mçlhor para o£íei«cer aôi^ 
convidados. . . ^ • • 

Pò&raque os bomens pref^^ntemente iu6 cáíaS 
Unto no de€eico de bflbcr dvmafíado, coniQ ent 
outro tempo > devemos to>iavia abominar femftfe 
efte ifjfopoíta^vel- exQeflh , a tugi i^ de fer cau(V 
^^ ^ue outrem caía nelte. Semelhante exceíTo ()o 
^Wq. contraria i ct-vilidade: , porque bem pouco 
3?radavel fèrá o hoiriem, > a. quem o vinho pv\ti^ 
cipiár » .defvrdeotr > - taz-áõ, . Naó be por . ventura 
âcçaõ vergonliofa fazer hum homem alarde de def- 
pejar mais garrafas., que o reftp dá companhia « 
letn ad(>ertir o^t nef^a ridicula porfia o mais ci- 
vi Ilíada ^cbrtezaõ naó- poderá reftílir. ao mais bru- 
(^i mariola ? Todos fàbLeixi. qge os Lacedemoniof 
Pinhão muito parti cu Ur cuiiadp em iiifpijrar bpr- 
ror, 9 averfaô á ,t>9bedice ; e por iíToeicpunha^. 
os feus efcravos bêbados á viíla.defeus filhos :^e 
naó aAhavau.cou£^.mais.propria.para motivallQS. a 
V * ^ . \ abor- 
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aborrecer ie(la intemperança j do que osr trémulos 
paíTos » a- imperfeita prbnunciaçaô das palavras, 
e outras extíavagaocias « e que a bebedice noí 
fujeita. 

Na5 tmitemò9 oi- qiie gHta6 continuementei 
"deíttíi^õ os outros a comer i e beber* e razem 
inuftò ))or mudar em furor aquella aleg/ra , que 
ordfi^a ri «mente reiua rios banquçtès. Semelhantes 
fejeitoli iíUidandq mereccjr , -por eíle modo » todos 
m ^ appfaufas $ e ' licar-Ihes tanto mais obrigado o 
dono M cara » quanto maior f6r a alvoroto » e 
confufaô > que caufarem • dad occ»fíad á defor- 

-derti. ^ " 

LovtaK com tiLQtfíOi e infipidá C3iageraça6 as 

~ iguarias » que nos vem á meza > he huma baixe* 
<itá > que denota mâ ^ucaça5. Aquelle , quedi 
fium -banquete » ha6 deve tomar a fí o íouvar os 
^uníados , e ddicedeza das viandalr > e vinhos com 

^ iqué regala os^ convidados » porque he ífto indif' 
(Creta "vaidade. 

Outro exceífo ha também qat eviter « qiun" 
'do comwiíos em cai» alhèa » c he mqíUar avcr- 
faô a coufa alguma % e exagerar o$ fumptuofos 
banquetes, em què nos temos, achado : porque 
í(!o eni certomodo he dierprefar com fubtileza as 
coufas , que vem á mezá. 

QvANoe eftivermos á meza » fugiremos cuida- 
dofamente de todos aquelles difcurfos » que pó* 
dem caufar tédio aoa convidados. O que falia em 
doenças afquerofas^ remédios p e medicameatos t 
fàUa á decência, o cummette incivi4idade ; porqtte 
todas eftas coufas eípettaô idéas > que.provqcai) ^ 

vo- 
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v(>míW:,*:ti'«iÔo «^ppetft«. Também d«ydmos^eyi«» 
tar o« (yfcWfos ácerc* de certos infii^os ,' cu^ 
ja vifta » e lembrança naô podem foflírer «s pefibat 
meíindronis. • 

NiMGVSN heóbrigadi04a d«t dtvervknentcM, Rem. 
banquetes ; porque nenhuma ]ei o determina ; po^ 
rém quando o chefia f mes- a fazer , fójacQm.bpm' 
modo, e agrado , de forte <)ue nunca f« devU 
ze cm nbffó fembíame iignal algum de triíleia > 
ou defg^oíto pela defpeza , qae houv^rmoi^ feito% 
Todos^ fahímos defcontente^ de hum dtvertimen* 
to «quando neH^ He confunde « mefquinlieaa coÀ 
a magftlfièencía. A economia > qut he mal tKde** 
nadi ; e fora do tempo- , desdoura a quem Ai é 
banquere , # pertuTba e alegria do cengtefTo. Ra«- 
nô ht qde Uo$ m<S<lF#mps âtegre« » e goSofot > 
fflaí efta afe^rtft niiirca deve exceder os íeús li<- 
tnites : porque he Indecencia dar uei» gars;al4iadalii 
de rifo , que atordoem os oirc^urfftamei. N»6 imi* 
temt)s a Lindúrê , a qu^m a menor galantaria faz 
nr taS derpropofitadamente « que naô cdá na iíia 
waô o rcfrear-fe , impoífibílttando-fe ao mefin»' 
tempo do ufo da raz»5 ; porque o exceíío ò põe 
em convulsáèw. ' 

A DESMESURADA i^egriá • e contentamento t 
íie Imro defeito qlie.fe deire evitar na íbcieda- 
de civil. Paradoxo patrecerá efta máxima : pois o 
contenra^nento , e alegria^ Bonca 'podem- pertup- 
^'ar hum diverti noento; mas he todavfa bem cer- 
to , que' 6s íifudos ». e prttdentes naÓ podem fof^ 
f^er aqu^Des ; em quem còntinuameAte rein^ik hiii- 
i^a alegria iníenfatatque os^fneve^ dar grande« rtía*- 

das , 
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das •. fem faber |>ori|Ue« O-erptrito allígre h^^ntiti* 
tot agradável , mas na^ dftvtt excedei el limites 
jda deeencMi. 

^t/ANOo dermos slgum banquete», naó fe/e^ 
jBos ,0- primeiro etn ioiiivat a delkadesa iios .gui- 
sadòs*. nem/ a bondade, da vinho ' com qu« brin- 
darmos/ 09 conl^idadY>s. Fugirmngs também, de ca* 
Jur iiQ- entrcaip cowtr^rio ^ pedindo ' perd^é^ aos 
coi>vldad<>8 , coim btima imodeftia ^Seâftda , d» 
l»áo tratamento que^ (iveraô.. Todas eftar Aibtí- 
iezas • al<iin de naô nos d^rem fionfa • deobt^ô 
jam j><^ huma lotwa vaidade. O ca radiei do , ef* 
pirito .QQhr.e lie cp^ferjvar feo^pra -em taes occar 
.£ôe» huin^ modo natkrra^».v«•»gradáve^r. r«ip van» 
•gloruNfe Imprudentemente ,d^ magi^i^cencia de' 
hMiin b.anquetp , e fugir de fnendigar Ctlvole» lou- 
vores com deíçufpas iqtempeíii^aSfc O.tneio mate 
feguro de agrada» aos convidados , be allvi»lk>s d« 
qualquer iycommodo ». que os pbíTa opprlmtr , 
deixando-ps naqoella.. decente liberdade ,. que na 
saeza iie pexnm^ida » porque niíCo mefíno coofii" 
U o maior prazer » e, agrado» 

^. . ' ' . ' ■ < 

CAPITULO VI. 

D^s ^u4 fúllaS nmUtu 

X^AÕ. ba o#ui£»a»i|is importuiv^.» d4><que hum 
homem que, falia- muito , equefem ati^ender a 
peflba. alguma , interrompe ps que principia^ a 
fallac , como fe eí^es Ibe ufurpaíTem a direito que 
Uie.pertence» Muitos difficultolb fera poder elle 
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Ixmiem dtrer por fnuitoteinpo'couraSv'tad^ Agrada-' 
veis , « explicíff^ ' com faJ* acerto ; « pomuali* 
dade, <jue in«ífeça todas as attewçóeS j edéigor*-' 
to a qvem ó ouve. > -' . • ' ^ 

A iKy«^Éft9AÇAÔ ht hutna «fp«cié de trato i 
enit{tte éiaida ii um deve eiitrar com o íWú Canto; 
ilio he , faJfar , e ouvir <]inindo lhe t<)car : c por 
iíTooque quer falUr fempr-e, obra hiima i^jyfti- 
ça a refp^íto d€S jjoc íormâõ* liuma áifemblea); 
Se -hinn -graftdé faíladór >pretende oftentaT de diT* 
creio j e fazer-fe edimar , >é admiraria engana-fe : 
forque efca» dâíif* aqtiellcs a iqu^sm obriga a guar-- 
dar íiiencto , o*^ quae« naô podem fofff^r a au- 
t'iofi(Iade f ^iié elle toma , nem o grio de fupe^ • 
noiidade , <jtte ^líer uftirpar. Raras veies fuccede 
«gradar. f)or muito tempo ás pelFoas judicfofa* 
^um homem muko falíádor. Cuida efte que fe 
WlDgutf , e íançá a poeira aos olhos dos mais 
com a torrente inexhaurivèl desfeias palavras , w 
ffiefnxx tempo qiic defgofU a'i^ps com o feu de- 
Madofallar. - ^ 

titldoro com O feu talento » e erudição» 
.ífííao regredo>dé defgoftar a todos. Hiima pluma 
«ova, que traz no chapeo t ll^e dá mataria para 
filiar aturadamente hum dia todo. Em hum íní^ 
lanta i>6straníj>ôrta^Afrifcapara Vermos os Abertru- 
'•ís , qu« ^os fornecem de íuas plumas ; ao páf- 
í^r pela vifínhança de Tunes lamenta a ruina da 
límofa Carthâgo , e logo expõe a catrfa da def- 
^^uiçaõ -defta opwtenta Cidade >- fallár) do larga- 
'^entefobrea guerra deíTas duas íob^rbas Repu- 
Hicas,.qi»c comfaaftérA&pe{a-lmperío'4Í0 UnivérV 

• V fo. 
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fo. Faz Q elugio do» Scipii€s, dõs Jpn^Mf» dos F/tfi* 
mr/tí#i » dos Vanpn ». d« huri > Amílfior « d^ liuin 
AiMièaí 9 de hum Syphaçe « c 4Q^'MçciniJfa4 ; e de- 
poh de tudo ifto tevanta^-fe^ ^t4 arfund»çt5 def- 
fatinígraçada CarthagQf confu que-Pidi^^i fur^dárai 
para evicav as crueldades de Pigmaliaô , e falia de< 
pois dos «mores déíla Rainha ; faro elogio do 
Poen » que os fez itpmorcaes peia bondade do feu 
Poema» c repete muitos .cantos* delle para dar 
melhor ar conhecer quad tiigna de «dmiraç^ he 
efta Obra, ,. 

£sT£ O modo como hum grande falladot ^ para 
íuAeiítar a Tua lo^acídade t Jiinta incoiifiderada- 
mente a hum frívolo difcurfoas nUaia fólidas j e 
importantes paiTagens da hiftoria » ^ coin.efta ex- 
tfavagapte miAuva dá motivo jí^ira fet criticadoí 
e caMfaaborrecimerrto » poir mU clrcunlla4:i.cia1^ • que 
vai amontoando , fem connexa^ alguilisk eom a 
■aateria de que (e tratar. 

Mr iTo mais infoportave] , que^ hum^ graude fal* 
lador , he a mulher « qu^ falia muito.. Tem as mu- 
lheres menos talentQji qiiie os . homens 9 opor ii- 
(b dizem muito menos em mais palavras- j por* 
que enchem os feus difcurfos de muitas còufas 
frivoIas« \ . •' . 

Entra ArpÁÚce em c»la à^-^LuclmJim com jippi- 
tencía de moleftia « queixando^fe de {\iiiihi dór lie 
peito > que lhe tolhe a refpira^aô » e aAiai ro^ 
s Lueimifa qtie a difpeníe de manifcílat-Jhe o graod* 
goílo t' e conteBtame«to » qwe recebes» pelo adian- 
tamer^to de feu £Uio; Protedo^voa § cotttinúa elU » 
que fó.nefta occaAaâ tiyeia sk. o. mai^M. prazer » 

cm 
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cm diípcnfar-me de hMm filencio 9 qíie em oiUM 
<]úa!qv€r circtinftancu g^fte 4^ >guardar. Muito altiea 
eílou de íerdo numero deíías feuiioras , qqe querem 
íallar fempre : pois t|^uando ^ àlgum« por dçfgraça, 
princifHa Hum diicurío,, he preçifo. que niogiienx 
mais íalle, em quanto aHi eAiv,er.i^)as em fim qoe ha, 
de dizer em' t^ô d) latada tampq ^Naõ Teiria melhor , 
e.ma^ fu^e ^ rèi pirar . e deixar fatiar as demaU 
peíToas? Depois de. ter moflrado luima . rpupa , q 
obtido a approvflç^õ da çòt « queJmpmta á aiíFeinr 
biea , que eila a compraiíe em cafa deile , ou da« 
queile mercador > e qu^^ peça lhe cuilaife mais , 
ou minos ? Será também precifo , -que eíla falla-r 
dora moilre osí (eus toucados » e faça adevirvhar 01 
cuílo deites , e a loja em que os comprou? Que 
^<i)ictdade u>õ %hè a minha >. de. nunca ter íido 
tentada a akerac a ii\inha faude por failar muito « 
^atordoar tofi# iiuma aíTemblea ! Quizera antes dei« 
xaros prazeres do fecu lo ^ do qtie fer taô incem* 
^^ • £omo ÇÍI4S íai]adoras'eteraaSr^ Bem: falheis » 
9>nda diz. mais Arpáficti , Cem tomara refpiraçaiS» 
<}uti imiitãs-renhpras , que naÔ quero nomear , por- 
<iue naõ fou maldizente , quebraõ a cabeça def* 
(^c pelia .m:inhã até á noite ás peíToas^^aue tem n 
defgraça de achar-fo com eilas em algiRj^ aifem-r 
blea. pode itâô elias buscar tajaias ba^ateJas ? Par«í 
^ue entre uós , n&ô faô uvais fabias doc^ifS huma 
infinidade de ^'eniiot«s /aue «faiiaó menos. Br o- 
biba-rJVlhes o fa liar de feus adoroosf , qut log» 
(ícaníõ caladtis. Quanto a naim » fe o defejo óbri^ 
gaffe a entreter-vos -conv eftas bagatelas , ta vôs 
fatia obíejvareíla veílidq i}ue tfago^^ que^h^^fe^ 
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\^nvida titima 4as niais bellas fedas, que fe ]!>Acf^ 
ichzT em Patis.^Horí vede-« ; que quantd maii a 
éxaminatrd« , ,tanto ir^ais vos agradará í naó direi 
<^u« c«fftoa mais, cm menos io ^ue" ha realidade 
45 ei pôr ella : pois feiTielharites mentiras -naõ fe 
èchaô em mim : naó confeíTats v6s , ^tjuc à -maior 
J>arte dai fenhoras fa6 bem- potico 'finceras.neíf* 
jpotyto ?. Qtaanto a miiii , nunca direi qfie ela fe* 
da he mais cara , tio que na verdade ctiftou , co» 
fno o poderia fazer a -minita v ííin ha ; elTa Senho*» 
fá néfle partlcuíat Ire rnfoffr-ivei. Cuidara' ella que 
adquire maior eflimaçad , quando buma peífoa fe 
perfuade de que o feu veíiido cuftou mais "caro , da 
que o de outra ? Na^ temerá que^lhfc fucceda pe- 
lo contrario » pafTando por lotica na rfiehte daquei** 
las peífoas 'y que Fe capacitarem de x|iiè ella-com- 
'prou muifo caro ? Núpca efpereis tam'bem que 
eu vos venha dizer , qtie o meu vertida cuftou me* 
ntts Ao qcie vale ; porque naô me quero jaâar de 
muito económica , para achar marido. Hum tenho 
-^u f que o naó trocafia por outro ; é naô pôde* 
reis imaginar a condefc^ndència , que ellei^ein pa^ 
ra comigo: a cada momento me 'eftí tlando cem 
novidades agradáveis : todos os dias ri^e qu<r le- 
var f opera , á comedia , e ha dous annçf que 
«ftamos juntos , ainda me naô fhílou do govwr- 
tio da cafa > fenaõ para o apprpvar. He verdade 
que até (í ^prefent« lhe na6 fenho dado moti^ 
vo algum de queixa : nunca vi em fua cafa ef* 
tes amantes de profiflTaó , ou para melhor direr, 
éftês oc^ofos , que naõ tem outra occupaça6 mais, 
"do ^ue paiTear d« rua èm ríka , para dizer ' reque«> 

bros» 
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broj> e lifonj^a a qusmo^ mulheres encontraõ.^Pó- 
de fer que naõ janch^m^ní mim fin oro fura capaz 
de 0$ attrahir; mas eu vejo diaTiainentt? mU na- 
aioradas» q^c naó trfem mais agrados ^i2« eu » e 
naô bbílante iíTõ efl^ó fetnpre rodeadas de hum 
gnndè numero de amances^I(!-o/!izia Arpáltce , 
quando buina^toíTe violenta lhe tolire o fali ar » e 
faz còm que toda, a aíTemblea/* fivre^da fuá Joqut* 
cidade 9 aprcrveitando-íe «adá huiíi deíla ocealla^ 
para aufentar-fé defgoí^oro de quanto eí^a Senhor^ 
dilTe.Sirva-Tios de^ exempK) a ridicula figura >^qúe 
fazem LUiéorif , < ArpúlUe , p^ra que rcffcemos, d 
defejo de querer, continuamente «fallar á <:ufta d« 
prudência» e attençaó das peâfoas » qi^ nos ef- 
ma6, ' ' 

A^o Mcsitfo tempo q^ié evitarmos. o deíeito da 
Joqaacidade, fugiremos de cabU em outro contrai-; 
;io a efte , q»e -he o de taciturno « o qual deftroô 
a converfa^JSJÕ, Naó W\ qual á<A^% dous defeitos 
demais abominável n'hum mai:icebo» fe hii'm indif- 
neto acanhamento acompanhado dejmmafpedo 
^"gonhoT# , « «m4>^raçado , çue \hk naó deixa.; 
*i>wr a boc<:a pafi fallar ;• fe huma frefúmpçaõ 
atrevidév,,que pretendie brilhar fenvpra , Tem dár 
tempo p <]ue ors mais. digaô huma mini ma pal<h 
^Ta; 4i»in e ótítro fao igualmente máos , e por 
^^ fw^^remos x;om muito cuidado >d€ ier tacituç- 
aos, on i;r«ndea íailad^res^ » ^ 
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CAPITULO VII* 
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- Atf f^fojfttramentt Jihcéfo , tfttú pede agra* 
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wCONVEk^AQA^ éi hwfti htíôaerti , quamõ 
^acreditamos, brevemente nós dèfgofta. Taõ amí- 
*Veí hô^ verdade , qu^ ainda aqutHes niefmds ,*qí>e 
^a5 a praticaó $ goft^Ô de Vteib praticar aos ou* 
^ros. A. ficçaÔ agrada Tó na fabulíi , ^ n^ poeíia > e 
'ainda ^ntad he precifo > qUe haja aFgurDa Verifimí'- 
*ihança ; pois faltando -efta^ cm qiialqu«r'Aar«ça6i 
nunca poderá merecer grande attençaó. Por ifl^ 
«qiiJsJfe a que pretende agradar pela ília cíoUverfd- 
*^a6 , quaiito a mirti de^e unir cérío carãâcr de 
•ijnceridsdc ao agrado de fu'as cxprcfffifes , c cftybi 
^Dcfte aiòdo he é^MC hum diícurfb agrada » *e perfu^ 
de : e n-as coiifas, a que fe ná6 dá credito, Tiicccdc 
vpelo contrario ; porque enfadaô , te iirrpacitnuC 
*a qtieui a& oúve4 

Mas como fe podtfrá diíHnguir íiuní^lfincerN 
Tdade jeffedivada que he appareriet ? iÂiiida quea? 
•feflbas diílicnuladas u&rti de toda a : fua ^ftucii 
ipãra mafcarar a verdade, com facilidade á ddfcobri' 
♦*áó fempre as pefTôfas fmiiciofàs. O quetjtiéé pal- 
ear por fincero , fem que na verdade a ftK, w"^* 
tas vezes fe dá a conhecer por aqueliai mefmas di' 
|igencías\ qu^ faz para eucobrir-fe : naó omitte 
GO ufa aJguma , que poífa fer a favor dos feus de- 
' iijSâios ; mas quaiUos ^sforjos faz paia perfuadir* 

- * oos» 



nos, 'fa5 imniediatamente defcobéftos : eiwngucBt 
deixa de o notar de áiféâado » e ardifofo nas ròss 
cxprtfflTôeí. O homem eandKifi,e^íincero procedo de 
huma maneira contraria a dia : pois clvega aos fio» 
ondtf pôe as iniras , fem rodeio afgum. Certo ar de 
candura imprime a iinceridade nas-peífoas, o qual f« 
lhes vê nos olhos , e acções , cm todos os gellos v 
pois em vez de recorrer aos ornat^DS da linguagem*- 
rejeita-os como imiteis , por ler inimiga da often- 
taçaõ.^or iífo me fmo nem ao menos fe digna de 
moftrar tirdo a que em fi he ; ç poftoque falW 
í^m arte , e"com refoluçaõ^, e confiança , nunca 
deixa de fazer-nos impreíTao. Maío hoinem diílS- 
mulado , além de naó a^^radar a qiiem o ouve , 
ninguém Ic fia nelle , huma vez q4re fe defbobrein 
^Jsfeus artifícios ; porque todos imaginaó efíar fem- 
•pre de animo de enganar. EflfeitoS (Tt<uito differên- 
f€s produz a finceridade, pois se iniinúa agr^a- 
'elmente , -e nosíaz "feniir as imprefsrôe^ , coin 
que nos quer perfuadir, 

Á VISTA delia pintura ^^»\t^xí\ui& '^emgre de 
Câhir ..na mais feve mentira ; porque o cara(5k>F de 
*ftum homem memiiofo l>e fempre odiafo , e di- 
^no do maior deprezo. PelToas ha ^ue tòdavM Ul 
'habito contra hem de metnir^qm; naõ'(e>p^det])4bf'- 
'tw dlHb, ainda nas coiiií»s.m«^isindilFeFeri«es : cpot 
títa taiaô^ além -de expôr-fe á zombaria \ ainda 
^^íandafallaô verdade^ , nin^em «s acredita. iFeiiz 
^9"«íle , que (aborrecendo a nveutita, vi\"e'pèfft|.a- 
dido -de íer efte vicio Xtt 4>aixo , ^ indecoroíd , 
^ue por maior qúe feja í>' mereci memo de hum 
^Oill^^y^jle| baftante :par» CaieJk) perder -toda ^a 
. , Ih te* 
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.ifeputaçaó. Era vaãfe estorçat5 os homens -por fuf- 
^tentar a rneptira : pois que a verdarde ^ xedo ^ oii 
A2íX^ sempri fe. veni' a <lefcobâr. As Irapaças, 
f or irais bem /Compoíias qué^fejaó > logo chegaò 
1 defcobrir^fe por a^gulna circunÃancia naòantevif' 
jti» PaJvla , qiie lendo a n^i.als beJIa peâba do mun- 
' Ao , e dotada çle hum génio Tumm a mente alegre, 
.•taõ grande inclinação tem á mentua » que nem a 
inènor coufa pôde dizer fem mentir ., epariíTo nin- 
guém acre<iitft o que ella dÍ2 : de nraneíca que as 
A^erdades mais confiantes na Tua bocca ^aíTaô por 
fabulosas. s 

Naõ ha fcoufa^mais nociva a huiií honwm i 
4)ue quer feradmittido oais boas •fociedades , conu 
a mentira : pois Jlve defiro^ toda a r«putaçaò. A 
mentira põex) mentiroib em tormento » ^ }be in- 
quieta o animo « para naó jcabir em alguma coií- 
tradigaó que o defcubra ; mas a verdade he íim- 
íç\qs « e igual ; de ibrte que para qualquer fer ver 
, dàdeiro ., aíTaz he direr o que fabç. 
- .» Ha .mentiras, que faô defcuipayeisj como por 
. ^exemplo quando fe tratji de impedir « ou apali- 
g4iar aiguma difputa « sem oífenfa de peiToá algu 
tina* Negar huln a iiiiprudepcia comnlettida , ou 
i^udar huma coíiía ^ara dar-Jhe dffferenle pare- 
. 4:er «. quandp ido pôde produzis o beifi^ oa evi« 
.tar o.maif he louvável :e ate as me^^as lilon 
.|as j quando naõ fad baixas .''ou exceâivat > fe tor- 
.oaõ emmentiras iiteís., qúe huma boa intenção 
faz compatíveis com, o carader dè probidade. 

£m qui^qucr outra circunílan cia deve todi) o 
|ii),Qiem íq bem ter por lei , o dizer íôaieate o que 
;-»' ; pea- 



na Comeria fà§. , i^t 

^nfa^, fugindo ftfmpre de catiir na meixôr faWicíai-; 
cie f oir affcílaçaõnos ítus coflumeív Tàmbem d«>: 
ve fugir do artificio ,vdo disFarc* , e de qiialíjuer 
dito, malicjòfo ; pois* a fíncèridade cumpre que ef^ 
leja femfire debaixo disr fua língua , com. tanto- que- ~ 
naóufe indifcretamente delia :' e naô obriga a níjv- - 
guem adíxer loucamente quantafabe, nem a de* / 
darar-se dUinte de* pefíbas curjofas:', que fazérn 
iBuíto por penetrar os nx>fros fèjredoí. Devcmor 
pois rimitar anofía finceridarde r por»^ue b»6 ha çou- 
fa mai$ indircret»>» nem hnais Iroportfina na con-* 
verfaçaô do que o homem que diz finc^raménté 
quanto fhe vem ao penfamentd; 

Para fcr fincero ^ na6 he preciíb tpprovarv 
neiíj tomar a^liberdad^ de vituperar tudo emir gran- 
de liberdade :' e aílim como naô fe òi coufa 
niais perniciofa r • deteflavel dp. que huma lifon-' ^ 
ja baixa , e nt»»lign» , aiTim também na6 a bft inai9 
importuna^, do qtie afmceridade, quando he grof- 
^eira , e diz tudo fenr confideraçaó « nem prn^ ~ 
dciícia. - ' . • . . • • 

AEXTREíffADA íinjceridade hei aliirmarv«2c> 
Í8Õ perigofa , como a condefcendencia i^niitò lan^. 
í:uida r e aifeâada. AquelieS , qiúre tom^aó a liber- 
dade de. dar de rofto a outrem com\tudo quanto- 
penfja^^ a feu tefpeito , tornaõ-fe o^bjeélos de hor-- 
'of em todas as convver facões. P,or que rà^aô ha-' 
*«moí'de mêticr-nos a dar confcihos a qu«in naôí 
^s pede ? He eAe o meiomais feguro defazer^nos . 
aborrecidos. Ninguém quer fer reprehendído i may 
«m lifongeado , e appfaudida; e por ifto lí^rba- 
^ íioceridadc feria o fallar a qualquer nos fcus de?^ 

fel- 



B^ Artt dê Ãgr4ièar 

feitos nattt»a^. Qu^e f azaõ' haverá' i>ata ' diísf a 
liifttnaf Senhora que temo corpo contrafeito , e a 
(Mitra qtse efti muita gorda » ou muito magra , 
tfl»» que k%a5 ten^ decetvre p6rte « òu qi]« põç a 
eô» inuite meí^ ^ IHb be meio de faaer « cogii que 
ínjaòile mk como» da pefte. . 

CAPITULO VIII. 

vth né cp/mtrfaçãi», 

\JA^ os maldizentes g»ralmf ntt> afcof recWoi : 
todas, o» ceili2der^^6 quaes. férai- fekaticafl , e os 
temem ; m^^ nem poriiTo fogem delle^ como dos 
Tigres / e Pantlieras y 2tm^ fuccede pelo ceotra- 
rio :: .porque efles fa^ os que r^ais brilhai em bu- 
na aíTembiea , e nau pbílante ferem ouvidos com 
irraJigi^a fatisfaçaõ , todos fe recreaõ com a fuj 
eon veif». A maior pane doft hometas godat) mais 
de ouvir quatro fatyras , do que lium bom pane- 
gyrfco* Lifoilgea-fe^^com iftoo naflb amor próprio » 
pois g^ftamos de ouvir fallat dós defeitoa aLlíeios » 
por no« parecer que aífiiii fetíTríiaô menos confi- 
^eraveU os noíFos ;: e fe nos cqnfi dera mos dota- 
dos de alguma lioa qualidade , temos a fattafaçaó 
de ver^nos elevados à cima: daqueiies , de quem 
íe GontaÒ os vi cios. 

Todavia a murmuração iie o -venenc» da (o- 
ciedade. Quando naó tem objeélo verdadeiro » cem 
ique fu Rente a converfaçaô > imagina-o í masci- 
rando todas, as couías á íua fautazia.. De manei» 



f{f^t f. puMjencia do Ç-cReraJ dè hum exercita , 
qu« fç rcti/íi , ohama Çraqueza : piata u v.aIor com 
apparMfiiíS de crueWadjp , ^ a huma ç.onftaqtei^ h««r 
toica çha;ii^ ob^lna,ça^ brutal ; e quanto ás S«l-i 
choras , ainda as tr,ata cQin mais fev/eridjide : par- 
que eílas,» h«m que dcfeio tanbaiP de vJBga^fe., 
Da6 tem mita_poíribiIÍLÍade para o fa2^r.. BHa > 
razaô , porqu^e a pi.cdade , e devoça0. na^ bocca dff 
ham murmyradtr , paíTa por bypocrifia t a «90^ 
dfiftia por hoiíeíl.idade affeáada ; e a manfidaô, v <» 
Wan3qfa, por tdiee. A vifta defta pintura pos 
demos julgar o horrot , que caufa bum maldi» 
zeiue de piofi/Taó ; e por iffo, o hoipem deíla càfr 
U devia f^^r d ejl errado da-, focijedade , mówiçD*^ 
por hl eíTe hum viijip , ^ue denota eípirk^ baír 
3to, e coraçag raíleifo j abjeçtc^t t; indigqOi d# 
biim efpmto. nobre. \ . 

He todavia & iiuir4r»vraça4 n»atcria de quafi.tOT 
<ks a§ CQftK^rraÇôes ; p»rq.u« feiupr^ nçlifis, (« ^cU:»^ 
quem & foraeníe,"e ap^pUuíMj « por. def^raça acon- 
tece naá ter ínviía gente tauta agudeaa, e deft» 
embaraço,, feiíâô quando » con ver faça $ teode * 
í'a'yra. Ò ihaWí^^o^^ coftuma feurpre. exagerjat os 
defeitos alheioiS , para faj^^r os fuj^itoa méis ódio» 
^0% ^ e djmiouir-lhes a reputíaçap : e quando ar 
njaldade nao acha em qu^e morder > p^flTaiaoexr 
celTo de coirõippeT s» ÍBt:enç$*s , ^ ceafur^r ató 
o tom da, voz.^ Q^e exceífode' ii^jjumanrdarfe , qud' 
chega a enfur^cer^re defta- forte, poiHr a. a reputar 
çaô das peíToas , Gen.rurartdo-lheSr afr acções maír 
innocentes^» c moftrandõ-aí claramente ctwn as 
uiaJs viv»^, , e mQiiftrupfas çôres. 
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Tal ht a corftipçaô > quefuj^itos ha ) of 
quavs prctatxieílFi. merecer por via da latyra a repo* 
taçaó dè graòde- engenho > e,dgtadave) converfa- 
ça5 : do que fe fegue naõ perdoarem a peíToa a)« \ 
guma' > nem aioda aos Teus melhores amigos. Al { 
peíToas deíla caíla coílumaÓ muitas vezes chegar 
com a fur malignidade ao pon(o de principiar t 
fazer algana- elogios dquellas peffô:^;» de quem que- 
rem diíer mal com maior efiicacia , para que naõ- 
eftando os ânimos prevenidos » poíía o veneno fa-' 
zermairtfifte effeito, . - 

O CARACiÈK dèdíter mat» c defacreditar ge- 
talmente a todss as peíToasde merecimento t te 
muito terrível. Coan tudo h« peíf<^as taõ pefftf- 
fas » quy oii por malic|a » ou > porque j.ulgaô âi 
Outras por fi , chega5 a envenenar , e coxiompcí 
as mais fantâs , e mais regulares acções ; pois tí 
conílituem fufpeitofas ,' c maliciofamciite lhes ac- 
ere fceritaò certas cÍFcunftancias • que ás fazem pat 
far por criminôfas. Parece que Xtoj/i/<i tem haflM 
fçíencia infufa de todas as coufas mais particuliKti 
que fe palTad entre as famílias. Quando naô te» 
que contar • compée immediatamente algumas bit' 
torias , e tem traça para as reveílir de' certas cir» 
cundancias , que enganaÔ àS peífoas mais SW^bíí' 
nadas i e períuadem as mais incrédulas ; de nenha^'* 
má peíToa dix bem , nem foffre que os demais ^ 
digaô* : poia para tapar*lhes a bocca > tem ^^^' 
pre promptn buma fatyra , a qual prpfere com >' 
.maligno » e envenenado. Monílro deteí!ayef A< 
Amlntn M que devera fér lançada da foci^dade. 

' TivLvEZi<« dii^is^vó^i que a murmuração teohi 
V • ^ .ai* 



«lgirtnas'vè««s;feu' lugar {pois- reprthèndeostki«,9» 
c • faz com que elles ie efcond«ã i nofla vifta* , Mai 
na^ fotRos • lops o;; que- devemos terá tetnerídadb 
ò^ cncarrega-r-nos defte' eimpregò ; porque ^le mul- 
to perigofo. Naó hâ duvida i-que a mur.ifturaçaõ no* 
pode dar matem >p«rft alguns, ditos agudos- » e agra> 
dkvei? , em qae o no-íío^entettdim^nto tenha«cctt» 
íiaó dè brilhar ; porém leva-r-fe-hia tnoJto a tnal-, 
quando pe^r -efte m^p nos quizeíTcmos conffitDir 
cri til cos , ^deíc o brindo as defeitos alheios , ^ am- 
plia ndo-osa^ me imo teiupo. - . 

S^ o maidizeme olliaífe par;^ fi , veria muitas 
^ezes nà -*foa própria peíToa aquelles mefmos ■ dè* 
feitos,, que' taõ arperemente exagera noV outroí. 

Do^us meios proponho aquJ , pelos quaes. po- 
demos abíler-nos da murnMixaçíró , a qual , coD* 
fóntie aEforitura, he a abomínaçkõ dos bons, qu^- 
âo {>ara os máo-s Tie culpável prazer. O prhiieiro 
he ; q*ie devemos acortum^r © imjíTo entendimento t 
contemplar os homens pelas fuás melhores qoali* 
dades : porque nenhum lia^r que naó teirhao feu 
forte , -e o feu fraoo r Tuas virtudes , e.fcus defei- 
tos ; julgando fempte bem do feu eftylp de pro- 
ceder , « de fuás Hitençôes, defc«íparemos , e ert- 
cobiíxerabs fuás fr^queza^ , e farllaremps fempí^é a 
feu favar. O fegundo h^ naó dar attençaí) aos mal* . 
dizentes , nem applaudir os feus ditos dammdos. 
Nunca a maJedicetícia he^vaô temerária, ^ comonaa 
occaíjôes em qu^ acha quem a approve^ e applau- 
da ; porém, a gravidade de hum-femblante^ferio « 
c d^fgoftofo faz gelar a íihgua do maldizente. 

'Cb SONS ditos nem fempre tem.p\)r objeâo at 
: ' Yom- 
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toiT^bafíé , e deííes podetres uzar eai toda» ftsi^ 
eaiiòesjf e em toda« qualfdáde d^aíTumptos. Msf 
ffoitío nos PervhDOS deJl«s ma>f para a íatyr&i » dl» 
(^Ue .para o louvor.» por i^íTopri nci piaremos a' faU 
W .dac}««iles « -que fe fiindaô em loínbaria. Hum 
bosoi dito quando vtm à prqpoíito» (^ qual tí-* 
*VQ. reUmpâ^go > què brillia na aonvcrraçaô , t tan^ 

; to iTiats açrãda , quanto mais fatyrrco he. -Porétn 
.por mais excellenie que íeja hum bom dito , nuft- 
.ca eu qujzera fer o authordelie > porque neceffftria* 
mente . ha de ojfender /aqiselie fohre quem cahei 
•Infeliz o que ^tudo ^ iactiíica ao leve goHo de diaer 
•bons ditos deftá cafia ; porquelmmediatanieitttt (^ 

-cara-fterifa de inimigo , e fautfor da loci^dad^ ! 

^Ha potém otfjraefpecie de bons ditoa ,' que 
cfaô totalmente í Tentos de epigrammas • e nos ma* 
«ntfeftaõ o talento , e juízo de qtiem oi diz. Taes 
íaõ os qae fe contaõ dos antigos., e entre outroa 
-á fefpoíía que deo AU^Màre Magno a Partnfniãê. 
.£fle< valido > pára obrigar feu amo a acceltar oi 
•elíetvci mentos « que 0ario Jhe fazia a:favor da pai> 
parecendo -Ike » que lhe eraã vantajofoa : Senhor, 
difle-ihe i eu vos protefío que fe fora .^/<r3rff/ii/r« , 
com nviito gofto acceitaria efte ofTcrecimento. E 
eirumijem , refpondeo At^xondrt^ fe fora Parmc- 
Aiaã» £(la refpoíla claramente nos manifeíla a gran- 
sde ambiçBo defte conquiftador , que naô podia 
Satisfazer ^fe » fenaô cdm o Império de toda a 
«terra. - 

. AtGUMAs vezes fe pede também di^er hum bom 
»dita por allufai) i quando nos divertimos acerca 
d^quetlaa palavras , f}ue tem entre ih femeihança . 

e 



«fépTÈftiÍM variaó (Je. femido. Ta) foi t InjMp- 
çí6 , que fe -pdz em 'muitas peças de art.HI>ena^?, 
quando o Msrtechalde Mtííl^heray ^da caza<ia Port»^ 
ert CommawTd^nte em ^h<lfe de arrilheria; fijí<i i 
/A»w , ^uaHth' ft recufa ebrir ã porto. DéHeS borYf 
òitM j)odemo9 fervir-nos", quando fe --not oflPe- 
tecer a 'occaíitó í ma» náó ddveroos habit«jAr-n<y^ 
* iftò. - - 

^G A P I T V L O IX. 

^ imdô c*mo fc podem intpojhur al^ahr ei^gi^ 

na canvtrfitfaõ .» H "dà clrcanspccfaé cohi ^«9 

nella devemos hytvet^ners, > 
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l ATS fácil he f;all3r dís maxlmfts > de que hè>s 
fervimog ordinariamente para elogiar aT^uem , <fô 
que d}ze1^ & d«4ícajezã > e.elegarocia , co«.n qu* 
^^ podem gttizM o^ elogios, pára fazelIosagradaveiSv 
^'aõ melítidrofa he eíla íTiateria , que ftaô foíffe 
ínediocriviade. Os elogios frouxos excitaó mais átt" 
goílo, do q«i4i reconhecimento, naspeffoa^ a quem 
faõ dirivjdT)S ; potcm fe elles pelo contrario fao 
exceíEvos , enchemos" de çonfufaõ aquelles ,-que 
q«eremors exaltar a huitia gloria , qoe naó lhes hé 
dcyida., c_ nos fazemos desprezar dos demais , co- 
Rio míferaveis Jifonjeiros. 

»Nem. todos tei» aquelle agrádô > que he ne- 
ccflario para fazer hiim elogio com delicaiieia : e 
muitai-y^zes fuccede , que muitos na5 cumprem 
com. a fua^obugáçaô ; porque para agradar faô pre- 
citas tuais ceremojníds. « do que ordinariamente Kt 
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penfa*' Gomo oufcxios comprimentos b« taõ oc* 
. .dinario i que todos 4e prézaõ do os rábtr"fu«r^ i 
\por iíro eíies fe . tdm íeito taõ triviae^ , quo iiio- \ 
.g\xt\x\ lhe? dá au^nçail. Com tudo os eiogidifaô \ 
yneceíTarios : porv}u« todos goílaõ dos iouvores« ; 
.GraJuVe goílx) fôntimus , ^quan do Ouvimos dizer • 
íCou fars, ; c^ue liíbnjeaiio noiTo ainor próprio ; e mo- 
da as pe/Toas mais feveras eflimao as que ás cort^ijad» | 
e itomaô>hum grande cuidado de iiotar-Ihes as ho» 
.qualidades ,que tesiii ; e^ííle he o raeiòalais fego- 
.ro de ganliar o Teu affeilo. * 

• Em vaó íe caoça o Sabio*por.advertir*nos qoo 
41 ^loffa .ccpxitaçâõ naõ depende do capricfio doe 
^i>omens , nem dos frívolos elogios ', k\xx^ aos fazejn« 
■nias fó das boas acçt^)es , que fazemos, A repa- 
t^açaõ de tu4o decide, o a eílimáçaõ do munde 
jios lifoiígca ; e foborna ^ por WTo naó pos.deve 
vCaufar .adiViiraçao al;gu4na > qiie ella íeja procura* 
jda. com tanto cuidado , e cobrça. 

,Para kum. elogio fer ^igradavel % dev« íer fci- 

.rto com certOrar de gravidade I e, com defemba»* 

«ço » .uTaiido de termos. ílmples » e familiaret. 

Podemos dizer áspeíToas,, com qucin tratamosi 

.tudo quaoto fe pôde imaginar mais deceote^ e 

idgradavel f íeoi fervir-nos daqueiia linguagem^ 

^ue fó, 'bo própria para coiipfimeotos. Os elo- 

, gios affedlados lempre faô groiretros. Todos dos 

. .afadigamos de ordinário «'-põr adiar >e procurar ot 

xòufas mais e.stcaordinarias^t para çlogiar qualquer 

peíToa : pois em iium eiogio » que fazemos a humi 

isenhora » iiie dizemos que lie.,fabia\ que briliiat 

«ijúe tein. grande talento» « que he capaz de cm- 

' ' p/cn- 



aprender 89 coufás maisarduaf ; põféni iia5 pen«- 
famos em louvar^^Jfie a modeílía . a prudência » • 
regularkiade j e a vígilencia , que tem fobre fue 
família ; fendo todavia eâai as qualidades « qUea 
devem f^zer tnah refpertavei , e mais digna^ <ici» 
noflbs' elogios. Todos aquelles dons , que recebe- 
xnós> da natureza » podem f^rvír de matéria para 
os ooíTos elogios : cotno por exemplo ^ hum èfpi ri- 
to nobre « huiii coração íincero » conílante > e ge«-. 
nerofo « hum entendimento fublime • Vafto » e 
penetrante , huma memoria: feliz » bum juíza fé- 
iido , "em fimiiui» mfilindrofo discernimento* ' 

Dous fao os defeitoé > que devemos evitai* • 
hum he o.naó iouvar couTa alguma , e o outro 
9 louvar Uido em geraL O primefro denota gé- 
nio meiancoiico t a quem tudo defagrada , pois 
nada acha de feu goílo : fçndo huma efpecie' de 
Injnftiça recufar os . applaufos a quem os merece. 
O fegundó he indicio de huma gKoíTeira lifonja^ 
sridigna do homem de bem. Porém • quando lk)u« 
y ermos de faier algum elogio • daremos gran- 
de a^tençao á qualidade da peíToa * com quem 
fallarmos , e do mefmo modo ás ^ircunftancias^ do 
luj^ar • tempo » e matéria » de que tratarmos* Ad* 
mirar quanto fe diz , he' iigríal deloucuva « ou 
d6, huma affeâ:a9a!5 » que fe chega muito para a 
]ffooja."Os fujeitos de bom gofto > e rinceros , adr 
mi ra5 pouco , e naô faõ pródigos de feus (ou- 
vore5« Naô poderemos por ventura elogfaT a^ hu- 
ma. peíFoa I quando eila o. merece , fem fazer gran- 
des exclaipaçães ? Eftes elogios exceíTivos nem httn- 
Taõ' a quem os faz # nem aquém os recebe. Nun* 
> , / ' ta 



^€t elogiemos \ bunft» peflba por qualidades » qtie 
•lia naò t«m » porquê be íD/iiiiada malidofamen- 
le : nem procuremos um bem • det>atxo de lou- 
Tores apparemes^ defcobrir certos defeitos <ac- 
^eultoa. 

Grani>s vantagem he em qtialc^er ToTeho o 
ler hums prefença amável; porém naô bafla f<>- 
anente a noífa diligencia para adquitUmos eíhi 
«antagem com perfeição ; h^ preciib que a «atu- 
teza a principie em nós ^ e-que depois culti- 
temos eíías favoráveis dispoíições ••às quaes pode* 
mos polir • e aperfeiçoar » fe praticarmos com oi 
^ue a tem , jmitaudo-os na Tua c^niverfaçàó , e 
«oftumes« 

Naô he as o bom íemblanle , o que nos faz 
ter huma prefi^nça agradável; TodosL os dias efla- 
fiios vendo fu jeitos bem apeflbados com Ux* 
^Óes regulares , e nem por. iíTo i>os agradaô. Â 
prefença » que eu quizera deBnir , he alma do 
bom fembiante; j>o1s infiue agrado em todas aquel* 
Ifrs coufas ; que o requerem^* como porexempte » 
iiu gefto', nos veílidos • na converfaçaô^ e no 
modo de. aprefentar-nos em qualquer parte. A 
maior parte da mocidade prefume -quO' a tem » 
e que triunfa na arte de fazer-fe amável ; mas 
he desgraça que haó the {uccede taõ bem » como 
ella penía ; pois a fua pouca moderação , e ar- 
dor de efpirito , faz com que em tudo feja extre- 
mada. O ar da civilidade , de que falíamos » pede 
huma pouca de moderação , e brandura» e a moci- 
dade tem certo porte arrebatado , que íe confor- 
ma com o caraâer de hum homem civil : e 
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or^triamènte be muito prompta em abraçar af 
modas / « paflar [H!lld ponto a MLceíTo. 

Para qualquer ^e dós fer agraiiavel na conver-. 
fâçaÔ I nau he predfo qu< nos limitemoi a dtzct 
fómeote coufas Aibtis , e fubiimes ; nem carece- 
mos também de. moílrar grandat fdencia » evaf^~ 
to engenho : aíTaz h4s fallar de hum modo cU« 
ro , e natural i fem aflPeâaçaô.i nem violência nai - 
fvalavras. As Senhoras fabetn dar h«ma tal g/aça f '^ 
^ gaiâfttaria « tudo quanto' dizem , que^iRo fai 
com que á Aia iH)nverfaça6 «ncaate. Delias p«- 
demòt aprender , o que nem a leitura doi m^i* 
ihopes authores , nem a convèrfa^aô dos horaent 
fabros-, pôde ;á mais ettíuiar-nos« 

Muitos entendem que a gentileza confiíle em 
tratar ás Senhoras com' famíliaridadõ; de maneira 
que , em ve* de -haver-fe com ellas refpeitô* 
TaineAte, tanto nas acçóes^ como nas palavras , to* 
ma6 algumas liberdades indefculpaveis : e íie tal 
ajua rufticld«de , que chegaõ a jurar diante de(- 
^as » como fazem as pe(rf>as dâ baixa plebe. Naé 
^a cotifa taô contraria ao carader amável , còmé 
a incivrlidade : pois taó aborrecivel fe faz hum 
homem incivil , quanto he amável aquelle.i^^ue 
i^as fuás acções he coito « e civil* 



CA- 



nfí -Mrejãe Agrààat 

€ A PI T^VL O X. 

Em (^ué fc mo fita , <^t fará agraéar. na eoHjser» 
lafaS-9 àt ^reelfa ftrmiiUé pnud^nU , eobjcf 
var fontualmcnU a áe^ack»* 
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lCONVERSA-ÇAO da mocidade , >or maii 
gfaçaque o^ feus poucos aunos lhe poíTaô òut na6 
hú de ordinarba que -mai« tn)s 'agrada'; porque 
'aiém ide nao ter /ainda o juko bem cultivado pa- 
ra fudentar 4iurpa con^rfaçao» be coròfpunumen* 
te ucelerada ao.fàJlsHr ., «i«fftrando mais veíve- 
tnencia!» que moderacatS.e prudência. Pbréixi outta 
Goufa ha^nella muito mais oonfideravel , e heque 
raras vezes examina o que fai^ e.diaote de quem 
faIJa r e ciimo , tem f>ou<:o cunhecimento éo que 
lie diferirão , por iíTo nanito fe Ii>e difíiculia o 
fcr civil , e agradável., fem fer difcretít- Faz a 
dlfcriçaó com que hum homeni /eja Senhor de 
li .í e de fuás acções* palavras», e oibos", e do 
movimento dó feu r^fto , por maneira qu© nada 
lhe efcapa cpntra a decência , ou que pofTa of- 
fcnder aquelles , que entretém com elle alguma 
<oriverfaç?io ; e por iíTo iiaõ diz abfoJti ta mente ás 
peíToaSy^com quem talla, Tepaô aqueltas coufas que 
convém ao tempo, e ao lugar, ConfeiTo que feria 
inuito difficultofo' o conhecer o ínteiriorrfas pef- 
íbat , de que fe compõe huma aífemblea. Os ho- 
njens pela maior parle prefumem de clrcunfpe- 
^os f em occultar as Tuas ioiençócs. Além difto 
o JiolTo gcuio muda ; ou porque a nofla faude 

fc 
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k alDéVa : ou porque átmbíçaõ » o<anior ^ ov o 
fogo nos ' fftâ '^propicies $ ou adverfos ; ou porque 
os diffeçentes inureííes. nos fnfpiraô differenies in- 
clinações. Naó hc com tudo necefsario que nos 
appliquemos a; conhecer^ o interior dos hom*enr » , 
ou a penetrar os fegredos do feu coração , para 
chegar a alcançar , íe etles na realidade faã o 
que parecem. Aííaz he que faibamos qual he a 
Aia qualidade » p^ara ufar com elles do refpeito » 
e decoro , que fe lhes devei e que examinemos 
a Tua capacidade t para naô fallar atrevidaniente 
diante de peTsoas mais fabias que.nós. Que idéa 
faríamos de li um mancebo , que fizefse huma pcr^ ^ 
£unta jem ar de familiaridade a huma pefsoa reC- 
pcitavei.> Indifcrefo fcrá o homem.x de mediocrer 
capKÍdade , que quíier esforçar-fe por dizer gran-» 
oes coufas com exprefíóes muito maiores. ExpÔe- 
^^ a que Hi« di^aõ , como dizia hum Antigo , 
sue quer' rallá"r muito melhor do que pódf. ^ 

Teremos muito cuidado em que naô nos ef* 
cape algum^a palavra , que poffa fcr mal interpre* 
^a<la por. certas peCToas , que coftumaô viciar quin- 
to os outjos dizem. Naó nos intrqmettamos nos fe- 
gredos daquelKes^', que nos negaõ effa liberdade , 
nem levemos a mal , que elles naô nos d^fcu- 
pfíõ ointerior.de feu coração l pois fô entre os 
>«iitnos amigos naô deve haver recato de buns para 
outros. Muito peior feria fe ufaíTemos de rodeios , 
* fubtilesa para arrancar-lhes os fegredos , .que 
jjaõ nos quizefíem confiar. Efta curiofa indifcriça6 
"^ hitolfravel , e faz com que fejamos havidos 
^^^ fttjcíios de pcrigofa fociedade. Quem defco- 
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brf' o Ceffr^do.t que lhe. fõi qoníidcio j na^ke («t^ 
ineii^ de j>«m; é miHto indiícreio h« o qa^ ni»- 

9Y98 coi^tra as eutras ,. e cada huma p^tei^d^ fa« 
;^r. {ippfovar o íeu praç^cíer , c faz$06;|, par%mor- 
|f»r a H))irfí}içi» dia outra* A qu« dá motivo ^ defu^ 
pUÓ ». pa<Tà. fe- fà^ir bem coílama 49r«K:redkar % 
M4-i^ra o ma^U qu^ pôde: poréip. o qipe mais r^prcbcn^ 
fiiie4 r«. faz » be quc: alguiiids péífoas coRumaõ abu- 
£ur dos fsgredos , que lh<;s foraô cgnfiadus notem- 
pó. da. 9i»iíaid« , defcobriodo aJguns » qu.e deve-! 
fia4 for ^<)>l^leÀd9S e»t.e(^r»0 filttnpio^ poc aitut\« 
çaór á annfrad^ qu^ n 'outro, tempo Civeraô. Neíla 
cafo naõ devemos^ aMende»r .tanto>4 fit.uaça^ • em 
qn^e biima peíTua fe acha a nc^ r«ípeuo ^ como 
901 i^cipracos fetitiihentos da e(liiTi$ça6 « o aml'^ 
fade , t]ue aos uniaô hum ao outro. He bunaa eC- 
peeie de- perSdia o f^rvir-nos do fegredo de hum 
ÍMMnen9 , ainda quando deixa de ferAOÍTo amigo 1 
pata prxjcurac a nofla va4Uagem» 

O pRiMKjRo pjcnfa^TOçnto, que o amor p/opno 
P09 trirpij^a, quando nos nioftraõ al«um» obra, 
lie ^erer achar ítsuipj-ô neliaaigurna cou(^ que 
c^nfurar. Efte priaseiro movimento nem fempre 
lie livre : 'ppis muitas v&zes nos efcapa a poíTo 
pezar » uiórnoente quando efle aipor próprio nos 
motiva a olhar com defgosto para tudo oqye real* 
ça os. outros^ I e nos pôde coiiílituir inferioret a 
elJes. À difcriçaô he parte para que occultemos , 
• dinimuieinos e(le« fentimeatos \ e nos tolhe de 
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criticar íeverameiue huna obra » 9111 que f<i icha6 
grandes be[]fcxas.-|íuin doti diiMtQi jnais ordina* 
rios da maior parte dos homens , e principalmen- 
te da inncidaáe' • . |uik> e qtaerer aiuioAr de tudo » 
para perfuadir ans outros » que tem grande ei»» 
lendÂnent» , e deUeadeze dd' a^igeiífbo r rsas à peei* 
cf^taçaõ, com que aJAthadt hg juftamenfte o coo» 
Irafio^ do que pretender». Parque a» loefmo teniN 
po qur naô Querrm que fe preitim» que ignoi* 
fió al|[un»a^ou.ra ,^ efíaõ ^«loílTande huina craflíh 
ignorancu- iieqitelLas madcef ias 4e que fe traiCe , w« 
prova»dd-a» ai^lbores paíTi^ens d« hwn» obf a « 
« iouvarvdo as pélores fem djCcetnimemo» e fè« 
ífÇra^ O- homem difcreto evita eft-es juízos pre- 
cipitados , e naô fe exp«e i lombaria de-humt 
arftetnUéar , ajtiifarido fobre ponto». 1 de que na^ 
tem corrliecfATieiito. Nunca no» àrrifquemoeaNíli» 
ur o vtQ^tk J^entiuiento -febre huma tnàteria > de 
íiué naõ tivermos claro. conliecimenlo :: defte ma* 
^ daremos a coabecet , fi» o kwffo djfcérnimeií- 
^0 lie bom ,. ou máou A temeridade , com qu^ 
»íiuitas peíToas fe mettciw a jiulgar deiiodadam«n- 
*a tftda a qualidade de aíTumptos , he o mais evi- 
derive íignal de iimitáíio^uiio. EíHs.decifóes ex-» 
tfavaeai>ee8 daó a conliecer o feii máo ^fto ^ e 
<ie ordinária faô eflfoitos de boina louca oufaoia» 
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LAVIDÂ fúLfempré izoqnbam como o M 
âa converf»ça6 » qne tt hz mais argradavet , pnr 

^ motivo decertfr graça que Jbe dá. O-ufo por«m 
d#|la , quando naô hé. acompanhado de certas cú- 
cunRanciis * 'quc" a modifiquem «'e lhe cifem • 
#rpe!:e2a r ta5 dilficoUofo he , è 'ta5 temerofo, 
que motiva a difcordia na fociedade ^ e rompe 
at^ftielias amifadj^s^ » que pareciad mais rólldamea- 
te eftiilyelecidas» A zombaria mais delicada , e en- 
geiíhofa^ie , que diverte as peíToas indifferentes, 
fem òffender as que lhe fervem de obfedlà. Dif- 
^cuLtafo he èRe paífo ; e „coítio poderemps nós 
emendar %s laucuras , e os defeito», de outreiQ i 
fcm ooífender?'. • , 

De otdinàri(r quando gtacejamos com algiimi 
peflba , ,naõ he noíT» Unçaô offendeila ; porque 
fempre o faremos mais para divertir «e mover a 
fifp á afíemblòa , ^o que par^ mortificar peíToa 
alguma.JPor iflfo ^ tanto que conhecermos qt>e-hum 

' gracejo caufoú embaraço a alguma pefiroa • mu- 
daremosjmmediatament^de discuríb. 
, ^ Ci<Eio » fallando gera}mente« que a zombaria 
nunca deve fer permittida : porque aquclles , que 
íingeiti foífreJIa » fempre fçdesgòílaó no Ititerior » 
e por ifso importa haver grandeza de animo pa* 
ra qualquer confeniir que o motejem diante da- 
quelles , que o cilimaó. Finalmente he muito dif- 
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Sctsltòfo pbder-íb guizar de t|! fórtt huini zõiii« 
^atia } que deixe >4e dergoftar aigu«m » ouiVricàr 
aquclia jpefsoa «s-a 'quemellafe dirige. Os genio^r 
que faó indicados á zombáTia » fazem tir algú* 
«as , veies # iiia« naó fe fazem airíar. ^ / ' 

^PoR níais* que feja <r jnerecimento de hjam 
iiomemjíe bem, nern por ifso deixará de eX- 
pói^-íè ás inTipidas tombarias de hum máo ^ració- 
^Q. Os n efe i os appiaudem íllo » roaS be gon|u« 
faô néíctcfs ;. e as peíFo^s de bem j x]uè -nunca- jnl-. 
gaô das coufa^ com preoccupaçaó $ femprè ihe ft* 
zen^ judiça ff e fe compadecem .daque lias , que as 
preteodçnj ridicoHzar. Também ha certas ci/cuní^ 
íaticias , ;enn <jue devemos fer comprazeiíteiros , « 
íoiffer a zombaria' ^ fe da6 qujzermos pafsiaT po^ 
«xlrav>gantes ; e ridicuíot. O qtie fe enfada por 
«otJÍas , que muitas vezes h -dizem levemente , 
« fenoi intento de oiFender pefsoa aig«lma « móf* 
^h que ntô fabe tiver , nem conhecer õs feus , 
ioteréfses. Também n^oftra íer muito grofseiro7 o 
/]u« por hutna galantaria innocente logo rompo 
^m çalavKas otfefifívas« Orneio,, mais feguro par» 
vingar-nos do chocarrej-ro , he hutoia prompta ,'« 
cielicadar re^poí^a , i)tté o caftlgue » e deílrua com 
^s fuás próprias armas. Sje a tombaria exceder ós . 
iimit«;s j' poderemos cUr af; entender çom hum it 
ferio , qae elh nes defagrada / e qU# temos razág 
'Para,oifènder-no5. * í' 

Se nos dermos algumas vezes i zombaria» ufe- 

wosde íltbtilezas-agradiaveisacompanha^das de hum 

^f rifonho ; da maneira, que divirtamos a compa- 

^i^ t íém pffendella ,^nem ap^rtai-nos^-daquelJe' 

-.-•■■ -^ * ' ■ "• . ca-*' 
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cittStvf èe utbanidáde^ que fempfre dev^moi títhl 
ifervar. C nunca a defgraça donorso vUmho r«^ 
o ubjeâo da nofsa tombaria , tnasilm danoín 
-fompaixaó :- porque o tombar de humsrpeffoa def^ 
gfaçada da natureza i em lugar de fer objèôudt 
moíso divertimento a torna fe n'huma efpecie A 
inhumaríidade. Se nós naónos fitemos , que txtá 
«haverá pa^a que vituperemos os defeitos corporiMir 
ccomo praticaríamos com hum efcttttor^ por ter (n- 
-tú huma eílatua thal proporcionada ? 

Muitos hd , que julgai fer-lhes HcitotomU 
:dos que fe moAraô contentes de íi próprios ; d4 
•que vivem pr«occupados de hum fa^fe mefeciíntiH 
' 'Xo í n'huma paldvra i dos que a extremada v«idaA 
*fat dignos de rifo.; *e qi/e na6*fe pode perrfoari 
^bum hnfsuàõ ; a efsc» preíumidos , que fe hixd. 
.necefsarips , e gabaú deter contribuído para « for 
•tuna de muita gente 'com-o'feucrédito : íqiieil^ 
rafquilKos , que*excedeni nas modas , eifínalmcotil 
<a .hum avarento , o quem<i infaeiavel^obiça bí 
inurrer de frio, e fome em.meio dt abundanciR| 
l^itó quizeraeu tomar a mim a 4;enfur« dos (M 
rfeicos de t^nta genife ; porque me faria feu inimi^ 
§o > edif^onju tiraria provei to^algum. De fprese* 
mos todos ei! es defeitos » •'e quando o «noiso^pn* 
7.tT feja nvenor por náô os ler criltcado , íe(a>| 
pre dáljur nos reUílcuré mais Tègúrença » etrtiH 
quillidade. ^ 

Todos os homens amaó naturalmente o f*4 
jcreio , e divertimento , 'e por ifso antepCkm is m 
•ciedades f^fía? a dos chocar rei ros « ou gr aciofos*^ 
f>orém eftimaò anais «aquelUs-, que '^ft«.4>.cin^ 



^flér * clidt»ff«íro , ou gr«çiarò^tefirhilll|inaÕ fel 

que de niíleiro » e [ aíflBâadp i qúe4> faz de?pre2A- ^ 
tío. Hum Aijipito d«ilerar»âer< d>ffieuJtoí^m«ntc o 
pode fufleiítar; porque :íb airifcâ «i muito., « fe ex- 
|36e a Asr ridiculifidd. «A ^alai«aíia , qiiamto naó 
fe áh cõm circuorpecçaô , far -o mefmo ^ffeiiO 
que a zomb^arra. He precifo muito di/cwniinwto , 
pwa fojaber dlftÍDguir o«grad*vel do iníipido , af- 
íim (K]òiio importa baver cíírta «le^aucia natural , 
que aéfee , por affim dher , cpinoá m^õ , e fem 
•JnuUo UabáMio ,.as galantarias q«e fe haô dedí- 
2cr ; porq»B|t quando fa6 forçadas , nunca fazerti 
bom 'e0«lto. Ger^lttíente fatiando , creio que o 
caraièfeT de tfhocarreÍTo na6 convém ^anco a Imili' 
Itomefn de bern > como áquellès miferaveis, quei% 
foffrem nas aíTemblda^ ; porquê algumas vezes fa*- 

N^em' imagine -alguém que todos podem grace^ 
'lar impunemente. Convenho em que naturalmente 
?«vftambs de -tudo o qu<e nos diverte, e recrea , c 
que x\tí^ cufta muito a crer que hum homem fe* 
''O pód« «gradar lanto » como o que brinca com 
íâlwit^iHa, e falia com graça em alflimptos deto- 
^a a eafta. Na<> fa4lo dé hum liomem , queeW ' 
lempp»: de fembbftce. carregado » que^oi>ia quan^ 
^as paUms dit , que nun^^íed^fpe de cetta gra«- 
'vic^de'i3npcíttllna, e que intlue melancolia nas pcA- 
"í^oas mãií /llvertídás , defejofis de rir , e brincar, 
^orém-.-he certo' que hum graclofo de ptofifTaÕ-, 
^tfe fô ipôriía «01 dizer coui^s joeõfas , etn ^st de 
divertir -aborrece, 'C que o homem de bem naS 
ícve íífeíUUfár^ comfaoiiiaaderti fá»r efte papA 

De- ' 
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DfiVBMp» diílinguix a& g^alaiitarias delieadtSf « 
f gradáveis das baixas , > infirl&s. Grande «irpre- 
aa be o querer divertir » e alegrar as pefibas fabias, 
e prudentes » que pau ft r letn. fora de propofito. 
O, qiie faz rir o povo » t as peíToas de enlendi- 
niente fuperfíciaJ « pro.dua muitas veze« eífeito con- 
trario nas peííoas fenfatãs ; a cfuem agradaõ fómen- 
' te as coufíis oaturaes ; e as ciioçatrices raras veies 
o faó. Ertás conriftem pela maior parte em hyper- 
boles aífeâados', fubtiiezas » e equivopos » a que 
tir^l a fua figniiicaçaô ríaturaj » para dar-lbes ou« 
tra , conforme o capricho dtr quem os diz; 

Ckeio todavia qtie hum homem de. bem nun- 
«a fe, defpe doieu cáraâer » quando zo^nba eng«- 
xihoTamente em aíTumptos alegres « em que a ga« 
Jantaria pode fçr agradável. Purcm nunca eile Te 
adiantará a gracejar com aquella^^ peíToas, de quem 
:naó tiver a certeza de que o levaráp a bem : par- 
que muitas vezes as quç fe moftjaõ alegres » e(\a5 
interiormente dcfgoílofas , e fazen» todo o políi- 
vél por vingar-fe diíTo mefmo : do que nafcem a ca- 
da paífo mil confequencias fun«í!as. Huma giaç^a 
que muitas vezes fe diz imprudentemente , ht 
caufa de muitos desgoílòs ,. e deíies fe legue hum 
grande arrepeni^imento. Por jíso os objeâo^ da ga 
Jantaria, devem fer coufas indifferentes > quena^ 
digaô refpeito a peíToa alguma. Que razaõ have- 
rá , para,(j|ue voluntariamente « e com muito goílo 
adquii'amos htim inimigo por motivp de hitina pa< 
lavra ? na6 çoníiíle o caradler dp homem de bem 
^m rídiculizar peíToa alguma : porque be efle taí> 
pMo emprego I que traz fempre comíigo^ernicío< 

' " f« 



na -Conversa fàf^ tçt , 

dXcéíxCtqvítndns, A- maior parte dot que feriem 
i cafta de outrem , o fa^em em obfei^uio de certas 
>e{toas , a quem defejáO agradar. Porem be muito 
ná politica procurar a aroifadede huos » expoa« 
}o-fe ao ódio dos outros. 

Qmando tomarmos a liberdade de dizer alguma . 
galantaria, dev^Tios fazer diftincçaô da natureza dotf 
3bj«^os 9 dé que fe falia : porqae loUcura feria» ío 
^racejaflettíns qoando fe trata de matérias muito fò"^ 
rias , 011 quando fatiamos com peífqas , que fe . 
achaô etn alguiifa afliicçaõ : excepto f« tivermos a 
ta)ent(f de aformofeai^ o noffo' difcurfo com tal 
agracio, que a$ poflTamos dií^rahir do objedo da fua 
•fflicçaô , e divertilias da magoa. 

SE^com eflíeito quizermos tomar eA« iíber-*^ 
dade , como convém ás peííoas de bem^ he pre- 
cifo que eíla feja engenjiofa , e agradável » e na(S 
(^Aer cotifa que, feja pueril , barxa # ou Inconfí*- 
Cerada. 2>e vemos entaó explicar-oos com gra^a » o 
elegância , procurando • o tempo opportuno para 
^tie ella faça methor o feu effeito «em attençaó 
^^ peffeas com quem eflivermos , e á matéria, de , 
^ue fe tratar. Quando Concorrerem todas eíías cic?« 
^Qíiancias , e ao mefmo tempo nos lembrar algu* . 
^^ cotffa agradável^ que poiTa divertir buma com*. 
^lohia alegre , e goftofamejite > julgo qufs entfaâ .. 
taremos h uma efpecie de. iojoftiça » feadeixaxf 
^^ de dizer , feja qual fór o caraâer ; ou. em* 
^go. que, tivermos. Nunca fejaii^os bobos # o».. 
jciofos de profiif?^ ; porque he fazer hum pat 
niuito máo .*^ naó ba duvida que faz lirtiinaf 
ibeiB, nos, faz defprezar » .e poriiin'feH)pfe;V«au« 
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• cauftr algum def^uflo. O homem • cyue heve»» 
dadeiramente ate^^re » e agrada,vel » fabe ular da 
farUdade , e daiaiegrU, e agradar jqntamente fem 
ifm.ét3í huma Cicrta decência » que ao ruefmo tem- 
po que nos con ferva o refpeito , e a enimaçaô de 
Ixkíds 9 nos faz dign<>s da fua - coiktíança , e mui- 
taa vezes he o meio ma» conveniente para fa- 
«er com que fejamos ternamente amados. Aquel- 
le ^ que aíTim fabe agradar « b^e n-^uito próprio pa- 
r^ tfucat ei)v prazer > e alegria a feried^de de bu- 
aaa ftffembléa. 

Ç A P I T U L O XIL 

£a jfà C9nffcrf^ir$ kc frermiiUdê rcprthender miguem, 
cu crUicat^ clgamãi pejfccs* 



V. 



EMQS i|uoÇidtanamente errar moita gente ifâs 
converfaçóes « aâim na linguagem , como nacivi- 
iidaide « e ) trigo que muito embaraçado fe veria 
Aqaetíe- • qoe preteodciFe emendar eftes defeitos. 
líl«liiD6 he »^ a .meu vê r 9 for benigno , « cortez. 
falkr 9 céeissar UWzf os outros, do.que en fadai- 
hl« .9 e mortlficaUos acerca de huma -pahvra , e 
(jinerev iT?9Íbrar aberta, fuperioridadè de gcnio » ao 
âieímo ttmpo que em nós naô fe divlfajmais'^e 
Iraidaxte» e ioquietaçafi. Confeflfoque » fe em huma 
•4iFemb<ea qtialquer dws meus atiiSgoa íallaffe irre- 
galafm«nt« g quizeira eo antes dcíxall^ ficat no feti 
tufo^ áo' que modrar-lho nefta occafiaé^. A decea 
«M nos prohlbe e interromper a qualquer peíToa 
^m ^fê paia muis^á^ aíTumpto , aii-p«fa refpon 

der 
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ácr-Rie , antes <|ue eila tenha acabiifo o feia dif- 
curfo : porque íuterrumpendo-â , ihe moílraoiac 
pouco refpcito, ou pon ca prudência » -e quando íie- 
ja para refpondèr-lhe antl^s qtFe^DainteiirAnTeaco 
fc tenlra explicado , he. huma prefumpç^ «fta • 
^ue motiva a ridkiiliiarMios : porquanto tii\rè2 
<)ue tiaõ tenhamos ainda comprehçndido o que ella 
ntís qu«rla di^er. Muitas peftoas ba % qu« queren- 
do paífar por ínOruidas ,* eoHumaô Vapena« í« con- 
ta aljrum» novidade , dtier qtfe ba itluitotenipo a 
ftbiaô. Kflfc modo de prõcedçr .hê tr uito iÍK>vrt. 
Que raaaô ijav«fá para privar a qualquer peíioa á9 
§oíío de contar hum faâo , oU hunra novidade? 
Nsõ lie outra couía mais do que excitar-Jhe o def* 
gofto , e a indignação A ninguém pertence o 
«lecidif com altiveza fobre as matérias , que fazem 
o objeâo da coriveríaçaô. Os homens fabíos iaé 
confiderados como importunos» t pedantes, qtiaa*- 
íío querem governar os outros » e erigi iv-sp fobft* 
^^nôs; Os nefciUs, que querem túht de coufas, que 
naô entendem > além de moArar a fnaignotaiicift» 
vem a íer defpreArdos , e ftbortMidos : e o ffrbiil t 
que fàíla a propbfito » qu« naÓ fírz pompa fda Aia 
^ciência , e^ nsõ tem a amfaiçaô de íer adtniPiHh) 
coniòfâl>io, adquire pela Am círctniíçf^çaô o a£- 
Mõ , e eíthna de toda hcuma aíRssmWea. • ^, 

Raras vezes fuccede que as pelToos-, vai^Nysas i^ 
^eu mepeditrretito , 6 atc)i«m também njs oiMtraf , 
ou lh«9 -fiçkõ foflfcá. Cuiàa^ eftaa que'<il4* n^^ 
ctcimeAt D imaginário as levanta dcftna do t«dti t>ia 
w diípeofa do ufo da civilidade., tíi^mo fe imip 
Uies foraiiâvido » e a nlo^tem^dev^ifciQ cM^.ti- 
K li gu.^ 
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«uma. Eíla ,preruiyipçaó ht huma efpecietic cc» 
Igtieira , qúe lhes embaraça o conhecimento de fi 
inêfmos , e faz com que- ach^m fempre que ceo- 
furar ein tudo quanto asóuiras dia«m. Ttfmbem 
c<o(tumaõ cahir muitas vezes em erres crafTos » ain- 
da as de maior talento » e eu creio que feria pe- 
rigofo o reprehendellas ; porque o desgoHo que fen- 
teni , por tei^fe enganado , he a caufa por que tei- 
maô em fufíentar a fua extravaginda » e crauõ 
.afperairiente os , que lhes moílraô" as feus erro}. 
Quando fuflenta,rttos alguma opinião falfa , nunca 
derprefemos obftinadamente todas as razões j que 
lios derem para moftrar-nos o erro , em que efta- 
iiios 9 pois femeihante' obfiiiTaçaô he o motivo de 
oúvíf-fe muitas vezes nas converfaçôes difputas bera 
ridículas; e feriamos cunfiderados na fociedade co* 
IPO deílituidos de hum difcernimento capaz de dif- 
iinguir o verdadeiro do falfo , ouiiotadoí deliuma 
pertinácia índefctilpavel. 

S^ alguém imprudentemente .nos interromperi 
quando fallarmos , perguntando-nos que fie o qoe 
dizemos , niinca nos moRremos efcandalifados deíla 
incivilidade ; mas antes lhe repetiremos o mefino« 
^ue temos dito , de tium modo mais claro » e in- 
telHgivel. Efta moderação a« fnefmo tempo que 
nos honra , ádoça ^ génio afpero daquelle . quí 
ms ellimulou. 

Naõ quizera eu moflrar precipitação êm julgar 
-àit algumas obras novat » que íe moftra5 iiat com* 
^anhias ; porém fe fpíTe obrigado a dfzcir o. meu 
parecer » oaó me inclinaria para a indulgiencia» ntm 
tambein cahiria em exceífo de feverídade. Nef- 
" ., las 
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lâs drctiorftfln cu» a partido « que devemos tomar*, 
he hum juflo meio. Quando' fe levantar alguma 
q^oeftró 9 naô devemos aunça ââiantar-i>o9 a dizer 
6 noíTo parecer : é quando for occa»ia5 diflfo, po- 
de a pradéocia que o expónbsmos de íorte , qite 
naõ se divlfe em uóa o defejo da preferencie, Dit- 
vemos cedç[r aos que pc^ fuperiof idade de enge- 
nho te»i:adqutrido deci li va reputa 9216 : porqusfb 
obrairemi>s ^eoutro modo , fakariamos a o6s mes- 
mos ,*e nos exporíamos » ser cenfurado». Ha mil . 
occaíitítít ^ eoA que fie mui indifferente a: huma al- 
fembléa , fe o que fe dii he , ou naô vérrlade ; fé 
hum cafo foi fuccedidode bum» ou de outro mo- 
do, 011 fe tem • ou na6 fundamento. Na mocMa- 
<le nao pôde haver muita circuníjpecçaõ ; porqòe , 
he nienos moderada. Muitos ha , que fe aproveitao 
apaixonadainefite dás menores cirçuiíftancias para 
Jf-H>e i maô : porem fuçcede muitas vezes , que 
efqtteottndo-re-lhes o cérebro • vem a converíacaíí^ 
s fazer- fe.cArflpkofa t e toda à companhia fe def- 
goílai 

Se alguém nos der aJguma obra para examinV» 
^ pedir juntamente o noíTo parecer , ou itttQ% 
acharem 4»gn os de acon Telhar , entregântfo-nos a^ 
gum manuícrito para a rever, antes de imprt- 
^^^-^e t devemos diíef ingenuamente tudo o que 
entendermos a efse refpei>to^ pois nos fariamos m* 
<iigno» de confiança r fe ofafsemo^de outra forte, 
^«giremos porem de esquadrinhar erros n*hutl)a 
ebra , que tenha a maior.approvaçaô : porque ifte, 
^Wm de estorvar a hum i^thor <^ regoíijoda fua gld- 
fu I offeoderia também.» huma intiaidade die pc0- 

foa» 
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foas »ar»Jlígef)t«9 , qu9 fe liversem deckitAo ifi- 

vor dcíl-a obra. 

Semj^rb ff enteadeo q«e ÀhUei tinba ghnh 
«onhecimenHi «tn toda a quaiídade de mafct^es y n 
nattfmo tempo qti« eHe em nen^huina -fallava » qm 
não fofse por monofyihbofK Altf quatido el(e«A- 
HoU) a prefumir de íábro • e a decidir come Ihi' 
toE fobre todas as obras^ moílroa a fraqueza do fel 
jmto^ Approva tudo o qae bumaobra itm ^ 
tiiáo , e reprova-liie as fu^s beHetat ; de fóne (ja 
lem defenganado o publico , que ocoiiíi.deravtcv 
mo hum engenho via primeira jerarquia. Devemtf 
adver.tir que nem iempre be vanlajafo o deiía* 
nos foniar, atm tlinibem dar a cooiiecer oqfM 
IM iealldade fninof. 

CAPITULO XIIÍ. 
gtM fura mgrúdar 4m ^uirêti. 



Jt Ob&MOS geralmente dizer q^i^ o femo m^'*' 
eólico, he e ílageilo da fociedade « « o que-deften 
todo o feu prazer. O getiie mebocoUeo faz ^ 
que buma pefa^ea nunca feja cotitefite de ^ 
guem» nem ainda de ii m«<fnsa • fofutãinlo coi 
tinuameiHe qlieíxas Çtm fiui da mtoto « <e faiei»do-i 
aberecível a todos pelas fuás extraveg tfncias. HiH 
Aijeito defte temperamehta fempre imagina ^ 
}he faltai ao refpeíto , q»e Uie he devido ; de ^ 
te que profere af mais afiados io/urias ,.f^ 



augmeiuar como mooliros Os coinp^imeatos iTi;^ffr 
lifoni^iros^f e «.i in^ifl affaveis palavras ^ lhe pare- 
cem .ÍM^Cf^f il^íds» Os. maiores ^r viços lhe Taé iiw 
feofivçis V p& .^^aa4e3 í^^ciciàos naó. o fatis/ascfiv •' 
t«m. í«inpr« aigiMua^oufa que'o d^si^oíU • 'pXnàQ 
lev4 » iii^í pafj» A; ii>qiileitr » d áiligii : fin«i* 
mente n<ifceo naõ fó para ãtorin«r)tar*f«aã mefnxir 
mas Um^en» -aos ouirot« Ht|ià boon^ni^ melanco- 
iico «eprçiyji Mi«(iferef)C«ui«ot«.tudo o q«i9 íim 
be útil» ^u prejkidici«i. A inQÍinaçft6.« i^e «em 
a cefksirrar , ih« fedia os oiho? parr. naô v6r os TeiM 
próprios Í0t«rtf«0s , e o augmento de f«iY9 tanges 
naõ ttfsk f}«iÍA 4e feariiFei para «lie , ao mfifjno* 
(en>p« :qi|e fid JaiDcnta'<p<eia9 p^ísoas , i^ue .4^^ fiM5 
maii mdifiítir«nt«s. Os hoAueos co4ii4icuidos em car* 
SOS puibUcos h6 o <pr}fKÍÍ)>al alvt)' de i««is c»pfi«- 
chos : por m^xs que fo^õ , e pof mel^hores -«qt^e 
^(^jao íufis «ftcç^s , íenopre as kiierfvceíCa^iiMrl p*» 
^s ter ocQ%âaõ ^e otto&faUas • e os cftf aâeriíJi ^ 
pouco dircernimeni» > quaOik> fa^em a^l^wita me»* 
cc , ou e^ «ccufavdetfljiiftes , feiaé obié^eáw «a* 
«ftígar^ cffkne. 

As .PESSOAS mais jt»dkioi)M itainè«mte«t alg«>^ 
^^ veAfft Atiis momefitofr idei»el«tíootí« » ^ def-. 
^><W, que 4í>et 4aÔ ÍMftai»te tjral>aMMi|iiMn |»ed«^- 
^e foírear. Grelo qiM . obramó' pr tf dentem MKe lii 
^« d«i^6eiti.ficftc em fua caía» e «ia;(ft fi«erse«i' . 
vifíta al||t}iiia« qtíaoioie aciíaõ sirefta íka«ça$, Qim 
■aza^S wliav^i peva^dewif « humaa^mUea p de^T- 
goftô • qu# nos tytdnaiia ? Ue^c iioai^neio ite 
^i-«o« canâdesW (U)np f^íioai, &ftklMas » « 

iin- 
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fimpoittftiav. O eartâe^' de hunf bdm^m teímofo 
Ae taô rniôffriveti e prej^idictal i footedactei quan- 
to h^ irantajoâi a (k>clíi<kd« «de gvnio para con- 
€ilítf a beiievo)eii€Ía » e o #grãdo de todos. Fe- 
' Jii ^quelie , a <}i}em a mitupeza dotou écAa bran- 
vduxa ! Porém aquéll«f , a quem a recttfou , faõ 
-lambem di^Aos- daHaofsaeílimaçtd » quando fateffi 
,jpor' adquUt-Jla. ^ 

QuEif farbe dominaf o ieu f emo na6*cofto- 

. sia chegar já prefeoça de pefsoat pofauídas da tne- 

•^^ncolia » com fembUnte alegre » ^ rMbiibo \ mas 

ie entra em ^ca^fa de bum Príncipe » ou de outra 

pefsoa íeme^lhante, que-gofla do divertimento, mu^ 

da etotaô daquede femblante «'CUJa trifteia * e luC- 

ferickde ^pareçuó eondemnar o jubifo ^ 'e o prattr. 

'Conforma^tfe com facilidade' aa-^ génio daqueUes , 

•éom quem trata : diante dos U bios louva a< fci^n' 

, ^ctu ; mas quando conv»rfa*com bom-guer^eiro , 

•i)tte -aaé; tem mtis predicado» que o'dafua va- 

-teotía 9 faa fomente mençaó daquei^ea Capities > 

eufo eeforço de animo , e valor , os íiae.raó um- 

- cameiíte viâoi ipfos. Se a pelToa « a quem eHe quer 

agradar» ajunta ao eftndo das l^Haa^Letres ã ícien' 

*eia da gueita » cha-lbeat inílrucçées r ||«e Arii- 

toteles dco a Aleicandre % a eloquência que ar Cefif 

•fiera célebre antes de Aias coi»quiílas « e apoHtt' 

-ca de Scifiiad f a quem diwm fer Terêncio de ve^ 

^dor da que wemós • nas fuás Obraa. Humat veies 

*eiitep6eaa: fcienclas â «alentú , e outras « vaien- 

• tU áa idencías » - conforme aa di^Ferentes pefsoas 

qne Ibe entretém a^cònverfaçalS : mWra-fe^ério 

- ou alegr<^/iiu mttcrútf nidiátroAtèa j e fe-iocH- 

oa 



nè a«|^0« «u dquelle feniinienio » cotttelMtul«M 
k fempre iís «lUJPofaneet cítcunftailcia<. 

A itv»ANÇ4 t ^f He iuadacia fobre t racad % 
.iia6 áèv ftr c«fiCi|fa<Ía conto encara ragafiie.Jk«i^ 
daniAnfctvjeâtMO* t^náo qiie.«s.neg«cit3sdofliaM« 
do pedem que em hum meímo dia faHecnos {>o« 
difftrentes modos : e adim afo meu enunder £af* 
Uria á. civiiidadf , fe naõ me a^egraíTe com iwf« 
Haif;o » que ' fe cala vantajó-íàfnente,^ etiuma faU 
tt conimetteria ^rmtito mteis ooaâdereve^ , le nad- 
na moQrrefàc fenfivei na aâíHcçaò de hum meti pa« 
ftnte f o .<|ual me notidaíTe a perda de. feu fillio 
vniço. . Hain homem <» q»e cttid^ fómenbe nos feua 
im«reães» e naô Te embaraça c^m i)S alheios » 
htm pàde renutKÍar o* mundo t « retiraf-(e. ccm» 
a i^uaíndofencta para aigumermo. Nin^emdeHi , 
jf r huiÃa a^embJea^, para moílrar çaixaò cootttrra 
3quei>eHa reina ; nem áppareter com tal femUaO' 
^« I quedo vfidicios.de reprovar oifemí mentos, do. 
qu« toda htima companhia^eAá preoccupada,: Na4 
^ dana coufa ta(> oppoíla is máximas da focieda« 
^^ I couro femelhante procedimento* e lodo aqttel«« 
'^ que o. ff^^iífe 9 expor- (e-faía a naô adquirir ;á 
i^^i» amigo algutB, A cada inflante fe nos offere* 
^«m mil occafióe» de ir com as apini(>ea daquelles •' 
^ quetn pretendemos agradar; e eAe o meio mais 
feguto de ganhar a amuado com quem vivem osv 
yuaoto a mém • nenhuA) maocelK> deve arrepea^ 
^r.fe cJq ten»po , que empregou > e Irabaiho , que 
^«v« em inflfuir*(e 4io modo de Teguir engenho^ 
itmenta. os- fentiincotos dos outros* niflo he.que 
^ jcoeliçce a .prndencia das. pcifoas clviliftdas p 

por- 



ifM Sitt ie JgraUm' -' - ^ 

;f#r^ iMMMa wp/fftm^ c^oía » .que ftt& fey* i^^ 
.ficada com rM6ef> e po£ «fte^ hiot>fi» r.Daò péden 

' Hft #pptoviià # iBoArando jtiJit3inicfiteaQ»circu{iP< 
|Mt«t V qtf« no» í€ii9itircttvro9.oaé>lM«fB(â»Ç95^ 

AiKOA- que po^^niMis 4oii}iilftr«e imfííq §^fo« 
«9i«i bMído Aun ca .tbufitmoai ckft a . iacH ldaá« . p«ra «i- 
.claf «««Aoffos («Atimemos , íiiâtntaDiio a mcott- 
»Ni.» oii ioorandoftqutfUwaoçétfs.Q* pabvrat^quft 
»a$i o ma Rfseenu IVIss dávamos. rei(vii^>ii4»>^lb pa« 
:9tk GicriêcaHa á do$ oueros. » r«»irff»ciaittk> os nof<- 
'Imk iieíffoa 9 a fim tb cai^anRiar-sios>cmfi o f^afto 
■ dac^elks » 4 qiiein qoUertiiof tdac |>ri>vQ3 da noíTa 
uoiímiifad.» e eefreaitdo asnoíTas indtnaçdes , para 
. ia.lac»âcar á decência; v»ífco qne do^iMnodo lieqiM 
.»« floíTas :acç6af 'fetvani de raoâra^donctib res* 
<p«i0«. Em ta*9 ^irainftaiicias fugúemof ^e nani- 
fefta^ O iiòíío reHthn^eoto » naó^fó par f>»lavras# 
iM9 Qtm «ilida por nmbo do próprio ítleticto com o 
'ioai«'tii«ni«KoJgnaK Se algoina peíToa • a queoied 
aa6 quisera defagradar;, elogiaíTe Ki»m. homem inci* 
^r > que me tfvalie feito aigitma afiroula v, ou que 
eHa oãó «onlieõeffa bem , buíbari^ meios para ven- 
cer o meu reííeintimeiíro , a a binn impiHfoda ge- 
oarofidade i^imraria c^tofentiiRemo > que meâ- 
tfffy calar ^ quando xke6 me podeâe confocmar cota 
o opinião daqtieíie « » qitain quizara agradar» 

I^A .companhia das/Ser>lioras bé que dev^moc 
priaetpahnente daminar o nroíTo gaitio ; porque cf- 
taaqueter» muita coodefcendeneia ,/ é reffítfito : « 
^^fte íie OviíDleo mu^o de agrad«9-lbei. A belkaa* 

de 



ç«e «« «nirelenvof , faz^m com qtis «llft» ^rat#«| 
«$ (usmtnt x^ kiima «i^cf» de ryx«nnlii.4iíi»* •ft# 
feu imimlo -^oiM tom a íoa iieileva., •'Mttaiii4>tf 
€ enpeaé fe iifai»tft<lhiÔ «t í<eíií« tWftfjos cfflvtincol»;» 
a até tmitttfs veYes^e:ragrackió.X>««íopor^ti>-l]ii# 
Keinía- Senho ri» ^dMve í«««irf ara «gradar fet^pre^nt 
fociedadd / he t^onf^frvaf i^ (i»u cafaâ«r \ guiai^fi^ 
^0 %m tudc»" i}*doc6(o , efoliP« tu<k> dav-fe »f*f- . 
p^itaiw '|lf)4 coufòs did'èi'çanrosáqttc)}as |»«f^a<) qué 
^a^ dot»dM'd« as^rado , e attraéiivos « at c(Ua«6 i«i# 
perdcwriíimcys Is que- íe .aci»aã já «m idade^ tvaiH» 
Ç>c)ft, Acftí«iUs S«fthoNs > qm já tíirepefii fmflT^é» 
» ftia-liiucúladtf , d«v«ni fêr iwai* circuníp^nflft^ir 
^ auíléras , « nonca d«v«in affa€l«r de «n^a^dati 
^oréi» , quaixTo eHàa n«6 faé f($rmioras ^ nem itie^ 
ças , importa que-fejaó fífthias por poíiHío» » eq^KI 
^e lembretn de fer paíTado o tempo de agradar» 
Trifte lie iempTe eilà fítiiaçaó , t cauft moledas 
iembranças á rnaior parte das Senhoras , cuja bei* 
^za foi ir.uitas vezesliCongeada : maa ra»a^ tew 
para. ^onfo^ar-fe » l<mrtbraVido íe dequeofeH jtri'' 
20, e eapacfdadé pôde fttbAltitír os agrados do 
roílo y e entreter v.nuFnerofas companhias em Aia 
cafa , por me>(J dos fcus bons coftumes » condeP» 
cendanciai e boa eonverfaçaô , da mefofra fói-te tjBé 
^ faiiaô peia belfeta : porque fempre he proctt- 
^^da > ^ todos defqaô ter ai«izade de hume pejf^Ki 
<*«tada de talento, e capacidade. Goni o tempo fe 
confoiue a formo fiira , as cAres mais bel ias , com* 
'«jaô vtftas de continuo^ vem por fim a aborre - 
^^ ; mas a boa cetiverfaçad oiiOGa eaflHia , quaa- 

do 



Hf» JÊrte ie J^aâmr 

'Óo M^ *or«adâ .de .kioánfi os .agrados « qub a« ^e^ 
(iiU'.ÂhúUt i^ eageohofji^ ;daO a-^i^viaiito jdizeau 
)^mii.*qi4ii em (idade dcetepic^ eftc^o. Aíteíniia t • con- 
^ipUtiiMOie Ce v« . rod«ad# ..das p«0#»8.4i»u âiíliA- 
011» 4a .C^rte « «,ape»as um lofça fi»ra i rafpitar , 
9íi%9Í}^%i»t ês^or;guucas t que fe iè« faceta ; com 
(u4o. a.íua cQnverfaçad taec a^rtdot tetn « queac 
p#ínoas de .bom fofto naó lhe podem r^fifhr 4 a me- 
uiQiita iíie iofemiciiAra prompumeate- qiiant^elU 
^^sxi viíloiíe decttr«A> d^ Tua vida 9 «e^peja íua nacri- 
Ç4Ô fe lOiívem 4i>tl cffeunftàpci^s aariofiasi Ò feu 
e(4>into conret^pa quanta vi«exa;.tiniia.« a|ie>íiir do 
abatimento do corpo 1 que |^ ttade-Hietem debi* 
libado t 6 cot^fuipido. ée tal iorte » <}ue . <ltUa ia 
•pôde dizer , qii> ainda . He • moça oa melhor parte 
á% íua alma « vido jque maíi velha {)areça » e •miii 
4«ctiíp.ita.qife a Sytiillav# 

C A PITU L O XIV. 

'Bm .] ^a . /e ímfira . ^«« paivi féllar com -acerto itt 

ipãixScs^ • vicias , e virtudes » /<tf ■ nectJ^aM 
' • pajjar crdin^amcníc do áifcurfc gtrõi 
ài . éiJUaefi^' particalarcu 



o 



E$PIAlTO >Filoíofico » que fe diffuode por 
toda a pa^rte > faz com q«e 4r .morai feja muitas 
\^ez,es1o objeâo das .conveila^es. Quando retra- 
ta de virtude» « ou paixées $ devemps-necefiatia» 
meiue , para faliar com acarte , recorrer áa fuás 
diHincçÔes particukrts : porque as dífiFeremcs re- 
ligiões te#i..eí{abelecido diift remes vi itudes. Na 

Gre- 



CiWB^> "vie^e ^em outro c^mpa Kumâ lUt^tic*" • 
n« qoal ett perdoado o roubo • com tafifco q«ie fof- 
íiç-^eico eonv r»btileM. Periffé fonios obrlpdos 
a fdser diãiocça^ » 4|iiàndo íd lislia da vlrtuée em 
g«ral : por laz^ l«r ofta ígna likieRU refpeirada ò^ 
todas ai naç(yes í e pof que õ«m «odat a coiifidttraÓ 
d« jBefftia , fécto , e «u naõ fei fe diíicultofa coit* 
ia .fona dizer pcecifameate & que ei la be. Coft- 
feíTo que a vii;tttde encerra em li xerta equida- 
de jiatqral , geralmente approvada :. mas naó he 
meãos cerio ier è41a diverfamente prèticAa. Nuitea 
iioure tArigaçaó mals.^ndirpeQfavel , do que aquec- 
ia. » que ifianda aò^ filhos que firvaó a (eus pah i 
priitcipaim^te quando eties fe ácha6 em i^ad^ 
.avançada , ou aÉicto^ çom alguma moleftia. To* 
dos. os : Povos da Buropa obrerváraô fempre / ta6 
jufta máxima : e todavia os Scyibas » que eraô fe- 
nhores de buma vafta extenfaó de terra , chama- 
va^ inhumanos » e cruéis áquelles filhos « que coif- 
fentiaé que feus pais eílivelTem padecendo huma 
doença incurável ; e por efta fazaô coftumavaó dar* 
ihes a morte com buma pancada no peito » a que 
ciiemavaó gêípt de gr»tá , e acbavaó fer miiíto juf- 
too terminar defta tórteas dtireide.feus pais. Ain% 
da. chegava a mais exceflb a uippofta caridade^ 
pois em vez de os (Queimar , ou enterrar , comla6 
ieuf corpos , imagtoando.que naô bavia acçad 
taò. pia 9 como a de dar a feus pais tal fepul- 
lura^» para os converter na Tua própria fubftanr 
eia r e fatelkís reviver em íi mefinos , quanto 
Ihes.fofie poíliveh Efta piedade fiiial « confidera-, 
mos nós como extravagaMe • e feria coAdemniH 



ecmforitift com a noiTa profiCad. AqutHc , qoe fe 
etfitiags»«o fef v^iço di>s akam > dtire f<fií)pr€ pre^* 
IMr o conbaciiinaniKO' da Feli^f^ò^svdeniais-fcien- 
é^% X e he prcolfo qii« f(fe9ia>imiho vrrr<tf«^ part 
{be«r codi qu«' as (bais paliiwras , • acç6ês jio» pof- 
fad dar bem exemplo* A hw to miJitar lt« dado 
o« diílínguir-fe por <Hkrom<^(S pe4s «fite 3 íbt 
aiitode d«ve íer o valer « e. tudo q^altto* diz r«s- 
ptfiCo i difciplmft.ivtticfti' 9 w á ai^^te-de f(»«fiíitar 1 
R»a prrucipal' applkaçaõ» Aldin dàíAot importo no- 
XpT , qtretoeé fe deve cbaniar valtote litim ficmiem , 
qvie levtido de hud» furor temei»pro^i aj^itnia a^çiiã 
^a ; nem SMS^G4ifar de fr»ço áqtK-ite. , a qttein hum 
^mr ptfni«o aiti^moriía em a^gunia occaiiaé. Quan- 
to ao rerdffdeifo vaior , cumpre que em rod^s a$ 
eccafêâe» eiieja a «ai oro difpofiio para vencer os 
dlyfifaculos» que fe oppozerem ao» noâbt defignio» ; 
i^ito como ninguém deve ps^iíar por £raca • fe- 
ttaõ quaiada tivèt o coílume^ de faotr fempre ao 
perigo. Eíie 9 (Rodo p como devemos difcorrer 
icerca dias virtudes • e dos viictos. O Magtllrado 
• .Da6 podará adquirir nome lie yvAo por ter fe?* 
to fufliça hema fó vee : poía para jnerocer eAe ti- 
tulo He precifo que teiifia -Inim fínne » e conftanie 
é%^ii)o de daf a cada haim o qiM Dfe peHcnce, 
^at íeiájogoeíf^vínttcle» dttquer gexaimente fa 

fal- 



l> 'refpvci^tfr a. «^ft fk«r^4iiitft.;/e t^d^vía c«eH? ínN* 
fig«B i oq» c «que »* viTtad« » lée-^se ftsetnor laé t«^ 
é* €«ia««rt»» 4 e i^u*. taé pM»pmcc»Q6d«tiati(ittÉi.p8ni 
iwei-iic» Miar»» ho' jiiêanfiame^O' qo« «ii9<n»ftio8i 
liiUa« ^ « á«ve fer .ar>vuiuÁ»»iiMioíal : .p«ps> f« 
mítciBQs- todofliriiaidanMicieo de aqukiftdie prõcí*» 
Sfr pwA a ^ fociedlide ctv^ , it«0 bavetia pcocôíTot» 
ttni àlaigiftcftdoft.; .oada. tumi oumpvicia com ã íiw 
UlM^aiçaô , cbiiwçando pak> ci»llõ que ib Deos Imi 
tendo» €>» virfTstiifw obtétcetiaé aos (eus fubera** 
^s c^s^ibos a fett^ pais : e cosio aift^isent qi»e->. 
^ia o que tio6' ]li«.pert«n:ce • Oíkii^guefn fali a vi a 
9m- tou bos « n>eni faomUidiòa » e até a BiarinaFj^-> 
çao ierla deílerrada d« toda$ as rocifidade& 

Discorramos agora acerca das paixões. A maior s 
parte áatr hamearc^nCdéi^aiéaAm^i^^a^ y o^aofior • 
t o e<Sio como a orr^anr de tados ; os nides .« e 
> fua «loieiícía >e d« oediaaf ia a qv» nos :0nca- 
Q>inba scvmmvtrer f(s M^fuílkas „ qt»a an mera^ein 
«Aigo , ou tnancbaõ-a reputação. Confeffo que 
f vroleticia cbr paixdes nos aríafta niaitas vezes 
^ critnv ; mas naõ- poderá ã eâas tainbem fervlr-* 
'^^ de 'gFandtf.foccorro paia ale^r-nos a busisi 
^tudi» hãrotca ? St mò houvirífâ iunbiça^ » Da6 
*friamos Aiaxandres , Jiesn <!eftrer , nem fc hnz& 
!**^tteVfca« brilbantes acçóeSj que nac adqtif c«i» Im^ . 
I^^rtal rc^partaçaô. De tnanaira que ena lugar de 
j ^dananaf as pai)(Óes » quisera eu antes que íe 
feeffe btom nib deUas , 'para que fe nos tor- 

Tocos aman^^s es alfeites dacletiieoci»^ # 

^'■' " . da ' 



y^ 



do. compraté : ad«itr«mos ^o ^ue pràdm *a «íbv. 
dU'.gl<tfta §' e a fn^idft da ín^mia , e por maistleí* 
atcediudo qqe fefao temor « -èm. mil «occafiòes 
eoNiftitiie huriia parto ihr f>rttd«íida x* pormeiodeU 
le h« 'qkat «iHeir«fiko« » ««vitamoaosaialtti*. Que 
1UÔ poderiames «iot«r aiaila , i« evaminaflemoa as 
domais pai9ç6«8 ? O amor * p<ir exempio.^ qu« dlf- 
ficu Idade . nau- ha para dar delle huma idéa ^e« 
tal > PoRo quo eífta patxaó ieja univerfal » poucas 
pciToas ha ^ todavia » qite< polla^ moRrar o que eIJa 
Ji»;r Dia. h«im filofefoanèifpo , que o amorfo hum 
Hfió fei que » que vem i^aõ fei donde • e ^e fe 
V4ii naó^ fei como. De^b . também fez bum cefo- 
l||e Poeta outr4i deforip çoõ benV pouco daca r not 
verfos íeguintes : • 

, Ha, huma .dêcf attracfóif,, huma fympathiã $ 
' Qu^ duas htUat aima» alliféa ^ . 
< ^jte as mtttakc Juaio^mente , t as prende » 
Par hom moda , ^qat ma$ fa ^amprehamdt, 

DsiXAKOo poitém aqueUaa AibtiJea«à<9 que fá 
Airvkiaó de cançar o ofptritOt e fom meiter*nos 
a examinar quai feia a nafture^a das^pafxdes , de- 
vemos coiKitíir, quo as paix6et oc^tleivem for coii«- 
dem nadas ; porque om fi iaó indilEeiemes , eiíe 
algumas vetes fuccode pecturbarem ocurfo do noC^ 
fa vida » em outvas pódom proftarnut para mui-- 
10 : ^ ponto eífencial eílá «m íabeMa^ diftíflgiiir 
bem : pois para fatiar íudiciofamenie das virtu-- 
dos, e paixões^ devemos attender ás differentos 
clrcunftaBcJas « quo as podem mudi^, . ( 

CA- 



CA P I T U L Ò XV. 

f«^ , # rtjpeifúft iévi fimàiaf ias en^fús 



A. LEITURA , cjoe podtmos facer diafiaraeirtf, 
e as pèíf«ft» com que4n (ratamos a cada fiidán* 
te , pódctn fcrvir-no« de preparação infenfiv*! , e 
confirma para ajhconverfaçdcs , cm que por acafa 
nos encontr»nno5 : e par-cftcs dous rneio$ he que 
anoflfa memoTÍa fe enriquece de Uiônicas noticias t 
que depois nos participa nas -.occafiôís necef* 
■farias. . • » . . • 

A HISTORIA , e as.^eUas Letras fa6 o thefàu* 
ro , onde' devemos ir pr^ver^n^s dal coafas • que 
oriíâô o noffoef pi rito) para entreter buma cón- 
verfaçaô com agrado. No eftudo da Hiíloria , • 
Bella»-Letrtsacbareraorottti*, « o agradável. Que 
'po(tefoío motivo &a4 he eftc pata otrigar hum 
mancriso á npplicaçâô deilas ! Q»ç .melhor m»te- 
íia pedetia eile efcaihet ? A maior parte d^ moci- 
dade r«eetihecè todas eílas vantagens , e naô delr 
u de ter hum vehentente defe^ de poÇuílIas., 
Vê.clwamente que «om efta inftrucçao fe levan- 
ta, acima^ doa homens > quextaô a tem ; que ella 
lhe fubmimftr» os m^oa»mais agradáveis ,• iu- 
falliveis-para fúftentat hutna converfaçaó çdm agra- 
do. Pdrím a «laior pact» dfl* que amaô ft» Bei- 

\ las« 



9t8 Jhiu it AgtêàÊr 

Its^Leeru % e querem. cukivallai % tgoonft pof fn» j 
felicidide fun os itteroi » de que devem vtler-fe pi^l 
r« tirar darhi o fruâa , qtí« efjpeftó. Muitos pre- 
)tefideiVinftiiii«4'«i nefta ícieacWi (cm tmlulho* nti 
tpf^ii€«ç«6 : huns «fludAiváo feoi inetliodo » ei«i{ 
regra > fe cooteiicaõ fomente de ooliíer ae príiaé» 
ras flores , ^e fe ltte»e€«recem á^ «ifta , feoi ft^ 
ter para iíTo esforço algxiai > recuíatido os iii«à«| 
depôr-le em «Qado de coiihecer a eííencia ^ 
kmn.e os c&tntMboc qnt p«r»ie^|e pedem i^iiiar-ool 
Otttros lem com tatUa veUddade , e diftracçiõi 
fniduraBdo nos feus^ílirdos tantas partes diUeie» 
tes ,^qtie ainda quando tiveflTem á vifia aqueUei 
penfamentos « que os devi ao intefeffar , explicadfll 
com a maior claren , nniica as novas t«na$«ns, qflí 
a fua niitural ioconQanoia contintiainente JlieeA 
reprefentando , dariaó iugar a que eltestivaffe* 
li|ima vcfdãdeira idda das ik))as-f ^etfas » e adçtf» 
rtífem oK>m gofU) » para-utUifaT-^re de todo aqui^ 
1q » que os pede iii^miear. 

' As OBRAS de Hteeratura rcprefeisia^-fe á neft 
tifta de Ittiiti «nedf» muito apraftvel » e «jci meta 
teittpff niuibo fácil, e nos aSerecem «a r«iaai)*Í< 
i>èia9 de hirmfiiodo ta6 claro » eneittvel % <)»• P^ 
rece^ á mocidade » preoccttpada a fiivordeiias^f ^ 
baftante procurar as pailÊagens mais ai^nBdavdt 
deftas Obras , e lé^fas iiinp<l«^fiiente.para mtlr<iir-A 
eom perfeição nás Eelias-LBl>ras. Mas>a^éin deA* 
coftttme («r parte fiara, qutíihe^feapem Ri«Maab^ 
i«sas 9 de tienhujtia âivte « guia ao ccmlMrcimeM 
da erigem » e prl»cipéos das ^ue ibe^liaeraé m^ 
ioiprciFaõ ; e pos Ulio iiugioa a umsidadt ^za » ^^ 

caõ 
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180 (fe^àiMiia ^ium de fiMs Hqaê^a);, t «ké cUílp 
nefino igooc» a raz4ó> 

O NofKo í«miaiea£o Çé augin^iiU á propõe* 
;aô das idtfas r e noticias que adquirimos • as 
}uaes dfCriMbairaçQÓ as ãtcaÚadcs , da noiTa alma ; 
yotém o eftudo da trte » « das regfas » dev« óUk» 
;illas para qu« naé oe» exf óakaoiof a cometur aJ- 
;um erro fobfo os principioa do bom » 9 a tomar o 
alfo pelo verdadeiro. Que beila< couíaa naT ha n%s 
irtes « que feiído. reconbecidas- cqodo Ues pqr 
^eíToas imeiligeotes » vem a íer io%n)iicant«s pt- 
ra af^Qeiles , que ignoraò as regras que as prodii- 
tiraõ ! Que beílas paiTagem^ que admiravdis p^nfa- 
meatoa » que bellezas taõ exquifuas > ».ao mtC- 
mo tempo imperceptíveis -a miikos po? falta 4p 
coaivecimeato do Í)om I . . > 

Ci»M efeito o conhecituento das regras dts 
Belias-Letras he inuito eâeBci<^l para couhe<er t<|- 
t^» a íita-bellííia , e <p»r*o«ai;:.ejn eftado de íaiiar 
í^as cenvarfações co:ii acerto, i^quelie que naõ Q$ 
^t\ig ás regras , eaoa priíKÍpi^^ » eirra multai 
vetes; « por iíso bum maocej^o^ qu« fe appU- 
ca ás 8ellas*Letrai^ • deve aprender os feus prin- 
cípios 9 « -pfeceit4)s p<ira «oi^becer melbor as S4ias 
^ilesas , e ular delias com agrado ,fias coavec- 
^*ÇttW , «m qwe fe adi^r. 

QuAS.Qv« R fMffoa , que imprudentemente i^- 
teataíTa ter £empse affum^tos pcpmpto» para t^« 
^ a qitalidsMiede cofiverfaçóee « deveria faaer bn- 
^a eollecçau de todas as coufas notáveis » que 
tiveiVe Jido > e ouvid« > aót^vendo Aella<oHecçaó 
^ que iioiaveíTe de iHter iiefta » ou naqueila aíTeu»- 

blea. 
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bfei. IBAf na5 poderu mbita^vetts éx«CQtftf o fea 
projeâo 9 parque nem fempre fuccederit Mlar-fe 
'át coufa alguma / c{fie tiyeffe connexaô" cpxil as bel- 
-ks coufaf, que antevifa. 

• Hum homem conheci eu» que fallava com mu !• 

to defembaraçQ 9 e nem por iíTo «gra^a ,a nin* 

'guem : porque todos enteodiaó que tjnha^ efluda- 

'ck> o que dizia : donde infiro que eíl^ opinião 

naô contríbuta para elie adquirir hum» Nrepiita* 

ça6 muito agradável, Occafióes ha todavia em (p« 

*deve(fios preparer-nes antes para entreter huna con- 

^verfaçaô ordinária , ainda quando houveife de per- 

ceber-fe que quanto dizemos / foi cHudado ; por 

exemplo , fe fucceder que algum ^EmbaiTMkEdr ve- 

^nha deTaizesremotos/e pouco conhecidos , pro- 

vaveh he que delie fe fal^e em tornas ^s comer' 

' facões ; e nefle cafo obraremos ^com acerto « fe nos 

' ínflruirmos em huma matesta , que ha de fer o 

' objeâo da maior ^rte das aíTembleas^Será murto 

' convenientií faber a ex^nfaó , e fituaçaó de paiz 1 

'donde nos vem eft a embaixada ; vér em algumi 

" relação de viagens í as fbrçaS , e o governo daqucl- 

Ja naçnõ ; inílrutr-rios a refpeito do ioterefle t que 

elia pôde ter em procurar a noíBa alliaoça ; fe he 

para obter a noíTa protecção» ou para eliabeje* 

cimento de algum commercio. Nocafoqae tpp»- 

' reça aigum fenómeno « podemos tambettt , por 

' meio da Fyfícá » inftruir-nos neíla matéria » para 

* ficarmos em eílado de ifuSentar. huma tal con* 

>erfaçaÒ« 

A «secBssivA^ liberdade , que algumas peffoas 
tomaó de fallar cpm irrerereicie das coufas fiuitas » 

e 
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í Gigndas» e dòs Mintftrorde Jefus ChrlAo^^do 
eu cirlto » e da» ibas ceretnonias » carftâerifA.huni 
iomem d« imp!t>» e ingrato. 'De fgi^açado aquelle». 
|ue le atrever com liogua íacrilega a ridiculifot 
t Religião t qderenda britliar. de erudito â cufla 
los Santo» Myíleríos t que devera reípeitar ! Naâ 
mlhará tanto nelte a ftiá erudição « como a cor^ 
upçaô de fé» coração. Oh ! que affim he taõ ta- . 
nerario aqueJIe » que tudo pretende^. fujeir ar á 
azaô ! Infenfatoi que -naò podendo conhecer o 
iiyfterio dá fua natureza « quer decidir o do feu 
I^eos ! Finilmeftte » quando failarn;yos em pontos 
^ Refí^iaÓ 9 faremos 'de foi te > que fe conheça 
i noíTa piedade , e pureza dó^ noâb «coração » e a 
noíl^ gratidão para com a Divina Providencia* 
Todo o homem deve eílar finceramente pòne-^.. 
^ado dai obrigações , que deve ao Ente. Supre- 
1)0 , que o .ç#eou , e o p^z em eftadode parti- 
cipar da fua gloria eterna ; e^que per tantos be^' 
'leiicíos, que coiHinuamdnte Ibe^ communrcai fó lhe 
}^ hum limitado reconhecimento* 

Quando fallarmos de algum erro« ou berefia, 
i^nca ajuntaremos a eíle difcurfo ^oufaè^ quf pof- 
*^ fazer agradáveis -eftes melmos erros ; porque 
^^Uas vezes íàó mais perigofas » que as opiniões 
"OS devaíTos. Fará convencer eíles ulttmos * baila* . 
||3 taõ fóraeme mov»lh)s .a conílderar o curfo do 
^^* * a movimento dos a^ros , e as producçóes da 
^^^^^ ; e veriaó entaô > que o homem naó era ca- 
paz de dar ao<Univer(b ©Ãa ordem ^ue lhe admi* 
farnos , viílo que em fi> oiefmo naâ pôde r*- 
iular fauma Bmples digeftaõ : e ignorou , mui- 
to 
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h> tempo a icirculaçaS • que nas fuás tf as fti O 
Anguc. N*6 confeíTureinos por ventara qu«tque!- 
\fi , <}ue taõbem governa hunia taíí^ grande maqui- 
na ,*d«ire fcr infinitameiue fabio , e podcrofo ; e 
fendo tal , podcremoa récufar-lheas noffas adora- 
ções , e o culto que fe Jhe*^eve ? Coid rudo, qcian- 
4o defendermos o melhor partido eVn tuatería d< 
Religião • nad daremos moÃras de ouíai^s par eí- 
ta vantagem; mas/ diremos as noifas razões judi* 
elofarnenre , com gravidade t « ^nt affcâaçaó. 

Sendo os Soberanos ais imag^ens de Deos na 
terra , devem os tubditos iifar para ce«r^ clles Ái 
Hielma circiinfpecçttd. Hum Homero de bem tem 
'fempre verdadeiro amor i Pátria, ao Priíicipe , 
a feus «AiinfRros , e Confidentet. No a€lo^a indii* 
cviçaò naô ha amigos ; porque ha maitos falfos , 
e promptos a facrtfícar tudo i Aia fortuna. Huma 
palavra indifcreta pôde occafíOnar-nos texriveís 
dàfgraças.Ha hótticns taô faltos de honra , que fob 
protexto de amhade , cliegaô a provocar- nos po/ 
meio de falfidade , para arrancar-nos os pehfanneiv 
tôs > e os mais occultos fegredos db coraçò6. Se* 
meUiantes ' perfídias , ao meímo tempo que cau* 
faó horror > nos <Íaó a conhecer a elcruputofa pon 
ta alidade, com que d^evemos obfervar huma rigorc 
fâ ctrcunfpecçaô tm tudo o que dli refjjeito ao g^ 
iperno. í«m podeinos diicr o nefíVr rentimfento fo 
fcre a politica das outras Nações, certí tanto po^é^ 
que «ynheçambs as futfs máximas 'i c intereflFes 
mas quando dircorremos fobre o cfladp do mcf 
mo Paíi , em que vivarmos , parece-me que nunc 
^v«mos adiatitar-Bosnas noíTar çon^eÃurat , nen 
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*fa^n^r liHiíta a^ cottí»s s r muito tnmcs t d^* 
cidir fo^e^.o proceder de iit|tii Mtfiiftro > repro» 
vando, ou ridlcuiiraiido as fuás acçóes. Oxaliqtm 
o exemplo da infelicidade de taoios Va^^aJUiiTr 
três nos confervaííe dentro tios limites » que * 
prudência ac»ba de didar nos ! . 

MÁXIMAS MORAES 

fARA R£G£{(r)JOS SISUDAMENTE NO MVHDO* 
l.Dof 00 Gtt*i»r 9 qut Ih» hè itvià»» 
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f$TA noaxima nof eníine a pri-meíra obrt« 
laçaõ do homem , qii^ He ^idorer inceiFantenueOi^ 
(ecom humilde Fé » e gsatidado£nte Soèreraao> 
s mfmSisafliei^ft perfeito, q^ue nos tiroo do nada « 
c nos epAi^r,v>% »' en^bo de graça , e deve. fera 
^eíTa recoQipõafa. na outra vida. J^aô pede Deot 
^critkios' cruentos: mas liutna confciencia pura , e 
^niple« , huma fobnuífaô fitm referva aos fifus Q^n- 
^<^s Mandamentoa : eReo único iTíbuto » que eile 
Dos ptde^ £.<^uem poderá recufar-liiotfetn cona** 
Díetter » nvsÀs kitanoir ingr^idaõ? i 

a O iVE^FeiTQ y o f(á)miiíaõ qttei devmnosàos 
■jue a. Providencia póa no mundo para governas- 
^^^» ounc» deye prejudicar as noilaa obri§açôet 
Pva com Pteoa. . icemos dat-^to^ o que Ibes per^r^ 

ten- 
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ttfiee.f í#o he » fujeHar-nosás Tuas Liii i em qmn« 
«fd-eljft» forem compatíveis com 4i Lei dtf Deos. 
Q admittir alguma oxcep^çaõ a efte refpcito i >>e 
querer pôr a crêatura em parallelo com o Crea- 
ior. . M^ 

. II» Aíttei que fá^as » olha 9 qacfâtés. 

. I QUE poderemos efperar d« huma empre- 
sa ioconíideraáamence formada? Sp.teinfeiiz êxi- 
to I he acafo ; e de oxdinario acontece o vatí- 
mp , que com huma caf^^ que fendo feita á prei^' 
fá'» fatiJmente fe arruina, e fó deixa ao aurbor 
delia o arrependimfsnto , ^ a yergonhsK Huma ceu* 
fa. bem ln%nificante pôde maitas vezes fazer pe 
rigar o projeâo mais bem id<eado. Por iffo deve- 
mos ter em tudo muita cautela. F«rece-me que i 
pfiidéncla diôa a todo o homem feoíato » quenad 
fe exponha á execúçaô de huma empreza , fetn tei 
a certeza do íeu feíiz êxito. 

2 Tomemos O' exemplo de hum conquiftatio' 
cuja ambição f»z com que elle diMrore oa idéa o! 
bens de feus vifinhos r e-vaidofo com fuat íorç^^ 
It^iiça-fe como hum caudalofo rio > que tudoque^ 
abforver. £ que lhe fuccede ? He certo que a£ 
primeiro itíapeto .aada lhe refifte , poU por on<i^ 
^ifa tudo auuiha » e a iTola i fazendo ao moH 
tempo correr rios de tangue ; mas enfraqueceo<ioi 
{é'\he ãx forças pouco a pouco » fazena.com 4"^ 
em breve . tempo íe.ache inteiramente efgotacl'^ 
tU na .própria nalcente. £(ie exemple nos dá i 
conhecer muito bem a importância deiia oaaxiina i 
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ed« mals.difto ,• nun^a Jiavemos de »n^íiT avilla» 
tm toásí aisnolfas .^cdôes , do que. devemos a ^^tdí^ 
i Pátria , ao proxitiiO-i ^ z n^s mefinos* 

III. Treqatnlai f^menU as pejjvas iArtaofmm 

I SENDO as primeiras inipreWíies as que nniir 
perimhtrítc? íaõ , por iÇb devtmos acauielar-^o» 
des da mais tenra idade v é fugir do perigo das 
mis companhias ; pctrque frequentando os vicio fos» 
cofiemos b rífcó defazer-nuí lae» , como elfes , 
fegundo diz o Provérbio ; qae ninguâm pede tlemb^ 
rtr-fe na Uja de qae vende per fomes ^ jem trazer ^ 
eomfigo â^ cheiro del^s. Se o naíWeflado noà obri- 
ga a fa2er foeiedade^ com eOi cJUaíidade de gente, 
praticai^emos o mefmo , que o' deílTo Medico |'qtiit 
Aj arma de preCervaticos , para naô"lèrv inféda-* 
'Wo des males contagíofos, 

a Por melhor qiíe feja o nafdmento de htinia 
peíToa , fempre lhe he diíívcil tefiflir vo tnáo. ex- 
emplo. O vício â primeÍTa vflla nos ptSde fer odio^ 
^0 ) mas a continuação faZ' com quenos^amiliâ- 
rifemos infenfivel mente coíi|i elle , e pouco a poé- 
cu nos 'vai attrahindo ; de fôtt^e que abahdonan- 
^^ a virtude nos acttamos no ponto do precipicid » 
íem ter reparado nm ca mm ha, que para elle nos 
guino.' E quantos mancebos ha > que fazendo èfla 
fatal experiência , fe petd^aiS de^poi? fem reme- 
<lio aJgum ! Que cuidado t « exaf ttda5 naó dev^m 
íer os Pais , e Meftres , etnobfervar os primeiros 
paifot dftiivocidade ^ para prefeivalU da cprrupça^õí 

h . ' , CA- 






'i.,v^.£ A^uito naUirai ao ho^eín o eofati^tf^lj 
do feu propfio merecimento^* pois (empre mim 

, DA ler mai» do qjje tem » eppr pouco que íe » 

. ptâudaô ajgifi>s d§ feus ^alentos t rempf e os^u 
lec^ Biais que.a voz publica^ cont^inpiajidu-re^í 
ave fenu. Queniiferia j ^iiexo fuppiiòr que bii 
bQiTvcm tenha «m ^ todos os, talemos dos outieij 
qi^e fcpçderá dizer delle « fenaõ que' lie fooi 
JbaAte a liUma loja .de inefcador « onde ió tnj 
zeiída para iTioi\ra|r : ott tangb«eni' a hiimaarvq 

'orxega,d;f de iolíúis ,. fem fruão aigum ? 

< s, AçuELLB^ q^ie tiver ^igiins talef)f<>s n«í< 

. raejT ^ terá por venti^ra mais occalia4 dei. gloiíac-ú 
do que o pavaô "por ter naícido com. iiuma b< 

.cauda?. Quanto aos talento^ adquifidos, exceptiii 
4o aq^ejl.es que &õ~ verdadeiramente úteis ao bei 

.publifco , os outros fazem ú txieíino cfifeito nos ím 

; |ner)s^ què a cintura nos panos ; porque eAa m 
<9Tna ÍQm os fazer melhor « do qtUL na realidaà 
/Gaõ. Enuá em ti • oprefumido.: ,e fe te na6 p^ 
itís vêr com teus propjrios olbos , confulta oi^ 
teu vifinbo f e elles te à\fiò ,c^ue eltas qpaH4| 

. d(^ » qjue em ti ^dmiças » ou te (aõ inutoii».J 
naô (èrveni para fazer^te inais virtuofo do que é%t 
tfiã nodyais ,' fe i ipaneira dos Anjos uiáos » eêf 
vez de atMii>uiiias a. Debs ^ tirai 4^bi íJigu(tí\ 

. vaidade^ j 

.1 V» 
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K. Anli,t,d< pòfcr t confaltai ú fentimentóiútã Htírêt» 

i DIZ o Provérbio : qac meíhor unia Hamú ptf- 
ha 'cm 'dauí pés , do que cm hum. Da mefina fócte fe 
pôde também dizer ^ que melhor fe penHi com 
duas cabeças » do que com huma • epor iíTo % a 
pezar de fuás vafUs lozes ».e de huma grande «x«- 
p«riencia« nunca o homem fe pôde lifongçar di^ 
huma noçaõ taô geral r que lhe apreíeote todos 
os objeâ,Ò9 em ígM^I diftancia • e o popha^ em 
tftadu. de na6 precifar de confelho. Donde fe feguf 
íír muito iiti.l , ao menostm certas occãfige» , o , 
«lõ guiar- nos pela noíTa própria cabeça , ftiii qup 
primeiro confuitemits o parecef dos outros, 

I Ikvtu. tie pedir confelho , quando na6 fftiir 
•os determinj^dos aTe^uillo. Huma fabia defcont- 
BlÇi de- nós mefoiòs nos fará evitar o erro yf 
pfuas coniequencias. O General i que fó faz cohf^ 
filho de guerra por cerejaionia y e a quem hum 
louco amor próprio céga até o ponto de julga r-f^ 
mais fabib , que todos os feus Ofliciaes , tiltfòp ft 
^ perigo de cahir em muitos erros ; e por hinM 
•^iuito natural conieqi)encia fe p6ç no p^rigp d^ 
P^gar muito cara a própria profumpçaô , e com- 
praria cufta de (ua reputaç?^ » O tjkrdjo /ronhe- 
^mentd da fua incapacidade* 
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Ví. Ctdít civilmtnte ,' guando alguttn fúrfiõf 
SAntra j>f vnjfot fcntinientof, * s 

% HE licito , 'fegútido as círcunílancUs , difcu 
tír as razões., queTaÓfiece-íTarias para fuftcntar, 
ou dedruir (luma opitiiaõ , com tanto que iRo fs 
faça com toda a moderação , e fuavidade s partra 
querer algn^tn. fó pela fua propsia aOthdridade, fa- 
zer inclinar a balança para a fua parte jé capti- 
var os fentimentos alheios , aléiirde fcr comra to- 
das ni regras da prudência , e civilidade « heattti* 
l>uár * fi '{>tima fuperioridade offenfiva , qtie nun- 
ca diMija^^de graRgearbaflames ioimUades. 

a Annibai a ninguém mal* ,^ que "'á orguHiofa 
obltftiaçaô de Varra^ ^ ío\ dei^cdot da -vi^pria di 
.celebre batalha de Cannas , que pôz Roma em r," 
CO de )>èrder-1e. Outros admiraveij^ é&einpios lut 
oífe^ece â ííifloria ein grartde «oníero , os quífr 
|>rova6 quaó fuiièfla pôde fer para todo liúm E: 
«ado a 0bftinaçaõ de bum fó homem. He defgraçí 
tiaô %ej ella feito con ver faô aígivma , e quedos er- 
ros de bung tidais, firva6 de rtiodefo que . imit^ 
-niov «do 'que de liçaõ para corrigir-nos. 

Vn« J^ol nWeaçav úo que fc vcs dii. 

I , POUCA civilidade , e falta de ediicaa«5 
moOra ter aq-uelie • cus eítá abílraSflo , quando the 
cftaó faliando , inórinente se h*e rerpeilavel a pel- 
foa ^ que lhe falia. Káõ fe dá todavia coufa maii 
ordíaaria que iílo ; e péífoas ha « que pr^fumen 

— de 



Máximas Motaès. X^9^ 

ífe abAra^âs > principalmente a r inocíihcle , cuja 
attenvõ he faô.difficiFde ftxar , como o aiou.^ueí» 
FaHa muita* veies iium>leftre p^)f distado ten»», 
po a (eus difcipulos, c im^íginando qu« elle» o 
tem elcutada com atiença6 , faz-Hies repetir <^ 
que Hies^ tem dito ?rnai com o def^ofto de vôr. 
qu« até eutaô naõ faFíárá com peffoa alguma 

2 JuLGUEl«os os outro? pof TtÒ9 m«finos. Q"<^ 
pcnfanamos de luima pefíoa r que nos déíTepouci 
attençaó, quando lhe falIaíTemos? He cetto qué BOf 
offeodeiiaroo» y e^a tratariamos de iticivi) , e grofr 
feira rpois confidera»do a fua diliracçao como íi-» 
gnal de dcfprefo , teríamos muita Ta2aíS para iíTo. 
Ficamos logo por obCervar ^o menoí a civilidades, e, 
naõ obrar cíufa , que nvs outros nos pareça- repie- 
heniiveK .. 

y\ll, Nancúftrefthnah de fohtd', 

^ 1 QUERER afife^ar qualidades^ dè homem í«í- 
bio , he fatuidade ridícula , pbr fcr cataapT bei» 
dJíBciiiiofo de fuftentaí y e Tqwe twirtras ve2este«fc 
feito arrepemier » muitos , que o- wm repreferv-» 
tadu; pocque em v«z. dos applatifos V qué fe H^ 
fonjeáváó' de merecer, ftvffréraô;© defprefo i e a» 
apupadas ijosefpeâadores. A razaõ iie^bent facW d« 
perceber r e' he , que a fu« reprefenta^aé naó era» 
natura),. Efta qualidade de pefloasi^ócofifideradíít 
com'o certos taverneirpa , que prpcuraô ter boai) 
tabletas para attrahír a qti<em paifí» : potém Ai- 
cedc que os que aili entraõ ,- djepois d^ ptovat 
o vinho , achando o deteftayei , immediataia«nt^ 
fbiifiaõ teocaõ de nunca ràis Já tornar. 
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.a o bMbm , que he verdadeiramente fubio « 
Jl»5 tem prefumpçaò da Aiã fciencfa ; de forte 
que bem alheio de fer preAimido » he -humilde t 
prodente . e modefto; Concente^fe de ter érudiçaô 
para íi » e naó para moíher ao^ outros ; e por iíTo 
il»è muito mai9 eílimado i do que aquelks fuieitoi 
fuperficiaes 4 que ornando-fs de algumas paffagens 
de bons autbort s « e faiendo »itrdo> dehoma «ru- 
4rçaf6 > que úa6 lhes pertence , faó. tratados como 
a Gralha da Fabufa.- . -• • Homens ha » qúe pafla- 
.tiau por fabios , ienaó prYtendeííem moflrar que 
e eraô. . v 

■ tX, Ka6 fmlUis a peffúê alguntê em <fiy^^ itMMj 
elevãáú y do qttt a faa c^mptth^nfa^^ 

I ESTA máxima fe dirige ^jiquelfes , que affe- 
daò de eruditos , e faô de outra ciaíTe diflFerente 
dâ dos ^(út acabamos de fatiar. O fim , por que o 
fttrem' » be o mefmo : m^f a fua loucura tetn ai- 
fuma dtfferenç» :• porque eftes tem a extravagan- 
ettt de peoíar.que quanto menos tis entendam » 
Knto mais briíbaã • e por iíTn aifeâaó fempre ef- 
sylo fublimè' ; crendo que fe abatem t quando fal- 
hkÒ de àuma maneira , que todos os percebaô* Nau 
he tilo o mefmo » que dançar para que hum ce- 
go o veja» t cantar para fer ouvido de hum> fur- 
do ? 

■ ú B»PB a civiltdtde que apropriemos fempre 
i noíTa conver façaò áqueiieú^^, com quem fallairmost 
para que nos façamos * intelligiveis a todi^« : por 
quanto » fe noa- aiettennoa a íallar em Álgebra a 
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Imih f IdvSô , oíi em Fyfíx:»' a hum' nK^íiio , hafr 
baverá coiifa mais prapria para os ftiçr-.?tocej<i»' 
a hum» , e outro ; e^ ifto^tue cjuiírér adquirir ^ri»* 
com» pnuto cufto- , e excitar cc/tvgas- a fi mèftll<n 
para t«T otcaíia^^ de rir. Dte hwir preftjmitio d%f* 
ta caf^a dfrtf <y ignorante^ o* mesma ,- que teunit' 
criada áiiia de hum Pregattòt ? P9H0U rtiímohunf' 
or^colo r Ouo- difre cfMef ^éf féÍT períjue VW 
naô percebi huma fó ptílavr», Mas o- fcomeói dtt- 
juíío íflfá : Hie htim t«>foJ . » 

éiféúff^S: 

r Hum honieni * de bem he* tiítereff^do em' 
iiroflrar*re fempre cpque na reaJidàdé Ne • pdis- per- 
deria nAiito^ fe ufaíTe, d\^ menor*dlsfarce, Faffi- 
ÍVmpre com finceridade , e obra- domo faHa-, Sé^ 
mclfianteíl|ué1le Dyii»iVf efe que:'faz nvwa^Ô Pi**-- 
/dr<»«: o quatí em ver de querer f a z^ a ftia* cáfá* 
impenetrável aos òl^hot dè fóus vifínho», pelo cow* 
trarío a defeja aberta»; de^ fórte qoe*r6dbr v*j1i6* 
o qoe eile faz dentto delia. E quaÓ pottcof- i^/^iitl^f^ 
lia no fçcuJo prefente t ; 

a^ PoRQVH Terá ra^ rara entre ov^hontUMs are- 
âldaó^t e^afincerídedé? Se«ndt>vida qne oa^«1fk^ 
gar a ÍV<r eorrupça^ neturstl. Gonrenhõ nífté'r 
ma» efta o»ô- he^ fó a oriJfeMH dõ ma4 : poís'que^ 
efte procede também daindífcriça^dtrntttifbs-Pêis; 
eMâif » que convetraôdfanié^dèftusfllhbs ; e-cõ^ 
mo a mumiuraçád be o peccado, que mais nos- Itv 
íeojea/ por ilTe- v^m e íW tquafi fompitea" materiei 

' \ \ - - d^ ■ 



d^ C0f>T«ffafAÓ : 9 devendo o« pais expor i TÍflt^ 
f«ti« () Ih gs exemplos fóiiiente de piedade » juiliçi^, 
pfobMadt » ,&c. • obraâ^ iiueiramente o contrario 
d.ÍCÍD4p-i-ÍH)S l Lá, qiuhtoiL futhno » cicrãnQ kc hut» 
m^tulfraf^f , â hum hftmemjcm crcHitQ ..CTr. De Torta 
q^« «èiii ,os meniaos a conhecer muical vezes td* 
duâ os v<kÍ0!i , 9X\U% de ouvir falfav em huma fó. 
«ifttudfl.. D^ui podemos tirar a cofif«()ueí^oH. • 

Xlè CumprlteU Inwlàuilmtutc^ vojfm palsmrên 

]«; KE n, b^t.J* huma qu*lidade>;-taô eBencul 
Q0( b«in da fnciedade, qu« fem cHa vivefiam»; 
Iiuns com qs outros em perpetua de fçon fiança :, 
poise(l^ acnave) virtude íie a que une as hv<nens.,i| 
atnia do commercio, e a cfue attraUe a eíliinaçaô 4^"^ 
q^ileí meruiQs-, x^ue- men^osr a pratícaó ; d<9 forte 
qu^ até «s falteadores fe prezaõ de a guardar co*! 
tr« fi. Se^ -elIa.Aadavia^xidira nó cofaçaõ de. to«: 
()qs estique a Jouvaò | feria o mundo aiutto feliz:. 
poxám oaõ «ftamot já ho tempo daquelies ftttil 
Xiis* f^ntiot , a que a hiftoria faz taó. bêin meren 
cidlP^ ,eíç^o r os quaeft aotes queria^ perder a iU 
da , q^e faUar i fua p^iavrai ^ .J 

' « Ç^sioEiípas obrigaç^es'9 as èfcríturas 
K^twott «os meímos tratffdos d«paz » .cÓit^o 
If^ tantos inonumentóa deconfofaô * e desiioi 
ra da humanidade. Coni effeitOt feentr^ os homeil 
reíJuiíTeiti ,mai< femimentos de honre ,.^ boa fif 
terUÒ por. ventura iveceindàde deílès autos autef 

' tko» para feguiança 49$ feus conl^iÃ ^ •Sttm 
precifos U^it^ y pt^rmiMa^fe o^ teròio «. pari fd 
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jgtirat a« fuss promeífas ? C^iífeííemos "lu^o que 
outro» faiiid<}s ha di^erent^ dzqittl^ef ,<%a 'tjtirem 
fe dá eíle nome : pai$ D'aã pci<itiiros liu vidar , qii9 
quanto á, honra ha munes' mais « que-MCbftt^ 

fliercw* " ' . '* ^ .» 

í Ò HOMEM de ptiíbidade ntrorc a 'prometei 
hamxr^oafsí , quando moralmente narõ t^rti certezl 
^6 a podeT daí , ainda que foffe , rofrio dizem, ou*- 
ro em barra ;. pois.quando hum» vez chcgi a pro- 
roetttr , nu r4ca, falta , bem que ao fen pfoprfo Ini- 
migo fofl^é ;^e qwamlo a ftia reputação depende àt 
^^i promeíta;, mais depreíTa^ ftcrificará tódot t» 
íeus bens,, do que faltar á ftjà'palavrà. Ifto tta^ 
|»e fazer luiiii retrata de fautafia » 0Í1 de^ (H»ra 
i">.aglnaça6 5 que aíTaz he lér a Hiftoria RoiTi|(?rá'-, 
para .coi^vei%cer-nos de i^ue eâa granitera êe ztá^ 
wo naô he.vquimerica.; ' ^ 

4' Phometter ínòanfideramente , lie pôr^e 
Vma. pttffoa no rjfco de perder a hoitra : pbrqut 
>inda a p«!z«r das melhores tntençóes , podemov 
achar-nos em taes cifcunftancias , que riaô pcflTá- 
^^^ fatisfater a noíFa promeffa : ó que :Slppoft(y , 
^«e idéa fe fará "diç nós * Ma* nad pára aqui o porf- 
*o *- porque como para o rha! femprcMCoftomaÔ 
't]gin«mair-4è - os ol^cíloR, feju tnbila di$cuN 
dadej fe dirá entaõ que fomos menti rofts , e tfe 
^^ fc. Que naõ faremos oôs para^^vitat tatf d«f- 
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.1.. SENDO os hamen^ nereides .parra -VWtr hum 
com o« outros , peto r feria que o. doí brutos o fca 
proc«dttr ». (e elies íó /íe uo^cni pjiu A>'%n de 
iDahratar-Te. Qu»l era o fim ., por q^e ;OS noffos 
pcúneiros. Fais íe encvr/avaô dentro das Cidad««i 
/enaó pára que a vida lhes fo^Te ma» apr^^^v*^ 
^elas.<lelicias da roci<;dade ; para focarr«r*ie nui- 
tuameate .contra feus inimigos ; para participar 
igualmente dos bens^^edos males; e finalmente pi* 
f« naõ Cormar ., por aíTim diitr , jtnaisvque buma 
(q /amiíia» ,e viver como irmãos em xommuni» 
dade de bens , ,oÍ3rigaçÓ«s » leis > ei coí^iume;.. - 
... ^ Q^^' ^'MÍ^^*^^* * feguireíle admirável pUoo 
90S ^primeiros fundadores das Cidaties P Muito pou- 
co; .pois n^ naõ Cef^ia^recifo mais do qii^ a lua von- 
tade« De o^aneira que fe cada individuo Te p-^' 
.fiiadiíTe de que a fua particular felicidade depea- 
4Íia da cpm.modidade gèr^I , e comribuiíTe da iua| 
j>aUe para a ma (Ta co min um > ;i(lo l^ « cada hui>i 
JatístiicíTe para com feus irmãos as obrigações • 
que ,a j^oa ^rdem da fociedade requer » lie ctíto 
que á circulação do corpo lhe reílitituiria a delp^' 
^a t que tiveíTe fd^) ; da mefma fórte.que o aiar 
coíluma fazer pelos canaes íubterranços > danHoi 
^cada ^io 4^ tributo 9 que lhe pa|;a de fuás aguas. 
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-AiSnignamenU com tctieSé • * 

1 O ÍÍASCÍMENTO t,aí diguidadc* > âi »í^ 
queías * e outras vantagens , fe hc que al!ffird»^ 
Vo dénoitiftiar as mifer.ias » nir5 feráõ baílahtet 
motivos para^ grangcár a toddt efles> qutff as io^ 
graô ^ a.«ttençaõ do puWrco? Prct«rt<tcráô «1W 
por yetVtUfa captívár a nrfrrha vaíFalfageiír de iVtfm 
modo altivo , e fohert>o r qwe òs i»t itiãcceáíivcr»'f ^ 
Engána6-Í^'{ porc^é Çé ftvuito fé Icf^rVtaRj ,*<íe vVf* 
ts os perco , e cançadòs os olhos áe o^ contem- 
plar em ta6 grande díft anciã > baixaô para vêt 
fomente aiqttelles objeiílos ', ><iufe anolTa vií!a ma- " 
turalmente pôde alcançar ; é eRá acçaô de olhar 
para' cinia he incommoda » 'por'fer contraria f' 
naturerâ > que nos formou, para o4har fómèntt 
par4^ diante* ' 

1 Quando hum grande' per fonageiVi » em vev 
daqueile defprezo , que géjk os corações t e alie- 
na os efpUitos » fe mbftra affavei , e benignb pa? ' 
ta com feus inferiores ^ eíqiteceifidey-íe daquetía ^f«* 
gnidad« » que' na6 fó lhe hií' íAeommoda » línjis 
também aos outros > fabe.opporfumKAéntefiuinénf-r 
tar-fè ,. qúc (atisfaçaô naô lhe r efu-ltr dHIb 1 Fa-^ 
cilítar o acceíTo a , qu^quer peífcí» para commu-^ 
nicalla fení confrangi mento algum { fer de to^dof 
refpehado'» 4em baixeza « e' o c{ue mtii lifongéÉ 
o amoT. próprio , eíVar leiloo / nò femMaiHe M 
todoí que he amado , unicamente pelo. feu agra-:» 
do. ó grandes do mundo ! Se o vaffb fim naôv 
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M outro mais « do que infpiraf temor » mál x«« 

' *• . . . ,'■'.. - '• I 

.^ á *'rA SOBERBA i « .a,g«ittde.fâ«^liaTÍdade fit 
í^cHit êxtiemos , de qiie fe 4Í«ve fugir « fe naô quH 
|erin^os..qúç..oos aòorceçtõ , ou derprejçeii*- H*** 
lioinei^, ri.sSW fâllar fempre cotn «çrpgâocii W» 
íeiMí/f^ofncíljcQR., aciufá pouco quem o iif w -, í» 
naõ f^r 4JW ..i|i^o de hutn grande iotereflfe : « 
..cuitro.» que pela cootraria ie abatçr atíí o poi»^ 
^e.faítjiliarifarrfe .demariadamente cornou sdcuw^ 
ticos, ou .ço/n qualquer outro inferior , xiar-lhei* 
Ji a .motivo a que'.fe eTqueçaÂ do que faóií^ 
f«CppitQ ^,4t ibrte que o tratarão cõipç de igutl 
l^ara .igua.1: .^ .r« eifq fizer' o mi i>i no esfal-ço/tf- 
.ra lecobrtP a autiioridade.» voítàr-lhc-heó asíoí- 
ta&.com^deiJikr^zo* 

. f Hum fujeito de^oaraSer. que naò quizer cr 
Jvir nefta viciofa dternativa , deve 4:o4ifervar fend- 
er*, gravidade decenle., x:eft« exterior , quc'in<' 
.fwre rejfpeito. rP<?ré»i importa que *eíia gravidade 
jiaé tenha .pada de iníommoda , bem de peàii^' 
te , « quenaõ fó cpareça natural , mas ique í«i* 
l^ambem a604Ti|>anbada de bum certo ar de bon- 
dade», que fiervaoeça o temur de bum iofeno^« 
,e. Jbe antnie a confiança-, ftva o deixar excedaf 
ofi Hmite^ 4o feu.»ftado. ' 
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mã f' fem gue primeira a pondereis, 

1 ^ VEMOS de ordinaaió ^as cdnvcrraçdes c«ftt 
«rpecie ^e Ai;eito< , <\u^ xfiedináo o ar d# hula 
Arifiarc» , 4oda^ a» coufas críticaô : e naô tendo 
£(ies ^a» qiMi booia leiturt ru(»ef6cai i e huma 
ieve tifi(ura -das ícíeadaa^ « fe, coiWi4erao jaiief 
foníUmoiados : de ^Tórte que naó fi^ prop5e mate- 
<ia alguma » ^ne aa^ dependa do fev trHioiuNf 
e por.efta razaô fe apoderaõ t^medtatarritiTte delia* 
movem' a ^«r^aô o^mo fuccede , e «86 vjuerendo 
^Bjcitar-fe , a» tato - dos nuis , fecn áppelíaçáó al- 
gun^e. ft>}|raõ légô decHi váménte « ^e as tnais das ve- 
zes o fazem cojno, liun« verdadeiros M/i^i. . . 

2 BiTA tYía^cime fe dirige «nais dkeieametite 
íqueije > que.te^de a cargo ò fazer eb fervam -as 
Leis , ^iti tia xnãó -% balança de Tàemit para ii^ 
cidhr da A>rte dos bens^ e das vi das^ doe partir- 
cuiares. O que-«4U condemaa príncipalarente he % 
preíTa , póni qtie julgamos téflfieTariafnente àt cegra 
de viver » e.. acções do. noffor próximo ; pois^fem 
di^fiar-DòS' de examinar os motivos , nem ponde- 
rar as razões , que^poderlaó rufpender , OM an« 
nuiUr a noíTa decifaô t-ihe fazemos ri fofamente 
e pfoceíTo', fem le mb rar-nos também ,.que Deos. 
410S julgará da mefáíiá forte » que julgamos oa 
eutros. ' 



xvu- 



XV li. Anm 'fam itkítt^e* 

i- © INTERESSE , oii o amor efe fi mefmp , 
^iii»j lh« -^m «cfuivaknte ') Kòõ inhereitte edd á tia^ 
lu«9s% hiHiMnv , qii« parece «mpoííived podelltíS 
ftparar. Niô be oucro o pTÍncípio , é oprimem 
to movei wde q^uafí ttodasAS-nonAS «cçõ^- A cre* 
áuiklad^ éfitf» os homem fa« % que^elks r^riproca- 
mente, >re«nf;t nem por meio de hum exterior t 
qttie 'lhes otfufcaK) 'entendimento r de meiwira que 
^muitat vetes teriaifioi occaíiaõ d© ctWergonhaY-ro! 
de huma ac^aô , que nos i^veíTe -^r^ngisado o 
efiiuM , e admiraçíó dos ncíTos femeliiantes • fe 
•flet podeflem penet-rer os * motivos , por que i 
fizemos* 

a A AMfZiuiB , <|(ie fe fanda no intereíFe , 
SMi6'inesede taô reft^eiuvel no«ie : pois naó he ou* 
tra couia -mais , que huina 4 ervil condescendência 
pêra cfiin aquelle , de qucin. fe 'efp«va afgitm favor. 
ConíiAe a verdadeira amizede em aproveitar-nos 
de todas «s iKoaíióes deier pf^eOadtos aos ourrns i 
Ceaa efperar delles «eeompenfa alguma. Oe hum 
taé eonnpfeto 4eíimereíre alg«ns exemplos nos of« 
fereoe a Hiftoria » in^s ah ! que o numero deites 
verdadeiros amigos he o mais limitado que pôde 
fcever « e fd 'podemos contar dons • que Tors^ 
4gucef« 
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I p IMPÉRIO mm glorioso , éii Staéta ;4im 
o que iium, homem exercita íbbi% ft oieAno. Com 
tfíé^o f ainda, .f^ €çfaP abate^e o ^éu «cismpe^ 
tidor nos campos <le Pharfaéía , ê [>ela derrots 
de F»^if^ aif9gur>íf« para fi ó^Imperio do Uni« 
verfo » paõ vqp niíto çouA' qu« me idq»ke ; .poi^ 
que .cada lè«iiio iiO!t j)ílerec« de(bs exemplos ; '• 
Quanios m^lagces de braços naõ irabftlbaépartcti^ 
gir a corf^a ha eabèça dos conquVAadores ! Nas quê 
Cefaff ,^ fendo, feiíhor' do cnundo , ^ da fua vin* 
gança» foMbeíTe veac«r^fe de fofte , que chegaf- 
íe a perdoar a léus inimigos , iflo u qú«:lhe^«l^ 
caaça a vitoria taais glofiofa : porque nifto (é 
«ilcum palite».. 

-2 Pêrob pata com Deos toduo merecimetif» 
te aquelle .perdão , que fó he concedido pòr p«- 
iiúca : mas que betle/acçaift naõ he ^perdoar taÒ 
rómeute. por pura geoeroltdade.a e fem . cólera !« 
Deila forte pagou \J0fe cbm os ima^slteiops afa- 
SOS a ii)juíliça , e peffeguiçaó de feus Jirmâo«9 
€ Chrljh. ofyiuqâo oa Cruz ímpi^Kou.ca slea»eikr 
cia de íeuPiaia favor de feus algat^«. 

XiX. Sfdc õttdUfiUwt GraadctfcÍ9t 6aí««'m. 

a INÚTIL caufa feria dtfcutir aa xaitfai fóê 
defí^ualdavi^, que ha entre os hotnens : affaz he.qu^ 
nos limitamos acconfiderar a^ coM fas no eftadó , em 
que ha muit^ tempo (é acbaõ. Que io inifcimim- 
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to ,.a« honras , e as ríqtiezas fejaô ir.éros ia n(^t^► " 
mas no ««nceitri do fabto ,. ^boia: como tnâdstC- 
tas coufas tem merecido geralmente a eílimaçaô dos 
homens /tind. noi he permitddo perturbar -a ordera 
eílabelecida : m^$ sBtes «devemos con(]d«ralla co- 
mo difpenra)?aó da proviSencia , e.coAfo&mar-Dtf 
«om^liâ. • * . 

> a Asstn - como Ckrljlp nos autoríCa rom o fet 
«xemplo a dar a Ctjar ^ qiie he de Cefar^- rtô ra»' 
cuíàretnoa também tos -Gr an^ea a honra , eoref-; 
peito v'<]Vic Ce lhes deve. Deitemos ref^eitallos.f^ 
mas nunca abatendo-nost «q^Hando oBzermos. Qu( 
• «m d<irpr«20 teafio a.t^jielie boinem , o quaJ íazen* 
do fe mais pequeno á viíla das -Grtnáts , do qae 
4nim Càína ante o íeii IíIoIo , cnesfa com fua fra- 
queza * e viJeza até ^. pcinto de inc^ofar-^heos 
defeitos. Todo Naquellé% .que aíltavobtã -r vergo* 
ti lio fa mente fe vil i ti ca. 

XX. CtUtiuài itfvtt^íê ã Amlzaé< i/r têdcsx, - 

I HE iníufta cog fa pretender obfequios de s^i- 
4bs irmáòs • qú^nd^p. nzò fazeis tenção de pagar* 
^lios «na meAmà .moeda. {*>ra ido^deyccada huA 
concorrer d|i lua parte ; pois f» por. meio de, àu* 
; xrí\ compeniaçaé d6 ferviços recipfocos.be que (^ 
contma entria os ' bomens eíTa fraternidade f .que. 
conflitue a ventura^ da v;da. Se quereis que vos 
«mem • amai tamb^ein aos oituos T. masjnaô íeji 
com^ngida amizade ,'a que eii ^uali- qúetVha- 
mára pantomima ; por quanto verdadeira dtnei 
i^^* ^ avivar amiúde » xom ^ue haveis 4^ 

% obfi- 
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ohn%zx em» toda a occaiiaô os voâbs feinbUnn 
tes. . ■ , ' ' . . ■ • . 

2 Amar ao próximo , e fazer- ])t« todo o b<titi' 
poíliv^i , algúiDa ct>u'a he ; e niílo eílá o pc^C^- 
principal, mai^.aaõ.^e tod^àv4a tudo.a que Te requ«r. 
Cnmó cada. hum tero feus godos particufóres i^feus ' 
defeitos • e^a$ fraqueza) > nunca a amizáite jro» 
deri dtirarr muito tempo,' ftf faltar a indUlgenoia 
dâ hiu^s:;pafa,£pm os outros.. \ • . .Efta induTgeJ)" 
cia pód«. encontrareis eotre huaí pequeno nuipero^ 
de particulares : mas hutb corpo » cu|o«' membrot 
todas eflejaõ intimdmeote tiDidós entre í> « He iuiii^^ 
ente miferlivejmer^te quimérico , que aefpirito do 
csntipadiç^aá embaraçara fempre » para que naô f» 
effeitàe , ercdlif^^ 

XXK Eultúi vs Htlgm, t aàA intentos prçeejjo afgunti. 

' I. SE á concotdiahe o mais doce encanto da 
fociedade , a dlfcordia pelo contrario he o mais 
terrive) fíigtWò deila«~ Com qs prirneiros homens, 
nasci9«» éiia,. e tinto foi. o berça dó mundo .no 
Tangue , qt^e" elia f«z derramar^ Er que deiVirdeto. 
na6 tem eila caunir{o'>té o dia de hoje ! H« eile 
<>um'mal epidemícu , e de cal Xórte arraigado » 
que na0 fe live poderá vér a'íi)n » em quanto no 
rounda notiv^c. bomeiíS^ 

2 Úe o pruceíTo o hor4:or dos fabios i 9 ruuia. 
dos .lou€(>s , que o prçjnqvem , e opatrimonio de^ 
tantf>s Cidadãtrs , que taiv^^^^eriaõ inutèí^ |io Cor«>. 
po do- Eílado ,^fe naóHiouvera defuníaó nos íeu4 
membrpSi Naõ he feai-razaó dizer-íe » que huma 
(• ■ ' ■ ' ^ ., par- 
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parte do (Seiíero Humano vive dav loucuras da 
outra : e o que caufa maior admiração > heque no 
feio da mais illutninada religião » e entro os Po- 
it>t mais civi li fados , fejajô os prroceífos mais fre» 
qirentes , *e mais^dilatadcrs , e mtnofosr 

•' XXII.. N^ãS vét tnfotmehd^snegctiêráfkfht. 

I ESTA maximt condemn^ aimphiilewtw de 
éertas peifoas » que fendo pòti ca at tentas tói fem 
próprios negócios , cjuerem faber os alheios. Wui- 
Ifàsr deftas ha , quemoftrando^fe diligentes , « ze- 

- íofat r raras veies o faifeíii por motivo louva vèK 
fendo multârs veies fomente pormer« cufíofída- 
de , t ainda muitas mais com inteoto de fazer mal ; 
bem que fempre debaixo- de huma apparencia de 
aniiííde íeinfinuad nas famiíias , affedlando tomar 
á fua conta os feus intereíTes , para melhor ' fa- 
Ber o eftadò , em que ellês efta6 ■ * ; 

• a Seja qual foro pretexto , que alguém tome, 
de nenhuma forte approvo que huih homem' fe 
aprefente diante de péíToas > qu< naô o proc^Éraô , 
pirsi faffar-lbés dos uéf^çjos alheios. Na6 Peráó os 
negócios • e embaraços d^ vida/- para cada hum 

"ije nós hem pef.Ja carga » encarregãir-nos-hemo« 
ainda mais dos alheios? Lembremo-nos do Pcoyer- 
Bio que 4>z > que.ctfVtf b^fartnheiro e^m a Jaa ten^ 
éa 9 quer diíer , que cada hum fe^evè contentar 
de faber governar a fua cafa jTIfein tmpoftar-llre 
a do feu rifínho. ■* - 



xxiir. 
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XXilI . DiJ/imitiat 9S V9jjf9$ ne^úcias ftm afèHit^a^, 

1 SUJEITOS ha- de hum carader taÔ Rtioero 
( e eu lhe chamaria iiitprudente^ , os quaes rem«««'^ 
Ihaotes á cuba das Dãnatdsi , nad podem ntw 
K a^«a» ; .po«qiie fe Jhe» acontece b^tn » oii mal 
em (|ua}quçf negocio > nada ihes dá rufais cuidado é 
èo que manifeílalfo » todas ãs peíToas de- feu coiilie* 
cimeuta. Que utilidade lhes poderá refuiltar deftt 
incontinência no fallar ? Pof humjamigo , que Al 
iutenfíTe noquelhe óit rerpeiro » achqrá& vinte iiw 
diffefenies « e talvez inimigos , que abufando dè 
Aia confídencia » fe^ aproveitaráô delia pana fazei»*. 
HiesjnaF, ' . 

2 Ta6 Jndifcpeto fie aquelle , que defcobre o 
eilado dos reii« negócios, , como offeníivo ò qup 
fe revaffte de hnma circunfpecçaó afPeâada , á nta« 
ncira do que de todus ruf|f«Ka. A f>rodenciia-no» 
determina hum meío entre o ardente defejo de 
querer faltar » e a diífimutaçaó muito clara. Con^ 
vcfjm qti« haja defcóníiafiça , porque eíla h0 a mâl 
da fegu rança : mas he preeifo que cada- quat^ Ai 
^che com eila , e obre exteriormente »' e^ fall« 
CQmo k na^ defcqniiára de niiiguea». 

Ximy, pmpf€0irp{icm ãgméa-g i úif9era'm€trt&^ ' 

I QUANDO Coubermos que a]gum'homém dê 

bem padece neceíTtdade » na6 efpefemos qiie elje 

nos^ procure , pira r^mediaila. Imitemos os P^/A«- 

ifkn , os quaes> dàd confiNitiaó qaen«iiham d» 

^ ^ feuf 
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feus írmSos calúííe èm pobreza. Aat!ci(>9nio*nof 
para com çlles Hiccorriíntio-os com maó btnign^ , 
c libera! : mas deve>no> Fazelló cotniiquelle agra- 
do* que realça infínriamente o valor de Imm be- 
neficio : para que elle fe pqlfa perfuadir • de que 
ob^amo^ a íeu refpeuo/ unicamente por afiíeiçaô i 
# nosjconfiderâmos obrigados ao mefoio tempo 
que o favorecemos. \ 

.. a Emprbsta K fem diícernimento^ maíi^ ^e pro- 
digaiidadi^extravagaDtef do que generoso obfeqiíi o. 
Devemos conhecer a peíToa A quem. favorecermoi ; 
porq^ue de outra forte nos expomos , itlém de per- 
der o merecimento. do )>e|Mrficio , ou o-mefmo be- 
neficio , a crear hum ingrato , è talvez hum ini- 
'n)igo. Eu mé cxpHco : fe ernpreftar com o. melhor 
agrado dò mundo a hum ínjeito > que me parece 
fer J3©mcm de bem , e que.iwõti he , fempre le- 
nlio o merecimento, jrfo beneficio , .que fiz': nus 
elle^ terá a macnfa dfjn gratidão de me naó reftituir 
ò que* lhe emprenei ; ^ e eis-aqui hum hencncio 
perdido.. Pelo contrario , hinn homem de bem » » 
quem eu tiver feraido d« má vontade y fé ifldi- 
flfaf á do meu modo de obrar, eme. pagará o que me 
deve : porém eu ^perderei ao' mefmo tempo t fu» 
íimizade.c 6 i^iíq-ecimentQ de o ter favorecido. 

•. ' • ~ • 1 '- * . - 

' XX V/ Qttahào a recamp^nfá h^.ãc^néa^^ dúi^» 

*v ' ' ' • _ 
1 ESTA^ máxima diz refpeito principalmenic 
aos que governaó os povos. O melhor ufo * que el- 
ks pòdum' fazer do feu poder ., bé faber drfíinguir 

aquel- 
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«<]ue1fe$ fubdicoi , que pelos feus talento^fe tem 
feito úteis ao iiRado. Que feria das aftes , c fcieri- 
cias íc naõ ^buveíTe já Mecenas ? Ter-fe-tií-ítíflra . 
Republica feito taô trem^ncia, e adquirido taõ jlos- 
tiofas vantagens fobre fcus inimigas t fe 'Rnater « 
-e Tromp naíV^tivelTem achado juílos avaliadprés do 
. mefecitTiiinto ? 

2 Para a recoiupenfa confervar todo o fea va- 
tor , detre fer feita a propotito , cdm efcolfia, ^ 
acoinpanhada de tudo o que pôde aRimar a^^ifoa» 
<]ue a rectfbe » proporcicrt^jiido-se fempre d acçaô 
do ,feu otvjeâo. Deve liontar igualmente tonto a 
qucm^ a faz , como a quem a recebe : emjí^urna par 
iavra j tatito páraà íecompenfa como para <i caíH- 
go, deve haver fempre a mefma igualdade,: quero 
di^er , que em húma , e òutja ha/a fiuma juíHfã 
feaa, « huma imparcialidade a mais efcrupuiota. 

XXXI. Scéc ternos , e ftfótllofot paracom aquct* 
ies 9 que tfoj Heraô o Jtr, 

1 ESTA máxima nos cnfina , que depois de 
í^èos riinouem tem direito taí5 iegirin^o i noíík 
terRura ; como ai}uetles , tJe quem recííbemos o fer*. 
V*^e no^ importa a nós faber ó modo , como rtfi. 
cei>emos^ deHes efle beneficio ? A oKriga^çaó be ef- 
fenciar ^ e por iffo^ devemos cumprir com clía , 
íe nnô qutzermosdeítiruir a primeira leixia natureza, 
2 que os tnefmos brutos obedecem. Aléiti difTode^ 
vedores lhes fomos de outra vida" muito mais pre- 
ciofa , que a 'primeira: ifío he da educação , fem 
* qual o Jioinem apenas fe djfferença de hum bru- 

'to/ 



tò. Na6^ (tti ido baftante para qu« elies mereçaé 
da noíTa parte a mais terna gratidão ' 

a Naô cpnfifte fó a noíTa obri|^aô em ajn«r 
a ooífos Pais » he preciCo tair.bein qve os refpei- 
temos : porque o mefiiio Deos no-Ki ordena t e pa- 
i(a ifto nos deo eTcprel^a mente i^ut]i^)andaliiento , 
t cuíja^ obfervancra une o galardão de huma diUta- 
da vida. EAe fentinienio de r.<rpe»ie^já nuiis nos 
4eve faltar. Naó ha duvida que todos os Pais- tem 
feus defeitos : poréin^quaèsquèr. que elles fejaô i 
nuncfi lhes diminuem!) ^as prerogati\ac : porque a 
bebedice de Nqí ciaô diminuip a.ciilpa de Chsm, 

XXVII. Ltmhrai-^vús ftmpre dp lagar C*) f«e 
vos vÍ0 nafcer 

. 1 ESTA Máxima naó compreheade o homem 
de merecimento : porque a mudança de fortuna i 
naÕ lhe altera a maneira de pénfar ; fó 4jz ref- 
peito áq]uelles homens de fortuna t <que cegos <io 
eiplendoí: de hum poflo . a que o acafo , ea for- 
tuna os levantou • tanto le efquecem de O mef- 
mos, que jchegaõ a defaientir a própria certidão 
d0 feu baptifíno , e fazendo todji à diligencia por 
enxertar a fua. mecânica em algum ironco nobre , 
^ fòrjariaò > fe foíTe poífível » novo Alfabeto t p^ra 
nunca^ inais ehcoiUrai) as letras, do .feu primei ro 
9ome* . ^ 

2 Senoo todos os homens iguses « tanto no 
primeiro f como no ultimo período da vida , na<^ 

fc 

j^*) FaUa da/amUia, enaSdkfuttiê. 
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feri. jCoufa «xtravagaate o quçrçr dfftiAguir o cur- 
to incervallo » que ^fepara eíles dous pontos • pe^ 
los vãos epit^^tos de nobreza , ou mecânica? Se 
fois Fidalgp I ,:a mi nlia.antig.u idade bejguai á vof* 
fa. Retrocedaipõs ambos , e vereis que as noíTas li* 
Dha$ çollãterajji le lo(n<y5 por fim a ajuntar a Í3um 
me ftnò tronco* De que ferve log<xefta fiippoíU 
dillincçaõ ? Dj^Ô-fe por ventura dífferentes nomes 
aos ramos de iiuma ràefma arvore \ 

XXyiII, Çompad^ech-ms das dafgraças alheias. 

1 PÓD^>S£ appliç^r eíla' máxima a refpeito dat 
defgraças tan^o da natureza « como da fortuna. A 
refpeito das primeiras» fó as» chamo taes quan- 
do conflituem a vida trifte» molefta » e defgoílofa 9^ 
hum jnfeliz » q^e ^or nafcimeiítQ , ou ca(ualidar 
de , íe vê condemnrdb a vèr-fe ir finando a po^ico^ 
e pouco • e iieile citfo merece a minha compaixão» , 
Borém . que.hunthom.em fi^ja tpaii.pu mertos dlí^ 
fòrme «. fe íÃo he defgraça • bem infjgniiicante a 
cooÍMiero. Coniiftirá- por ventura o merecimento » 
í^À còT , OU configurarão do corpo ? Ah) e qv^ 
importa a hum judo , que fua alma teniift ha|>itst^ 
do 00^ -corpo de hum negro , ouilejium branjco • 
00 que nafceo em íiam ,rjou de 'bum patagnà l 

2 ' Quanto ás^defgraças da fortuna , fuccede 
muitas veie^ ferem taes fó na-idéa dos honiens : 
nias baila que os afRij^aõ » eelles fejaô ireus ir- 
mãos » pi^a enternecer>me a feu favor. Quecou- 
fa mais aprafíve) . para hum coração benigno , 
de que poder adoçar a aíkiargura ^^ e os trabalhos 
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de lium iiífcHi ! Ó ricoí I lembrai-vos dos po« 
"bres* ' ■-;••'♦ ' "'' ■ 

XXIX. Prtlegiij * êmparsí a9'pòbre cpprlmidâ» 

I HE por ínfelícidAde noffa a ttbuhi do- Lnbo, 
e dg Cordeiro , numa imagem muito fcmelhants 
^ao que todos òs dias ^fuccede eii(re'os «tiHmens, e do 
tyrannico domínio / <!«« « ilíàibr pfartè dos Gran* 
é^^ ilfurpad ^obreos pequenos 2^ de forte que en- 
fatuados do feu poder, e elevação» olhaõ cmn deí- 
prttzô para tudo. o que lhes hç itiferior , abufando 
cruelipénte da força, para metter debaVxo dos péi 
^odo aqneUe. <fu«,.fe atrever, a fevantar a cabeça. 
:Saó eflos taes hMiy^ahuàíHlp^ozoref , drante de quem 
todos devem humilbar-le. Al» , ijifedfatos ! Viveis 
ío para efte muitdo , eiiaõ vmí)í atejnorifa nadi 
do futuro ? ^ ■ , \^' 

. /i Como fe atreve a lilafonar de Chfifta,^ aquel- 
le , que dcfpreza , e metcd debaixo dos pés osíneP 
mos, que CAri/lá» reconbeceo por feu» membros? 
Ó rjcps obftinado.s , e fnfenfiveis ! feráõ o$ bensi 
que Õeos vos concede , para dettes fazerdes ta6 
máo ulb ? Certo que perecerá eíle ídolo , que ado' 
tais , jc vós .lautros acabareis taiivbem : dia virá 
«n» qtie de baiderimptoreís a piedade de Lútên* 
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] NAO fe pede) negar que «, comp)bfça& ia* 
.Hue 4ii«uUo ^bte ^adas^as acçóes decida; <ie fat- 
ie qoe liuAs obiiaó bem » e. ouàros ma^l ^ porém 
ido Ajceísde uni) p»r cevfa do temperamento., Ho 
<]ae pele teâexaéw A viíia dçâe púacipio naó ib 
dá coufa . mais Jnfefeífente ao homem , do que 
o refleiflir feriameme íobre -íi mefino 9 e fondar 
a» boas» ou má» ioclioaçde^ j para 4>oder ai^igo" 
tvt aquellaa $ ^ remedUar eflai;. -Por 'maior que fe-" 
ja a incM4ieçe6 ^ |pmipr« fe ^p4de.,. andando o 
tempo t e pcnr via -da raeaô > vencer inteiramente T 
oupelonvenos Rifpender-lbeose£íeito8. . • . Jttiii«- 
to bem préva a vida de S^créíts o <^t acabo de 
*ier. 

2. O HOHEM I que be melapcelico^pr^empe- 
NiDenco 9 naè pôde ter meibor remédio » que 4 
^^racçaõ do ttpUko » 9 trabalho» ou qualquer 
£x«rcieio vteiea^tç. Se.apaio^aÒ refide n^ aime» 
a reJigiafi lhe /obminiftra-ofíbceorros maia csipa* 
2«s de a desvanecer. Affat he ter. fufficiente do- 
cilidade; em obfeçvar os (eus confelboe I pan ad- 
quirir a /iloroíia Chrídá » que neobum objeÁoter^ 
r«Qo 4hr poderá alUf ar. 
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nú4 eáiú febre pejééi ál^ma. 

ttfftcoJieo^ « 4ipe vos otfufca a raza6 .'•ahera a Tau- 
d» » torna if>fipidt)s os ditePtimentos ^ ts algumas 
v«2.«s pesada , emolefti a vida » prt)ctiraàpek> me- 
«os-., qti«- cfte pezo caia ASiitentc fobrc vós , e naò 
es outros I como ie éíles deveflfeiti eftar refpoD fa- 
vais pelas voflTas extravagâncias. 

9 1^ vos apre(e<itafd«« AftC^mpfiihkdetveí- 
^^fi fonvèi bentes com fembil»me Ârifte » m«lanco- 
Jico y « cirrraficudo i cápiifai!<j^es-h«iii efpaiilo» Per 
'fven^nre^ ^«^ fe compadecietif) de vés : mas fugi- 
f#d. da voíFá com{>ftnhta : • a fua aufoncit j pri- 
va»do«i»o§ do' ia nico ft médio do ^cfffb futieftu eP- 
tado » entregar-vos-ha como vidlima ao voflb maiot 
i)>)lt¥)4^ I Ido *fc«^ n vó^ meAnOé Abrt oe vofíos 
flLcmiiés:! o lede fé podterdiís fem e©cher-vos de ho^ 
«^ , ^ AKyme» abomfhaveis dequelles famefos de- 
•Kff^4l^es f qile entregues deíla io^te a fí mefmos 
dlegánió á^eotMnefter fts tnaiorev crueldades, 

XK3QI. íeiíai fan , Jêú4}e reina a éifeerélê. 

1 DEVERMOS empregar todos os noflbsttleii*- 

to$ em reftabelecer » e confervar a paz , e a nDÍa6 
^ntre os homens , fugindo de imitar aqoeila pei- 
te da fociedade » e e/Tes génios diabólicos « cujo 
iialito envenenado faz lavrar por toda « parte , o 
^o » e a difciordiarporcta^ fem «pai j e fem 

a 



\ ctrKiade fratern&I , mais Teria a n*ffa vida 
mofte eoAtinoa , e inferno afiticipudo t do q^e 
vida. Na*6 temos fmr vent-ura ba A antes inaJea invo- 
luntários qu« fJbtfrer ; havemos de coniribuifitam- 
bein da nofTa parte para fazer «os mff4ízes ^ nef- 
te pouco teaipo qu« noaireík para viver «o nmfv- 
do? - 

2 Hb verdade que aigtiiiiaa vezes fie perigo* 
fo o caraâer: de mediador « e mtsJtas vezes qual- 
quer com as Hie4hores iatençâ^s do mondo , e 
(iefignio de apaíiguar o ódio , que reina entp#as 
partes « fa mette » a bem diter y entre a bigor- 
na , e o martella. A prudência he a qu^ deve 
guiar o nofío zeJo » e todos devemos farisfazer- 
Qos da boa vontade » quando ^aó tivermos a cef- 
teza de o poder effeituar fom expâr-uoa inutil- 
niente a hum perigo certo. 

XXXIII. l^imça voí vingacht f^w naS ftja i 
jÊKTça de fa%€r i<m. 

i ^STA imrxima he , na minha opf»a6 ., i 
waij brfià que' encerra a motafl cbilfta ; pors. fen> 
<fc pnraticada cm toclo o rigor , conforme 'oEvan- 
ftOiho t exalta o homem ao maior gráò de p^f*- 
fftiçaô , a ^ue pôde <:itegar. Com^flíeito » ainda 
^e ofiomem 4èfa rraturaimeiíte incimacití á vin- 
gança, bem p6de fem grande edbrço efquecec* 
^0 de hum« injma-; m^erfazer c-OErftaotv » e fiif- 
wramèine bem a htim inimigo , grandeza -d^alm^ 
^ I ^e dá indicios de hum predeftínedo 

^ Q4;ani>o dianamente dirigimos, a i^eos >a wa- 



riS^ Maximaf^ Moraes. : 

fÇaõ , que feu aUiado filho ivos éiifmoti:» cnffi çjixt 
fembUnte nos atrevcínos a pedir-lhCi .que wj pir- 

' ifw âj/ím como pcrdaõmpf "^ fc temos « Cor«ç«ô en- 
fureci (io contra o noffo rrniflõ ? N»6 he ifto in- 
Tuitar o Ente (supremo? Hé6 'ht ks mefaio , que 
.di2er-lhe : Vinsjai-vos denoflas offenfas» affim co- 
mo nds nos vlngariatnos » fe nos foíTe poilivd ? 
Imitemos pois a cStaiencia deil« Fai ansrorofo , x\\it 

.iSS : procura venc«r , com Teus coiiitiíuos feéntrâ- 
«ios « a'Obfltnaçaó>(]o peccador jendureciik). 

1 A WÕDBRAQ AS , «e braiiduf» (a6 os meios 
it)ftis fáceis , e ^feguros para dèíviar qual<|uer pef- 
íoa do mào ^caminíip , e recondtizHlá ao bom « 
conforme diz o trivial provérbio : Mãu mofcoí fi 
caçaõ com o mel , que com o vinagre, A reprehcn- 
íaõ , /ej a qualquer, que fôr , lie hurka efjxede de 
abatimento paca queju a recei^tt^ e moito roíts 
fendo acompanhada de fcveridade. Eflaarazaói 
«porque a fím de a toraa^r Útil » devemos dourar a 
|}iJúla ; ifto he , reveftiJIa de certo ar de bond^ 
xle , para que «lais pareça adVeitencis » d« que 
jporrecçaó. * 

» JNaô fe dá cojofamaisfaftidiafa.» « impiír- 
tuna 4 do qtf« o génio afpero * e arrebatado de 
certos amos f queabufand» da paifageka defigua)- 
4ade • que a Providencia pôz «ntre os homens , 
(ttatffd os feus domeílicos como efcravos , irando- 
/e pela menor falta , que còmmettem :. « mais pa- 
tfiçfvn ser Qa.fçido para mandar Jbnítos j do que 
. ^ lio- 
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homem. Efta qualidade de peiTuas fazem-fe mafs. 
aborrecidas , ^»e temidas. Qs criados as fervenv 
por iieceffiJade ^ e lhes obedecem com viplencíat. 
detnandú-as naineíino Juftanie' >4C{U« lhes apíparôcc- 
melhor caavemea€Í2i#^ - ^' "^ 

• •' ■■ ...'*' 

»XXV. . * . Éoiivfíi fcnrlifonja.. \ 



i HE loiv^or hum tributo , q«e fem i»-: 
joftiça Dafi.fts pód:e recuíar ao merecimento j ei 
fendo áúòo- a tempo t Terve de cííimúlo i emi*la-ii 
çaõ, ede- a»vi]iar ot talentos; O bomem paf> 
jnais fnodeíip que fejà , nunca fe pode defpoiai* 
tanto do :amor próprio , quecJicgue a fefvinfen^ 
iive^ aos* elógk)s , que lhe fazem: nHinivente quan-. 
do eftei lhe veqa de buma-^bocca- naò fu^fpeita ,» 
e it>-ni«fmo tempo, fe perfttade^de os. haver me- 
recido. O elogio , ifz QjulntíUanQ , niKre . a ambi- 
ção , e aifliia que eft» feja vícios» , todavia fat. 
muitas veies nafcer algumas virtudes.. 

\ Naô ba caraâer mm deípreziveJ , qu« o de? 
iíum liíVinjei^o^-oqual inoiido de hum vil inteífrT-: 
fe, irarwfófma os. defeitos cm virtudes , para fazerí 
bmaapotbeôfis. Milito devemos acauielar-nos conr 
tia eftas perigufas infinuaçdes. Champas peri^p-r 
íâs; t com effeito mais devemos temer hum li- 
sonjeiro j/j^jue^huni iDimigo. declarado ; pòf^oe ef- 
te,repfebendendo-nos apaixonadamente dosnoíTos 
defehos , noà obriga , p<^ aíTundlz^ef» d' coiri- 
gillos , quando o primei rD«> louvando-Dos pelas vit-f 
tndet , i)ue naÔ temos % fto^ faz deíprefar os meiois* 
^e adqtiiriilas. .. . . 

/ xxxví: 



15'4 Máximas Merats. 

XXXVI. Kíét mtitrQméntt, < 

• ] 

» AQWLLO ,c q*»e ^*w f» mefino lie innoce»». 
te, deixa de o fçr quando psi€a a^xceíTo^ O rii ^ 
BaÔ tie prohibido , tuas antes em certa$ occafi^ 
fe faria obje^o de rifo aquéliè > que effeâando 
£fteica gravidade , . fe moflriiíre Infenfivel ao pn* 
x^ de hutna converraça5. Pede a^ivriideáe qe» 
tenbartiot fempre confideraçafi ás peíToàs tfaoi qiMO 
eâif ermos , para qtie em matéria de riíbf«jaflBOi 
conformes , e eviuiuo» a ap^Ifoaçaó do preverbie 
de SphmâS 9 o qual dsa : ^f« A^ Matarei tm hm» 
hui9 rir.cwm tjlrâ^néc, 

% SuJsiTOs lia « qoe ainda que Aaô ríaÓ ceai 
eftfepito t mais loucos faõ , qiue aquelle de que» 
faWa S^êtna^, De forte que ivades fujettot p«K«* 
ce Q rifo liana iiii>7ime«to.cc>nvtilfo « qtte fe fee^l 
va a C<da infante. Qualquec Uaf ateta os onotift i 
a rir : fe aloirem ri , fatem o mefoio « e a maNi 
parte dif ve^es » fem íaberémptKqite . . . Finai* | 
mente riem de tudo quaaao fe diz , e do qtie e^ 
Ijfts mefmos dizem : e o que ainda be mais bur-| 
Htcti 9 antfcipaò imiitas veeee o rifo ao qa^ 
<j[uerem dizer. | 

XXXflI. ..... Sêfrtê^zêa^Têm 

t AQUEI.LESique maiaincItiKrçeòtéoi átempi 
barhi • de ordinário fa6 os primeiros , qoe detb f* 
offendem. Vemos diarianaente thocacrecros de pro^j 
fiiTaô , que arrogaé a íi o privilegio exclufivo d| 

ccn- I 



pinbo r pica5 por t^dos oc iados com ^s fatyra^ 
m»is ólfenfivasj fem poupar nem ainda es metbo^ 
res tOKigos , gi4a perda \hQ% he raeiíQ^ , fenfírel 
q^it a de. iMiia ,.bqm , dito. Porém fe algM«m tOipfti 
a tibe^dsde de Qf caiuraitiar r inninediafòmfnrft Te, 
pectufbaO > e offeadein ; dê maneira que ^op^ ^f-4 
t«9 f«iii« teordaatf ^ o íat~yrl£Os , «ar«« v^zes. fe 
vamô diípiiiair t de ^ue «ao fe ílgaô íttnaAas t:oo.«; 
re9u«fifiâas> 

a -Du Imn AuliiQV que a lombana^ be rfeu^e^v 
Uieiifte ao i«I » die que fó íe deve ti ta r raias ver: 
Mf » e leom modeMçaÔ. Contribua muito para di- 
verèlr bwna companhia : mes para efie fim. im* 
poila qú9 fep natural » e putiHcadade quâlijuef 
cxpceffàé obicena , e íncivii Defl^ modo be que: 
as jMÍiMi èrna «du'çadas dâv«m piaticalla entre 
^ i e como lenha eftas qualidades nau pôde d«i* 
3(ar de agradar , e caufar alegria : fe bem que a 
mÚA^ aipade^l h» e qi«a bume |^eâ[6à hr d« íi 
mestno : porque dahi oaé pôde recear confequen- 
^ , ^ife iuUr iíe;i. 

xxxvuh l^i«M « (i^ ««ff» >^4}m r^fSf^. 

1 NINGUÉM júl^ do nerecimeniQ de bum 
comediante peio f(ape4; ^ue elle fiaa • mas pelo 
i^edo com que odefempèfiba, O merciio (e deve 
^^2ei de ;todoi «i.bofi|eiis.«in gmK Cad^ hum fae 
^ Aia pane jiefie mundo , onde os papeis varlaft 
comiQMmitnte » e aquefie , qiH reprefenta ois ptt-r 
aieiroe * be ipititaa véaes menos eílimavel » qÚ9 

bum 



hum come^nte fubalt^mó. Com tuilv> «^cr^a- 
plat«a » quero dizer » o Povo tnganatdo 'pe)as faf fas 
ap{>ar«ncias« applaud« comtnuoHn^iite mais o p«« 
ftV , que o comediante. Muiui veies, ie íeudaf á *, 
«finfará reverencia a bum cocbe a Ceie cavallos > 
e^ naõ fe oliiafá para ham iuNneiikde bem j qu» 
w^i-a 'pé. • ' ...... 

2^ A f ENKA f^ô faa ^o piiTaro » ^t. o Pr<fveT« 
bio f cujo Cenridp he > que aa^ionra^^É^^a» rí€|f»e* 
ias. naõ augmentaõ o valor intrinfeco dohoaietn, 
^ C6 fervem de manifcftar mait clarecMnie. mo pu- 
, bHco- fuÀs virtudes , e vtçiot < Por eíliae ^qvalntsdes 
hc que eu meço a eíltaia^a6 > 0u'<a defpreíb-», qtie 
faço tk i<u refpeico ; e iinportando^me pouco que 
feja hum ílmplâs official « ou>am gcande fidalgo « 
faço cal» davirtuie indigemê , e* deteílo o vicio 
cofoado* Refpeice Itum Bf^H t e «borreçu. Jiurift 

XXXiXr' I^àncã gracijM$- em fiief e/M tU R^hgimS, 

1 SE no mundo ha ceufa-i que ifier^a ge- 
ralmeoie • e a todo ten^po o maisexaâo , e pro- 
fundo'' refpelto » be certamente é Religião ; pois 
be a que fazendo chegar aos pés do Throno da Di- 
vindade as neffãs fubmíífdesi voto^í, e rogos , fax 
juntamente cem qiie fopponempsa» piiferMe defta 
vida • na efperança ée huma felicidade y que naõ 
fe*^ pôde akançaff ietn eiJa, SeosFa^ios tem t«n* 
ra veneração i Aia Religião » naé ebílante fer falfa. 
nao devemos^ nói teila lufioitamente i«»ioff a hu-^ 
ina Re^gjaó • da qual' conbecemot c«m .certe»«* 
a irevdade , e fantidade, 2 Tot^ 



« . TòDÓ àqueflá é que tctnra Tibfefdade efe di- 
i«r a mVíis^fe^grftçá , ;etvi msterjér de -R^I^ia<S. 
tlá-me ncca^íiaõ a c^èr que nàô teiT} nenhuma. Co- 
mn impiú^f « húmigode Doos oxotyCiàctá-^ vtfM 
irAl ireieíB niiri» ^»t.pado que odefi^raçcéo Ctto^ 
Héit , fe « tftre^e a tocar . ^em «na^ profaiia»'^ ttMN 
f>tica^a »rcada «lliança. 

i Ttíà* ' . NMÍerífi*ú3^impaif»t dt cé lerá ntfeu primipt^ ' 
.•'»■''' " ■ , • w ■ ' ' 

1 *> • IIWI ií^A^S peflToas ha de te>ti pei:aM ehtiO' t*l5 
erékio ,• c imjpetuofo , que lhes he quafi rmpôfli- 
irel veiicer o« ■primeifos movimemos da cólera: beiii. 
^írectdas ao^-falnte , pois qualqlier coufa as ioflatn^ 
ma 't js fêe fora de fi Tr.eímàs. Mas eíles t\aê^'íú6 
-bometis , fftõ li (tmas -fúrias. Digna de com-paíxaó bt 
«fta cai^ lil^geiHe V e nunca defcu!|wvel nos olho« 
de Deof. íor que razalí naõ fe ha de aproveitar ' 
dos -boas itnetvsHos , que eft«:íreneâ #he de»xa $ 
■para fazer imiíto por pTetrenlr-llre o acce^o » e a?r- 
^epecidimemo , <}«e itnmedUtamente le !be fegtie? 
.« No 8€o Tratado da cólera nos' faz ^^/ie€'« 
htini r>c«^rato *deQa paixaFu muito naais borrQfoTsd , 
.^r feir tirado ao natural. O íioníein cole rico , dk 
eJíe , tem hum tanger de dentes t, a bocca «fptr-, 
mante, fentelhantes os oihos, o roftò inílammado ^ 
«s. 'bèi^aa trémul^st^ ^ cabeJIoa arripiado» > m^ 
chadas asvèas , ò peito n'hiima Horrível agitaiçàõ >» 
que ape-nas p^de ^réfpirar., fuás paíavtas faô in- 
' tercftd«nresj fuás mãos , p^s , eUti ai mente todo o 
i'«u cDrpo.eftá n*homa «onvulí^ó, Será^ííle retrata 
de bum houjcití , ott de alguma fera rajvofa ? 

XLI. 



' «• AQUELfcB, ifue 4b i^r»ve»i« iáa Mtfeocit 
4t} fiMT pfdxtmo ptn diffttnai na (irâftaçii dot 
4fue b ^cuta^ , 00 íVfa dtt<í:0èriii«io.o» feus deMr 
tof /ou tmpuundoi^lh08vfair«iii«ai'« » lie ^iitf aa« 
ta<lor , que aprovetêando-fe do favor. da noite., íe 
J4iiv«4isf oa camam de iiiimliomai».^ que ttorme« 
para dtr-lèe fuAvia punhalada. Todo aquelfe « dk 
Vêtatiú f q4fe certa , e «iitra|a csfeue amlgMOt 
aufencia , qtia liaò toma o fen partido.» ou defea* 
ia , qiiaatlo fhe oflentfe«« r«jmtaça6 • eo cre* 
<iito 9 que procura fazer rir , á tufe deite .» ha 
<àmi«i pede 1 de que deveis fugtr. Aífim faila hum 
pigaó : e fe nós obfervaíremot o fett conMfco, d- 
eiriaó ai Cidades ein breve teoipo detertis : qut 
taò gerai he a maiedlcencia ! 

^ Qurf fuc^edo ao maMizeote? Damoa oavi- 
dAs aoa feut difcurfos » e muitas veaes eté che- 
gamos a fazer-nos feus compHçeJi appftudíndo- 
01 ; poréói no: interior do coraça6 o defprefamos » 
tendo a certeza de que íó efpera a noíTa aufencia» 
para virar cvintra ntVs a^ fuás envenenadas fetas. 
Digamos mais : o defprefo naô he fempre a imics 
moeda , com que fe pigrao maidizente : pois al« 
gumat vetes recebe falario mahfoHdo^ e daó me- 
nos merecido. 



XLIÍ. 



Ifrande viitiidv » inas tatnbtm a , mâi d« todM it 
"OHM vKt4ictes; e 'onsaioT^ai » ç)ii€ íe <{]ft^de ,:dl- 
vw ée IffiiH homem , 'h« cenfuralFo 4^ ingcatti. Etf* 
«q^. h^fna porfia bem digna das iiofTas tpfíe9L6e$r% 
|>ri«M7Í^at(i>e4it4 « Tefp&ito da Qe^f » deiTe Pai.cbí^ 
4e b#9d»4e, e inifertcordU • q^t^na^ceíTa^efiAf-* 
^raniac. «sriui graças feète.tiós upm^t .do «bufo^ 
^«L .c<»iittiuiainent« faztcmis delJaíi. $ea 'tngHiiji^ 
^iHr0 9^ boraens be confidetada- ci^roo ^bnin :d«i 
mais odiofos crimes ^ qtie nome da retires áqi»eU»<» 
ca9> <|^« pagamos os beiívficios Hiefliiitav^ifi <!• 
Cre^dpr ? 

•a CHfi<»Aikioft a dome/llcat os bnHos Iffijiais fis^' 
rozes • a poder ée fa^er^i^lhes b^t>i. íjdiat o bomeitt 
mais fecok > qa^ u$ tigres » i» leões • apeoas poda 
ío{^Ur.a viUa de buin èremfettor. Fesec-ibe béttW 
he^de ordiíurlo biaitta4iiíficreme4razaô pira tiMè^ 
c&jT-lbe ijff$b o ódio. ó hoii)e]n ! . naõ he m^lbtír.» 
que a tua razaô » o fentiinexito» o iníljaâo de bnin 
brot<»^ Poderá de baixo da figura da ingfatídaõ fet a 
tua alma imagem ^a Divindade^ 

XlãU* Jogai fem iiitert^e , eycr dlvenimtoíâ^ 

1 HE fi jogo em íi hum divertimento innocert«- 
te ; mas d«ixa^ de o fet huma vez que nelle ka^a 
interefle. Muitas peíToas enganadas de hum lance 
favorável do a^afo « ou da eípeiança da teflatirar a 

per- 



f^ttà\Ã0 » r« «ntr«^^- ktteirameote a eile » «^I!1mk 

iton^neirê-que a pouoo « e»poiMOr cr t^ no principia { 
'%tb 'ib vIlifiiM ;4aiva^pMXiiéH'^<Mi<ta4<B4>bfttn«^ fO" 

^1^2' "G^NnrtfiiLO tés ciCar^eto^o «' como iiirart^ 
;«t^âaft)iãs de impiedade ,*eirreHf;iad ,*e ainda tia6 
.di^O' tu^do : 6U o^róvo, Bnt«o -onrt^ttnia d^ftat 
4 C4fás>:> ve^' iá • Uttm jnigador ^e^proliffaéaAeocado 
iXhOí at* oartaana nu6 «...v^afíaa fófte-M..fnii4a'«i* 
'lo d« «6r«...«e dc^aquit primeira '4}ar»a^ff4lda .... 
fegundd... •'terceira. Jttra «^èlaafenw^-^ rangeado 
'6a'de«rtc^ ^^^f^c as^sarlas èm pedaços r..«'traieai-ilie 
««outras; eoQtiniéa a «perder. irrtta«-fe «^nuô # 'CÍè 
. ««carní^a^ie f^te « qiie^nemo fenmo » nem ckco» 
-mar r-e beber ilie dá cuidado^ por<^|ive tixio-elle'^ 
^o'|[o; '^Fitwlínerite , 'a pezarxie todaa as Aia^ trapa-« 
•^as ,^chega »a perder «qti a kito tem «^ f«ro «rejuedio 
.algum •...»' Levaxit^i-fR como hiHn tiamnartki » TaHa 
'^Ml paca' cafttgarem ii inefoio « pur meto da def* 
-eífaera^ò'» «a ruína niaAiu família , e a impoífi* 
^Jsk^á^é^ t feifiv<i|ue^4e.|!rÓ2 de fattslacei^ á Xua paiKaà. 

'.Sihà V^*Súh^, ptrdtr^t-^únkér femmudar 4t ftm»bUidi* 

^1 H£ o jogo -hum a pedra de roçar pira quaf* 
t qutff ccNi4iecer^o careder de (nim homem « prioci- 
ipalínent« ie he intereíteiro. Muito difficu Iro fo ha 
>Aiber*fe contrafazer de forte , que poiTa êfcapar 
fá penetração -de *hum eCpèâador entendido. Ha tali 
%que parece ^infeníivel ao ganho ; ^e a quem a alter- 
•naticafay^QUiediati^ineote d^efcobrir a. fua fingida 

in- 



'?jfltMflf«feiiçt» Ckitro « qite moílftt hum ar rifonho-» 
•^motefaoda '•o .feit^MÍvefrarriaeniAqiiantò »fortarya,i9 
favorece « ao tneiwr. c«véz tnxictaiogo^le tom \ é 
fèii«blaiit«:etoi»-a;iito'4io(n«iti; QáMimo he o qo« 
faz réprefcNicar eíla pontottiima. E<)ue inaterialiTimo 
n«5. be o twguUr o*a>0vsai«iktos<ít:«liiia po^fetue* 

2 Naó be critçe arrifcar alguma coufa ao jo^O:* 
.poTcm^ apaixonar^fe por íísq , fi4Ti , tf moílrado te- 
^hoN^*.8f.cdnf«(|uen€Ías« KaôUe ddve|cif^r inits do 
que £&-pó<de perder -fesi i» «iÍAÍi«o tncofnmodo , 
e . tfio imptirta que feja Tem moRras de fraqueza* 
Qaé qirem* naõ* íe feiícecom baílante aninw para 
20iri6ar dos traprichoi daforttitia, deve retirar* fe 
Inteiramente áo j^ogo , para^ue o f^n am#r f^oprio' 
na^ paíiPd por ai^ma metam&rphiofe de abatimeiícó, 

líLV. Va%ci hom tifp 40t he»p: t€m»ou 

•. 1 O MELHORufotque fe pôde fazer dodsnhet^ 
ro * ji que a loucara dos homeiu o tem por ne- 
ceâ^ario , lie emprega ilo fóironte^ nas verdaíieíraf 
urgências ; ido he , para pagar pontuaimente af~ 
aoiTas 4i vidas , e foccor-rer os pobres » e deTgraça* 
4os. Deila maneira ufa o fabi o deile« Poré^n oiide. 
eftá cíTe f^io f Já naõ fe «otUiece o Tupef Buo : 
pais o que n'otttro tempo fafteAtava mil i peífoas • 
apenas chega hoje para a confervaçàó de huma, fó 
família* ^ - ' 

a . 0£▼E^u>s envar^onhar^nos de dar aos Contdáf 
d nome defulvagensique o6s outros merecemos mui- 
t<^ fnais que eiles« Com eíEeiui a feliz i^ooraiKia • 

«m 



tm qoo eUot eftaé <ie.tacbs 0ftas.falfiif prtmifiãt» 
«|ue á tntitelra 'db.<oiit roa tantos vacihif^s tvoc «efta^ 
contíiHiaineiHe«tomiienta<iéfb'f»aô preCen? »,!»•€« 
&ira fci«ncia* ctife diii^enittktplicaf es ooáEòs de- 
fesos , £em "ditfgvr a fiititíaE^ikis ? ^aé fc« parado-- 
xo éii0r qfi»« éNca^ivcm ti^^iiiMiia tica pobcezn , ao 
mefmo tenipd que vivamos om ahliiiNElanGta hidi*^ 
gente ? ' . 

XLVI* thmc» <éM«'4r f«jfb « pw^tf algtunm €êm 
c hêã^tí» ^ fuê ike hoaverdes fmU^ 

% QUALQUER beneficio, que Tc faça ♦ leva 
fempre eotmitgo ><» £911 merecimento independente 
do qiie àe o* leu ob^eâo. Se ode abufa , ou n^á 
de1b« fiein por iíto fetemos menol louraveis. ÍVIc»£. 
trat-fe 'porctn huma pefiba arrependida de ter obri- 
gado aoutfetiv» he dê fpei«r-f0 do fus • que tinha 
ao feu reco»heciinef)Co. Lanhar ittsin benefício em 
fofto « ^iSenec»9 he imitar os uíliraríos. Ikiixi co« 
ffaça6 verdadetramenStt genero4b iiaõ pôde admit* 
tit femeihsnte húnttz; pois^fabe efquecer í« IgMaK 
SBéfite do bem » que t^z « « das injurias « qtre re« 
cebe. 

a S08RB «fte ponto nos deixou Mutcisi himi 
Epígramcna (L. 5. Csp, $5. ) cujo íentido he en 
*ffibííancia o fegniate : 

Dffi beneficies teus cm vejo o jjtreço « 

Dr y«tf te dtvg Jer fensfre úbri^aéo i 
Ma$ ferh «iWe nifUf ^«^/«ii agtúdâ 



'Tanta , fue ^ánéa €h m bocté HtlJJVr 

SmUt \ ^tt€' hrnn htmftkw » ^«i u d€wf^ 
*4l!UAné0 PS Jktfêref fitus túuio pMka , 
1>0^ iêéa o ktm , qméfeiL^ bem 'pàg^ fifa z -. 

Afim fátta Cleon r hm» mw fit^hf^ 

XLVII. Núêujpíi étlyréttiihtúm 9s vpffis Jcuêdúret^ 

r ^TA Máxima vòs trac i memoria a Pafat 
hnli da^uelie niáo reniieif^ , de<|ae faèUl» Evaii* 
geiho • o qiiafdepefs de haver alctnçad» «fperai^ 
peta ix»ndad« d« feti aiúo , vai procurar os ^ue delr 
|« depr»miem » e ufa com «fias d« vioteocia paat 
<»brf{aNoa a pagar e qtie Ihedevem, Cruéis créda* 
féa t Deos ufa comrofco da marma fórea • qua ^9 
amo com ede randairo : tetiiei c^e , imitando 
feu^ examplo , naó experimenteis o mefm#caíiigo% 

9 AiN0A torno a aliegar os Canadas » os quaef 
raaa6 Cem para ciiamar ao dinheiro.a ferpente doa 
Mmf9peê9, Bllèi oabomfnaÓ/como a caufa de todos 
oa^males , que arruinaô o tioífo cootineate : a adr 
miraõ a loucura , que nos faz voar por entre mil 
perigos, pari arrancar eRa ferpente das eatraniiis 
da terra. Felizes Ca/iardár, que com menos lukas fois 
muito mais fabios ^ que nós ! 



XLVIII. 



:t8H Mãxinfar MâfWt, 



1 AQU€LLE » -«lue f« «Nigrt com • a. -Mpm 
do feu próximo- 9 fr(e sfBfgfe com a 'feliciHséQ. qâ« 
ihe fuccecte , '«ité (ò Mta a litiPn«'<laK'^fifKipáes 
obrigações dc> cbriAianifiiH} « anás tttnkein a UiJo 
o 'fentimcnto d« *iis«naasdadtf«*lílo'he 'q^efarioi- 
ter o de monte « qire ciofa da • foliei dade., ^ qn» 
gozava AdaSit Eva no Paraizo Terreai.p^z em prá- 
tica t-od'a a fiia .itiiÍ4^nKÍad< >; • nà6 d«£cinço4iétft 
quanto naõ os fez infetites. IVlas ah • e quaneaa pef** 
fbas nau Itmcaó àílv horri^e) -ittodeio ^ 

Q Aini;a quan4o "^o a^tiitiment^ doUòfToir* 
iTfa6 dependera o noíFo ^u^mem<» dereriaifiot ufir 
Iin«trament8 de generoíitiade , para naó «efupfl^ 
Àò por ítsmeihante preço t « taõ alb^ios «los ctitf- 
pre elUr de qucref>eílabekeeraiDotfa fo«nioi< fv- 
t^re a niina da fua » q|ik|. anMao dèv«noa«d«íMC 
^ozar em paz de. huma Micidade- » de que «He 
ialvez feja mais át^tho , q^tc Ii4». Afoguemos pob 
eda inirf ja • «íle bkhu roedí)r , qti« nos vai tninan* 
«do I e qiie á i|)»netra da fe/iic/ » ou hmhrigia folMém 
iio<: abforbe toda a Aibfiancia • edcNfaem nortai 
idesfalecin^nto. 

• - cênfiúT. 

» HE igualmcme periçofo, fegiindo as cifcuof* 
taiicias* encarregar.fe qualquer de hum fegreéoi 



Maxmas Moraes. ' 'iÔf:^ 

ocr-confialio a outr«m.Paréiii hunn vez qué lAa fuc*»* 
cede f dep^âto iVigiado h» » que deve 6car encer«- 
rado debaixo^a chave do íiléncío. Declarar o fe- 
gredo , que, Iiuai amigo nps confia » -lie traição» 
e fe o«fazel^,c«m defi|;nia de fezer*]lie mal a a ma». 
damoadbiMffi^ta;» e t in2Í»desbo«irora : be por af-^i 
riin.di^aes i embeber- Ibe.n» coiaçaí).a efpada , qu^i 
na maô v^s mettêra , cooio para defende Do ; e ú,, 
importância d» ,íegrede«0 que determina a gcavidade 
de. crime. 

£ AtHi>A.q«ie muito geral feja eRa Máxima,, 
cetn iiKle..nea; éeixa dttef mais de htrma «xcep.V 
çaõ* ifBr %x .fegréda » que vx>s fôr confiado » fór al*< 
gttiH attentado,. que fe premedite contra a boa» 
ordéoi do Eftado » contra o mefino EAado » ou. 
contra .aqaAÍl«s «.que governaõ » deveis imniedia*^^ 
taniAfti/9 pmciJcar ppr meio dos voílb» confelhos •. 
fogos t e ameaços » evittf a exectiçaô delle» MaSt! 
^^ por efte meio o imõ poderdes coufçguir , já naó 
eftais «bfigld«i(ftO'.l^fg«e4o»e.ne(les. termos nem. hum. 
^ó ioftante vos demer^Atmjdefonerar vos delie » 
e faciêticaT imm amigo % o qual naô he rataô que 
cai^iadèrtaisr fkoomí^ tal , des. que íe fez inimigo» cia ^ 
Pattis,; 

L. JEvi/dí tudo^ qm^nt^ vag pòJe úlHtop « faud^^ 

1 . O INTRaESSE,qiie cada qual tem em con- 
fcrvcr a faude- própria , o.aqueile inílíndo iiatúral ^ 
^ue nos mefmos brutos fe dá para evitar o que 
^Whe nocivo • inútil faz » conto parece • eí^a Ma-* 
^inift. Ue verdade que de nada ferve elU áquelies • 
* ^ que 



que fi^rificaò a f%t%6 ás fflias psxòe» ? pèrim ao 
metros pò<fe fet vir para ^vtcw^ ar «kfordans , a 
qu« tatnániit parte <i» moààaá» f« etilrega« Quan- 
loa iiaò vtmos nót Ãdol«rc«ntas « ^« abtiCaaclo do 
Uniperam«iila ener^ad a» forçaa » e I» por cafttali- 
dade tiaô morrem im mimoib ilôr d0«>«iifi«ia ^ »pfer- 
fii5 oittrmi» da fua carrérrii^, « fe df^en paca hunit 
witiice prematura I « v«r!gnnb<»ía í ' *« 

a BfiM eégo eampre que íaja 9 e bem iutmigo 
de -fi tnefmo aqu<»lle ^ que voluntariamente & pri- 
va de hutn bem , mais pneéi^ra que todaa as ri* 
^ezas- da terra ! O que arruma i íbafaiide» fai« 
fe inútil ao.E^ado « molefto á focèediade , evive 
dergodofo. A vicia em tal fitWEiçaÔ We cafga » da 
que o o«ro naô aNvviao peão. E com effeito * que 
irn porta a hum doente o kixo » que o rodea ? Será 
por v«ntura a gota menos aguda fobte 9 camt de 
pennas , qtie fobre a paliia ? 

Ll« .^uM» « vépJmá^!, l4m f94 fejà fmmtiÊ 

^ • m 

1 TAMANHA veneração deirctaiios ter á ver- 
dade , como á religião » á probidade » e á iuAsç^* 
porque toias aodaõ de tal maneira embraçadas • e 
taõ individua he a tinlaô que tem emre fi, qtie naõ 
podemos ofFender a huma , fein ultrajar as outras. 
Gamo ef!as coufaa £»& fagradas > iiaé podemos f«ni 
prof^naça^ cdnvertellas em objeâo da noâla som* 
liaria. Semeibante a hum efpelho , qtseomais le- 
ve bafo affai he para embaçaIJo , e tirarrlhc o 
luflre. Aceílumemo^nos pois dea da teora idade a 

ref- 
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refpeitar a. verdade em toda» as noíTas a€<çées » 9 
difcurfos , ^ ainda naquelUs me finos , quê menos 
férios faã. Naô he bem dúer tudo q4]aDto penfa- 
mos : infts deve ca»U hum ~pí«4ifar tuáo o qíie. 
dii. ... 

1 .0 HaÁEK I du ^Kfv^ • nafcoo para a vçr*. 
dade : queip a elJa falta «commetle hum ctlme^bem.. 
que fó fora para falvar a vula d« alg^ii«i]i. He el-^ 
la a que coníUtue o homem de J)em : o meJbor tí^ 
tulo que fe pôde adquirir foi>re a terra » Tem o 
qvial todos os mais títulos na5 faó nada : e ta5 
impoíTivel Ue ponanto fer h^mem de bem, e meã» 
tiròfo , como fer dia , e noite ao mefmo tempo» 
Aquelle » qne enxovalha a bocca n^hiima mentira» 
por mais leve que feja , j>e{de » ou renuncia a pó'* 
i^lra daftas duas qualidades. 
♦ 

LII, S^Jfrti que xMi adwt^ê ot voff^s dcftlM* 

1 MNGUÈM he perfeito 110 mundo : mas » 
Mos hiiporta faz^r muito por fer perfeito » quan- 
tor á iiajturera humana he dado. Eila Máxima nos 
n»oftTa o caminho» que vai ter áqueile fim «. a 
íjvíe IIIIIIC9 pad«f«i?ios chegar , em. quanto houver 
®^ RÓS vícios para cortnbater. £ como os combi^'^ 
fremes , fe naô «a alcançarmos ^ Como os ha- 
vemos da alcançar.*^ fe defviamos os olhos • quan^ 
^^ nos nprafeniaá úviíla « í\ia i^agei» ? O amor 
Ptoprio , que nos dá olhos de Lince para defco- 
^'í^r m defeitos alheios , os venda para naó vèr as 
«oírásHmpeTfeiçõfs. Voltemos jns alfaces , que en-. 
cerrao os oofibs deMtoa , e os alheio* » talvci^ 

qu« 
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qae «ehomos mais' petardo o dknteiro , do^jueo 
otJtro. j 

% O AMIGO v(kw vtfrdftdeífo h«»aqueUe ».qiit i 
nof adverte dos noifos defeitos. £m vez de fer« 
lhe defagradecidos • devemos inoílrir-ifae a tua» 
viva graildtG por fer efle o melhor ferviço » qoe 
tile n»>í pôde fa7er. Defpietar o Inina confd^ 
de hum amigo * qtie procura o^oíFo èem , he pare- 
cer-nos com a que rejeita a rn«ô benigna % que ¥\ 
quer tirar de hum atoleiro. M 

LHI, ¥tígi igafilmentc do hfX9f t dm €ívarizo, \ 

i 

r PRESCREVE-NOS eíta Máxima que noi li- 
bremos entre- eftes dou* extFemos-viciofos. He ver*» 
dade que o luxa alguma couí» tèm der menos o^ 
feníivo» O godo dominante do feculo o authoMft r 
e o nafctnientn » e dirgnid^de» na6 tetiftõ hofe ex* 
plendor algum , feiVaO fe valeffèm^do luxo. Re ef* 
tb o que diílingue o grande do pequeno. AIis te* 
nt\o aflentado em que todas eft^»^ ra rée» faõ Min*' 
íVitias »-' e na(>^tenI»aourr<a contradkçaô p qitc t)}e^ 
gár< cõncfa etlas , fonaõ o e^ceroplo dos áocigos , « 
a Dvnitrina de Jeíus Chrl^Vo, cuío''£ve ngelboat^ 
Cae meifçaõ depâlactOií^lgum. w i < 

2 Aqui lereis o trágico fim^^e hism.-avtreatOft 
cuí^ híAoria h« moderna, e "«crcUd^ra*- Mando» 
efte avarentiK faieç no ha gabinete hittn ^a)çapaó^ * 
em qfie guardava 9 dinheiro» ^um dia , queaei* 
íe defeéra para adorar o.feu idolo , fuccedeo ci* 1 
hlf^lha a tampa em cima » e como era de melas*.' 
fochou-felnteirameoee : e cirlo aht cabido ou laçu. 

De 
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De halcle 6 procitraÔ por toda a parte » «té que ar» 
^ombando-lhe o {gabinete » pem ahi apparece^PaP- 
iadcs alguns 4ias «ofiiáraõ ao mefíDa (itio , e fen- 
ttraó grande fieiide » cuja caafa fe ignorava : até 
<)iie fiiiainienee fcbegaiido por acalo o carpkiteiro . 
que tinha feito o tal akapaô « e moftfftíKip o lu- 
gar deito > abrfraó » e acháraô o avarento morto fo« 
hre o 4inlièl#b , com liuii^ braço por elle mefnío 
devorado. Que eflupenda 4içaÔ eila para os feus fe^ 
-melhantes ! 

XlW-^jQuãné^ frr prt€ifú oM€C€rf fateJ-ú com 
hõm moda* 

f AINDA qcie o nafclmento de todos os bo- 
jf^ent íefa igual » com tudo a converfaçao da fo" 
ciedade aaó permitte • que eiles fej^ad todos iguaet : 
e exceptuando hum pequeno numefo de peíToas, to-" 
das aa demais devem eflar em/«iaiort ou menor fob^ 
ordinaçaõ. £fta fobordkiaçaó vem a fer bum pe^ 
•2ado fogo para aqueiie , que «ao fabe regular-*re 
no ieu edado : mas o inferior , que tiver prucfen- 
cia » naÔ achará que e lia. excede dos limites. . 

2 Todo o homem « em qualquer eftado que fe 
achar» deve advertir que nelie foi poílo pela. Fror 
^éencta.» femi a percaiifaó da. qual na6 Ibe pode- 
rá cabír H^m- Co cabelloda cah^a » « que qtfaiir 
do Ibe parece , «exalta os humildes « e abateus fo- 
berbop^ Deve o homem por cooTdtgMinle ^onfof- 
mar-fe com a vontade da mefma Providencia : 
porque a ella he que eílá refppnravel. Que a fua 
condição feja nobre » ou naò na eftinta dos ho- 
mens » 
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meiM 9 nem por íflb augmenca , ou tira coufa il- 
guma ao feu mer^diQento ptíToal. Nà6 he a qua- 
lidade a que honra » ou deshoiira-tfe peíToas -, m<f 
fim o modo eomo.eftas cumprem com as futs 
o^rrgaç6es. Vato mais que bum iifib Rei , bum 
bom cícravo. " 

LV. Qu0tHÍ0 mamardes t J^i ^< /^ éfkivw^ 

1 NAO convém a altivera « nem ainda aes que 
faÔ reveílidos do poder foberano. De ã mefma 
be alfum tanto oflíenfiva ^ t fá pode produzir e 

'temor, e ódio» atiuia nocoraçaó debum efcra- 
to » quanto mais , e com maiot razaõ no de hum 
feomem livre.» cuja obediência , le naô he funda- 
da no amor , e refpeitò » naó^dixra mais qa^ aqiiel- 
ie tempo s em que fevê iinpoífibilttado paira W* 
trar-feda^tyrannia. - 

2 N«TNCÀ t> mundo ^ira tanta oufamía^ fe áquel- 
h$ > que faó exaltados .is dignr^dades »' fe lembrai- 
lém que saô formados do mefmo barro >que os demais 
homens • que refpiraò o mefmo^ar » pffzaó a mef- 
ma terra : eí^aô » como elles , ia jeitos ús enfermi- 
4elades ^ e â morte , &c. Mas vendados do efplen- 
tdor que os rodea , iia5 coníideraô que faô homen^i 
e fó fe conhecem taes , qusndo os denfatf bo- 
anens eftaó a pont« de Tífcallc» da lembrançe. No 
ultimo momento he que o fantafma -de grande- 
za defapperèee^ara ir anorqullar-ie com eile na 
fepultura. 
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LYI. ^i€ ecm ^ffús fiUm$ vtrãadêir^ Púi. 

I VERDADEIRO Pai chamo eu áqueile , que 
hraifo d« èmmn ^«rnum ill^imlnauia vé feut fi- 
lhos taei > <)uae9 eile$ faô ; iA» be , com as .fiiai 
boas i e más quainfodcs ; qè« faz a fua obrigai 
çaô a niafa importante j ^ue he^idtivar bum«s » 
e naó querer dísfarçiJr as «outras : que des da fu* 
teora uiade âs »ppltoa a mftruilJos^Dosijohs cof* 
tttfnes; a irrijpirar^lhes o temor de Deos ^o res- 
peito á 9eligi4é f oatmor 4a pátria > e do próxi- 
mo : è íkialmente <]i»e fendo ^circunfpeâo em Tuas 
ftcçcies , e di&urfos, fe Ibirs dá a H mefico por 
^tumtAte , c exemplar, 

1 Kaó poíTo deixar de vituperar o indigno pro- 
cedimoBto de alguns Pais , que empregando todo 
o leu affeâo <oin hum fó filho t trataé :o$ outros ^ 
como fe fóifei» eftr anitos • epor m«to deHa pec* 
aaminoia pToPerencia » a« mais das vezes fundada 
no ca^nk^hío,, fonte ntaó entre os feus filhos hum 
edro I e imma^mtipathia', que cedo ^ oi» tarde fe 
defcobre^ Beih fei que nem fempre podemos do*> 
ininaf a iivclifiaçaô « e que de doas filhos , fem* 
F^ hum lie mais querido rqu^ outro ; i^orém a 
iguaixlade deve ^r «pparente : de forte que nun«* 
ca eiles vènhaõ a peKieber • 4[)u« «ifcre «Ues bê 
alguma difiincçaõ. 
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LVII. Nê$ fejoiimifito ftvéras t ^uaj»iê rtptiUn* 
derdes otydcfeitot de vofjos filhos. 

i SEMELHANTE a. hirni íardkieiro cttidado- 
fo , que no feu iardim naõ deixa crefcer ber\ra al- 
guma nociva » deve hum bom Pai pôr todo o 
cuidado em obfervar os defeitos; de feus filhos pa- 
ra arrancar a todos as raízes , antes que cDas che- 
guem a brotar, E todavia a matos parte dos pais 
cahem na vergonhofa fraqueza • quando na6 feja 
de iifongèar » peio menos de disfarçar ,t)s primei- 
ros erros de feus iilbos ; e cotn fua criíel indul- 
gência deixaó aos vidos toda a liberdade de fa- 
zer os mais triftes progieíTos, 

2 TaÓ nociva he a extremada feveridade j co- 
mo a èxceífiva induigenda* Q coração de bumtne- 
nino he femelhante ao arbuílo « o qual devemos 
dobrar » e naõ quebrar. Se o vofio filho roentio 
( pois a mentira he o primeiro pc ceado que Te def- 
cobre ) » e o temor do caíligo he motivo delie ne- 
g^ar a «culpa , tirai^lhe ,eíie temor . para t^ue na 
confíiTaó delia conheça ter certo o (er-lbe perdoa- 
da » e iiaô tornará mais a mentir. A bum Pai pru- 
dente fácil fera confeguir o iim de defarraígar* 
ihe os outros defeitos» fe íouber- oUecvax bum 
indo taeio nas fuai correc^ées» 
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LVIII. Fozeí quem ^^Jf^^ virtudes Ihet^^ 
ya$ de l4iÇr§^ ^ 

1 TODOS apfcndemoa a peccar , da mefma , 
forte que aprendemos a faJlar. Aind«=que o homçin 
feja nalLtrai mente inclinado ao mal , be certo fèr 
o máo exemplo, a Temente daq^iellas inclinações » 
que nelle 'rebentai » e Mé eíUaõ as ignorava. Se- 
rá pof veatura mafaviliia , que os vícios nos v«-v 
nhaõ par herança , quando os exemplos delles fc 
perpetuai^ de idade em idade P Nunca de nós ferrão 
conhecidos . a maledicência , oufanta '» ' intempe- 
raiiça.', - luxo i &c. fe difto naô houvéramos tomar, 
do ^s Jfç6e& cTe poíTos Pais. ó Pais deshumanos 1 
fefá poíEvel que os voíFos filhos i'e(febaô das 
voíPo^ liiãos, a fatal peçonha , que os nhata ! ' ■ * 

2 ; Assaz defgraçado fetia o muíido^ fe aos' 
niáos 'exemplos dos Pais houvtiíremos de, attri* 
hqir todos os vicios dos fil lios. Naã , na5 deixQ 
de cfêr que muitos ha- virtuófos: ^nas como po- 
dem feus tilhus-fer^hes femeJhantes' , fe <)uafi bqn-^ 
ca os vem , e os entregaô nos piimeifos anríos 
ao çotdedo 4c alguns domeftícos •eílragados ? Será 
tcmprt de appíicar o remédio depois qu^ o mal 
fe fez jncuravt^l ? : ' . , ,v 

■■'"'- ' y" . ■ ^ ' ' , ''. >, 

UX, UdiJeftd .tfttc a tducaçno de ^wjfos , filho t 
, -Jie 4t Juã riqucta^ , 

1 NliNGUEM duvida da verdade defla IVbxi- 
tn«^ mas..{>oucos hdj que «^ pratiquem., ^luh os 
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Pais , ern veí de efcolher efcrupulofanaénte ãspef- . 
foas iTvais virtuofas , a quem d<ni a cargo o. cuj- 
dado^e feus filhos r>i pUericia • os^conliaõ a al- 
guns doincílícos , que tomaõ por cafualidade. Per* 
de-í'e ò Jiiais preciõfo t-einpo : de inatieira que aoj 
leis annos fabe hur^ menino que ^tu Pai he Wt^- 
bre , que tem lacaios > cavallòs , coches » e di- 
nheiro • e ainda naô íabe , fe, he íiJho de hum 
ChFiílaó \ Impreíías tem todas as idéas dos vícios» 
e naô tem tintura alguma das virtudes, mofaes ! 
% Che6a-se o t^mpo de dar-lhcs meftre pa- 
ra educallos; procura- fé o qu« o faz por menor pre- 
ço > e em vez de hum Pai recoAÍiecer o mef- 
l^e coit;o fegondo Pai de feus filhos , como o^de- 
pofitario dò que Jh« he mafs acceito ; finalmen- 
te comu aquelle que deve dar a Teus filhos fe» 
giindal vida mais pre.ciofa > que % primeira 7 naô 
O (íonfidera fcnaõ como hurf) jornafeico , cm quem 
defcança do pezo ; que o embaraça. Regatea 
mais a educação de feusfillios « que a compra de 
hum cavallo ; e faz^ mais cafo de hum bom co- 
cheiro » -que de hum bom medre, 

LX. l^ÃÒ fwntnUis-o cd'io c$nira pij/oa nlgurn^» 

l O ÓDIO he huma paixão mondruofa • qoe 
faz horror á natureza humana * e por iífo fe pin- 
_ia como hum a faria., Roberta cotti hiimz túnica Cai- 
pScada de Tangue , cuja cab«ca he armada de fer- 
pentes i femeihante a efles fogos fubtetraneos » 
que alfolaò o notfo globo « e fe inflammaõ pou* 
CO á pouco # fazenda hum ouirmurio fardo « attf 

^ 4JU e 
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qu« por fim chegaó a rébentsK" coin bofrorefo ef- 
trondo» Podet-ie-ha clúiraT h^rrem aqueíle f qtt 
nutre fcineHuníe iro níl roem íru peito ? 

â AQUEL4.E , jque aborrece -o próximo » n»^ 
fó lhe defcja todo o tiia) 1 inãs cambem fe dif- 
põe- a procurar todos os meios para o fazer j e por 
coníeguinke vem • violar no feu cotação o. pre- 
ceito do Direito >IaturaJ ^ n&$ fúços a êutum o 
^a€ tié$ qiiix.eras qtti te Jizfjfcm. £m que abj^fnío 
de d«ígraç2s naó precipita o ódio açuelJe , que a 
fomenta \ He hum l^ovo Cain \ que f4 reípir^f a 
morte de feu íth^^ó » o qual fe a.eafo chega a eiTei^ 
tuar. p feu crime , ígnominiofo fupplicio o efpe- 
ra ; é fe >o temor dos <l)omensi lhe refrea o fu^ 
rof f nem por iíTo deixa de fef hui^ matador 
DOJ olhos de, Deos ! 

. LXJ* Se Q vojfú ami^ê fe queix^t tenrai. pãr» 
^ te na fuú dàft 

1 O VBRDApEmO filofofo , Wo be , b v«r> 
dçiro ÇhriOaõ , coníidera o mundo^ <om^o pá- 
tria , e o género humano com família fija. Per« 
fiiatjjiidorre de que õami fade fe deve comm uni - 
car a todos os paizes babitado-s., por mais remO" 
tus ^qne fejaó , taõ feníiv^l lhe he a felicidade 
de todos <rs homens em g^eral , comoa fua pró- 
pria j e iiá6 pôde fem enternecet-fe ouvir fal- 
Jjir -de defgraças , e af^fljcções; Eíle« os fentimea- 
tos :» que deveriairos ter huns para com os ooittos , 
e a f^aaó > e religião nos eflaõ didando ; mas a 
noffa natural malionidade. os.fufíoca. Todos pre- 
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ttiTdém tér aiififgos , e ninguém ^qiict £tt i» 
cíf^ro3. *■ - '■ ■ '■ 

2 Na6 ha çoiifa taô propf ia pafa allivíac-4>03 
do peio das noíFas afflicções , co.\r}C buin amjgo , 
que finceramence as quer participa^r ^cotnnaCco ,• 
que chora quando choraijios :'^ue nos confola : -e 
cotn fuás palavras ineigas diífuncle em p nòfTo co- 
tação hum J^alíénio ; que lhe s adoça '% am^r «ura. 
Feíiz o que em fuás neceiTidadet encontra iem«* 
liiantes a^migos i mas como he dííiicii encontrai* 
£é'1iuni amigo « capaz de con Tola rã outro ! 

XXII. Abomiaúi à^xctjfo da mezo ^ ^doiuinh; 

I ESTA Akxima He ftfndada fobfé a nature- 
za ^ e a razaô : devemos porém confeífa-r , com 
defdouro do noíTo feculo , que át huma , e de 
•Outra parece que eílamos efquecídos. Debalde nos 
,annuncía6 os animaes' a fobriedade : debalde a ra- 
iaó nos moílta as uiíles confequencias dá intem- 
perança é èf e quj& diariamente fomofi teítemunhas : 
tudo 4ie jnutiJ. A arte dtf abreviar a vida eftá 
mais adiantada que nijnca : de maneira que com 
vexdiíde podemos dizer que mAiitos homeos vi- 
vem para comer » e comem paca morrer ^maU de 
preíTa* ^ 

- ft ' Q.UANTO á bebedice » bat^^ fó nomealia pa- 
ca cau^far harror a qualqiie-r honrem >. que irver 
alguma coju Ta de raíoavel-. A bebedice , áiiSartcm^ 
l)e iiuma ioucura voluntária '; Faz commetter mil 
defordens , de que nos envergonharíamos »' fe eílU 
«JãiTeinoft eui noOb juizo^ilft i dig^mbií afítm.^.^ 
•••.;' - .. - ' . itiíec- 
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thermometro d« lodos os vícjoí , que 08 pôe eví- 
dentf» , e IhesapontíT i' quantidade dbsv gí f os > .O 
hoiTÍeui bêbado he huma beíla brava , dé quem 
eu Daô poíío fazer melhor comparação 9. ^io que 
a' do^ anioiarv que reprefenta a ryiiibolo .da g^o«- 
Jodice; ^ V 

ICXiri. T.-tmcif9br€ ítíd^ o- vttttao das €^atK 

i: SE a honrar « a religião na6 foíTem mo^^ 
TOS baftantemente p(>dero/t>s para in^pedtr^nés á 
frequenda daquelles lugares infames , cu/o, nome 
fú faz horror i modeftia » otide a inaaceãcia-^íaii 
o mais trifte #^ e o mais v^rgenhofo naufrágio , © 
donde nwiguem fahe fem hum grande arrependi*- 
meiu-o : pelo- menof e int-ereíTe- á^ noífa pró- 
pria» çoafervaçaô delle- nos deveria deivjar ..par» 
fempre os paffos.ONaómoftra ter perdi4o todo«' 
reniimento » quem voliint-ariamente fe expõe a f«f 
fuicida ? . . , ' • f 

a He para admirar, que nos paiies , onde f^' 
profcíífá huma. religião taô pura como a chriná4 
naó fe ufe do maior rigor com eílês templos tia 
abominaiçaõ /e contia: as ímmtindas vidljmas/! da 
devallidaó. Maito> importara todos os Eirados ex- 
tirpar eíla pefte taõ fa.tal para a povoaç_aÕ , ço-- 
ino a mefiria guerra. NaÔ , hcprecifofer^ grande 
calculador pará^ provar que ella faz morrer fucceíi 
fivainente tanios Cidadads , quantos pôde levar íc- 
pentiáamante , « de bum fó golpe a mais fangui»-., 
«QlerVta batalha. ■ \ 

. . ' LXiV. 
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^ tXlV, Atnat á* ^offj$ ptjjoi» fcm hum amêr 

1 INDiGNA AIENTE abufa^ os homens do feu 
poder ».' pretendendo conílr.in«rer fiias mulheres i 
âdelidade mais pontual , caftrganrto-os fe veramen- 
te qu a i>da com mete em -alguma faJta,» ao meímo 
tempo queeUestomaô a liberdade de s.e definan- 
dw ercandalofamente. He pnípvel <\\xt hum marit^o 
ficonfidere dcshonrado por liutna falta de fua inu- 
Ji^ f .quando .^lle in^/'mo louva com exceíTo aí 
fu4i próprias defordens ! Legisladores inju (los « oa 
fMTft melhor dizer i ó tyrannos , fèrá por ventun 
menor -o crime para vós .outros , que para voffas 
mulheres ? Será o Alcorão o v(\^q Código ? 

a JAb perfegUid.o por jurtiça , e preft; muiíss 
veze». hum homem • que recufa cumprir humi 
obfigaçall contrahida perante hum Notário , -e duat 
Itftemfinhas , e foífre-fe que Cantos maridos' fal- 
tem impunemente á fé , qu^ á face da Igrej^a jú- 
rlMÒ-a fuás efpofas P A aíTtgnatura de hum homem 
kt de ter mais forçt , que a Lei de Deos ? ^ I 

LXY* Stâe conformes tm foj^rtar^ts, enAúfO- | 
^Oâ èa V9Jfa €úfã^ | 

I A ^ QUEM fe attribuirá » culpa de tantos i 
cafamcntos infelizes P A mulher • que tem a brin* 
dtrra » e modeília por herança ? Eu naó fou o pa* j 
trono do feu fexo: a juíliça unicamente he a que me 
obriga a, dizer que .os maridos quad uuncate^)^ j 
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rataõ. He fcm, dpvida que *no mundo Iiâ muitas 
mulheres lafcivas ; mas aaô fe dirá que as .cafas 
úo cafFc , do jogo * tavernas , &c. , faô aS efcólas 
das mulheresj 

3* Haver A eílada mah deliciofo*. nem mai» 
aíjradável , que ode cafacjo , quando a ternura , a 
eílimaçaô , e a recíproca cnn(unça firmaô a uniaô ^ 
Hum marido, que fai)e cimí^ecer ,e avaliar óme- 
recinoento de buma muiiver virtuofa ) e applicada is 
fnas dl>r}|raç6es , hri^ ()recifo que procure maU>r 
thefouro no mundo? Nella srthará , o que talvez 
naò acharia em todo o mundo : hum terno aíni-* 
go , que toma igual parte, na í\ia alegria > Kum 
amante confohdor nau ftias pen^^ ,, bnm- fie) de - 
pofítario de Teus " fegredos , e hu-m zeíofcconfe- 
lbeiro nos fcus negócios. 

LXVL Õhedifei ás UU ., é *pic hm-Cidàdaí; 

i AS leis fazem o rneCmo effeitoj)* íbdeáa* 
de / qua os alicerces ecn hum edifício , e as mólâs- 
em hum relógio : porque edas fuítentaó o pefedo 
toda a fua economia » e lhe regulaõ todos os mo- 
vimervtos : uu fervi ndo- me de expireíFaó mais Ila« 
tarai • aflim como o cégó neceíTita de hum bor- 
dab| para feu arrimo, e guia^ da mefma forte os ho* 
mens em geral precifaó de leis para os encami«' 
nhar , e reduzir á razaô. Eílas conflituem a fegtí- 

Sanca publica, e particular : de maneira que ca^ 
a individuo tanto íntereíTe tem na fua conferyà- 
vaçaó f como os membros na faude d^o corpo. 
2 Na6 chamo Cidadad áquelle , %ue habita no 

iu- 
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lugar em que nafceo : mas fim ao que fe confot- 
iDa. com as leis , e coílumes do Paiz em que te. 
acha; que confiderai)dp-o. como. Pátria » contri«| 
jbae o mais que pode 'para a-fçlicidade do publico, 
* e fó. fe ferve dos feus ta/eotes , em utiHdade da- 
*"quelies còm quem vive. Efte o verdadeiro Cidadão. 
O Dom^ím de bem he Cidadnd , e deve fer confide- 
xaáo como u\ cm toda a parte, em que fe achar, 

LXyiI. Prêúoroi-vPt iaeej/4intemeat< para mêf*^ 
rer con^o Chrljioo^ 

'l POR. QUE razaô tantos Fitofòfos Gentiçí, 

• outr(rs j»ranHes liomçns da antiguidade » que f6 
pela uniea^^déa he luim Deos » reconheciaõ » aíTiro 

'como nós , a neceíTidade de Inima vida futura pt- 
ra os bons , e máos ; por que razaó > torno a dízet, 
defdjavaô a morte como termo de fens trabalhos i 

• principio da íua felicidade \ quando os ChiAiot 
p(sU maior pane encaraõ para eUa' com tanto te- 
mor ? A' refpofta he facif:' he porque alies vi- 

'viaõ como nós deveridniós viver. 

2 . He du úeceífidade o morrer. Ta6 geril he 
efla lei , que na6 admitte privilegio al^um. A mor- 
te • fe me he licito ufar de termos profanos , hea 
i^ltimo lanço de 4ados t qué decide a partida* ^ 
vemos pots efperalla, c preparan-nos d^ longe» 
que ella fÔ efpanta ao que a teme ,. e fó intiroi- 
dia âo máo Chriftaó. O homem de bem a. vè vir 
feiP; apartar delia os olhos: poifl como fó ♦iv^* 
para* bçm morrer » por iíTo morre como viveo« 

Fítn da Parte fitgunda. 

. ELE- 
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C A P I T UL© I. 

:Da b^a maia ic fòf htm ># corpo. 



'E hum bom principio depenxfe tudo para bem 
.fe aprender: no que pertence aòíMeftres pôr to- 
do b defvelo , aíFun como aos difcípidos • com- 
m um mente na rdade.,-que aprentiem a dançar » o 
ter muita viveza ; pois qu^ eíliHÍando varias <ou- 
.fa« fe.cfquecem tia maipr p;^rte de feus exercícios , 
mormente da dan^a » por parecer a alguns naõ fer 
taô neceíTaria como fee , vifto que por elia nos 
ttafplfntamos , ou, pomos nc^fte mundo com aqueJ- 
Ja graça , que- faz luftrar a todas as Nações.' 

.SoB.R£ e(le conceito he qu< eomponliq cHaspou- 
-cas linhas parafervir dejiçaõ , que o Meftre haja 
de -dar ao feu difclpulo para o lêvacde paíTo em 
paíTo ,e eftfinar^lhe iodos os differenlcs móvimcn- 

^los 



t<w dos hraços , a. fim de o cófiduzir a t^trpo^ 
cacl^^ kum dos diíFerentcs pafíbs da Dan^a, 

Como feja eííenciai o faber bem dar ao. cor- 
po hunoa airofapoftura , afora expliccremos 6 cpj^ 
para efte fim fe deve obfcrvar. He preciíotcrja ca^ 
beça direita -fcm corrílranghT-cnto aígi/m, os honr- 
lyros bem levados a traz., coiii o^cfue fica ftaTecén*- 
do maisx Urgp o -peito , e com maior graça o- cor- 
po :_ os braços caliidos até a altura dos quadriz, as 
mãos '«cm abertas , \»em fechadas , a cintura fir-» 
tne ,«s pernas irariro cfl^ndiclas', e -os bicos' dos 
pés ^okados para fórà. Cem cilas precatiç^rcs , ef- 
pero que paó ciuô no vicio^de eftar conflrangi- 
dos , ou viole n-t OS'; o que corívém evitar , áffith 
como o fugir de toda a áffe<9açaõ. O bom porto 
caõ requ-er -«ais , que aquclla natural formjoiura^ 
e -ar deíembaraçado , que fó a Dança he-€apaz'de 
infundir^ ^ . ' 



Esi 



€ A P I T U^ O II. 

2^ moio ile andar hem-» 



STAjN do o <íarpo d^fcaflçado i>a quáfta p&S' 
t^ra., fica prompto par^^ fazer tudo o que^ delle fis 
r«quer , ou feja fará acidar , ou fazer huma cor- 
tezia , on fi^ja para 'dançar., E •como o modo de ain^ 
dar bem l«ja co^ía muito útil , pois que delle de» 
peffdem os primeiros prihçigios da Dança » qucr 
na6 he 4)Utra coufa fenaô hum grande ar, importará 
que os curiofos ponhaé toda a fua attençaô" nô 
modo fácil «que agora drremos^ e que naõ abrange 

mais 
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n]tais que os proprio/s moviaientus , qup attatu- 

roía faz. ; . 

iHffppNHo. t =que o fó çfqu«rdo-ene)a.tliante 
firmando •hu ma jquarta^ poílura , ite piecifo neíVe 
cafo. defcdnçar o corpo-eoi/cima 4eUe » e> dobrando 
ao tDefiuo t^mpó o jadho direito l^vautarcmof o 
calcanhar pdo «movimento., que fa^f» corpo àtC-- 
cança.uK) fobre a perna e.rqucrda., « jogo toda >« 
,peroa direita^; o que fe. faz. peJo.jot;{ko , quedan- 
do dobrado , eílender-4e-lia , pa^Tando. a peciia pa« 
ra. diante «havendo todavia, cuidado de naó ^^ le- 
•V.ÍH:. rpais longe » qiw a diftancia de ln*m pé , '^ire 
he a quarta poíiura.,> com o que damos proporção 
ao paílb r e de p6r o calcanliar no chaõ antes do bi-^ 
CO do pé í o que faz adiantar o ^orpo^fobre o pé . 
que fe p6e no chaó » 00 mefmo.tenepoque pon-' 
dorfe o. bico . prltTijeixo. , .faria, retirar, o corpo para 
traz , e.cançarh por extremo. As pernas devem eC- 
tar muito eRend^das a feu tempo • e os quadris 
-voltados paca fora,, porque. todiía as, demais partes 
inferiorets na.6 ha duvida que fe voltaó por Ci meP- 
mas ;♦ viílo que efte aj-untaiDento demanda , e go- 
verna os jotflhos i e os pés, 

•O QUE acima fe dií he , que as pernas devem 
eflar cCbendidas a feu tempo ', c que quando fe paf- 
fa buma»rOU< outra., eílendendo muito òs- joelhos « 
nao fe podem .cruzar os jíaffos. Erte o defeito , 41 
que muitas peíToas eftaô fujeitas por fiijta. de at- 
tenção : pprque volt.idos aífim os joelhos para 46«> 
n3 I e as pernas eíletididas impedem o nntural, que 
ella? tem a voltar-fe para dentro , e coiluma ter 
a. roda djo, joelho em meibor.fituaçaõ.^Diire • que, 

d«. 
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âe^^èm edcndcr-f^ as pernas, paíTaiidoas para dian* 
te hiima da outra « pai^a evitar o defipito do 
aparttitas , eu fechaHas muito. Quehi tomar to« 
das eílaá precauções , tenba decerioque naõ ha 
de cahir eiti 4ienhiim dos defeitos acima ditos. 

IiifaRTA que cada bum dft ao andar hum tem- 
po , que neif) feja iBuíto apreflTado » nctm multo 
v^garoro,\ porque o.muítò vagarofo dá indícios dò 
Ivunv^jefto-melancolico , e o muito apreíTado tem 
feus refaibos de 4oucora. Devemos por tanto evi- 
tar eAes dous extremos ; « )á fica drto f que con- 
vém ter acahcça direita , e a cintura (ifme : por 
eíle meio í'e mantCTá o cofpo em fituaçaô van- 
tajoía f e naõ poderá t^alançari , e fó os braços fe 
íleixaráõ cahir até a altura dós quadriz, tendo Ç^m- 
prc o cuidado » quando fe fizer o paíTo, do pé 
«direito , de dar ao braço ^fquerdo hum pequeno 
movimento para diante ; o que faz balançar natu- 
rfllmenté. Como muitas peíToas podem ignorar ef- 
ta acçaô por falta deattençaô-i iHo me obrigou 
a fazer eft« reflexão ^^por fer muito eífencíal. 
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C A P I T.U L O III. 
-IXii pojlurat , c da ftta crig.cnu 



QUE chamamos pofíções » ou poftufà na^ 
lie mais , que huma juft* proporção , que fe in- 
ventou, par^a thpartar , oU aproximar os pés em me- 
furada diftaíicia , pofto o corpo em fcu equilíbrio t 
ou afíento , fem eftar conftrangido , ou feja que fe 
atido.;* pu dance « òvi feja eftando de pé firme. Eílas 
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^yo^uras foraõ inventadas p«lo dcfvelj» do Selihort 
Bocham , Coirpofifor das Danças da Opera de Pa- 
riz , o qufiJ tHiiia ideado o^ine^tttodo dedar certo 
regratnenio necejíaTio . a èAa ^rte, . que ant«s delle 
era defconhecida*. Cpaj a (ua penetração defcòbrie 
efte Varaõ de fubirme engenivo que coufa tvenJiu- 
nna era mais. iinportante para manter o corpo'eni 
atrofa aptidaó # ^e os paíTos em oa^furada grande- 
za » do que x> mttoduzir -efías cinco poíluras » que 
<}evem íer tidas coroo outras tantas regras indíf- 
penfaveis , que devem ieguir-fe. £ como o Ç^m^ 
fm feja dar aos paííos huir.a jtifla.porporçaõ pa- 
ra confervar o corpH) errfeu aíTcnto': iralurei de 
cada huma em pafCicuiaf, OK^flrando juniameute 
a fuautilidAde*' 

Primeira Pi>/lara^ 

■■ ' DEVE o cnrrpo nefta poflura ertar feitipTe di- 
reito f defcançado fobre as duas pernas muito cf- 
tendidas » os càicantiares juntos hum ao ouuo , 
fe os bicQs dos pés voltados iguaimeute para fora 
em huma mefma linha, lí^rvc para tomar os mo- 
vimentos, quaífdo devemos dobrar-nos ; porqtie 
todos os pafifos , que re.principiaõ^por hum meio 
. cortado , defta poAura devem fer tomados. 

" SfgHndít Pcjlura, 

ESTA fegunda portura cnfina a diftancia. , i^ue 
fe deve obférvar nos paíTos abertos , "que fe fa- 
zem para os lados* As duas peTnas naõ devem 
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;^éfftf mais apartadiís hutina da outra ,.qae a diftan- 
»ciaí de hum pé emre os datis ,- e efta he a jofta 
pro^orçiò do paflb » e a verdadeira poíiçaô do 
corpo fd1>re as duas pernas. Serve eíla pofíura para 
oi paiPos al^ertos , que Xe fazem de ilharga ^ 
juntamente eom aqui nt^é£4ie denotar,* que os 
dous pésr 4^vem e|tar fobre hutna linlia reâa , 
as pern» eftendidas^ lO os pés voitadosiguaimen^ 
tepara fóíSi. 

Terceira -Pejiarít, ■' 

. ESTA ferve para os paíTos fechados , e fe 
']h€ chama- encaixada , naô fem ra^ae , pois íó 
íerá perfeita , quando as pernas cftivetem muito 
eílendidas buma junto da outra « os pés bem fe<- 
,c liados,, de forte, que na5 fe poífa ver por 'entre 
-elles a lu?z do dia ; e que èftejaõ taã apertados 
como huma c^rxa : o pé efquerdo deve eílar adian* 
te » os dous tornezelos por cima hum do outro. -He 
eíla poílura das mais neceífarias^para dançar bem : 
exiíi^a a manter-fè firme , e eílender os joelhos: 
e efta regularidade he neceíTaria' , por fer a que 
dá toda a formofura á Dança. . * 

Quarta Pojlura, 

SEkVE a quarta poífura para regrar , os paf- 
fos tanto para diante , como para traz » dando-os 
na juíía proporção, que fe deve obfervar aífim 
ao dançar , como 'ao and^ir. Devemos obfervar que 
neíla poílura , os dous pés haô de eftar hum dian- 

' te 
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tt do ^utro , na di(!ànci|i ^e hu^ pé » a fim ^« 
ppder ter os joelhos » e af pernas .eQendidas ^em | 
as cruzar, principalmente quando íe dan 9a : 'por- | 
'que fazendo hunr nKDvimento » e cruiando o <pé ,, 
quando vamos, para diante» fucc«de na^ poder 
ievantar-nos com, i me fina facilidade » e ^e maii- 
diíTo fugir 6 cc^po do fou equilíbrio : e quanta 
to andar fe Ce cruzaÓ òs ^pés » o corpo andá^iir* 
to » e parece nfuito ma) em qualquer pe0ba : ob- 
fervaçaõ «da a que fe deve dar toda a attençaót 

'Quinta Pff/lurú, 

ESTA tílttma poíhrra ferve , como deixamoB 
dito , para os paíTos cruzados , que fe devem fa- . 
zer para os f^idos ^ quer fobre a direita^ quer' 
fobre a efquerda , e he ífl^eparaveí da fegunda : 
eft&s duas poíluras fao a^ que matidaõ K<le illisr- 
ga , fem voltar , ^fiíando o corpo fcmpre «m pre- 
fença ; e paráí^zeHo bem he preci fo , que o cal- 
canhar do' pé , q,ue cruza , náó paife o bico do 
fyé p que fe encontra pjira diante , ou -para trax :^ 
•o. que feria contra' <as regras, e motivo para ò corpo, 
naõ fe encontrar em íeu affento fe '^ruzaffemos, 
mais do que pede a ptoporçaõ. Naõ fallo dzs fal- 
fas pofturas , porqtje me pareceiíi inúteis , e dei- , 
xo eíle trabalho aos Meítres para qne as expli- 
q^íem aos feus dlfçipulos. Al<»n de que cft^sfó 
fervem nos paíTos de volta , ou Danças de Thea- 
tro »' oii como diaem vulgarmente , panças altas. 
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C A P I T U L O ivi 
Dtfi cúrtctias em geral. 



UMA das coofas .inais neceíTanas para qifal*^ 
«l^er peíToa de ^qualquer eftado , oU cohdiçtfô . 
«|ue feja , he fáter tirar beõí o cliapeo , e fazer 
huma cortciía com graça , e airofameni«. A ido 
r^aõ fe applicaô mtrítâs peffoaí quanto convém , »o 
n^efmo' tein|io que tudo nos' co^ivida a faier bcito 
huma , e eutrã coufa : ifto o quii fw que nos 
admireirr, e nos attrahe as altençiSes , e, até con- 
corre para que' cada hum nos tenha em eftima 
olhando para nós como para huns homens > qile 
íouberaõ aproireitar-fe ái. boa educaçaé » que lhes 
foi. dada. ' , 

Como as cortèzias fè fazem de differcrites-mcí- 
dos , ^íegundo ás Oifccaíjóes , cm que fe enconjtraô 
as ptfífo^s , darei a explicação de cada huma em 
particular, conforme a acçaô principal, que de- 
ve fazei; o corpo y depois^ de ter mostrado o mq- 
<Jo de tirar ,^e pôr. o chapeo : inRrucçaô efta mui- 
^0 útil á mocidade , com quem he precifo ter 
Wiuita paciejicia , e trabalho para poder obrigaíla 
a cómprehender as colifeqiiencias deílçs movimen* 
tos priocf^aes. . _ ^ 

Como naô fe pódé fazer cortezia alguma , fem 
que fc tire o chapeo árites de a pirincipiar , efla fera 
* «rjateria defte Capitulo , o qual eftfinará ò modo 
**, .0 tirar , e pôr a fim de evitar os defeitos V 
«líJ que qualquer pôde cahir por falta déattençad, 
' Ef. 
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Estando D corpotpoíla, fegundo as -regras » 
que adiante vaó apontsldãi » querendo faodar al- 
guém hè precifo levahcar o braço : feja o direi- 
to^ ou o efqtierdo t^ feguiKlo a occaHail ; e Jevan- 
do-o ú alttira do hombro » com a maó aberta » 
dobraremos o cútovelo^ para tomar ochapéo : o 
que fe faz trom hum meia círcufo do cotovelo ao 
chapéo • aproximando a maõ á cabeça , a qual 
naõ deve faier movimento algum , pondo o 
dedo polegar [unto á tefla j e os quatro fobre o 
retorcido do cbapcq , apertando o polegar," que 
com o feu mpviíiiento levanta o chapéo , e o s 
quatro, o feguraó na maõ : e entaõ levantando o 
braço algum tanto tiraremos o chapéo da cabe- 
ça , e edendendo o braço , dexallo-hemos cahir 
para o lado quanto o rnefmõ braçQ permittir. 

Todos eííes different es rnovimentos íe diri- 
Jem unicamente a eníinar os difíerentes tempos , 
e medidas , que devem obíervar-fe » ou naó ; e 
bfi de notar que em todas eflas acções , impor- 
ta naõ baVer alguma detenção em cada tempo t pois 
pareceria muito' mal : quer-fe que naô ^haj a dila- 
ção ncnhoma , e que eítes tempos fejaõ quaíi im- 
perceptíveis , de maneira que fíquem parecendo hu- 
ma fó acçaõ em três tempo?. : e ifto melhor fe 
percebe por cada^ huma das poíluras principaes , 
que faõ : levar o braço ao lado de íi » dobrar c 
cotovelo, aproximar a maó ti cabeça, tirar o cha- 
péo , e deixailorcahir quanto o braço permittir 

• Para o pôr he precifo obfervar a mefmaTe* 
gra^ Naõ deve a cabeça fazer demonílraçaõ ,»lgu- 
má para- o receber; o braço i ea maÒ he que o 

de- 
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devetn p6r,~ tendo o cuidado de na6 o apertar 
muUoj pela diífícu Idade, que haveria depois em ti- 
rallo ; nem 'elle deve fervir de outra coufa fe-- 
naõ de coroar a cabeça : o -que dá maior graça. 
Devemos tomar muito ^(entido em naó o tomar 
pela copa , nem peJp bic« dos lados , como te- 
nho viílo fazer a muitas peíToas , e muito menos 
levar^ o braço » fronteiro á cara , ou abaixar a ca- 
beça » (irando-K) fem graça ; o que faz muito máo 
^eífeito. 

O MODO , que me j^arece mais agradável pa« 
ra 'o levar com graça á cabeça p he pôIJo fobre 
ella t hum pouco mais a cima das fobrancelbas | 
apertando ' a maõ moderadamente fobre o retor* 
cidô. Naô devemos aíTentallo fó por de traz : e 
he- precifo íicar mais baixo para diante duas oti 
três linhas i^ do que para traz ; o botaó deve eftar 
fobre a parte efquerda , e o bico a cima do olho eP 
querdo, para que a -cara fique éefcoberta. 

. O LEVALLo muito para traz p faz parecer bitm 
bomtth mefitecwpjo : e mpito para diante» dá hum 
ar de triílezá, e de penfativo^ ao mefmo tempo que 
o levallo como fe diz, fará parecer hum homem mo- 
delo I e temperado* .. 



T, 



CAPITULO V. 

"De cada cortcua em parttcutar. 



ENDO faltado no Capitulo precedente fobre 
o' modo de pôr ^ e tirar -o chapeo , reíla-me fallar 
de cada corcezia em particular , dando a conhecer 
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' t differença , a o .modo de a^ farer a teai)>o , fe- 
-gundo as differentes occariões » que fo offe recém 
todos os diaS. u ^ 

B vKiNciPi Avoo por aquellas^ que Te fazem pata 
diante • devemos ter o fiorpo direito , refpar.o pé 
adiante « ou feja o efquerdo »> ou o direito , atji a 
'proporção ordioaria » que he a quaita 7>oí!'ura , 
bem entendido , que o corpo na^Õ tà deve inclinar » 
.ou dobrar, Çtt\2^6 depois deter prfncJpiado'a raf* 
par o pé , e^ntaó deve a corpo ^feguír a perna , 
e o pé paffar miíito de vagar para diante « por- 
que defcançando o cor^o fobte o que fica atraz , 
efti ajoelha obrigada a dobrar-fé peio pefo do 
Corpa«'A perna» qué fe encontra adiante, deve eílar 
muito eHendida*! e a inclinação Te faz mais » ou 
menos profunda» fegundo a qualidade das peííoay , 
que fe iaudaô > inclinando juntameote a ca1}eça : 
o que he huma das partes maifeífenciael da cor» 
teiia. Ao dob«»í a cintura naò fe deve eíletlder a 
joelho , que ficar atraz , porque «ílim-faria levantar 
o quadril , e o corpo abaria tqrto^» eílando o joe- 
lho dobrado : todas as demais partes fe feílem por 
feu oppofto» 

* Qu.^^oo fe levantar o corpo da íua inclinação, 
feja com a mefmo vagar, que quando fe' incli- 
nou * deixando defcançar o cqrpo .fobre o pé., que 
fe encontra adiante , para que o pé que fica de 
traz poíía, com mardriiberdade paffar adiante , .ou 
leyar-fe para o Jadb : o que. fe faz ordinariamente 
para -traz , como fe explicará quando tratarmos do 
modo de fazer as. còrtezias á entrada de qualquer 
cafa t onde ha qualquer ajuntamento dè peíToas. 

QUAN- 
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^líANTÒ ás coTteíías de páíTagèm devem fazer* 
& do tvc^mo naódo <{u« ^quellas , que íe fazéti) 
para diante ; ^exceptuando porem que fe deve per* 
filar aígum tantao cdrpo , da paVtexionde eftaô as 
pcfloas,, que ^fe -querem, faúdar , raípandp o pé 
adi])nte » paT« a mefma parte onde ôilas eílaÔ » 
oil feja fobre "a "direita > ôu foíire a efquerda,' 
do}>rando ^a^iiiiltira » e inclinando a cabeça ao mef- 
«10 teòFTpo. . ' 

CuMo eflas çortefia^x Ce pr atica6 em diff eren- ^ 
tes occaltóes; , razaphô.que moftrem as^para-= 
gcDS vonde fe deyetn fazer com maior atiençaõ ,* 
coíiíío pof-exemplo ao paíTar por^iuma rua , *^ en-^ 
taõ fó fe deve f$zer wurtoMige/tra mente; o que 
lie , propriamente /aliando « h4ima cortezia de paf- 
fogein, ' - ^: - • 

' AqvEi^i^A* , que fe fàtem nos paíTeíos pú- 
blicos, ou outros feihelhanies , onde íe encontroo" 
ortiinariamente^peflToas de diftincçaó , naõ fe de- 
vem fazw com a mefma ligeiíeta : mas jiin com 
oiaior. iiDoderaçaÓ , portjue monraô niíiiar ^«raça. 

Também devemos notar , que quando fe paf- 
íeia , oídlnarjamente^o <happèo a«da -debaixo do 
Iwaço efquerdo , e fe alguina& peffoas fu^periores - 
iH)s faudiíó 4 devemos tomar o chapeo com a ma$ 
direita ,. e fa^er a* cortezia nriuito inclinada i**^ 
9ue iíipílra4naÍGr refp^to.; . , * 

Outra reflexão muito nécefTarja lie, quandd> 
fe dobra o corpo ,ria6 inclinaPtaoto a cabeça » 
S*iè naô vfe pofsa v^Jf a cara , por fer iílo grofse- 
ria/ poás* obriga a pefsoa a duvidar fe he ella , a ' 
^« ie. faudas; peio cootrario , ançcí de principia»' 
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ft cortezía fe deve olhar modeíkitiience para a peC> 
foa ; e a ido fe chama aprefeniar 9^ Tua cprteziaj 
antes de apriDcíprar. ^ i: 

£em i^erfuadido .eíloii dequ^ na6 íe tomando 
todas eílas precauções > naó íji facáó as cortezias 
coin toda á graça» que eilasi merecem. £ cu- 
ido naõ haja coufa menos culpável para bem ínf- 
truir-iiQS I do que repetir o que quocetn os íaber; 
a-^íla occupaçaó he que a iiluftre mocidade deve 
appliòar*fe ()em'» a fim de adquirir a felicidade, 
que Te requer, para naô v^r-fe embaraçada como 
muitas. vezes fuccede nas companhias extraordiná- 
rias , em que paucas vezes feacha. 

As CORTESIAS , que fe fasem para eraz t faõ 
differentes dal^uellas > que se fazem para diante t 
e como faõ mais refpeitofas » pedem maior, atteo* 
ça5« e bem recompeofado fica todo o trabaliio com 
o godo de vér^-nos diflinguir d'entre o vulgar, 

SuPf^pNHAMos que o chapeo eflê}ana ifiaé • o 
p<f na quarta podura, o corpo fobre a perna efquer- 
da, ,e confegufntemente a direita prompta para mo- 
vér-fe# e faier para o lado a fegunda poílura : pon- 
do o calcanhar no chaô , o que facifit,ará o corpo a 
pôT-fe fubre ella , inclina-fe o corpo , e levantan- 
do-o « jarpe-fe o pó direito , cujo calcanhar fe le- 
vantará com' n)ttlto vagar até chegar ô pè á tercei* 
ra poí^ura para traz ; no que eftá o tempo defla 
^ftezia. 

Também tenho viílo a a^umas peíTõaa deibrar 
a cintura » e rafpar o pé ao aiefmò tempo ; naÓ 
dtivido que feia iAo muno bom ; líias o modo , 
que tenho dito» parecermé mais gratiofo, dá ikiaior 

. ar , 
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ar, e he o niaí« praticado emre todas as pt íToas dd 
diftinça^. 

^ alguein diíTvt x^ui^^ella cortexia he contraria 
á que Te faz para diante., diz bem : e para fazer 
o priíTieíro tnovimento fe lia de raípar o pé para 
diatiie , e dobrar juntamente o corpo , a fim de 
iiaõ parecer cortada a cortezia. As que íe fazem 
para traz denioftraó primeiramente o corpo dobra* 
do • e: inclinada a cabeça , antes de rafpar o pé 
íem muita dilação ; porque as cortezias devem fa- 
zer- fe feguidamente > e fem affeâaçaô; e para pôr-' 
nos no coílume^ de .as fazer bem , bom he repe- 
tilUs muitas ^^zes « fazei las^^com hum % e com ou- / 
tro pé » para adquirir facilidade; e eíledefemba* 
raço he o que fe requer, 

O A PI T U L O VI. 

'^0 moàê' ie únittt éns Senhorai , € com» dtvem 



N. 



A 5 duvido • <|ue iDe culpaifem de ignorante^ 
e indiferente •> ou de ikber enfinar fomente <n^ 
boniens , fe naõ moHrafse zelo, e attençaó na ihf- 
trucçaô do fcxo amável , que he a ainda da Dança « 
e lhe dá todo o KlAre , que elb tem. £ parevli 
^we entaÔ he naturalmente mars engraçada ; por* 
^ue fem a prefença das b^enboras naô jie a 4Íanf\t. 
^aõ animada : ellas fad as que produzem aqúelie 
*fdor , e nobre ^emulação , que entre m5s , eel- 
^>« fe encontra , principalmente quando^lançamos 
com- as' ^ue exe^utaô bem efte nobre exercício*. 

G)u- 



^6 Tfataão ã$s Princtpai^ 

CduTa nenhuma me parece mais agradái^el em ho- 
ipa companhia , do que v4r (lançar ferio dua€ 
peíToaç de hum , e outro fexo ; que applaufos pa- 
ra eilas 1 e que gõílo para os circunf^antes ! 

, TuxH) quanux fica dito nos Caprtu los. .pr«ce« 
dente; > respeita igualmente a hum , e outro fe- 
xo, Saô neceíTarías as mesmas reflexões para as 'Se- 
nhoras : todas devem voltar os pés para fora; e 
eílender os joelhos , Mnda que muitas pelToas pre- 
tendem « que iiaõ fe lhes cohheçaõ efle& defeitos. 
Mas para tirar eíle ervgáno, principalmeiíte ás Se- 
^ nhoras' de pouca idade • que ^?or desmaielo , ou 
pouca curiofidade naõ o fazem , <}yjero fó o feu 
próprio voto; Ponhfó-fe diante de hum efpelho de 
vestir, e andem, alguns paííos , obfervaiido o*mo- 
do de bem andar , que deixamos prescripto para 
os homens , ver-4c-hàó com outro ar , e Conhe- 
cerão i que tendo á cabeça direita, fica p cbrpo 
com mahor firmeza 'y e com os joelhos^ílenjfedos os 
paíTos faô mais feguros. Teaho t)bfervad(S^ , e a 
meu vêr com muita razaõ « que para faber - levar 
\hem ã cabeça , he aeceíTario que huma "Sefthdra , 
por muito engraçada s a^e feja iro feti modo de 
levar a cabeça -, fará julgar d)flFerent-em«nte de íj , 
fe. naõ a levar direita , e o>corpo bem poíld : e fe 
aãim. o fazer ^ íem aífei^açaô se dirá.: Eis-aqui 
iHima Senhora , que teip ur muito nobre. JUaf 
fe jk deixar ir com negligencia , fera tida por pre- 
guiçofa : fe a deixar cahir para diante , por biso- 
nha , e fe à levar muito baixa , pof penfativa \ e 
vcrgbnhofa : e outras muitas coufas , que nft6 ef- 
ctcvo por oaó fer pcoJiito. Defejo que todas at 

Sc- 
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dO¥ que deifto dktot» 

PiíiiA bem. eiicUr be .ik^^A» ter • cibef t ^ 
teitt » os hombrei^ baixorr as braços feltrados pa* 
ra trat « acompanhando bem o corpo : mas dobvt» 
das a# mios hunia cm ctnt» da outra » com -bum 
leque »a meu # r«»ii aSeâa^aõ*^ 

CAPITULO VIÍ* 

IXS Senhoras m6 tem -o mesmo otnbara^o , <|iic 
os Senhoras para fazer «s fbias cor-letlas ; bafta ^uè 
faibaò apreá^ratar o corpo • e voltar os p^s pa- 
ra fóra » rafpar a tempo » dobrar os foelbos iguala 
memo » ter a 4:abeça direita »• o oorpo 4irmo » e os 
braço^tlbem poftos i que lie o %iais e^enciaK 

Dfeve-sE dlftinguir três modos de cortbzias tan<« 
to para eílas » como pare nós i ^Xdbtr « cortezia 
para diante^ cortezia de paíTagem » e corteiia pa- 
ra tr|z » que^ he aquella^ , que moftra maior ref* 
peito , porque fe faz de pé firme« e fe dobra o cor» 
po mais profundamente. 

pAiMcjviAKEi.por aquelia,t}ue fe faz pare dian- 
te : nefla eprtezia • he precifo rafpar o pé , fej» 
o direito» ou o efquerdo* até a quarta poíUira , iir* 
mando o corpo sobre as duas pernas > curvando v^- 
garofamente os jbclhos » fem dobrar a cintura» an- 
tes pelo contrarjo , ò corpo deve eft ar muito di- 
ieíu> fcn balancear ^ o .^e fuccede muitas vetes^ 
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•p*i08 pés eftarem ma! poftos , ou voleiídM ptn 
'dentro » ou tambcm muito apartados. Cuttwdoque 
fen^iaô baftaiuemente i devem !evantar-fe como 
merfiTt) vagir :'do quc-fe termina tfla coftezia. 

QuAVToás corteiias de pafTagem, eita» fcde- 
'^•m fater iguylmefite : exceptuantto , que quando 
íf© palRi'por diante de huma pefloa , fe devem dar 
dous ou três paíTos , antes de princsptar a tone- 
zia » olhando para a peíToa que fe deve falidar , 
voltando- fe algum tanto o corpo,. râfpando o pé di 
mefma parte até a quarta poliu ra , dobrando , e 
levdntaiKÍo*-Qí multo vàgarofamente , tendo fem- 
pre o cuidado de deixar de fcançar o corpo fobre 
e pé que paflbu àdianíte , a fim de poder andar 
toom-ofé , que fíea para trai. . 

CoMt» tftbs cortezias fe prattcaõ em os paflTeios, 
tMi «m òutrt) partes de ceremonias, devemos õbfcr- 
Mr , qut quando fatidamos algumas peíToas fupe- 
riores, «m lugar de^fa^ellas de paíTagem devem fa* 
lter-(V para tra7;ò quê mòftra maror refpefto. 

£STAS corteria^ fe faiem levando o pé leja o 
llsf^o » oucfqiretâo, para a Ubarga até a fegunda 
poftufa » rarfpando o outro pé até á primeira , ;un- 
Xfiô^tt os dous ciílcenhates hum ao outro , dobrando 
ôs joelbos ' igualmente mufto abaixo • e levanta* 
fe o corpo com o mefmo vafav , com qtté fe cur- 
vou. , , 

^AVCKD» de fazer buma fegunda; devcmot dei« 
lati defcançar o corpo fobre o pé , qut fe levoíi 
á A;gt>nda poftura , a fim de fiizer facilmente o 
inefmt> com ojautrc* pé , e ter cuidado de na4 raP> 
i^alfo • « du b r alt o ao mefíDo tempo ; • comrr» 

^ ^ «o 
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iiio-^tífftfia o corpo Úe feu «ITemo , o ^r^arii • 
l>»Unc«ar. ^ , ' 

Disse que os deus calcanhares dèv«iiveftftr foií- 
to$ 9 bum ao outro , para qu« doèrondo os foetfeot, . 
^ tendo-os.voltados paca íóra» naô íe adiante mah 
hum do que outro ^é rafpatida o pé para*tréz á 
teicelra , eu quarta poílura» faz appar^cer Jiifin fé»- 
iho par» diante > e facilita a voltar-íe para demr^o : 
4Sefeito que fe de^e evitar, 

CA IM T U L O Vm. 

V 

Dút corteuas fue fc dtvemjkter à tmirgiú ée 
■ '^ hmnm tf*/e» 

UAI<^DO entramos em hufloa cafa , 'ou fala , 
he precifo tirar o chapeo com a maõ . direi* 
ta » entrar dous» ou três pa^os para defitro » por 
Ba6 enrbaraçar-nos entre a porta, e para tomar tem- 
po de apreíeptar as neifas cort«aia«, Faitae prin^i- 
ra para diante r ievaRtaremoa o corpo ^ e' deixan- 
do-© cahir fobre o pé qtle fe paifou adiante ;^ le- 
varemos o que eflá detrás » fc^re diurna meAtta íí- 
bba á fegunda poAura » para fazer a c«>tieei«í pata 
trax, .. 

-Acabadas eftas duas e<H^teziiaay ctftfvremoç , i» 
encootrando-ie p^íToas aâentad^» fobre àj|,direi|4 , 
e % eíquetda » le devena faaer a«<Of taalvs de pa^f- 
fiif«m d« huina , e «inr« fiaete ^ cMniniteodo pelb 
maio dii 'eompanbia » al^^ctef ár âõ aflTisnto « frai^ 
Ròs deâlntado, e antes de affentair ries , flrremos bi»» 
«i« «ortexU pári^ dlMite * t«fos m-cái citfiiUines , 
O íi . qu* 
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nqiie fftaé prefentcs na Cala.. Mas ft houvicrftios de 
faliar com a4guma Hat peflbas ^ ,diegaN|ios«heatf» 
% «lia » faftetTd<y asm^ámv cort«tias # que ftiemos 
.<«ntrada'« € ao apan^r-^-iux. delia fareaios duat cor* 
««tias huma para ttat, e^outra pafTando, como á «n^^ 
itrada ; porque .a civUidáde^^a^iin o ^táex o qoe nau 
%Ufni excepção* e nofte'{koato o it£b do mundo be o 
fiveilior iQeftre* , .^ 

' Depois de haver etijGiKido o modo ile fazer ^ 
cortozias 4 entrada de huma cafa » para profegutr 
na 4n(lrucf aô iiece$ra:rja « cumpre dar ánobre mo* 
cidade huma idéa^ dos .bai^ies « ou b^mcos , e da 
boa j|«ane«c« óa iiaver^ bem netiee « « com toda 
a cortezia « ou íe^a qae noa convidem para dançar « 
ou que convidemos aiguem; e efta íerá amatecia do 
srsvifíU Cdpituio* . ^ 

C A P I T U L O IX. 
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>MO em todo efle. Tratado oaiõ letro a mifa 
li'oulfa cojufa i íenad ém inllruir a illoAre vii)od* 
dado no .modo tia haver- fe bem nas pccaíiôes • n 
que b ufo do mundo a chama • «dando os bailet 
.fauma c^rjla Jibeffdada pela facilidade i que todo o» 
.Bnuhdo cefndeiotfodttJLÍr»(ie^elJes , e imiitaa paf* 
rfgas £9 isnceiiua4^ I a Miakir part^daaquaea oufa* 
..ffiat por,h|im coFto.n«£ fef 43<i6j e alguma proAiai» 
4^a6 de díRiocigaó » e, que fcodomals pouco ci^ 
itiÍÀfiidas • |o«uy5 mé obílaoie c#f tj\ JifiOAfa »• qiao 
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Uri tdd» á boa çTdttin > ^ue fe. dev^ ojbrtfrytír : po« 
eíle nuitHro efcrt^vo Q«í^« iugar ar cerotiioni#s » qifH 
fe-cl«v«« praticar » para qu^pOf meio (l«iias:.gratv 
get:^ a^, iiene¥ol«aoi» d« c«daf ^ • ft poi€«»n 'CQfla^ 
oob«a p^iitrca.. ^ v-' 

CoiM not baUes ftrregra«k)f » íempre ba hoiíl 
Rei« fi honm Ramba « para â r«gtiiF asr^griís^, 
faó-elles os que principiai a dançar » e acabada a 
primeiro míautte coBvidii a Raínba outra Cavai*' 
leifQ para^ dançar com dia « e dcpob de Havcitf daiP* 
çado » o Cavaflalra vai guiar a Raénji^ ao íèo Jo^ 
gsr » pergunta-ibe com ^uttn dafiaju qna ic dao«0 % 
e fazendo hum» coritm- para iraa vei tef c^i» 
a peflba ». que a Rainha nomeou « o faz-lhe a fu» 
cortitia para a conyid^r a vir dançar. 

Mas fi» a peOba convidada frftá.divetlida o«ia 
aTs;iimt » e naé Te levanta no mefmó inRante i ha 
pracifa^ ir efperalla^ ao Vàpx oAde^^fe prjljicipia 
a dançar » ç aJlim que a Senhora vier tomar < a 
fmi lugar ^ dfixalJa-ba pafbr po» díaMA ; tttfn* 
ça/$ j que a vid» civil çuiMr «.qua* fa ohferve ; # 
acabado o númiete» ou outra dança > Í9depem|e4-< 
te da» coftezta9 coRuiiiadas ,4»o QavaUeiro faráou^ 
tra » e irá aíTeAtarríe para dar lugar áf peflba» t 4Kf 
devem dançar. 

Skwdo obrigado a dançar e»utra ve^ s^fe ^% 
pertencei cimviíhrr convém faaeJlo-d mefoi* p<flai« 
que vos convidou a* primeira vea»; pof<|iie de <U|« 
Iro modo feria fakar á política ; o que be grau-' 
<ie defeito* Efla regra deve igualmente a^teodet-fe 

• f cfpeiro das Seaborae • . ^ 

• QuAHUo voa GOAeidaiem^patd-diiUfar • deveis 

ir 
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h ao lugar » onde ít \>t\ncMz t dança , fazer as 
éorteiUt ,> «. naò fahèn da dançar , cttfcirfpar-v)!- 
Iieía com o pouco ufo » qu« tendes ft$ico da dan- 
ça r fMi' diiendc^quti hir peiíCA umpo » que princi- 
piaftes a aprendsr > ou que naíS tenijes t>do occa« 
fia^ de tomar meilre ; dede modo acabadas as 
cortezia^, iFfia guiar t Seahora ao feu aifeiUo, e 
logo faleis» cortesia » outra Senhora • para a con- 
vidar a vir fater as* c^teiias comvofco , por nad 
âtslaser a ordem do baile* 

Mas fe vos rogarem a dançar , qualquer (\\it 
feja a-^nftancia^ que fe vos fizer, depois de ter- 
▼o» eCcufado fiirma vfz naÃ deveis dançar, enT 
quanto coHtirtlVa o liai Fe j porque feria, oifender 
a peíToa , que primeiramente vos convfdpu ; o que 
fis deve entender , afíim efe hum como de outro 
fexo^ Os que tem a ca^ go reger o baile , ou o 
que Isia, a obrigação de Hleílre-Sala. , deve ter 
liftuka attençaó « em mandar dançar cada bum quan« 
do ibe roca » v fim de evitar a coivfufid « e os 
d«rg(|fh>r : e fe fe aprefentarem al««urts mafcarados , 
os mandartf da^ai^ primeiro * para que os da fua 
•Companhia os figaÔ igualmente, preferindo eí!es 
aê9 mais ; pofqu« debaixo def^es vedidõs , mm- 
tas vezes fe occultaó peíToas da primeira dfílinc- 
fa*. 

Na6 duvido, que tomando toSas eftas precau- 
ções, tanto os que aífídem- a eftes baife<;» como 
os <}ue fazem as cf»nvocaçóes , fe faça6 dininguir 
por f(^s bons modos , e fuás boas cortezias. 

^ O QVB encommendo principalmente á moci- 
dade ; a por iíTu muitas vezes fe ihés mandará 
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fazet eftes divertimentos « em que feobíWrvft&at 
fegras . qué feus Medres lhes tem enfinodo » i^fM 
de '^ue , ie diílinvaõ dos mais » que naÕ teoitid*^» 
Dcm frequentado tal arte. 

C A P I T U L O X. 

J>at cúrttsiãs ant€$ ie dançúr. \ 

JL OSTQ qttt Mcorttziasj que fe fazem MH 
tes de dançar » faô as meAnas • que íe fazem pi» 
re iiai ,* tpdam f^edem algumas inârucçôe^. parti- 
culares • e par iíTo darei aqui as re;ras , ^iHifli 
devem otifervar para a^ fazer dem, pot^kie ooi^ 
qualquer coiDp^phia que fe^a » de ardinaiior áaé 
muito curiofas^s pefsaas em oi^lui: para <(uea> fr^ 
be a dançar : e tquanda alguém fe aprefenia totio 
ar » |;raça « e gala « faz admirar os ciicimflanies} ^ 
e ainda que n^6 tiance com perfeição » ,peÍo me^ 
no« tem o merecimento de faber fazer hMH hu^ 
ma coftezia. > 

Devem eftar as duas peftoas podas ao ]ad<e 
huma da outr^ , |i'buma mefma linl>a« e Aa quaf* 
ta.poí^ura: a penhora íic^rá i direita « e € Ca- 
valheiro á vefquerda. O qual terá o cHapeo Qf 
méfma maó > e a Senhora o» br^çoa eftee^dMof 
fobre os iadas de modo » que os cocovelus cáiat 
quafi fobre os quadris , mas naturalmente : devt 
tomar a faia com o dedo polegar , e o de4o feg^ia** 
te, com as mãos voltadas para fora'' fem efleiw 
der , nem teir apertada a faia% Ye/o-q^e de alguns 
modo obrigado a avifar « que fe devena ter a3 ^^ 
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fMca/çada^y ante» de principiojr a dançar , «tirv 
4a antes de ir convidar huma Senhoca ; porquê 
be iftcfvllidade fazer èfperar a pefibe « ^ue deve 
dançar comvofco. 

Para principiar, deve o homem levar o pé 
direito á> fegtinda poflura » dobrando o cerpo ao 
xhérmo tempo : e ao levantallo » rafpará o pé eí- 
i|i»erdo » cujo calcahhar eftará levantado • para traz 
dò direito hum pouco mais; que a terceira poí- 
tèra r o que fàz defcançar o corpo; e affim fe 
>Mfmtna a primeií^a cortezla. 

P^ARA fazer a fegunda > leva*fe o pé direito 
diante do^efquerdo , Kum poutro rnais » que a quar- 
ta poftura. , e voltando fobre o pé direito, le- 
vanta fe- p- esquerdo , que fica atraz", e ' faz com 
^qtie o Corpo faça hum meio circuFo para ficar 
com o corpo voltado para a SenliK>ra, ^efcançari- 
dp o corpo fobre os dous péi , que fieaÔ na prr* 
tirèira pofiura ; e' levando novamente o efquer* 
dò'n'hu4na mefma linha i fegunda poftura » a (air- 
dará:'e ultimamente levantando o corpo » rt^pa- 
tÍ pkra erazdo efquerdo até a terceira » ou Quar* 
ta poftura : eaqur acaba a fegunda "cortezia* 

QuAlirTo á Seohora , que tem o pé efquerdo 
na quarta poítura ; dere-o levará fegunda . e raf- 
|»indo^ feeifídamente o direitçLaté á primeira pof- 
iura , dobrará igualmente es dous joelhos para os 
lados , ■ conro aci^na fica dtto. Feita a primeira 
còrtezía paífa ib pé efquerdo diante do direito > 
hum pouco mai^> que a quarta poíluta , pari 
vo^ltar fobr0 eHe , e levantando o. pé direito, qu« 
Ib^ fica por de- traz h% <om o corpo hum meto 
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wcirloi p»fa pôt^iè fronteira ao /hotaem lu^^piír 
«íeiratpoftura; Jèvarrurá èntaÓ o dircít<? * Paz«t 
*uiBa fagunda , e ra«j>ahdo lo^o o esq^do alé '% 
f^Jineira,. tiwrvará ^ e de^poM levam tar-S^t^ag** 
íofameiue : • aíEin acaba a corferia. 

Attvi RTo, <jue devem olhar tnodefta mente bum 
para o outro , naô fó 4%à tempo das corteiias « 
mw em quai^tó dançarem j porque kaoái maior 
IMça , e *he dignai de mais fcCpeiíjp ; aicm dè qii« 
o olhar durante a daoça , ^ara osqub eftaíõdf 
*|>>Pa, he huma eTpecie de defpr^ozo . <fne iêiek^ 
««rpoflba , qiic dança comvofco. 

C A PI T V LO 'XI, \ 

íi ^i»eoífo íibeí >, qwe os paíFosquie ch»^ 

^^*mo$ de minuete ^ fc compõem de quatro »^paffo« . . 

* ^**««» >fe principiaô por dous meios cortados : 

wber <, pfiroci,<, cio. pc direito ,' e o feguodo do 

^ «íquerdo, depoi$ dos paíTos a« da dbs fòbre os* 

«os dos pés, bum do direito, e oi^tro do ef- 

d!^ *^^ ^ ^^ ^ executa durante dous com» 

Li! ^® ^^*^»'a três tempos^ dos quaes ímm 

Chama Caden<:ja . e ©utro Cantra-cadencia. Par* 

inT^ ? comprehendéx , deve- fe dividir em partes 

P^^ti ^ primeiro compafo da Ço$^ ferve par» 

pnmeiro meio cortado , e o fecundo compaíTo 

InA A ^""^^^^^ m«ío cortado, e os dous pííTo^ 

^«dos . 6 que prova que naÓ fe deve gaflar 

"« iempo para , os fazer ^ da.que aquela qwe 

. " ^ , fe 
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' 4e gaSa em faier o pciítieiro meio cortado. 
SsTAKoo «diantie o pé •fcjuerilo , c o cerp» • 
Mftt «lU , para farcr as paflTos dianteiro» , apro« 
«ÍiHjnÍ» o pé direito ao «^uerrfò sUré a prlfnel* 
ra poRura , dobrando os dous joelhos , fem p6r 
« pé direito noxhaíj j rafpa-fe ate a' quarta fK>(lii- 
t^ para díaote , e ao mefmo teirpo Uvanta-fe 
fobte o bico , «ficando eíléndídas at duas pernas : 
4D que fat o equilibrio.: Jogo fe. síTimca o calca* 
fihar direito no chaC.» áobrandp igualmente ambos 
»f Jaelhos , e fafpando o pé èfquérdo pata diante 
até a quarta ppftura , levar f«-hao cotpo tobre «Ifc 
para dar. os dous uFtimos pafTos íobre. o bico dos 
pés ; .adaertíndo porém que no quarto .p a íTo fe 
deve pôr "o calcanhar efquefdo no chaô « a fim 
de tomar o oartro paíTo de minaete com «naior 
firmeza. 

-Os PASSOS de minuete , que fe fatem ^para 
traz , faõ quaii ostnefmos, que aquelies » que fe 
fazem para diante , exceptuando que ao pritnef- 
<co meio cortado do pé direito a perna efquerda 
fica eílendida adiante da direita» e dobrando fe- 
bre eHa para o fegundo paíTo , o calcanlrar ef* 
querdo fe aproxima ao pé direito ; e dobrando 
antboc os joelhos fafpa-íe ^ pé efquerdo ate á 
quarta poílura , andando os dous uitimos paffos 
febre os bicos dos pés. * ' 

Quanto- aos paífos de minuete , que fe fa* 
«em para o lado direito » e que fe podem cha- 
mar paífos de minuete abertos.» por fc^a o prime!- 
fo rafpado para a fegunda poílura » devem-fe fa- 
*er do mefmo jnodo » que .os que fe fazem para 
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ttz2: tpas coni diífercnça porém ^ue eíles íe fa- 
aam direijos pata triz fobre h^irni llnlia reâa : « 
t>$ do lado direito fe fazem fobre h|i^j| linha 
l>eBCbat«i V a»daiHk) para a .direita, .,<^; ., , 

Os PASsda de minuete, ijiie Ce Utêtn p^t 
Qé^iide efqtieF^ , faõ difíerenUs ; porquê faõ cru«* 
iVHtis ,, Jb^m que fe f^ç^ó (obre ^ l^um^ icefina ll« 
oèa 9 an(iiM)do d^ direita para a eiqucrda% 

Pos-To o. corpo fobre^ o pé etquetdo > íobtaí* 
f«^ Mnbos ot joe)i)i»s , raspando o pc dirjctto pára 
-díafi^^^vou paDa traz ate á qtiinU poílura : J^jiit^ 
ta fe o corpo fobre eiítí ^ eJeva-fe a perna efqqet* 
danara o hdo diveito a ajuntjar os dous cákaniiArcs ~ 
i?«m ao outro , « dobrando ambos os joeljíos rat- 
pa,-í^ o pé eíquerdo ate a le^uoda poílura í 1«* 
vaota- ie. enCaô o carpo para fa^er qs dous paíí<^ 
andados , o direito efn quinta poHura para traz» 
e a efqucrdo na fegunda ; o qjue terinioao paí- 
ío*. Eft« o modo rnai^. fadl para fazer com pct- 
feiçaô t&do5i 08 pàfí^o^ de miiiuet^. 

Goií cíles diff<árentt;s paíTos bem, feito^ deve- 
mos foriiiac huma figura arregcada , a que fe cfaa* 
tfia minuete , da ^nè\ fomos devedores ao feuihor 
Pecour , que.Uiedco {ada a graça* que íeín ; 
mudaiido a forma de S , que era a- fua priaci'-. 
paj figura « na de Z» cm que os pa^^os contados 
por o afigurar mantém as peíToas , que dançaG o^m 
$1 me faia tpgiilar idade, ^ 
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4eM^(mhend«er efta cadeacia , que lie a aima it« 
Dança » e inutitaf v0ae< f^ ^depeiíde de huma pou- 
<<a «de appUicaçaÔ* 

, DtMB qo» ot pftffiiS de minuete fe devem 
fazer du^antti do«a coinpaffoe de foHii , em três 
'teti^ípos ligeiros , porque a/Sm Ce encontra huma 
verdadeira , e buma fáifr cadenetà : a primeira be 
ii boa » e t féçcNida hea CaHa : e como os mi- 
nuetes íaõ ord»fiarÍ9mefice de oicd , ' ou de doze 
compaffos ; à :>boa eftá 4io principio *« a faifa no 
fim. " 

Esta cadencia ^nfina^fe batendo com ams^j 
direita íia ciquerda • ievamando a maô ao fegun- 
<io, compBfib C ou faífa cadencia ) o que fe 4evè 
coniHiuar por edtt ^ous tampos Iguaes. 
' . ^ ' t 

* CAPITULO XIIÍ. 



\;.^OMO 4> mais «íF^ncial para dançar bem lie 
faber tomar os movimentos : pa^ra os fazer com 
acerto he precifd Wnhecellos » « para <!is confie- 
cer , faber o fuodaniento deUtfs : -o que agora ex- 
plicaremos » fegundo as regnis- da arte. 

Ha três movimentos desde a cintura até os pcs, 
que faô odosquadriz% dc^s 'joelhos , e doS peitos dos 
pés ; deftes pirincipaes movimentos fé^ formaé to- 
dos os differenies pafíos da Dança ; mas fó fe 
achaõ enil fua perfeição» quando as juntas^ ; do- 
^do tjue fe tcnha6 > voiíaó 4 fua primeira fituíb* 
• • ; çaó 
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^tquc ét jo~e('boc » e t)< pês utô fe ptSdem volttr 
fem primetTMiiente eflarem vokados ès quadriz s 
iy-qve li« incMtefttvel , por Ter ^sbjÍMita firpe- 
ti cr ás deinttf^ 

Ha ptfTos 9 em que fó os qvadru fe «novent c 
como faô 0$ bfttidot terra a terra , nes entrega* 
chados : e as cabriolas > que fafô huni padbí de 
tfàiiças aUas;'Qtian(io fe fatetn no ar sd-os quadrte 
he que fazem mover as peruai para es fazer cotn 
toda a perfeição I ficando ellas muito eftendidas, 
e entaò o peito do pé , e os foelhos nai5 fe mo- 
vem de nenhum modo. ' ' 

CK P I TU L O XIV. 

Difcarfo fohrt n mevítfi€(ito dcs hráç^i. 

^^ Aõ ha/coufa ttiáís vantajofa para as pefToas t 
que tem inclinação » dançar hpso» <e dilpofifao para 
o e^ecutar^ do que applicar-fe a mover bem os bra- 
ços. He certo que hum bom IVleAre o deve faber 
enfinar a tempo , fecundo a conílrucçaô da peíToa 
^tie aprende a dançar : por exemplo fjzellps levan* 
tar , fe a pieíToa he pequena , e (e he de eílatti- 
ra alta » fazeilus levar na altura dos quadriz ; e fe 
fôr proporcionada > deve os ter na aJtura da bocca 
do eílnmago, Eftas regras faó do Senhor Bocbam. 

" Direi fomente , que. fe deve tcrmuitb cuida- 
do I cm que os braços acompanhem bem o corpo : 
porque a/Hm como a moldura de hum retrato , 
fe naõ he feita de modo , que poíTa dizer com eIJe, 
iul parece bem » aflim \ de qualquer modo que a 
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•peftba » i|tte çlariça , lizer o» paíTos com tòds '«a^TciU- 
fierfciçao • & naõ tom os tnòvií^entol dos braçes 
«rregrados » fuaves. f é moderados ■• ^ n^ moArâr 
boa oppofíçad > a fua. dança naô parecerá taô aat- 
fnada » e por conCbquençta 4ia de fat «r o «meitno ef- 
feito • qu« o rcitf«to íóra da fiia moldura. 

CoUTAÓ-^B noa braços três «lovimen tos , do 
«méfcno modo ^ue nas pernas , « faó relativos hum 
go "òiilro : 4 Tgber ^ o movimento do pulfo * do 
<:otovejo ^ « do fcombro : os <)4iaes he precifb' 
que -concordem com os das {Teroas. Parque fe le 
faiem meios cortados • aberturas de pernas , « ou« 
tros paflbs que fe comaó mais do peno do pé. • 
<]ue dos joelhos , «Taô os pulfos «s queje movem z 
ao mefmo tempo, que fe os pafTos faõ muito do*» 
'brados » como Ofõ o de £uré« ttimpo ^^ Couran-- 
te , ou paiío grayé t paffos de Sifonas» con^ra-tem- 
pes I e outros paíTos » que pedem cnntf..^e , ou 
oppoíiçad • o cotove<lo íie o que A: deve tno- 
ve^r por eílar mais apparente ,* pois naõ fe deve do* 
brar-ocotovelo» ^em que leu iriovimeoto feja «com- 
panhado^da movimento do puJfo » a^^m cómoda 
^movimen^o do peito do pé » o do joelho « qu« 
naô Te pôde acabar « fem eílar o corpo cnuUo 
levantado fohre o bico do pc, 

<2^^^''^o 3^ movimento do iiombto • na6 Tie 
taô apparentè , fe nad he oos ^aflbs tombei , ou 
cabidos, aosquaes parece» que as forças vos faitaô 
para o movimento ^ que hz o corpo: aíTim os honi- 
bros por feus movimentos moAraÓ t que os hra* 
ço,6'ca4icm« 

£|T£f. movimentos do$ iiombrps fe manifeOad 

Aas 



Tuniãnuntcs ia Danea. ^i} 

nM •ppoliç6es » tcn qji« ot braços eftatido cRen« 
didot obrigaó o bombfo • rttirar-ft atgtim tanto 
para trái. P^r axamplo .: (jttaada fe paflk pela 
ilhatga da algimiai peâot$ i o boisbro por fi mef* 
mo fa vaita para traa» 
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